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PRE- 


PREFAÇÃO 
AOS  NÚMEROS. 


OSHebreos  chamao  elle  hivvo  Fa^ 
gedabber  ,  porque  no  Texto  ori- 
ginal começa  elle  por  efta  pala- 
vra. Os  Gregos  ,  e  depois  delles  os  La- 
tinos ,  o  intitularão  j  Os  Números  j  por- 
que começa  pela  refenha  do  Povo  ,  e 
dos  Levitas. 

Nefte  Livro  são  particularmente 
notáveis  o  Capitulo  XVI.  em  que  fe  re- 
fere a  revolta  de  Coré  ,  Dathan  ,  e 
Abiron,  e  o  tremendo  ^  e  infolito  mo- 
do 5  com  que  Deos  a  caftigou ,  fazendo 
que  a  terra  ,  abrindo-fe  debaixo  dos  feus 
pés  5  os  tragaffe  a  todos  tres  vivos.  E 
o  CapitulQ>.XII.  em  que  a  burra  de  Ba- 
laão fallou  duas  vezes  ^  queixando-fe  de 
que  elle  a  fuíligaíTe  tanto. 


Tom.  IIL  A  NU- 
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N  U  M  E  E.  O  S, 

EM  HEBPvAICO 

VAGEDABBEK. 


CAPITULO  I. 

Conta  dos  Ifraelitas^  que  erao  capazes 
cie  pegar  em  armas, 

I  f^^^ij  O  fegundo  anno  depois  da  -Anno 
!'  M  Hihida  dosíilhos  dllVaeldo^^'^^ 
L^i^y  EgyP^^  ?       primeiro  dia  chriftá 
do  fegundo  mcz  ,  fallou  o  upo* 
Senhor  a  Moyllís  no  dcferto  de  Sinai , 
no  Tabernáculo  do  concerto  ^   e  lhe 
dilTe: 

2  Tomai  a  rol  todo  o  corpo  dos 
filhos  d'Iírael  ^  por  famílias  ,  por  cafas  , 
e  por  cabeças  ,  contando  todos  os  ma- 
chos. 

3  des  de  vinte  annos,  e  para  íima, 

A  ii  e 


4  N  U  M  E  K  o  S. 

e  todos  os  homens  fortes  d^Ifrael  :  vós 
os  contareis  pelas  fuas  turmas  tu  ,  e 
Arao. 

4  E  ferão  comvofco  aquelles  ,  (a) 
que  são  os  Príncipes  das  fuas  Tribus, 
e  das  fuas  cafas, 

j  cujos  nomes  são  eíles.  Da  Tri- 
bu  de  Ruben  ,  Elizur  filho  de  Se- 
deur. 

6  Da  Tribu  de  Simeao  ,  Salamiel 
filho  de  Surifaddai. 

7  Da  Tribu  de  Juda  ,  NaaíTon  fi- 
lho d'Aniinadab. 

8  Da  Tribu  d'líracar ,  Nathanael  fi- 
lho de  Suar. 

9  Da  Tribu  de  Zabuion  ^  Eliab  filho 
d'Hclon. 

E 

(  4  )  Que  são  os  Prwcipes  das  fuás  Tribus ,  é^c. 
Alguns  Interpretes  cuidáráo  ,  que  os  Príncipes  de 
cada  Tribu  cráo  os  que  por  linha  re^a.  defcendiáo 
dos  primogénitos  de  cada  Patriarca.  Mas  como  aqui 
fe  lê  NahaíTon  por  Principe  de  Juda  ,  fendo  que 
elle  não  dcfcendia  de  Sela ,  primogénito  de  Juda  , 
mas  de  Fares  ,  feu  cadete  :  He  melhor  difcorrer 
com  Calmet,  que  a  qualidade  dc  Principe  de  cada 
Tribu  fc  dava  entre  os  Hebreos  não  á  ordem  ,  c 
dignidade  do  nafcimento ,  mas  ao  mérito ,  e  fervi- 
ços  de  cada  hum.  Pereira. 


Capitulo    I.  y 

10  E  entre  os  filhos  de  Jofé  ,  da 
Tribu  d'Efraini  Elifama  filho  d'Amiud ; 
da  Tribu  de  ManaíTés  ,  Gamaliel  filho 
de  FadaiFur. 

1 1  Da  Tribu  de  Benjamim ,  Abidaa 
filho  de  Gedeão. 

12  Da  Tribu  de  Dan^  Ahiczer  fi- 
lho d'Ammiladdai. 

1 3  Da  Tribu  d'Afer  ,  Fegiel  filho 
d'Ochran.^ 

14  Da  Tribu  de  Gad,  Eliafaf  filho 
de  Duel. 

1 5-  Da  Tribu  de  Neftali ,  Ahira  fi- 
lho d'Enan. 

16  Eftes  erão  os  mais  illuftres  Prín- 
cipes de  todo  o  Povo  j  dividido  emTri- 
bus  ,  e  em  familias  ,  e  os  Chefes  do 
Exercito  d'Ilrael. 

17  Moyfcs  ,  e  Arão  tendo  pegado 
nelles  com  toda  a  multidão  do  Povo, 

18  os  ajuntarão  no  primeiro  dia  do 
fegundo  mez  ,  e  fizerão  refenha  delles 
por  parentclas,  por  cafas ,  e  por  fami- 
lias j  contando  cada  peflba ,  e  tomando 
o  nome  de  cada  hum,  de  vinte  annos, 
e  dahi  para  fima, 

con- 
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19  conforme  o  Senhor  tinha  orde- 
nado a  Moyfés.  Fez-fe  a  refenha  no  de- 
ferto  de  Sinai. 

20  Da  Tnbu  de  Ruben ,  filho  pri- 
mogénito d'Ifrael,  tendo  fido  contados 
pelas  fuas  parentelas  ^  familias,  ecafas, 
cada  hum  pelo  feu  nome  ,  todos  os  ma- 
chos ^  des  de  vinte  annos,  e  dahi  para 
fima  5  que  podião  ir  á  guerra ; 

21  acharão-fe  quarenta  e  feis  mil  e 
quinhentos. 

22  Dos  filhos  deSimeao,  contados 
pelas  fuas  parentelas,  familias,  e  cafas, 
cada  hum  pelo  feu  nome,  todos  os  ma- 
chos de  vinte  annos,  e  para  fima,  que 
podião  ir  á  guerra ; 

23  acharão-fe  fincoenta  e  nove  mil 
c  trezentos. 

24  Dos  filhos  de  Gad  ,  contados 
pelas  fuas  parentelas,  familias,  e  caías, 
cada  hum  pelo  feu  nome ,  todos  os  que 
tinhão  vinte  annos,  e  para  fima,  e  que 
podião  ir  á  guerra; 

25-  acharão-fe  quarenta  e  finco  mil 
e  feiscentos  e  fincoenta. 

^6    Dos  filhos  de  Juda  ,  contados 

pe-. 
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pelas  fuas  parentelas  ^  familias ,  e  cafas  , 
cada  hum  pelo  feu  nome ,  todos  os  que 
tinhão  vinte  annos ,  e  para  fima ,  e  que 
podião  ir  á  guerra; 

27  acharão-fe  fe tenta  e  quatro  mil 
e  feiscentos. 

28  Dos  filhos  d'Iíracar  5  contados 
pelas  fuas  parentelas  ^  familias,  e  cafas, 
cada  hum  pelo  feu  nome,  todos  os  que 
tinhão  vmte  ánnos,  e  para  fima,  eque 
podião  ir  á  guerra ; 

29  acharão-fe  fmcoenta  e  quatro  mil 
e  quatrocentos. 

30  Dos  filhos  de  Zabulon  ,  conta- 
dos pelas  fuas  parentelas  ,  familias,  e 
cafas  5  cada  hum  pelo  feu  nome ,  todos 
os  que  tinhão  vinte  annos ,  e  para  fima , 
e  que  podião  ir  á  guerra; 

3 1  acharão-fe  fmcoenta  e  fete  mil  e 
quatrocentos. 

32  Dos  filhos  dejofé,  contados  pe- 
las fuas  parentelas ,  famihas  ,  e  cafas , 
cada  hum  pelo  feu  nome  ,  todos  os  fi- 
lhos d'Efraim ,  que  tinhão  vinte  annos , 
e  para  funa  ,  e  que  podião  ir  á  guer- 
ra; 

acha- 
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33  achárão-fe  quarenta  mil  e  qui- 
nhentos. 

34  Dos  filhos  de  ManaíTés  ,  conta- 
dos pelas  fuas  parentelas  ,  famihas  ,  e 
cafas  5  cada  hum  pelo  feu  nome ,  todos 
os  que  tinhão  vinte  annos  j  e  para  fima , 
c  que  podião  ir  á  guerra; 

35'  achárão-fe  trinta  e  dous  mil  e 
duzentos. 

36  Dos  filhos  de  Benjamin,  conta- 
dos pelas  fuas  parantelas  ,  familias  ,  e 
cafas,  cada  hum  pelo  feu  nome,  todos 
os  que  tinhão  vinte  annos ,  e  para  fima , 
e  que  podião  ir  á  guerra; 

37  achárão-fe  trinta  e  dous  mil  e 
duzentos. 

38  Dos  filhos  de  Dan  ,  contados 
pelas  fuas  parentelas ,  familias ,  e  cafas , 
cada  hum  pelo  feu  nome ,  todos  os  que 
tinhão  vinte  annos ,  e  para  fima ,  e  que 
podião  ir  á  guerra; 

39  achárão-fe  íelTenta  e  dous  mil  e 
fetecentos. 

40  Dos  filhos  d'Afer,  contados  pe- 
las fuas  parentelas  ,  familias  ,  e  cafas , 
cada  hum  pelos  feus  nomes  ,  todos  os 

que 
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que  tinhão  vinte  annos,  e  para  fima,  e 
que  podião  ir  á  guerra ; 

41  achárão-fe  quarenta  e  hum  mil 
e  quinhentos. 

42  Dos  filhos  deNeftali^  contados 
pelas  fuas  parentelas ,  familias ,  e  cafas , 
cada  hum  pelofeu  nome,  todos  os  que 
tinhão  vinte  annos ,  e  para  lima ,  e  que 
podião  ir  á  guerra; 

43  achárão-fe  fincoenta  e  tres  mil 
e  quatrocentos. 

44  Efta  he  a  refenha  ,  que  fizerâo 
Moyfés,  Arão,  e  os  doze  Principes  d' 
Ifrael  ,  fendo  cada  hum  contado  pelas 
fuas  cafas,  e  pelas  fuas  familias. 

45'  E  feita  a  conta  por  cafas ,  e  por 
familias  ,  dos  filhos  d'Ifrael ,  que  tinhão 
vinte  annos ,  e  para  fima ,  e  que  podião 
ir  á  guerra ; 

46  achárão-fe  feiscentos  e  tres  mil 
c  quinhentos  c  fincoenta  homens. 

47  Pelo  que  toca  aos  Levitas,  (b) 

el- 

(b)  Elles  nãoforão  contados  com  os  outros,  ebr. 
A  Tribu  de  Levi  náo  eftava  fujcira  aos  encargos 
do  Eftado ,  nem  aos  da  Guerra  ,  porque  toda  fc 
occupava  no  ferviço  do  Tabernáculo ,  ou  do  Tem- 
plo. Pereira. 


L 
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elles  não  forão  contados  com  os  outros , 
fegundo  as  familias  da  fua  Tribu. 

48  Porque  o  Senhor  fallou  a  Moy- 
fés  5  dizendo : 

49  Não  contes  a  Tribu  de  Levi , 
nem  apontes  os  feus  nomes  com  os  dos 
filhos  d'Iírael. 

5-0  Mas  incumbe-os  de  curarem  do 
Tabernáculo  do  teílemunho  5  de  todos 
os  feus  valos ,  e  de  tudo  o  que  perten- 
ce ás  ceremonias.  Elles  levaráõ  o  Ta- 
bernáculo, etudo  o  que  for  dofeu  ufo: 
empregar-fe-hão  no  minifterio  y  e  acam- 
par-fc~hão  ao  redor  do  Tabernáculo. 

5 1  Quando  fc  houver  de  partir  j  fe- 
rão  os  Levitas  os  que  abaixem  o  Ta- 
bernáculo :  quando  fe  houver  de  fazer 
acampamento  5  elles  ferao  os  que  o  le- 
vantem, (í:)  Se  algum  eftranho  fe  che- 
gar para  fazer  ifto ,  ferá  morto. 

52  Os  filhos  dífrael  acampar-fe-hâo 
todos  por  turmas ,  cada  hum  no  feu  ba- 
ta- 

'\ 

(c)  Se  algum  eftranho ,  é-c,  Ifto  he ,  fe  algum 
dos  que  náo  sáo  dcfta  Tribu ,  e  com  muito  maior 
lazão  ,  dos  que  náo  sáo  de  nenhuma  outra.  Pe- 
reira. 
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talhão ,  e  nas  companhias ,  de  que  ca- 
da hum  for  compofto. 

5"  3  Mas  os  Levitas  armarão  as  foas 
tendas  á  roda  do  Tabernáculo ,  {d)  pa- 
ra que  não  fucceda  cahir  a  indignação 
fobre  a  multidão  dos  filhos  d'Ifrael  ;  e 
velarão  em  guarda  do  Tabernáculo  do 
tellemunho. 

54  Os  filhos  dMfrael  pois  executa- 
rão todas  as  coufas  ,  que  o  Senhor  ti- 
nha ordenado  a  Moyfés. 

(íí)  Para  que  não  fucceda  cahir  a  itidignação^ 
^'C,  A  indignação  do  Senhor,  como  paraíraíea  de 
Carricres.  Pereira.  ( 

CAPITULOU. 

Ordem  y  que  os  Ifraelitas  devem  guardar 
nas  juas  marchas  ,  e  nos  Jeus  acam- 
pamentos, 

I  "TCp  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL   fcs ,  e  a  Arão ,  dizendo  : 
2    Os  filhos  d'Ifrael  acampar-fe-hao 
(a)  ao  tedor  do  Tabernáculo  do  teftc- 

mu- 

C^)  Ao  redor  do  Tabernáculo  ^  é^c.  Os  Hebrcos 
cnfináo ,  que  entre  ó  campo  dos  Ifraelitas ,  e  o  Ta- 
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munho,  divididos  em  turmas  ,  {b)  cada 
huma  debaixo  das  mfignias  ,  e  dos  ef- 
tendartes  das  fuas  familias ,  e  das  fuas 
cafas. 

3    Juda  armará  as  fuas  tendas  ao 

Orien- 

bcrnaculo  mediava  o  efpaço  dedous  mil  covados, 
da  mefma  forte  que  na  paífagem  do  Jordáo  havia 
igual  intcrvallo  entre  a  Arca  ,  c  o  exercito.  Elie 
eípaço  he  o  que  elles  chamáo  o  campo  dos  Levi- 
tas. Pereira.  ,  *^ 
(Z')  Cíida  hum  debaixo  das  infignias ,  <b'C.  Eíla 
hc  a  ordem  ,  que  traz  a  Vulgata ,  per  mnm , 
gn/L  5  atque  vexilla  :  e  efta  a  que  feguio  Calmet. 
Outros  com  de  Carrieres  invertem  as  coufas  allim: 
Cada  hum  debaixo  dos  feus  efiendartes  ,  e  das  fuas 
infignias.  Pódc-fe  entender,  que  dosdous  termos, 
que  com  o  Hebreo  traz  aqui  a  Vulgata ,  o  Dagel , 
a  que  corrcfponde  Signa  ,  fignifica  huma  infignia 
gerrl  ,  c  commum  a  cada  terno  das  Tribus  ;  e  o 
Othoth ,  a  que  correfponde  Fexilla ,  hum  eftendar- 
te  p'oprio  de  cada  huma.  Ou  talvez  o  Dagel  ÍI- 
gnifica  o  eítendarte  commum  de  toda  a  Tribu  ;  e 
o  Othoth  os  eftcndartcs  particulares  das  diverfas 
companhias.  Os  Authorcs  Hebreos  ,  e  com  clles 
muitos  Commcntadores  Chriftáos  ,  aíTeguráo  que 
o  cftendarte  de  cada  Tribu  era  feito  d'  hum  pan- 


gravado  no  Racional  Jo  Pontifice  o  nome  da  Tri- 
bu :  c  que  cada  panno  deftcs  continha  em  borda- 
do alguma  particularidade  pertencente  ao  Patriarca  j 
cpo  denominava  a  mefma  Tribu,  Pereira. 


no  de  feda  da  cor  da  ped; 
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Oriente,  dividida  toda  aTribu  em  tur- 
mas :  NahaíTon  ,  filho  d'Aminadab  ,  fe- 
ra o  Príncipe  deíla  Tribu. 

4  O  número  dos  combatentes  de 
Juda  são  fetenta  e  quatro  mil  e  feiscen- 
tos. 

5'  A  Tribu  d'  líTacar  acampar-fe-ha 
ao  pé  de  Juda  :  o  feu  Principe  he  Na- 
thanael ,  filho  de  Suar : 

6  e  o  número  dos  feus  combaten- 
tes sHo  fincoenta  e  quatro  mil  e  quatro- 
centos. 

7  Da  Tribu  de  Zabulon  he  Prin- 
cipe Ehab  ,  filho  d'Helon  : 

8  e  todo  o  corpo  dos  combatentes 
deita  Tribu  são  lincoenta  e  íete  mil  e 
quatrocentos. 

9  E  todos  os  que  forao  contados 
como  pertencentes  ao  acampamento  de 
Juda,  montão  a  cento  e  oitenta  e  fcis 
mil  e  quatrocentos.  Elles  ferão  os  pri- 
meiros ,  que  marchem  ,  cada  hum  na 
fua  turma. 

10  Os  filhos  dePvuben  acampar-fe- 
hão  ao  Meio  dia:  Elifur,  filho  de  Se- 
dcur ,  ferá  o  feu  Principe : 

e 
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11  e  todo  o  corpo  dos  feus  com- 
batentes j  de  que  fe  fez  a  refenha ,  he 
de  quarenta  e  íeis  mil  e  quinhenios. 

12  Os  da  Tribu  de  Simeão  acam- 
par-fe-hão  ao  pé  de  Ruben:  o  feu  Prín- 
cipe he  Salamiel ,  filho  de  Sunfaddai : 

•  13  e  todo  o  corpo  dos  feus  com- 
batentes, de  que  fe  fez  a  refenha,  he 
de  fincoenta  e  nove  rriil  e  trezentos. 

14  Da  Tribu  de  Gad  he  Principe 
Eliafaf ,  filho  de  Duel : 

15  e  todo  o  corpo  dos  feus  eorn- 
batentes ,  de  que  fe  fez  a  refenha ,  he 
de  Quarenta  e  finco  mii  e  feiscentos  c 
Xmcoenta. 

16  Todos  os  que  forao  pois  conta- 
dos para  ferem  do  campo  de  Ruben, 
fazem  o  número  de  cento  e  fincoenta  e 
hum  mil  e  quatrocentos  e  fincoenta ,  dif- 
tindtes  por  fuas  turmas.  Eftes  marcha- 
rão em  fegundo  lugar. 

7  O  Tabernáculo  do  teftemunho  fe- 
ra levado  pelo  niiniftcrio  dos  Levitas , 
que  marcharáo  diílinctos  pelas  fuas  tur- 
mas. Do  modo  que  o  Tabernáculo  for 
levantado ,  delTe  mefmo  ferá  depollo :  e 

os 
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os  Levitas  marcharão  cada  hum  no  feu 
lugar  j  e  na  fua  fileira. 

1 8  Ao  Occidente  acampar-fe-hão  os 
filhos  d' Efraim  ,  cujo  Príncipe  he  Eli- 
fama,  filho  d'Ammiud. 

19  Todo  o  corpo  dos  feus  comba- 
tentes 5  de  que  fe  fez  a  refenha ,  he  dc 
quarenta  mil  e  quinhentos. 

20  Ao  pé  delles  eftará  a  Tribu  de 
Manaffés,  cujo  Principe  he  Gamaliel, 
ll*'í0  de  Fadaffur : 

21  e  todo  o  corpo  dos  feus  comba- 
tentes 5  de  que  fe  fez  a  refenha ,  he  de 
trinta  e  dous  mil  e  duzentos. 

22  Da  Tribu  dos  filhos  de  Benja- 
min he  Principe  Abidan,  filho  de  Ge- 
deão: 

23  e  todo  o  corpo  dos  feus  comba- 
tentes 5  de  que  fe  fez  a  refenha  ,  são  trin- 
ta e  finco  mil  e  quatrocentos. 

24  Todos  os  que  pois  forao  conta- 
dos para  ferem  do  campo  d'  Efraim  ,  fa- 
zem o  número  de  cento  e  oito  mil  e 
cem  homens  ,  diftinftos  em  fuas  turmas. 
Eftes  marcharão  em  terceiro  lugar. 

25  Da  banda  do  Norte  acampar-fe- 

hão 
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hão  os  filhos  de  Dan ,  çujo  Príncipe  he 
Abiézer,  filho  d'Ammifaddai : 

^6  e  todo  o  corpo  dos  feus  com- 
batentes y  de  que  fe  fez  a  refenha ,  he 
de  feíTenta  e  dous  mil  e  fetecentos. 

27  Ao  pé  de  Dan  acampar- fe-hão 
os  da  Tribu  d'Afer  ,  cujo  Principe  he 
Fegiel  y  filho  d'  Ochran : 

28  e  todo  o  corpo  dos  feus  comba- 
tentes 5  de  que  fe  fez  a  refenha  y  he  de 
quarenta  e  hum  mil  e  quinhentos, 

29  Da  Tribu  dos  filhos  de  Neftali 
he  Principe  Ahira ,  filho  d'  Enan : 

30  e  todo  o  corpo  dos  feus  com- 
batentes são  fincoenta  e  tres  mil  e  qua- 
trocentos. 

31  Todos  os  que  forão  contados 
pois  no  campo  de  Dan  ,  fazem  o  nú- 
mero de  cento  e  fincoenta  e  fete  mil  e 
feiscentos  :  e  eftes  marcharão  cm  ultimo 
higar. 

3  2  Elie  he  o  número  dos  filhos  d' 
Ifrael  ,  divididos  em  diverfas  turmas  ^ 
fegundo  as  fuas  cafas  ,  e  as  fuas  fami- 
lias ,  feiscentos  e  U'es  mil  e  quinhentos 
e  fincoenta. 

Os 
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33  Os  Levitas  porém  não  forao  con- 
tados entre  os  filhos  d^Ifrael  :  porque 
affim  o  tmha  ordenado  o  Senhor  a  Moy- 
íes. 

34  E  os  filhos  d'Ifrael  fizerâo  tudo 
o  que  o  Senhor  tinha  mandado.  EUes 
fe  acamparão  em  diverfas  turmas  ,  e  mar- 
charão íegundo  a  ordem  das  famílias^ 
e  das  cafas  de  feus  pais. 

CAPITULO  m. 

Efcolbe  Deos  os  Levitas  para  o  Jervíca 
Tabernáculo,  Refenba  dos  defta  Tribu, 

I  TT^Is-aqui  a  poiteridade  d' Arão  ^ 
.1.  V  e  de  Moyfcs  ,  ao  tempo  que  o 
Senhor  fallou  a  Moyfés  no  monte  Sinai. 

2  Eis-aqui  ,  digo  ,  os  nomes  dos 
filhos  d' Arão.  O  primogénito  era  Na-^ 
dabj  e  os  outros  Abiu ,  Eleazar  ^  eltha- 
mar. 

3  Eftes  são  os  nomes  dos  filhos  d' 
Arão  ,  que  forão  Sacerdotes  ,  que  re- 
ceberão a  unção  ,  c  cujas  mãos  forãa 
cheias ,  e  coníagradas ,  para  exercerem 
as  funções  do  Sacerdócio. 

Tom.  IIL  B  Ora 
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4  Ora  Nadab  ,  e  Abiu  ,  como  ti- 
vclTem  offerecido  hum  fogo  eJftranho 
diante  do  Senhor  no  deferto  de  Sinai, 
morrerão  fem. filhos.  Pelo  que  Eleazar^ 
e  Ithamar  exercerão  as  funções  do  Sa- 
cerdócio em  vida  de  feu  pai  Arão. 

5*  E  o  Senhor  fallou  a  Moyfés  ,  e 
lhe  diíTe : 

6  Faze  chegar  a  Tribu  de  Levi ,  c 
faze  que  os  delta  Tribu  fe  ponhão  em 
pé  diante  do  Sacerdote  Arão  para  o  fer- 
virem ;  para  eftarem  de  vela ; 

7  para  obfervarem  tudo  o  que  diz 
refpeito  ao  culto  ^  que  o  Povo  me  deve 
render  diante  do  Tabernáculo  do  tefte- 
munho ; 

8  para  terem  em  guarda  os  vafos 
do  Tabernáculo  ;  c  para  fazerem  todo 
oferviço,  quehe  dofcufanto  minillerio. 

9  Tu  darás  os  Levitas 

10  a  Arão  ,  e  a  feus  filhos  ,  como 
hum  prefentc ,  que  lhes  fazem  os  filhos 
d'  lírael.  Tu  porém  eftabelecerás  a  Arão , 
e  a  feus  filhos  para  as  funções  do  Sacer- 
dócio.. Todo  o  eftranho,  que  fe  chegar 
ao  fanto  minifterio ,  morrerá. 


Ca?itvlo    ÍIL  19 

1 1  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moyfés  ^ 
dizendo : 

1 2  Eu  tomei  os  Levitas  d'entre  os 
filhos  d'lírael^  em  lugar  dc  todos  os  pri- 
mogénitos ,  que  são  os  primeiros  que  fa- 
hem  do  ventre  de  fuas  mais  d'entrc  os 
filhos  dlfraei  :  poriíTo  os  Levitas  ferão 
meus. 

I  3  Porque  meus  são  todos  os  pri- 
mogénitos. Des  de  que  eu  feri  noEgy- 
pto  os  íeus  primogénitos  5  confagrei  eu 
para  mim  tudo  o  que  primeiro  nalce  em 
Ifracl  ^  des  dos  homens  até  ás  beftas : 
todos  elles  são  meus :  eu  fou  o  Senhor* 

14  Tornou  o  Senhor  a  tallar  a  Moy- 
fés no  deferto  de  Sinai  ^  e  lhe  dnTe : 

15  Conta  os  filhos  de  Levi  por  to- 
das as  cafas  de  feus  pais^  e  pelas  fuas 
familias.  Conta  todos  os  machos  d'hum 
mez,  e  para  fima. 

16  Fez  Moyfés  a  conta  conforme 
o  Senhor  lhe  ordenara ; 

17  e  forão  achados  entre  os  filhos  de 
Levi  os  que  fefeguem  pelos  feus  nomes. 

18  Filhos  dc  Gerlon  :  Lobni  ,  e 
Semei* 

B  ii  Fi^ 
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19  Filhos  de  Caath:  Amrâo  ,  Je- 
faar,  Hebron,  c  Ozicl. 

20  Filhos  de  Mérari  :  Moholi  •  e 
Mufi. 

21  De  Gerfoa  fahírao  duas  famí- 
lias :  a  de  Lobni ,  e  a  de  Semei ; 

22  d'ambas  as  quaes,  contados  to- 
dos os  machos  d' hum  mez  ,  e  para  íl- 
ma  j  achárão-fe  fete  mil  e  quinhentos. 

23  Eftes  devem  acampar-fe  detrás 
do  Tabernáculo  ao  Occidente , 

24  tendo  por  Principe  aEliafaf,  fi- 
lho de  LaeL 

25-  E  elles  velarão  iobre  o  Taber- 
náculo do  concerto , 

"  26  eferáo  encarregados  de  guardar 
o  melmo  Tabernáculo  ,  a  fua  coberta , 
o  véo  5  que  fe  tira  diante  da  porta  do 
Tabernáculo  do  concerto  ^  e  as  cortinas 
do  Átrio  ;  como  também  o  véo ,  que  ef- 
ti  pendurado  á  entrada  do  Átrio  do  Ta- 
bernáculo 5  e  tudo  o  que  pertence  ao 
minifterio  do  Altar  ^  as  cordas  do  Ta- 
bernáculo, e  tudo  o  que  nelle  tem  ufo* 
27  De  Caath  fahírao  as  famílias 
dos  Amramitas  ,  Jefaantas  ^  Hebroni- 

tas^ 
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tas  5  e  Ozielitas.  Eftas  são  as  famílias 
dos  Caathitas ,  de  que  fe  fez  a  refenha 
pelos  feus  nomes. 

28  Todos  os  machos  d' hum  mez, 
c  dahi  para  fima  ,  fazem  o  numero  d' 
oito  mil  e  feiscenros.  Eftes  eftarao  ve- 
lando em  guarda  do  Santuário, 

29  e  acampar-fe-hão  ao  Meiodia. 

30  O  feurrincipe  ferá  Elifafan ,  fi- 
lho d'Oziel. 

3 1  Elles  guardarão  a  Arca  ,  a  Me- 
za ,  o  Candieiro,  os  Altares,  e  os  va- 
fos  do  Santuário ,  que  fervem  no  fanto 
miniíterio ,  o  véo ,  e  todas  as  mais  al- 
faias defte  género. 

32  Eleazar  porém,  filho  d'Arão ,  e 
Príncipe  dos  Prmcipes  dos  Levitas  ,  ferá 
aífima  dos  que  velao  cm  guarda  do  San- 
tuário. 

33  As  familias  ,  que  vem  de  Mé- 
rari,  são  os  Moholitas,  e  os  Mufitas, 
de  que  fe  fez  a  refenha  pelos  fcus  no- 
mes. 

34  Todos  os  machos  d' hum  mez, 
c  dahi  para  fima  ,  fazem  o  número  de 
íeis  mil  e  duzentos. 

O 
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35'  O  feu  Príncipe  he  Suriel ,  filho 
d'Abihaicl.  Elles  fe  acamparão  ao  Nor- 
te. 

36  Debaixo  da  fua  guarda  eftarão 
as  taboas  do  Tabernáculo  ^  e  osfeus  va- 
raes  ;  as  columnas  cem  as  fuas  bafes  ,  e 
tudo  o  que  pertence  a  eftas  coufas  ; 

37  as  columnas  ^  que  cercão  o  Átrio 
com  as  fuas  bafes  ,  e  os  páos  com  as 
fuas  cordas. 

3  8  Moyfés  ,  e  Arão  com  feus  filhos , 
que  tem  a  feu  cargo  a  guarda  do  San- 
tuário no  meio  dos  filhos  d'Ifrael,  acam- 
par-fe-hão  diante  do  Tabernáculo  do 
concerto :  todo  o  eftranho ,  quç  fe  che- 
gar, morrerá, 

39  Todos  os  machos  d'entrc  osLe^ 
vitas  ,  d' hum  m^ez,  e  dahi  para  fima , 
de  que  Moyfés,  e  Arão  fizerão  a  refe- 
nha  5  fegundo  as  fuas  familias ,  como  o 
Senhor  tinha  ordenado ,  fizerão  o  com- 
puto de  vinte  e  dous  mil. 

40  DiíTe  mais  o  Senhor  a  Moyfes; 
Conta  todos  os  primogénitos  d*entre  os 
machos  dos  filhos  dlfrael,  d*hum^mez  5 
e  dahi  para  fima ,  e  faze^hcs  a  fomma. 

To- 
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41  Tomarás  para  mim  os  Levitas 
em  lugar  de  todos  efles  primogénitos 
dos  filhos  d'Ifracl  Eu  fou  o  Senhor.  E 
os  gados  dos  Levitas  fcrão  por  todos 
os  primogénitos  dos  gados  dos  filhos 
d'Ifrael.^ 

42  Fez  Aloyfés  pois  a  reíenha  dos 
primogénitos  dos  filhos  d'Ifrael  ^  como 
o  Senhor  lhe  ordenara  : 

43  e  contados  pelos  feus  nomes  to- 
dos os  machos ,  d'hum  mez ,  e  dahi  pa- 
ra fima  j  achárão-fe  vinte  e  dous  mil  e 
duzentos  e  fetenta  e  tres. 

44  Tornou  o  Senhor  a  fali  ar  a  Moy- 
fés ,  e  lhe  diíTe : 

45-  Toma  os  Levitas  pelos  primo- 
génitos dos  filhos  d'Iírael ,  e  os  gados 
dos  Levitas  pelos  feus  gados;  e  os  Le- 
vitas ferão  meus.  Eu  fou  o  Senhor. 

46  E  pelo  preço  dos  duzentos  e  fe- 
tenta e  tres  primogénitos  dos  filhos  d' 
Ifraelj  que  pafsão  o  numero  dos  Levi- 
tas, 

47  tomarás  tu  finco  ficlos  por  ca- 
beça dopczo  do  Santuário.  Oficio  tem 
vinte  óbolos, 

E 


II 
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jj  48    E  darás  efte  dinheiro  a  Arão, 

I  e  a  feus  filhos  por  preço  daquelles  ^  que 

i  são  por  fima  do  número  dos  Levitas. 

1  49    Tomou  pois  Moyfés  o  dinheiro 

jl  dos  que  excedião  o  número  ^  c  tmhao 

,i  fido  remidos  pelos  Levitas  , 

jj  50    pelos  primogénitos  dos  filhos  d' 

I  Ifrael:  o  que  fez  albmma  de  mil  e  trer- 

zentos  e  íeíTenta  e  finco  ficlos  do  pezo 

do  Santuário  : 

S I    e  deo-o  a  Arão  ,  e  a  feus  filhos , 

conforme  lhe  tinha  mandado  o  Senhor. 

|,  CAPITULO  IV. 

Refenha  y  e  empregos  ãas  famílias  ias 
Levitas» 

j  "T?  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy~ 
-Il   fés  5  dizendo  : 
2    Faze  a  eonta  dos  filhos  deCaath 
feparadamente  dos  outros  Levitas  por 
cafas,  e  por  famílias. 
.3    (^)  Conta-Qs  defde  a  idade  de 

trin- 

Cmtâ-0%  des  da  Id^ide  de  trinta  anms ^  é>'C,  à 
Para  náo  parecer  i]ue  eíta  idade  dos  trinta  annoat  " 
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trinta  annos ,  e  dahi  para  fima  ^  até  os 
íincoenta  :  a  todos  os  que  entrão  no  Ta- 
bernáculo do  concerto  ^  para  nelle  aflif- 
tirem ,  e  íervirem. 

4  Eis-aquiquaes  deverão  fer  as  fun- 
ções dos  filhos  de  Caath  ,  por  ordem 
ao  Tabernáculo  do  concerto  ^  e  ao  San- 
to dos  Santos. 

5  Qiiando  fe  houver  de  levantar  o 
campo  5  Arao  ,  e  feus  filhos  entraráo 
no  Tabernáculo  do  concerto  ^  e  no  San- 
to dos  Santos  ,  para  defcerem  o  véo  , 
que  pende  diante  da  porta  ,  e  involve- 
ráo  nelle  a  Arca  do  teítemunho. 

6  Pór-lhe-hão  ainda  por  fima  huma 

co- 

{c  oppóe  á  dc  vinte ,  que  Moyfés  adiante  no  Ca- 
pi  ulo  VI ir.  verfo  24.  alíina  aos  Levitas  :  Deve- 
fe  advertir  d' antemão,  cjue  aqui  no  Capitulo  quar- 
to falia  Moyícs  dos  Levitas ,  que  haviáo  dc  carre- 
gar com  as  coufas  mais  pezadas  ;  c  que  no  Capi- 
tulo oitavo  falia  dos  Levitas  cm  geral  ,  fem  lhes 
deíignar  cargo  determinado. 

Ainda  melhor  cefTará  toda  a  diíficuldade  ,  fe 
feguirmos  a  Versão  dos  Setenta  ,  que  tanto  no  Ca- 
pitulo quarto  ,  como  no  oitavo ,  tem  vinte  c  finco 
annos.  E  Expoíitorcs  ha  ,  que  qucrcrião  que  nef- 
tcs  lugares  le  icformaííe  até  oHcbreo  pelo  Grego, 
Pereira. 


I 
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coberta  de  pelles  roxas:  eftenderáõ  por 
iima  defla  coberta  hum  panno  todo  de 
I  '  cor  de  jacintho,  (^)  e  metteráó  osva- 

raes. 

7  Involveráo  também  num  panno 
de  jacintho  a  Meza  dos  pães  da  propo- 
fição  j  e  porão  com  ella  os  thuribulos , 
os  graeslinhos  ^  os  copos  ,  e  as  taças 
para  as  oblações  dos  licores;  (c)  eíem- 
pre  os  pães  eftarão  em  fima  delia. 

8  Lançar-lhe-hão  por  fima  hum  pan- 
no d'efcarlata  ,  o  qual  elles  cobrirão 
ainda  com  outro  involtorio  de  pelles  ro- 
xas 5  e  mctteráò  os  varaes. 

9  Tomarão  também  hum  panno  de 

(^)  E  metteráó  os  varaes,  Ifto  hc,  fal-los-hão 
paíTar  pelas  fuas  argolas.  Mas  como  concorda  ifto 
com  o  que  Moyfés  manda  no  Êxodo  ,  xxr.  15. 
que  os  varaes  eftaráo  fempre  mettidos  nas  argolas 
da  Arca,  cque  nunca  dalii  fcrão  tirados?  Bem  pon- 
deradas rres  foluçóes  ,  que  dáo  diverfos  Interpre- 
tes 5  a  que  parece  mais  expedita  he  dizer  ,  que  0$ 
varaes  ,  de  que  aqui  fe  falia  ,  são  outros  varaes , 
que  fervi áo  fomente  para  levar  os  cargos  nas  mar- 
chas.  Pereira. 

(c)  £  fmpre  os  pães  eftarào  em  fwta  delia.  Até 
no  tempo  da  marcha  do  exercito ,  dizem  os  Com* 
mcntadores.  Pkreira. 
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jacintho  5  no  qual  involveráo  o  Candiei- 
ro  com  asfuas  alampadas,  tenazes,  ef- 
pivitadores  ,  e  todos  os  vafos  do  azei- 
te ,  que  são  neceíTarios  para  concertar 
as  luzes. 

10  Todas  eftas  coufas  cobrirão  el- 
les  de  pelles  roxas  ,  e  metteráõ  os  va- 
raes. 

11  Outroli  involveráo  o  Altar  d'ou- 
ro  num  panno  de  jacintho  :  lançar-lhe- 
hão  por  lima  outra  coberta  de  pelles  ro- 
xas,  e  metteráõ  os  varacs. 

12.  Involveráo  da  mefma  forte  num 
panno  de  jacintho  todos  os  vafos,  que 
fervem  no  Santuário :  lançar-lhe-hão  por 
fima  outra  coberta  de  pelles  roxas  ,  e 
metteráõ  os  varaes. 

1 3  Tiraráõ  também  as  cinzas  do  Al- 
tar ,  e  o  embrulharáõ  num  panno  de 
purpura. 

14  Porão  com  o  Altar  todos  os  va- 
fos, que  fervem  nelle:  osbrazeiros,  as 
tenazes ,  os  garfos  ,  os  tridentes ,  e  as 
ferras.  Cobrirão  os  vafos  do  Altar  to- 
dos juntos  com  huma  coberta  de  pelles 
roxas  ^  e  metteráõ  os  varaes. 

De- 
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15'  Depois  que  Arão,  e  feus  filhos 
tiverem  embrulhado  o  Santuário  cora 
todos  os  feus  vafos  ao  abalar  do  cam- 
po j  então  fe  chegarão  os  filhos  de  Caath 
para  levarem  todos  eíles  móveis  embru- 
lhados :  e  elles  não  tocarão  nos  vafos 
do  Santuário ,  por  não  morrerem.  Eíles 
são  os  cargos  ,  que  os  filhos  de  Caath 
devem  levar  do  que  pertence  ao  Taber- 
náculo do  concerto. 

•16  Eleazar,  filho  do  Sacerdote  Arão  j 
fera  aflima  delles  :  e  elle  he  o  que  te- 
rá cuidado  do  azeite  para  concertar  as 
alampadas  ;  das  compofições  odoriferas , 
que  fe  hão  de  queimar ;  do  facrificio  per- 
pétuo ;  do  oleo  da  unção ;  de  tudo  o  que 
pertence  ao  culto  do  Tabernáculo,  e  de 
todos  os  vafos ,  que  fervem  no  Santuá- 
rio. 

17  Paliou  pois  o  Senhor  aMoyfés, 
e  a  Arão ,  dizendo-lhes : 

1 8  Não  exponhais  o  Povo  de  Caath 
a  fer  exterminado  do  meio  dos  Levi- 
tas: 

19  mas  eis-aqui  como  vós  vos  de- 
vçis  haver  com  elles ,  para  que  elles  vi- 

vão , 
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vâo )  e  não  morrão ,  fe  tocarem  nos  va- 
fos  do  Santuário.  Arão  ,  e  feus  filhos 
cntraráõ  ,  e  difporão  o  que  cada  hum 
deve  fazer ,  e  aflinaráó  o  cargo  ^  que  ca- 
da hum  deve  levar. 

20  Os  outros  entretanto  não  tenhao 
curiofidade alguma  deveras  coufas  ,  que 
ha  no  Santuário  antes  d'e|i:arem  embru- 
lhadas :  d' outra  forte  ferao  elles  puni- 
dos de  morte, 

21  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
fés,  e  lhe  dilTc: 

22  Tira  também  a  conta  dos  filhos 
de  Gerfon ,  por  cafas ,  por  famihas  ^  por 
parentelas  ^ 

23  des  dos  trinta  annos,  e  dahi  pa- 
ra fima,  até  os  íincoenta.  Conta  todos 
os  que  entrão^  e  fervem  no  Tabernácu- 
lo do  concerto. 

24  Eis-aqui  qual  fera  o  cargo  da 
familia  dos  Gerfonitas. 

25:  Elles  levarão  as  cortinas  do  Ta- 
bernáculo 5  a  coberta  do  concerto  ,  a 
fegunda  coberta,  e  a  coberta  daspellcs 
roxas  ,  que  fe  póe  por  fima  das  outras 
duas ;  com  o  véo  ^  que  eítu  pendurado 


Números. 

á  entrada  do  Tabernáculo  do  concer- 
to; 

26  as  cortinas  do  Átrio  ,  e  o  véo^ 
que  eftá  á  entrada  diante  do  Taberná- 
culo. Os  filhos  de  Gerfon  levarão  tudo 
o  que  pertence  ao  Altar  ,  os  cordoes  j 
e  os  valos  do  minifterio , 

27  fegundo  a  ordem  ^  que  hão  de 
receber  d'Arão ,  e  de  feus  filhos :  e  ca- 
da hum  íiiberá  qual  he  o  cargo  ,  que 
deve  levar. 

28  Eíte  he  o  emprego  da  família 
dos  Gerfonitas  a  refpeito  do  Taberná- 
culo do  concerto  :  e  elles  eftarao  fuj ei- 
tos a  Ithamar  ^  filho  do  Sacerdote  Arão. 

29  Farás  também  a  conta  dos  filhos 
de  Mérari  por  famílias  ,  e  pelas  cafas 
de  feus  pais , 

30  des  dos  trinta  annos,  edahi  pa- 
ra fima  j  até  os  fincoenta ;  todos  os  que 
vem  fazer  as  ftmções  do  fcu  miniíterio  y 
e  que  fe  applicao  ao  culto  do  concerto 
do  teftemunho. 

3 1  Eis-aqui  os  cargos  ,  que  lhe  íe-* 
rão  deftinados.  Elles  levaráó  as  taboas 
do  Tabernáculo  ^  os  barrotes  d' atra- 

vef- 
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veíTar  ^  e  as  columnas  com  as  fuas  ba- 
fes ; 

32  como  também  as  columnas,  que 
eílão  ao  redor  do  Átrio  com  as  fuas  ba- 
fes, fuas  eftacas,  c  feus  cordões.  To- 
marão por  conta  todos  os  vafos  ,  e  to- 
das as  alfaias ,  c  aílim  as  levarão. 

33  Efre  fera  o  emprego  da  família 
dos  Merantas  ,  e  o  ferviço  ,  que  elles 
renderão  ao  Tabernáculo  do  concerto. 
E  elles  ellarão  ás  ordens  d'Ithamar ,  fi- 
lho do  Sacerdote  Arão. 

34  Moyfés  pois,  Arão,  c  os  Prin- 
clpes  da  Synagoga  fizerão  a  refenha  dos 
filhos  de  Caath  por  famílias  ,  e  pelas 
cafas  dc  feus  pais , 

35"  contando  des  dos  trinta  annos, 
c  dahi  para  fima  até  os  fincoenta  ,  to- 
dos os  que  eílão  empregados  no  minif- 
terio  do  Tabernáculo  do  concerto: 

36  e  achárão-fe  dous  mil  e  fetecen- 
tos  e  fincoenta. 

57  Efte  he  o  número  do  Povo  de 
Caath  ,  que  entra  no  Tabernáculo  do 
concerto.  Moyfés  ,  e  Arão  os  contarão , 
fegundo  o  tinha  mandado  o  Senhor  por 
Moyfés.  Fez- 
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38  Fez-ie  também  a  refenha  dos  fi- 
lhos de  Gerfon  por  famílias  ^  e  pelas 
cafas  de  íeus  pais ; 

39  contados  todos  os  que  eftão  ad- 
diftos  ao  miniílerio  do  Tabernáculo  do- 
concerto,  des  dos  trinta  annos,  e  dahi 
para  íima ,  até  os  íincoenta : 

40  e  achárão-fe  dous  mil  e  feiscen- 
tos  e  trinta. 

41  Efte  he  o  Povo  dos  Gerfonitas, 
que  Moyfés,  e  Arão  contarão ,  confor- 
me a  ordem  do  Senhor. 

42  Fez-fe  também  a  refenha  dos  fi- 
lhos de  Mérari  por  famílias  ,  e  pelas- 
cafas  de  feus  pais  y 

43  contados  todos  os  que  eftão  ad-^ 
diftos  ao  culto  ,  e  cercmonias  do  Ta- 
bernáculo do  concerto  ,  des  dòs  trinta 
annos ,  e  dahi  para  fima  até  os  fincoen- 
ta: 

44  e  achárão-fe  tres  mil  e  duzentos. 
45r    Efte  he  o  número  dos  filhos  de^ 

Mérari ,  que  Moyfés ,  e  Arão  contarão , 
conforme  o  mandado ,  que  o  Senhor  in-- 
timára  a  Moyfés. 

4Ó    Todos  aquelles  d'  entre  os  Le-^ 

vi-* 
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vitas  y  que  forao  contados  pelos  feus 
nomes  ,  e  de  aue  Moyfés  ,  e  Arão  ,  e  os 
Príncipes  d'Ifràel  ilzerão  a  refenha  por 
famílias,  e  pelas  cafas  de  feus  pais, 

47  des  dos  trinta  annos ,  e  dahi  pa- 
ra lima  ,  até  os  fmcoenta  ,  e  que  eila- 
vão  occupados  no  minifterío  do  Taber- 
náculo, e  em  levar  os  cargos: 

40  forão  ao  todo  oito  mil  e  qui- 
nhentos e  oitenta. 

49  Delles  fez  Moyfés  a  refenha  por 
ordem  do  Senhor ,  nomeando  cada  hum 
fcgundo  o  fcu  oíficio ,  e  fegundo  os  car- 
gos ,  que  deviao  levar,  como  o  Senhor 
lho  tinha  ordenado. 


CAPITULO  V. 

Leis  f obre  os  que  ciei: em  fer  deitados  fóra 
do  campo  ;  Jobi^e  as  rcflituiçÒes  \  fobre 
a  prova  das  mulheres  f ti j peitas 
d?  adultério» 


I  T7^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
X.   fés  ,  dizendo  : 
2    Manda  aos  filhos  d'Ifrael  ,  que 
deitem  fóra  do  campo  todo  o  leproio, 
Tom.  IIL  G  e 
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e  o  que  padece  purgação  branca  ^  e  o 
que  fe  fez  immundo  por  ter  tocado  cou- 
fa  morta. 

3  Deitai-os  fora  do  campo  ,  quer 
elles  fejão  homens  ,  quer  fejao  mulhe- 
res j  para  que  não  manchem  o  lugar , 
onde  eu  habito  no  meio  de  vós. 

4  AíEm  o  fizerão  os  filhos  d'Ifrael, 
e  botarão  fora  do  campo  ellas  peíToas, 
como  o  Senhor  tinha  ordenado  a  Moyfés. 

5  Tornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 
fés ,  dizendo  : 

6  Dize  ifto  aos  filhos  d'  Ifrael  : 
Qiiando  hum  homem  ^  ou  huma  mulher 
tiverem  commettido  algum  dos  pecca- 
dos  5  (a)  em  que  d' ordinário  cahem 
os  hom.ens  ;  e  tiverem  violado  por  ne- 
gligencia o  mandamento  do  Senhor  ^  e 
tiverem  delinquido: 

Con- 

(  ^  )  Em  que  d'  ordinário  cahem  os  homens ,  éf^c» 
Eftes  pcccaJos,  que  os  homens  ordinariamente  com- 
mcttem  ,  sáo  aquelles ,  pelos  quaes  os  homens  fa- 
zem mal  aos  outros  :  os  enganos  ,  as  fraudes  no 
commercio,  as  más  adminiítraçóes ,  e  todas  as  ou- 
tras faltas  ,  nas  quaes  as  Leis  da  Juftiça  mandão 
que  fe  reftitua  aquillo ,  que  fc  tirou  ,  ou  fc  rctcvc 
injuítamcntc.  Santo  Agostinho. 
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7  ConfeíTaráo  o  feu  peccado ,  e  da- 
rão áquelle  ,  contra  quem  peccárao,  o 
jufto  preço  da  injúria,  que  lhe  fizerao, 
ajuntando  ainda  por  fima  a  quinta  par- 
te. 

8  Se  fenão  achar  peíToa  y  que  o  re- 
ceba 5  dar-fe-ha  ao  Senhor ,  e  pertence- 
rá ao  Sacerdote  ,  além  do  carneiro ,  que 
fe  oíFerece  como  vicliima  d' expiação, 
para  aplacar  a  ira  do  Senhor. 

9  Todas  as  primícias,  que  os  filhos 
d'Ifrael  ofFerecem,  pertencem  também 
ao  Sacerdote. 

10  Etudo  o  que  feofferece  no  San- 
tuário pelos  particulares  ,  e  fe  põe  nas 
mãos  do  Sacerdote ,  íerá  delle. 

1 1  Tornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 
fés  j  dizendo : 

12  Falia  aos  filhos  d'Ifrael,  e  dize- 
Ihes :  Quando  huma  mulher  tiver  cahi- 
do  em  falta  ,  e  dcfprezando  a  feu  ma- 
rido, 

13  tiver  dormido  com  outro  ho- 
mem ,  de  forte  que  feu  marido  não  poC- 
fa  delcubrir  a  coufa  ,  e  o  adultério  ef- 
teja  occulto,  femque  ella  polTa  fer  con-- 

G  ii  vexi- 
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vencida  por  teftemunhas  ,  porque  não 
foi  apanhada  no  crime : 

14  f e  o  marido  le  acha  agitado  do 
cfpirito  de  ciúme  contra  fua  mulher, 
que  ou  na  reah'dade  eílá  manchada,  ou 
foi  accufada  por  huma  falfa  fuppofição : 

15  elle  a  trará  diante  do  Sacerdo- 
te 5  e  ofFerecerá  por  elia  d'ofFerta  (b)  a 
decima  parte  d' huma  medida  de  fari- 
nha de  cevada  ,  fobre  a  qual  elle  não 
derramará  azeite  ,  nem  porá  incenfo: 
porque  efte  he  hum  facrificio  de  ciúme , 
e  huma  oblação  feita  para  defcobrir  o 
adultério. 

16  O  Sacerdote  pois  a  offerecerá, 
e  a  prefentará  diante  do  Senhor. 

17  E  tomando  da  agua  benta  num. 
vafo  de  barro ,  lançará  nella  huma  pou- 
ca de  terra  do  pavimento  do  Taberná- 
culo. 

En- 

( )  A  decima  pane  íí'  huma  medida  de  farinha 
de  cevada.  O  Hebrco ,  c  o  Setenta  dizem :  A  deci-^ 
ma  pane  dlmm  efi,  S.  Jeronymo  explicou  o  efiHc' 
breo  pelo  nome  Latino  fatum  ,  ainda  que  fatum 
náo  he  mais  do  que  a  terça  parte  do  eji,  A  dizima 
Áo  efi  erào  quafi  três  canadas  ,  ou  meio  alqueire. 
Calme  T. 
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1 8  Então  pofta  a  mulher  em  pé  dian- 
te do  Senhor  ,  o  Sacerdote  lhe  deíco- 
brirá  a  cabeça  ,  e  lhe  porá  nas  mãos  o 
facrificio  da  recordação  ^  e  a  oíFerta  do 
ciúme :  e  elle  mefmo  terá  entre  as  fuas 
mãos  (^)  as  aguas  amargoíiííimas  ,  fo- 
bre  que  pronunciou  as  maldições  com 
execração. 

19  Elle  efconjurará  a  mulher,  elhe 
dirá :  Se  hum  homem  eítranho  não  dor- 
mio  comtigo  ,  e  tu  te  não  manchafte, 
largando  o  leito  de  teu  marido ,  não  te 
farão  mal  eftas  aguas  amargofiilimas  5  fo- 
bre  as  quaes  lancei  eu  as  maldições. 

20  Mas  fe  tu  te  apartafte  de  teu 
marido  ,  e  te  manchalle  ,  deitando-te 
com  outro  homem, 

21  cahiráo  íbbre  ti  eftas  maldições. 
O  Senhor  te  faça  hum  objeílo  de  mal- 
dição, ehum  exemplo  para  todo  o  feu 
Povo.  Elle  faça  apodrecer  a  tua  coxa ; 

o 

(^c)  As  aguas  amargofijjimas ,  Chama  vão- fc 
cftas  aguas  amargoías,  ou  porque  nellas  fe  lança- 
va algum  amargor  ,  como  querem  os  Rabbinos  ; 
ou  porque  não  fe  bebiáo  fenáo  com  muita  repu- 
gnância ;  ou  porque  caufaváo  dor ,  e  amargura  aos 
que  as  bebiáo.  Calmet. 
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o  teu  ventre  inche  ,  e  por  ultimo  ar- 
rebente. 

22  Eftas  aguas  de  maldição  entrem 
no  teu  ventre  ;  e  inchando-te  o  útero , 
apodreça  a  tua  coxa.  E  a  mulher  re- 
fponderá:  {d)  Amen,  amen. 

23  Entáo  efcreverá  o  Sacerdote  ef- 
tas maldições  num  livro  ,  e  depois  as 
apagará  com  eftas  aguas  amargoíiffimas  , 
que  eile  carregou  de  maldições, 

24  e  dar-lhas-ha  a  beber.  Depois 
que  ella  as  tiver  tomado , 

25-  lhe  tirará  o  Sacerdote  das  mãos 
o  facrificio  do  ciúme ,  levantaHo-ha  dian- 
te do  Senhor  ,  e  pol-lo-ha  em  fima  do 
Altar;  m.as  iíio  todavia  de  forte , 

26  que  elle  tenha  feparado  antes 
hum  punhado  do  que  fe  ofteréceo  em 
facrificio  5  para  o  fazer  queimar  fobre  o 
Altar  ;  e  que  então  dê  elle  a  beber  á 
mulher  as  aguas  amargofiffimas. 

27  Depois  que  ella  as  tiver  bebi- 
do,  fe  ella  fe  manchou,  e  defprezou  a 
feu  marido  ^  fazendo-fe  ré  d'adulterio , 

fe- 

(^)  Âmcn^  Ofnen,  Iftò  hc  ^  a^ni  ^^}^3  a^ni 
feja»  Pe  RE  IP.  Ao 
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ferá  ella  penetrada  deftas  aguas  de  mal- 
dição 5  inchar-lhe-ha  o  ventre ,  e  a  fua 
coxa  apodrecerá  ;  e  virá  a  fer  ella  mu- 
lher hum  objefto  de  maldição  ,  e  hum 
exemplo  para  todo  o  Povo. 

28  Sc  ella  porém  não  fe  manchou, 
não  experimentará  mal  algum  ,  e  terá 
filhos. 

29  Ella  he  a  Lei  ,  que  fe  obferva- 
rá  no  cafo  de  ciúme.  Se  tendo-fe  a  mu- 
lher retirado  de  feu  marido  ,  e  tendo- 
fe  manchado, 

30  o  marido  agitado  doefpirito  de 
ciúme  a  levar  diante  do  Senhor :  e  fe  o 
Sacerdote  lhe  fizer  tudo  o  que  aqui  foi 
efcrito , 

31  ferá  o  marido  izento  de  cul- 
pa ,  e  a  mulher  receberá  a  pena  do 
íeu  crime. 
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CAPITULO  VI. 

Sagração  dos  Nazarenos,  Benção^  que  os 
Sacerdotes  devem  dar  ao  Povo, 

I  "¥7^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL   les  5  e  lhe  diíTe  : 

2  Falia  aos  filhos  d'lfrael  ^  e  dize- 
lhes:  {a)  Quando  hum  homem,  ou  hu- 
ma  mulher  tiverem  feito  voto  defefan- 
tificar  ,  e  fe  tiverem  querido  confagrar 
ao  Senhor; 

3  elles  fe  abílerao  de  vinho  ,  e  de 
tudo  o  que  pode  embebedar.  Não  be- 
be- 

(  ^  )  Quando  hmn  homem ,  cu  huma  mulher ,  é>'f . 
A  tradição  dos  Rabbinos  ,  feguida  porDrufio,  tem 
que  os  homens  náo  podiao  fazer  votos  ,  que  os 
obrigaíTem  ,  fenáo  tendo  treze  annos  ,  c  as  mulhe- 
res dez,  e  hum  dia.  Joíé  no  Livro  II.  Da  Guerra 
judaica,  cap.  15.  accrefccnia,  que  entre  os  Judeos 
era  coftume  ,  quando  hum  íc  via  atacado  d' algu- 
ma perigofa  doença  ,  ou  d  outro  grave  contratem- 
po ,  fazer  voto  a  Deos  dc  fe  abfter  de  vinho  hum 
mez,  d  oíferecer  certas  viòlimas ,  e  de  fe  fazer  cor- 
tar o  cabclio.  E  Efpencer  náo  duvida  ,  que  cm  vir- 
tude dc  femcihante  voto  hc  que  S.  Paulo  cortou 
o  Cabello  no  porto  dc  Corintho ;  ifto  he ,  em  vir- 
tude do  voto  ,  que  elie  fizera  no  meio  dos  perigos 
da  fua  viagem.  Feij.eira, 
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beráo  vinagre  ,  feito  de  vinho  j  ou  de 
qualquer  outra  beberagem  ^  nem  couíà, 
que  fe  efprema  de  cachos.  Não  come^ 
ráõ  uvas  frefcas,  nem  uvas  paíTadas. 

4  Por  todo  o  tempo,  que  elles  ef- 
tiverem  confagrados  ao  Senhor  5  pelo 
voto  que  lhe  fizerão  ,  não  comerão  na- 
da que  poffa  fer  da  vinha ,  des  da  paf- 
fa  até  a  grainha. 

5-  (b)  Por  todo  o  tempo  da  fepara- 
ção  do  Nazareno  não  paflará  navalha 
pela  fua  cabeça  ,  até  que  fejão  acaba- 
dos os  dias  da  fua  confagraçao  ao  Se- 
nhor. Elie  ferá  fanto,  deixando  crefcer 
os  cabellos  da  fua  cabeça. 

6  Em  quanto  durar  o  tempo  da  fua 
confagraçao  5  não  fe  chegará  a  morto 
algum ; 

nem 

Çb)  Por  todo  o  tmpo  da  fepara^ão  do  Nã-zm» 
no ,  ò-c.  A  Vulgata  náo  exprime  aqui  Nazareno  j 
mas  colhe-fe  no  verfo  18.  e  fegg.  Os  Nazarenos 
porém  cráo  de  duas  fortes.  Huns,  que  oeráo  ioda 
a  vida ,  obfervando  a  Lei  do  Nazareato  ate  á  mor- 
te ,  como  Sansáo  ,  Samuel,  e  S.  ]oáo  Baptiíla: 
outros  ,  que  o  náo  eráo  fenáo  até  certo  tempo  , 
que,  fegundo  os  Rabbinos ,  náo  paíTava  ordinária', 
mente  d' hum  mcz.  Pereira. 
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7  nem  fe  contaminará  affiftindo  ao 
enterro  ainda  de  feu  pai ,  ou  de  fua  mái , 
ou  de  feu  irmão ,  ou  de  fua  irmã :  por- 
qiie  a  confagrâçao  do  feu  Deos  eftá  fo- 
bre  a  fua  cabeça. 

8  Todo  o  tempo  da  fua  feparação 
fera  elle  fanto  para  o  Senhor. 

9  Se  alguém  morrer  fubitamente 
diante  delle  ,  ferá  manchada  a  confa- 
grâçao da  fua  cabeça  :  (c)  elle  a  fará 
rapar  logo  no  mefmo  dia  da  fua  purifi- 
cação, e  fegunda  vez  no  fetimo. 

10  Ao  oitavo  dia  porém  oíFerecerá 
âo  Sacerdote  á  entrada  do  teftemunho 
do  concerto  duas  rolas ,  e  dous  pombi^ 
nhos. 

11  E  o  Sacerdote  immolará  hum 
pelo  peccado ,  e  o  outro  em  holocauílo ; 

e 

(f)  Elle  d  f/trâ  rapar  lo^Oy  é^c.  Dos  Hebreos 
parece  que  paíTou  aos  Gentios  o  coíhimc  de  votar 
os  cabellos  a  algum  dos  feus  Deofcs  ,  quando  fc 
viáo  em  algum  grande  aperto  ,  principalmente  no 
itíár.  A  ifto  alkidc  Juvenal ,  quando  na  Satyra  fe- 
gunda diz  aflim: 

Gaudent  uhi  vértice  rafo 
Gárrula  fecuri  narrare  pericuk  nant£. 
Pereira. 
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c  rogará  por  elle,  porque  peccou ,  inan- 
chando-fe  com  a  prefença  do  morto :  e 
o  Sacerdote  fantiíicará  de  novo  afua  ca- 
beça naquelle  dia , 

12  e  confagrará  ao  Senhor  os  ou- 
tros dias  da  fua  feparaçãoj  offerecendo 
hum  cordeiro  d'hum  anno  pelofeu  pec- 
cado  ;  de  forte  todavia^  que  todo  o  tempo 
da  fua  feparaçâo  d'antes  fera  inútil ,  viíla 
que  a  fua  confagraçãc  foi  manchada. 

1 3  Eíla  he  a  Lei  da  confagraçao  do 
Nazareno.  Completos  que  forem  os  dias , 
que  elle  fe  obrigou  pelo  feu  voto ,  o  Sa- 
cerdote o  levará  á  porta  do  Taberná- 
culo do  concerto , 

14  e  prefentará  ao  Senhor  a  fua  of- 
ferta ,  que  fera  hum  cordeiro  fem  defei- 
to ,  para  fer  offerecido  em  holocaufto; 
huma  ovelha  d'  hum  anno  fem.  defeito 
pelo  peccado;  e  hum  carneiro  fem  de- 
feito para  hoíiia  pacifica : 

!>  Item  hum  cefto  de  pães  afmos, 
que  foífem  amaíTados  em  azeite ;  humas 
tortas  fem  fermento  com  feu  azeite  por 
íima  ,  acompanhado  tudo  com  as  fuas 
libações. 

O 


44  Números, 

16  O  Sacerdote  as  oíFcreccrá  dian- 
te do  Senhor ,  e  facrificará  a  hoftia  pe- 
lo peccado  ,  como  também  a  do  holo- 
cauílo. 

17  Immolará  também  ao  Senhor 
o  carneiro  por  hoftia  pacifica  ,  e  ofFe- 
recerá  ao  mefmo  tempo  o  cefto  dos 
pães  afmos,  e  as  libações,  que  devem 
acompanhar  o  mais  conforme  o  coftu- 
me. 

■  18  Então  á  porta  do  Tabernáculo 
do  concerto  fera  rapada  a  cabeça  do 
Nazareno  ,  confagrada  ao  Senhor.  O 
Sacerdote  tomará  os  feus  cabellos  ,  e 
queimal-los-ha  no  fogo  ,  que  eftá  por 
baixo  do  facrificio  dos  pacíficos. 

19  E  porá  nas  mãos  do  Nazareno, 
depois  de  lhe  fer  rapada  a  cabeça  ,  a 
efpadoa  do  carneiro  cozida  ,  huma  tor- 
ta afma  tirada  do  cefto  ,  e  hum  bolo 
também  afmo. 

20  E  o  Nazareno  tornará  a  pôr  to- 
das eftas  coufas  nas  mãos  do  Sacerdo- 
te, o  qual  as  elevará  diante  do  Senhor: 
e  tendo  fido  fantificadas  ,  ferao  do  Sa- 
cerdote, como  o  peito,  que  fe  mandou 
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feparar,  e  a  coxa.  Depois  diílo  feito  5 
poderá  o  Nazareno  beber  vinho. 

2 1  Efta  he  a  Lei  do  Nazareno,  quan- 
do tiver  votado  a  fua  ofFerta  ao  Senhor 
pelo  tempo  da  fua  confagração  ,  afora 
os  outros  facrificios  ,  que  elle  poderá  fa- 
zer de  fi  mefmo.  Elle  executará  para 
fua  cabal  fantificaçao  ,  o  que  na  fua 
mente  tinha  determinado  fazer. 

22  Fallou  o  Senhor  mais  ainda  a 
Moyfés,  e  lhe  dilTe: 

23  Dize  a  Arão  ,  e  a  feus  filhos: 
AíTim  he  que  vós  haveis  de  abençoar 
os  filhos  d'Ifrael  ,  e  alfim  he  que  lhes 
haveis  de  dizer: 

24  O  Senhor  te  abençoe ,  e  te  guar- 
de. 

25-  O  Senhor  te  moftre  a  fua  face, 
e  fe  compadeça  de  ti. 

26  O  Senhor  volva  o  feu  roílo  para 
ti,        e  te  dê  a  paz. 

27  Aífim  he  que  elles  hão  de  invo- 
car o  meu  Nome  fobre  os  filhos  d'If- 
rael,  e  eu  os  abençoarei. 

CA- 

(d)  E  te  dê  a  p^z.  Na  Língua  Santa  a  paz  íí* 
gnifica  toda  a  forte  dc  bens.  Ferbira* 
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CAPITULO  VII. 

Prefentes  dos  Príncipes  d'  IJrael  depois 
da  trecção  do  Tabernáculo ,  e  duríiii^ 
tes  os  dias  da  Dedicação  do 
Altar. 


Anno 


I 


DEpois  que  Moyfés  acabou  o 
^^^j.^  Tabernáculo  ,  e  o  levantou, 

chrifíá  í-ingio  5  e  fantificou  com  todos  os  feus 
14^0.  valos  ,  como  também  o  Altar  com  to* 
dos  os  feus  vafos; 

2  os  Príncipes  d*  Ifrael ,  e  os  Che- 
fes das  famílias  em  cada  Tribu  ,  que 
tinhão  o  commando  de  todos  aquelles, 
de  que  fe  havia  feito  a  refenha , 

3  offerecêrão  feus  prefentes  diante 
do  Senhor:  a  faber,  feis  carros  cober- 
tos ,  com  doze  bois.  Dous  Chefes  offere- 
cêrão hum  carro  ,  e  cada  hum  delles 
hum  boi  5  os  quaes  elles  prefentárao 
diante  do  Tabernáculo. 

4  Entáo  dilfe  o  Senhor  a  Moyfés: 
5"    Recebe-os  delles  ,  para  os  em- 
pregares no  ferviço  do  Tabernáculo ;  e 
dallos-has  aos  Levitas,  para  que  fe  Ur- 

vão 
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vão  dellcs  ,  fegundo  as  funções  ,  e  a 
ordem  do  feu  minifterio. 

6  Moyfés  pois  tendo  recebido  "os 
carros ,  e  os  bois ,  entregou-os  aos  Le- 
vitas. 

7  Deo  dous  carros  ,  e  quatro  bois 
aos  filhos  deGerfon,  fegundo  era  ane- 
cellidade,  que  delles  tinhão. 

8  Deo  aos  filhos  de  Mérari  os  ou- 
tros quatro  carros  ,  e  oito  bois  ,  para 
fe  fervirem  delles  em  todas  as  funções 
dos  feus  cargos,  ás  ordens  d'Ithamar, 
filho  do  Sacerdote  Arão. 

9  Aos  filhos  de  Caath  porém  não 
deo  carros,  nem  bois  ,  porque  fervem 
no  Santuário  ,  e  elles  mefmos  levao  os 
cargos  a  feas  hombros. 

10  Fizerão  pois  os  Chefes  as  fuas 
oíFerendas  diante  do  Altar,  para  a  De- 
dicação do  mcfmo ,  no  dia  que  elle  foi 
fagrado  pela  unção. 

11  E  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés:  Ca- 
da hum  dos  Chefes  oíFereça  cada  dia 
os  feus  donativos  para  a  Dedicação  do 
^\ltar. 

12  No  primeiro  dia  fez  a  fua  of- 

fer-  , 
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ferra  Naaflbn  ,  filho  d' Aminadab  ^  da 
Tribu  de  Juda. 

13  E  o  feu  prefente  foi  (a)  hum 
prato  de  prata  de  cento  e  trinta  ficlos 
de  pezoj  (ã)  e  huma  redoma  de  pratà 
de  fetenta  ficlos  pelo  pezo  do  Santuário , 
cheios  ambos  de  farinha ,  borrifada  com 
azeite  para  o  facrificio : 

14  (c)  hum  gralfinho  d'ouro  do  pe- 
zo de  dez  ficlos ,  cheio  d'incenfo : 

15  hum  boi  tirado  da  manada  ,  hum 
carneiro  ,  e  hum  cordeiro  d' hum  anno 
para  o  holocaufto  y 

16  e  hum  bode  pelo  peccado. 

17  E  para  o  facrificio  dos  pacíficos 

deus 

(^)  Hum  prato  de  prata,  O  mcrmo  termo  ace-^ 
tahulum  ,  que  noutros  lugares  tinháo  clles  vertido 
por  bãcU  5  vertem  aqui  por  prato  todos  os  meus  In- 
terpretes Francezes  ,  depois  do  Hefpanhol  Caílio- 
doro  de  la  Reyna.  Pereira. 

(^b^  E  huma  redoma.  Calmet ,  a  quem  fegui  na 
primeira  Imprefsáo ,  verte  aqui  huma  taça :  o  Hef- 
panhol hum  jarro.  Eu  prefiro  agora  redoma  ,  poc 
ier  efte  ofignificado  ,  que  ordinariamente  dcráo  os 
noíTos  ao  nome  Latino p/j/áZ-íí  da  Vulgata.  Pereira. 

(c)  Hum  gralfinho.  Hc  cfte  o  íignificado  ordi- 
nário que  os  noíTos  dáo  ao  Latino  mortariolum  ,  c 
o  que  eu  também  lhe  dei  no  Êxodo.  Calmet  com 
tudo  quizeia  a^ui  antes  hmna  çulhcr.  Pskeiká» 
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dousbois,  íinco  carneiros  5  finco  bodes  ^ 
e  finco  cordeiros  d' hum  anno.  Eíla  foi 
a  offerra  de  NahaíTon  ^  filho  d'Amina- 
dab. 

1 8  No  fegundo  dia  NathanacI  ^  fi- 
lho de  Suar,  Chefe  daTribu  d'Iflacar, 

19  off^ereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos,  e  hu- 
ma  redoma  de  prata  defctenta  ficlos  pe- 
lo pczo  do  Santuário  y  cheios  ambos  de 
farinha  borrifada  com  azeite  para  o  fa- 
crificio : 

20  hum  gralfinho  d'  ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos  ,  cheio  d'  incenfo  : 

2 1  hum  boi  tirado  da  manada ,  hiim 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocaufto  j 

22  e  hum  bode  pelo  peccado. 

23  E  para  ofacrificio  dos  pacifieos 
dous  bois  j  finco  carneiros ,  finco  bodes  , 
e  finco  cordeiros  d'  hum  anno.  Eíla  foi 
a  oíferta  de  Nathanael  ,  filho  de  Suar. 

24  Ao  terceiro  dia  Eliab  j  filho  d' 
Hclon,  e  Principe  dos  filhos  de  Zabu- 
lon, 

25-  oíFereceo  hum  prato  de  prata. 
Tom.  IlL  D  qu^ 


N  U  M  E  K  o  S. 

que  pezava  cento  e  trinta  ficlos ,  e  hu~ 
ma  redoma  de  prata  ^  que  tinha  fetenta 
íiclos  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facriíício : 

26  hum  gralíinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  iiclos,  cheio  d'incenfo: 

27  hum  boi  tirado  da  manada  ,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocaufto, 

28  e  hum  bode  pelo  peccado. 

29  E  para  o  facrificio  dos  pacificos 
dousbois,  fmco  carneiros  ,  finco  bodes, 
finco  cordeiros  d'hum  anno.  Ella  foi  a 
offerta  d'Eliab ,  filho  d'Helon. 

30  Ao  quarto  dia  Elifur  ,  filho  de 
Sedduer  y  e  Principe  da  Tribu  de  Ru- 
ben y 

31  oíFereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos ,  e  hu- 
ma  redoma  de  prata ,  que  tinha  fetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário  ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facrificio : 

32  hum  gralfinho  d^ouro  do  pezã 
de  dez  ficios ,  cheio  d^incenfo : 

huni 
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33  hum  boi  tirado  da  manada ,  hum 
carneiro,  hum  cordeiro  dliumanno  pa- 
ra o  holocauílo  5 

34  e  hum  bode  pelo  peccado. 

35-  E  para  o  facriíicio  dos  pacíficos 
dous  bois  ,  finco  carneiros  ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d^hum  anno.  Efta  foi 
a  oíFerta  d^Ehfur ,  filho  de  Sedd,eur. 

36  Ao  quinto  dia  Salamiel  ,  filha 
de  Surifaddi  ,  e  Príncipe  dos  filhos  de 
Simeão, 

37  oíFereceo  hum  prato  de  prata  y 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos,  e  hu- 
ma  redoma  depn^ta,  que  tnilia  íetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário  ,  cheios 
ambos  de  farinha  borrifida  com  azeite 
para  o  facrificio  : 

38  hum  gralfinho  d' ouro  ,  que  pe- 
zava dez  ficlos  5  cheio  d'incenro  : 

39  hum  boi  tirado  da  manada  ,  hum 
carneiro  5  hum  cordeiro  d'humanno  pa- 
ra o  holocauPcO, 

40  e  hum  bode  pelo  peccado. 

41  E  para  as  hoftias  dos  pacíficos 
dous  bois  5  finco  carneiros  5  finco  bodes^ 
e  finco  cordeiros  d'hum  anno.  Eíla  foi 

D  ii  a 
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a  ofFerta  de  Salumiel  ,  filho  de  Surl- 
faddai. 

42  Ao  fexto  dia  Eliafaf  j  filho  de 
Duel,  e  Príncipe  dos  filhos  de  Gad, 

43  oíFereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos ,  e  hu- 
ma  redoma  de  prata,  que  tinha  fetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facrificio: 

44  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos ,  cheio  d'incenfo : 

45'  hum  boi  tirado  da  manada,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocaufto , 

46  e  hum  bode  pelo  peccado. 

47  E  para  as  hoftias  dos  pacificos 
dous  bois  ,  finco  carneiros ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d'  hum  anno.  Efta  foi 
a  offerta  d'Eliafaf ,  filho  de  Duel. 

48  Ao  fetimo  dia  Elifama  ,  filho 
d'Ammiud  ,  e  Principe  dos  filhos  d' 
Efraim , 

:   49    oíFereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos ,  e  hu- 
ma  redoma  de  prata  ,  que  tinha  fetenta  fi- 
clos 
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cios  pelo  pezo  do  Santuário  5  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facrificio : 

50  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  liclos ,  cheio  d^incenfo : 

5'i  hum  boi  ,  hum  carneiro  ,  hum 
cordeiro  d'hum  anno  para  oholocaufto, 

52  e  hum  bode  pelo  peccado. 

53  E  para  as  hoftias  dos  pacificos 
dous  bois  j  íínco  carneiros ,  finco  bodes  , 
e  finco  cordeiros  d'hum  anno.  Efta  foi 
a  oíferta  d'Elifama,  filho  d'Ammiuel. 

5*4  Ao  dia  oitavo  Gamaliel  ,  filho 
de  Fadafllir  ,  e  Principe  dos  filhos  de 
Manafles , 

5:5'  offereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos ,  e  hu- 
ma  redoma  de  prata  ,  que  tinha  fetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facrificio : 

56  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos,  cheio  d'incenfo: 

57  hum  boi  tirado  da  manada  ,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocaufto , 

e 
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5:8    e  hum  bode  pelo  peccado. 

59  E  para  as  hoílias  dos  pacíficos 
dous  bois  5  finco  carneiros ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d' hum  anno.  Eíla  foi 
a  offerta  de  Gamaliel  ,  filho  de  Fadaf- 
fur. 

60  Ao  dia  nono  Abjdan  j  filho  de 
Gedeão  5  e  Príncipe  dos  filhos  de  Ben- 
jamin, 

61  oíFereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos^  e  Iiu- 
ma  redoma  de  prata,  que  tinha  fetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  par 
ra  o  facrificio : 

62  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos,  cheio  d'incenfo: 

63  hum  boi  tirado  da  manada ,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocaufto , 

64  e  hum  bode  pelo  peccado. 

65'  E  para  as  hoftias  dos  pacificos 
dous  bois  ,  finco  carneiros  ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d' hum  anno.  Efta  foi 
a  oiFerta  d^Abidan ,  filho  de  Gedeão. 

66    Ao  dia  decimo  Ahiezer  ,  filho 

d' 
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d'Ammifaddai ,  e  Príncipe  dos  filhos  de 
Dan, 

67  offereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  fidos,  e  hu- 
ma  redoma ,  que  tinha  trinta  ficios  pelo 
pezo  do  Santuário  ,  cheios  ambos  de 
farinha  borrifada  com  azeite  para  o  fa- 
crificio  : 

68  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficios ,  cheio  d'incenfo : 

69  hum  boi  tirado  da  manada  ,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  hoiocaufto , 

70  e  hum  bode  pelo  peccado. 

71  E  para  as  hoítias  dos  pacificos 
dous  bois  ,  finco  carneií-os ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d'hum  anno.  Ella  foi 
a  offerta  d^Ahiezer  ,  filho  d'Ammifad- 
dai. 

72  Ao  dia  undécimo  Fegiel  ,  fi- 
lho d'Ochran,  e  Principe  dos  filhos  d' 
Afer, 

73  offereceo  hum  prato  de  prata, 
que  pezava  cento  e  trinta  ficios,  c  hu- 
ma  redoma  de  prata ,  que  tinha  fetenta 
ficios  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos 
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bos  de  farinha  borrifada  com  azeite  pa^ 
ra  o  facrificio : 

74  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos ,  cheio  d'incenfo : 

7^  hum  boi  tirado  da  manada ,  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa^ 
ra  o  holocaullo  5 

76  e  hum  bode  pelo  peccado. 

77  E  para  as  hoftias  dos  j)acificds 
dous  bois  5  finco  carneiros  ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d'hum  anno.  Efta  foi 
a  oíferta  de  Fegiel ,  filho  d'Ochran. 

78  Ao  dia  duodécimo  Ahira,  filho 
d'Enan  ,  e  Príncipe  dos  filhos  de  Nef- 
tali , 

79  ofFereceo  hum  prato  de  prata , 
que  pezava  cento  e  trinta  ficlos,  e  hu- 
ma  redoma  dc  prata,  que  tinha  fetenta 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário ,  cheios  am- 
bos de  farinha  borrifada  com  azeite  pa- 
ra o  facrificio : 

80  hum  gralfinho  d' ouro  do  pezo 
de  dez  ficlos ,  cheio  d'xncenfo : 

81  hum  boi  tirado  da  manada^  hum 
carneiro ,  hum  cordeiro  d'hum  anno  pa- 
ra o  holocauíto^ 
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82  e  hum  bode  pelo  peccado. 

83  E  para  as  hoftias  dos  pacíficos 
dous  bois  ,  finco  carneiros ,  finco  bodes , 
e  finco  cordeiros  d' hum  anno.  Ella  foi 
a  oíFerta  d'Ahira ,  filho  d'Enan. 

84  Eis-aqui  tudo  o  que  offerecêrão 
os  Principes  d'Ifrael  na  Dedicação  do 
Altar  5  no  dia  que  elle  foi  fagrado :  do- 
ze pratos  de  prata  ,  doze  graesfinhos 
de  prata ,  e  doze  redomas  d'ouro , 

85'  pezando  cada  prato  cento  e  trin- 
ta ficlos  ,  e  cada  redoma  fetenta  ;  de 
forte  5  que  todos  os  vafos  de  prata  jun- 
tos (d)  fazião  dous  mil  e  quatrocentos 
ficlos  pelo  pezo  do  Santuário : 

86  doze  graesfinhos  d' ouro  cheios 
d'incenfo ,  cada  hum  dos  quaes  pezava 
dez  ficlos  pelo  pezo  do  Santuário  ,  e 
todos  juntos  fazião  (e)  cento  e  vintç 
ficlos  d'  ouro : 

87  doze  bois  tirados  da  manada  pa- 
ra o  holocaufto  5  doze  carneiros  ,  doze 

cor- 

(^d)  Fazião  dous  mil  e  quatrocentos  ficlos  ,  ebr. 
Ifto  he  5  tres  mil  e  oitocentas  e  fetenta  libras  de 
Fiança.  Pereira. 

(e)  Cento  e  vinte  fulos  d'ouro,  Ifto  he,  mil  e 
trezentas  e  noventa  libras  de  França.  Pereika. 
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cordeiros  d' hum  anno  com  as  fuas  ob- 
lações de  licores ,  e  doze  bodes  pelo  pec- 
cado : 

88  e  para  as  hoftias  dos  pacificos 
vinte  e  quatro  bois ,  feíTenta  carneiros , 
feflenta  bodes ,  feíTenta  cordeiros  d'hum 
anno.  Eftas  são  asoffertas,  que  fe  fizc- 

^rão  na  Dedicação  do  Altar,  quando  elle 
foi  ungido  5  e  fagrado. 

89  E  quando  Moyfés  entrava  no 
Tabernáculo  do  concerto  para  confultar 
o  oráculo,  ouvia  a  voz  do  que  lhe  fal- 
kva  do  Propiciatório  ,  que  eftava  por 
lima  da  Arca  do  teftemunho  entre  os 
dous  (^erubms  ,  donde  elle  fallava  a 
Moyfés. 

CAPITULO  VIIL 

De  que  modo  fe  deve  collocar  o  Candieiro 
d'^ouro,  Sagração  dos  Levitas» 

I  'TT^  Ornou  o  Senhor  a  fallar  a  Moy- 
JL  fés ,  dizendo : 
a    Falia  a  Arão ,  e  dize-lhe  :  Quan- 
do tu  houveres  de  por  as  fete  alampa- 
das  y  collocar-fe-ha  o  Candieiro  da  banda 

do 
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do  Melodia.  Dá  pois  ordem  que  as  alam- 
padas  polias  da  parte  contraria  aoSeten- 
trião  olhem  para  a  Meza  dos  pães  da  pro- 
poíição  5  porque  devem  luzir  para  aquel- 
la  parte  ^  para  onde  olha  o  Candieiro. 

3  Executou  Arão  o  que  lhe  fora  di- 
to ,  e  poz  as  alampadas  fobre  o  Can- 
dieiro 5  conforme  o  Senhor  o  tinha  or- 
denado a  Moyfés. 

4  Ora  o  feitio  do  Candieiro  era  af- 
fim.  Era  todo  d'ouro  batido  ao  marte- 
lo,  tanto  o  tronco  do  meio  ,  como  os 
ramos ,  que  lhe  fahião  dos  dous  lados : 
e  Moyfés  o  tinha  feito  conforme  o  mo- 
delo, que  o  Senhor  lhe  tinha  moftrado. 

5'  Fallou  mais  o  Senhor  a  Moyfés, 
dizendo : 

6  Toma  os  Levitas  do  meio  dos  fi- 
lhos d'Ifrael ,  e  purifica-os  com  citas  ce- 
remonias. 

7  Tu  os  borrifarás  {a)  com  a  agua 
da  expiação ;  e  elles  raparão  todo  o  pel- 
lo  do  fcu  corpo.  E  depois  que  elles  ti- 

ve- 

C^)  Com  a  a^tia  d' expiarão.  Ifto  he  ,  com  a 
agua  pulverizada  das  cinzas  da  vaca ,  de  que  fe  fal- 
ia adiante  no  Capitulo  XIX.  yerlb  <j,  Pekeika. 
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verem  lavado  os  feus  veftidos  ,  e  fc  ti- 
verem purificado, 

8  tomarão  hum  boi  da  manada ,  e  a 
offerta  da  farinha  miílurada  com  azeite, 
que  o  deve  acompanhar.  Tu  tomarás 
também  hum  boi  da  manada  pelo  pec- 
cado, 

^  e  farás  chegar  os  Levitas  diante 
do  Tabernáculo  do  concerto,  depois  de 
convocada  toda  a  multidão  dos  filhos 
dlfrael. 

10  Quando  os  Levitas  eftiverem 
diante  do  Senhor ,  os  filhos  dlfrael  po- 
rão as  fuas  mãos  fobrelles , 

11  e  Arão  offerecerá  os  Levitas  {b) 
como  hum  prefente,  que  os  filhos  d'If- 
rael  fazem  ao  Senhor  ,  para  que  firvão 
nas  funções  do  feu  culto. 

12  Os  Levitas  também  porão  as  fuas 

mãos 

(  ^  )  Como  hum  prefente ,  que  os  filhos  d  lfrael  fa- 
zem ao  Senhor.  O  Hebreo  tem  :  Como  huma  ofe- 
renda d  agitação ,  <ò'C.  O  que  dá  idéa  que  o  Pon- 
tífice levantava  no  ar  os  Levitas,  para  os  fazer  fa- 
zer algum  movimento  dagitaçáo  para  todas  as  qua- 
tro partes  do  Mundo ,  como  quando  fe  ofFereciáo 
outros  prefcntes.  Efta  mefma  exprcfsáo  repete  o 
Pebrco  nos  vcrfos  15.  15.  c  21,  Pereira. 
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mãos  lobre  as  cabeças  dos  bois  ,  {c)  dos 
quaes  facrificarás  tu  hum  pelopeccado  , 
outro  em  holocaufto  do  Senhor  ,  para 
obteres  com  as  tuas  preces  ,  que  Deos 
lhes  feja  favorável. 

13  Depois  apprefentarás  os  Levi- 
tas diante  d'Arão5  e  de  leus  filhos  ,  e 
os  fagrarás  depois  d' ofFerecidos  ao  Se- 
nhor. 

14  Separal-los-has  do  meio  dos  fi- 
lhos dlfrael,  para  que  elles  fejao  meus : 

15'  e  feito  iílo  5  entrarão  elles  no 
Tabernáculo  do  concerto  para  me  fer- 
virem.  E  eis-aqui  como  tu  os  has  de 
purificar  ^  e  os  has  de  fagrar  ,  offerecen- 
do-os  ao  Senhor  5  porque  me  forão  da- 
dos pelos  filhos  d'Ifrael. 

16    Eu  os  recebi  em  lugar  de  todos 

os 

(c)  Dos  quaes  facri ficar  As  ta  himi  pelo  peccaáo  , 
ib^c.  O  Hebreo  diz  na  terceira  peíToa  :  Dos  quaes 
immolarâ  ellc  hum  pelo  peccado.  E  logo  no  mefmo 
verfo  ,  cm  lugar  de  para  obteres  com  as  tuas  preces , 
diz  o  mefmo  Hebreo  ,  para  ellc  obter  com  as  fuas 
preces,  O  que  faz  crer  a  alguns ,  que  Aráo  he  que 
fez  toda  efta  ceremonia.  Mas  os  Setenta  ,  a  Vul- 
gata ,  e  o  Árabe  falláo  na  fegunda  pcíToa  ,  c  o  con- 
texto determina  abfolutamente  cílc  fcntido  nosver- 

ÍOi  1^.   14.  C   15.  P^I^glKA, 
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os  primogénitos  d'Ifrael  ,  que  são  os 
primeiros  c]ue  fahem  do  ventre  de  fuas 
mais. 

17  Porque  todos  os  primogénitos 
dos  filhos  d'íírael ,  aíllm  d'homens  ^  co- 
mo de  beftas,  sao  meus.  Eu  os  confa- 
grei  a  mim  des  do  dia^  que  eu  feri  no 
Egypto  todos  os  primogénitos : 

18  e  eu  tomei  os  Levitas  por  to- 
dos os  primogénitos  dos  filhos  d'll- 
rael, 

19  e  delles  fiz  prefente  a  Arão  ,  e 
a  feus  filhos  ^  para  me  fervirem  por  el- 
les  no  Tabernáculo  do  concerto ,  e  pa- 
ra orarem  por  elles  ,  para  que  o  Povo 
não  feja  ferido  d^  alguma  praga  ,  fe  fe 
atrever  a  chegar-fe  ao  Santuário. 

•20  Moyfés  pois ,  e  Arão  ^  c  todo  o 
Ajuntamento  dos  filhos  d'irrael  fizcrao 
no  tocante  aos  Levitas  ,  o  que  o  Senhor 
tinha  ordenado  a  Moyfés. 

21  Elles  forão  purificados,  e  lava- 
rão os  feus  veftidos:  e  Arão  os  prefen- 
tou  em  offerta  diante  do  Senhor ,  e  orou 
por  elles  5 

22  a  fim  de  que  tendo  fido  purifi- 

ca- 
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cados  5  enrraflem  no  Tabernáculo  do 
concerto  a  fazer  as  fuas  funções  diante 
d^Arão,  e  de  feus  filhos.  Aíiimfoi  exe- 
cutado tudo  o  que  o  Senhor  tinha  or- 
denado a  Mojfés  fobre  os  Levitas. 

23  Novamente  fallou  o  Senhor  a 
Moyfés ,  dizendo : 

24  Eis-aqui  a  Lei  tocante  aos  Le- 
vitas :  Des  dos  vinte  e  finco  annos ,  e 
dahi  para  fima  ,  entraráõ  elles  no  Ta- 
bernáculo do  concerto  a  occupar-fe  no 
feu  minifterio. 

25-  E  quando  elles  tiverem  fmcoen- 
ta  annos  completos ,  não  ferviráõ  mais : 

26  fomente  ajudaráó  a  feus  irmãos 
no  Tabernáculo  do  concerto,  para  guar- 
darem o  que  lhes  foi  confiado  ;  mas  não 
farão  as  fuas  funções  coHumadas.  AíTim 
he  que  tu  deves  regular  os  Levitas,  pe- 
lo que  toc^  ás  funções  dos  feus  cargos. 


GA- 
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CAPITULO  IX. 

Leis  para  a  celebração  da  Pafcoa.  Deferi' 
pção  da  columna  de  7tuvem, 

I  l^T  O  fegundo  anno ,  depois  que 
-L^  o  Povo  fahíra  do  Egypto  ,  e 
no  primeiro  mez  ,  fallou  o  Senhor  a 
Moyfés  no  deferto  de  Sinai ,  e  lhe  dilTe  : 

2  Os  fiUios  d'Ifrael  fação  a  Pafcoa 
no  tempo  prefcripto: 

3  ifto  he  5  no  dia  quatorze  defte  vsSzt, 
á  tarde ,  com  todas  as  fuas  ccremonias , 
e  ordenações. 

4  Ordenou  pois  MoyTes  aos  filhos 
d'Ifrael  que  fizeflem  a  Pafcoa. 

5*  E  elles  a  fizerao  no  tempo  pre- 
fcripto, que  era  o  dia  quatorze  do  mez 
á  tarde  ,  perto  do  monte  Sinai,  Os  fi- 
lhos d'Ifrael  fizerao  todas  as  coufas, 
conforme  o  Senhor  o  tinha  ordenado  a 
Moyfés. 

6  Ora  aconteceo  que  huns ,  que  fc 
achavâo  immundos  ,  por  fe  terem  che- 
gado a  hum  morto ,  e  que  por  iíTo  não 
podiâo  fazer  a  Pafcoa  naquelle  dia  y  vie- 

rão 
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rão  ter  com  Moyfés  ,  e  com  Arão  ,  e 
lhes  diíTerao : 

7  Nós  eftamos  immundos ,  por  Cau- 
la de  nos  termos  chegado  a  hum  mor- 
to. Porque  havem.os  nós  de  fer  priva- 
dos  por  iíTo  d'ofFerecer  em  feu  tempo  a 
oblação  ao  Senhor  y  como  faz  todo  o 
refto  dos  filhos  dlfrael? 

8  Moyfés  lhes  refpondeo  :  Efperai 
que  eu  confulte  o  Senhor  ,  para  faber 
que  he  o  que  elle  ordena  de  vós. 

9  E  o  Senhor  falioú  a  Moyfés ,  di- 
zendo : 

10  Dize  aos  filhos  d'Ifrael:  Se  al- 
gum homem  do  voíFo  Povo  fe  tornou 
immundo ,  por  fe  ter  chegado  a  algum 
morto  ,  ou  fe  acha  de  jornada  longe , 
faça  a  Pafcoa  do  Senhor 

11  no  ícgundo  mez.  No  dia  qua- 
torze  do  mcz  á  tarde  comerá  elle  a  Paf- 
coa com  os  pães  afmos,  e  leitugas  bra- 
vas. 

12  Não  deixará  delia  nada  para  a 
manhã  feguinte  ;  não  lhe  quebrará  os 
olTos  5  e  obfervará  todas  as  eeremonias 
da  Pafcoa. 

Tom.  HL  E  Se 
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13  Se  algum  porém  eftando  limpo , 
e  não  indo  em  jornada ,  ainda  aífim  não 
fez  a.  Pafcoa ,  eíTe  tal  ferá  exterminado 
do  feíi  Povo  porque  não  offereceo  em 
feu  teííipo  o  facrifício  ao  Senhor  :  elle 
levará  tfobre  G.  o  feu  peccado. 

14  ''((^)  Os  ellrangeiros  ,  e  os  que 
são  vindos  de  fora  farão  também  a  Paf- 
coa  em  honra  do  Senhor ,  com  todas  as 
fuas  cerempmas ,  e  ordenações.  O  mef- 
mo  preceito  ferá  guardado  entre  vos, 
tanto  pelos'  de  fora  y  como  pelos  da 
terra. 

I)  (b)  No  dia  pois  que  o  Taberná- 
culo foi  erefto,  ocobrio  huma  nuvem* 
Da  tarde  porém  até  a  manhã  ,  via-fe  co- 
mo huma  efpecie  de  fogo  fobre  a  tenda. 

16    E  aílim  contmuou  fempre  a  fer. 

Hu- 

(^)  Os  eftraugeiros ,  &'C.  Os  Ifraelitas  vindos 
<i'  outra  parte ,  e  os  Gentios  convertidos  ao  Judaif- 
mo  5  que  ordinariamente  íe  chamáo  Profelytos  de 
juftíça  ,  também  eftaváo  obrigados  a  celebrar  aPaf- 
coa  5  íob  pena  de  feparação ,  ou  d'  excommunháo. 

Ca  LM  ET. 

Çh)  No  dia  pois  ^  é^c»  Ifto  não  tem  connexão 
alguma  com  o  que  precede.  Neíte  verfo  íe  podia 
começar  hum  novo  Capitulo,  que  findaíle  no  ver- 
fo  Z(j,  do  Capitulo  feguinte.  Caímèt. 
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Huma  nuvem  cobria  o  Tabernáculo  de 
dia;  e  quando  era  noite,  o  cobria  hu- 
ma como  efpece  de  fogo* 

17  Qiiando  a  nuvem,  que  cobria  o 
Tabernáculo  ,  fe  lhe  retirava  de  fima, 
e  íe  adiantava  ,  então  partiao  os  filhos 
d'Ifrael :  e  quando  e!la  parava  ,  acam- 
pavão-íe  elles  neíTe  mefmo  lugar. 

18  Elles  partiao  ao  mandado  do 
Senhor ,  e  ao  íeu  mandado  pregaváo  o 
Tabernáculo.  Por  todos  os  dias  que  a 
nuvem  eftava  parada  íbbre  o  Taberná- 
culo 5  ficavão  elles  no  mefmo  lugar. 

19  Se  acontecia  parar  cila  fobre  o 
Tabernáculo  por  muito  tempo ,  por  to- 
do eíTe  tempo  eitavao  os  filhos  d'Ifrael 
em  vigia  ,  e  efpera  do  Senhor  ,  e  não 
partiao 

20  quantos  dias  eftava  a  nuvem  fo- 
bre o  Tabernáculo.  Aílím  ao  manda- 
do do  Senhor  erigião  elles  as  luas  ten- 
das ,  e  ao  fcu  mandado  as  deitavao 
abaixo. 

21  Se  a  nuvem  tendo  ficado  fobre 
o  Tabernáculo  des  da  tarde  até  a  ma- 
nhã^ o  deixava  ao  ponto  do  dia  5  partiao 

E  ii  cl- 
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elles  logo :  e  fe  ella  fe  retirava  paíTado 
hum  dia ,  e  huma  noite ,  no  mefmo  pon- 
to derrubavão  elles  os  íeus  pavilhões. 

2  2  Se  ella  ficava  fobre  o  Taber- 
náculo dous  dias  ,  ou  hum  raez  ,  ou 
por  mais  tempo  ,  ficavao  também  no 
mefmo  lugar  os  filhbs  d'Ifrael  ^  e  não 
partião  :  mas  tanto  que  a  nuvem  fe  re- 
tirava 5  abalavão  elles  do  campo. 

23  Elles  pois  ao  mandado  do  Se- 
nhor pregavão  as  fuas  tendas ,  e  ao  feu 
mandado  partião  ,  eftando  fempre  de 
fentinella  ,  fegundo  a  ordem  ,  que  o 
Senhor  lhes  tinha  dado  por  meio  de 
Moyfés. 

CAPITULO  X. 

Trombetas  para  dar  final,  Defcampanien'' 
to  dos  filhos  d^lfrael,  Moyfés  roga  a 
Ilobab  5  filho  de  J  et  br  o ,  que  fi- 
que com  elle. 

I  Tj^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
J?  fés  5  e  lhe  diffe: 
2    Faze  para  ti  duas  trombetas  de 
prata  batidas  ao  martelo,  das  quacs  te 

pof- 
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poíTas  fervir  para  convocares  todo  o  Po- 
vo y  quando  fe  houver  de  levantar  o 
campo. 

3  Quando  tu  tiveres  feito  foar  ef- 
tas  trombetas  ,  todo  o  Povo  fe  ajunta- 
rá ao  pé  de  ti  5  á  entrada  do  Taberná- 
culo do  concerto. 

4  Se  tu  não  tocares  fenão  huma  vez , 
virão  a  ti  os  Principes  ,  e  os  Chefes  do 
Povo  d'Ifrael. 

5  Mas  fe  o  fom  for  mais  dilatado, 
e  mais  concifo  ,  os  que  eftão  para  a  ban- 
da do  Oriente  ferão  os  primeiros  y  que 
defcampem. 

6  Ao  fegundo  toque  da  trombeta  , 
femelhante  ao  primeiro  ,  os  que  eftão 
para  o  Meiodia  deitarão  abaixo  os  feus 
pavilhões :  (  ^ )  e  o  mefmo  farão  os  ou- 
tros ao  fonido  das  trombetas  ,  que  to- 
carão a  partir. 

7  Mas  quando  for  neceflario  fomen- 

te 

(4)  E  o  mefmo  farão  os  outros^  <b'C,  Efte  pe- 
ríodo falta  no  Hcbrco.  Os  Setenta  dizem ,  que  os 
que  eftáo  da  banda  do  mar ,  iílo  he ,  ao  Óccidcii- 
re,  deícamparáô  ao  terceiro  toque  da  trombeta  ^  c 
que  os  que  eftáo  ao  Setentriáo  ,  defcamparáó  ag 
Quarto  toque  da  trombeta.  Pereira. 
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te  ajuntar  o  Povo  ,  farão  as  trombetas 
hum  fom  mais  unido  ,  e  mais  limples, 
e  não  aquelle  fom  concifo. 

8  As  trombetas  tocal-]as-hão  os  Sa- 
cerdotes ,  filhos  d'Arão:  e  efta  Lei  ferá 
guardada  para  fempre  pelos  vpíTos  vin- 
douros. 

9  Se  vós  fahirdes  dovoíTo  paiz  pa- 
ra a  guerra  contra  os  inimigos,  que  vos 
atacão  5  fareis  com  as  trombetas  hum 
fom  y  que  retumbe  ,  e  o  Senhor  voíTo 
Deos  fe  lembrará  de  vós  ,  para  vos  li- 
vrar das  mãos  de  voffos  inimigos. 

10  Quando  fizerdes  algum  banque- 
te, e  celebrardes  os  dias  defella,  e  os 
primeiros  dias  do  mez  ,  tocareis  eftas 
trombetas ,  offerecendo  os  voíTos  holo- 
cauftos,  e  as  voíTas  hofiias  pacificas,  a 
fim  de  que  o  voíTo  Deos  fe  lembre  de 
vós.  Eu  fou  o  Senhor  vofib  Deos. 

11  No  dia  vinte  do  legundo  mez 
do  fegundo  anno  fe  levantou  a  nuvem 
de  fima  dq  Tabernáculo  do  concerto; 

12  (7^)  e  os  filhos  dlfrael  partirão 

do 

Cb)  E  os  filhos  d  Jfrael  partirão  dodefertõ^  é^c^ 
Elics  eítaváo  ao  pé  do  monte  Sinai  des  do  terceira 
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do  deferto  ,  difpoftos  nas  fuas  turmas, 
e  a  nuvem  repoufou  na  folidao  de  Fa- 
ran. 

13  Os  primeiros  ,  que  defcampárao  , 
conforme  a  ordem  do  Senhor  ,  intima- 
da por  Moyfés , 

1 4  foráo  os  filhos  de  Juda  ,  diftin- 
ftos  pelas  fuas  turmas ,  fendo  feu  Prin- 
cipe  NahaíTon^  filho  d'Aminadab. 

15-  Nathanael  ,  fiJho  de  Suar  ,  era 
o  Príncipe  da  Tribu  dos  filhos  d'If- 
facar. 

1 6  Eliab  ,  filho  d'Helon ,  era  o  Prín- 
cipe da  Tribu  dc  Zabulon. 

17  Tendo  fido  depofto  o  Taberná- 
culo 5  os  filhos  dc  Gerfon ,  e  dc  Mera- 
ri  o  levarão  5  e  fe  pozerao  a  caminho. 

18  Depois  partirão  os  filhos  de  Ru- 
ben 5  cada  hum  na  fua  turma ,  e  na  fua 
fileira  ,  fendo  feu  Príncipe  Helifur  ,  fi- 
lho dc  Scdeur: 

19  e  da  Tribu  dos  filhos  de  Simeão 
era  Príncipe  Salamiel  y  filho  de  Surifad- 
dai. 

Da 

dia  do  terceiro  mcz  do  primeiro  anno.  Exod.  xix; 
I.  Pereira. 
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20  Da  Tribu  de  Gad  era  Príncipe 
Eliafaf,  filho  de  Duel. 

21  Depois  partirão  os  Caathitas, 
(c)  levando  o  Santuário.  E  fempre  o 
Tabernáculo  era  levado  até  íe  ter  che- 
gado ao  lugar  ,  onde  elle  fe  havia  d' 
erigir. 

^^  Defcampárão  também  os  filhos 
d'Efraim  5  cada  hum  nafua  turma  ^  ten- 
do por  Príncipe  do  feu  corpo  a  Elilama  y 
filho  d'Ammiad. 

23  |3a  Tribu  dos  filhos  de  Manaf- 
fés  era  Príncipe  Gamaliel ,  filho  de  Fa- 
daíTur : 

24  e  da  Tribu  de  Benjamin  era  Prín- 
cipe Abidan^  filho  de  Gedeão. 

25  Os  últimos,  que  partirão  de  to^ 
do  o  campo  ,  forão  os  filhos  de  Dan , 
cada  hum  na  fua  turma  ,  fendo  Prínci- 
pe do  feu  corpo  Ahiezer,  filho  d'Am- 
mifaddai. 

26  Da  Tribu  dos  filhos  d'Afer  era 
Príncipe  Fegiel ,  filho  d'Ochran : 

e 

(c)  Levando  o  Santuário.  Elles  não  o  levavão 
fobre  fi  mefmos,  mas  nos  carros  5  queMoyfés  IKes 
tinha  dado  para  iíío.  Pereira. 


Capitulo    X.  73 

^7  e  da  Tribu  dos  filhos  de  Ne- 
ftali  era  Príncipe  Ahira ,  filho  d'Enan. 
•  28  Eíla  he  a  ordem  do  campo  ,  e 
o  modo  5  com  que  os  filhos  dlfrael  de- 
vião  marchar  difpoftos  nas  fuas  turmas , 
quando  deicampavao. 

29  Então  diíTe  Moyfés  a  Hobab , 
filho  de  Raguel  Madianita ,  feu  paren- 
te :  Nos  partimos  para  o  lugar  ^  que  o 
Senhor  nos  ha  de  dar  :  vem  tu  comnofco 
para  nós  te  enchermos  de  bens  ,  porque 
são  mui  grandes  os  que  o  Senhor  pro- 
metteo  a  lírael. 

30  Hobab  lhe  reípondeo  :  Eu  não 
irei  comtigo,  mas  voltarei  para  a  terra 
da  minha  neutralidade. 

3 1  Tornou  Moyíés  :  Não  nos  dei- 
xes y  porque  tu  conheces  os  lugares  ,  on- 
de nós  nos  devemos  acampar  no  defer- 
to  5  e  tu  feras  o  noíTo  guia. 

32  E  quando  tu  venhas  comnofco, 
nós  tc  daremos  o  melhor  de  todas  as 
riquezas  ,  que  o  Senhor  nos  ha  de  en- 
tregar. 

33  Partirão  clles  pois  do  monte  do 
Senhor  ,  e  marcharão  tres  dias :  e  por 

to- 
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todo  efte  tempo  hia  a  Arca  do  concer- 
to adiante  delles  ,  apontando  o  lugar  em 
que  elles  devião  acampar-fe  eíTes  tres 
dias. 

34  A  nuvem  do  Senhor  tamfeem  era 
fobre  elles  de  dia,  quando  marcnavao. 

35-  E  quando  fe  elevava  a  Arca, 
dizia  Moyfés  :  (d)  Levanta-te ,  Senhor , 
e  diíTipem-fe  os  teus  inimigos ,  e  fujao 
da  tua  face  os  qúe  te  aborrecem. 

36  E  quando  ella  fe  abaixava  ,  di- 
zia :  Torna ,  Senhor  5  para  o  exercito 
do  teu  Povo  dlfrael. 


CA- 

( í/ )  Levantd'te ,  Senhor  ,  é^r.  Ao  levantar  da 
Arca  dizia  Moyfés :  Levanta-te ,  Senhor ;  ifto  he  y 
marcha  contra  os  teus  inimigos.  Ao  parar  da  Ar- 
ca ,  dizia  :  Torna ,  Senhor ;  ifto  he ,  depois  de  te- 
res marchado  contra  os  teus  inimigos  ,  volta  para 
o  teu  Povo.  Pereira, 
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CAPITULO  XL 

Murmuração  dos  Ifraelitas  ,  caftigada  por 
hum  fogo  mandado  por  Jjeos,  hjia- 
hele cimento  dos  Je tenta  Senado» 
res,  Alanda  De  os  as  codor- 
nizes. 

I  Ij^  Ntretanto  levantou-fe  no  Povo 
Jl.J  huma  murmuração  contra  o  Se- 
nhor, como  de  quem  fe  queixava  da  fa- 
diga que  padecia.  O  que  tendo  ouvido 
o  Senhor,  irou-fe.  E  tendo-fe  accendi- 
do  contra  elles  hum  fogo  vindo  do  Se- 
nhor ,  devorou  cite  a  ultima  parte  do 
campo. 

2  Então  como  o  Povo  tiveíTe  diri- 
gido a  Aloyfés  os  fcus  clamores  ,  orou 
Moyfés  ao  Senhor  ,  c  fe  extinguio  o 
fogo: 

3  e  elle  chamou  aquelle  lugar  o  In- 
cêndio ,  porque  alli  fe  tinha  accendido 
o  fogo  do  Senhor  contra  elles. 

4  Porque  huma  multidão  do  Povo 
miúdo  ,  que  tinha  vindo  com  cllcs  ,  ardeo 
em  defejos  ,  e  fe  aíTentou  a  chorar  ;  e 

uni- 
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unidos  a  elles  os  filhos  d'lfrael,  come- 
çarão a  dizer:  Quem  nos  dará  carnes  pa- 
ra comer? 

f  Lembra-nos  o  peixe ,  que  nós  co- 
miamos  no  Egypto ,  fem  nos  cuílar  na- 
da. Vem-nos  á  memoria  os  feus  pepi- 
nos 5  os  feus  melões  ,  os  feus  porros , 
as  fuas  cebollas ,  os  feus  alhos. 

6  A  noífa  alma  eftá  fecca  ,  os  nof- 
fos  olhos  não  vem  fenão  manná. 

7  Ora  o  manná  era  como  os  grãos 
do  coentro 5  (^)  c  da  cor  do  bedelio, 

8  O  Povo  o  hia  bufcar  ao  redor 
do  campo  ;  e  depois  de  o  colherem, 
moião-no  numa  mó ,  ou  o  pizavão  num 
gral  ;  depois  punhão-no  a  cozer  numa 
panella ,  e  fazião  delle  humas  tortas ,  que 
íabião  como  a  pão  amaífado  em  azeite. 

9  Ao  tempo  que  de  noite  cahia  o 
orvalho  na  terra,  cahia  também  o  man- 
ná. 

10  Ouvio  poisMoyfés  o  Povo,  que 
chorava  cada  hum  na  fua  familia ,  e  ca- 
da 

(4)  E  da  cor  do  bedclio.  Muitos  crem ,  que  o 
termo  Hcbrco ,  traduzido  aqui  por  bedelio ,  figtiifi-^ 
ca  a  pérola.  Pereira. 
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da  hum  pofto  aporta  daítia  tenda.  En- 
tão fe  enfureceo  grandemente  o  Senhor  : 

o 

e  Moy fés  parecendo-lhe  também  efta 
murmuração  huma  coufa  intolerável ,  dif- 
fe  para  o  Senhor  : 

1 1  Porque  affligiíte  tu  a  teu  fervo  ? 
porque  não  achei  eu  graça  diante  de  ti  ? 
e  porque  me  carregaíle  tu  com  o  pezo 
de  todo  efte  Povo  ? 

12  Acafo  fou  eu  o  que  concebi  to- 
da efta  grande  multidão  ,  ou  o  que  a 
gerei ,  para  tu  me  dizeres  :  Traze-os  no 
teu  feio,  como  huma  ama  coftuma  tra- 
zer à  fua  criança  ,  e  leva-os  á  terra  ^ 
que  eu  com  juramento  prometti  a  feus 
pais  ? 

1 3  Donde  me  viráo  carnes  ,  para  dar 
a  huma  tão  grande  multidão?  EUes  cho- 
rão, e  dizem  contra  mim:  Dá-nus  car- 
nes, que  comamos. 

14  Eu  fó  não  poíTo  com  eftc  Povo, 
porque  mc  he  huma  carga  muito  peza- 
da. 

Se  tu  eftás  noutra  coufa  ,  rogo- 
tc  que  me  tires  a  vida  ,  e  que  ache  eu 
graça  diante  dos  teus  olhos  ,  para  me 

não 
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não  ver  opprimidp  de  tamanhos  ma- 
les. 

16  Sobrifto  refpondeo  o  Senhor  a 
Moyfés:  Ajunta-me  fetenta  homens  dos 
anciãos  dlirael,  que  tu  foubcres  ferem 
os  mais  éxpertos  ^  e  os  mais  azados  pa- 
ra governar;  e  traze-os  á  porta  do  Ta- 
bernáculo do  concerto,  e  faze-os  efpe- 
rar  alli  comtigo. 

1 7  Eu  defccrei  a  fallar-te  ,  e  tira- 
rei do  efpirito ,  que  tu  tens ,  e  dar-lhes- 
hei  delle ,  para  que  elles  fuftentem  com- 
tigo a  carga  deftePovo,  e  não  fejas  tu 
fó  o  gravado. 

18  Dirás  também  ao  Povo  :  Purifi- 
cai-vos,  amanhã  comereis  carnes;  por- 
que eu  vos  ouvi  dizer  :  Quem  nos  da- 
rá carnes  ,  que  comamos  ?  Nós  eftavamos 
bem  no  Égypto.  O  Senhor  pois  vos  da- 
rá carnes  que  comais  , 

1 9  não  hum  fó  dia  ,  nem  dous  dias  '^ 
nem  finco,  nem  dez,  nem  vinte; 

20  mas  hum  mez  inteiro,  até  ellas 
vos  fahirem  pelos  narizes ,  e  vos  caufa- 
rem  enjoo,  vifto  que  vós  rejeitaíles  ao 
Senhor ,  que  eftá  no  meio  de  vós ,  e  cho- 

raf. 
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raftes  diante  delle  ,  dizendo  :  Porque 
fahimos  nós  do  Egypto  ? 

21  Moyfés  lhe  diíTe  :  Ifto  he  hum 
Povo  de  feiscentos  mil  homens  de  pé. 
E  então  dizes  tu  :  Eu  lhes  darei  a  co- 
mer carnes  todo  hum  mez  ? 

22  Acafo  degollar-fe-ha  tudo  o  que 
ha  de  bois^  e  de  carneiros  ^  para  elles 
fe  poderem  fuftentar?  ou  ajuntar-fe-hão 
num  monte  todos  os  peixes  domar  pa- 
ra os  fartarem  ? 

23  O  Senhor  lhe  refpondeo  :  Por 
ventura  he  impotente  a  mão  do  Senhor } 
Agora  mefmo  verás  tu,  Ic  acaío  a  mi- 
nha palavra  tem  o  feu  cumprimento  no 
effeito. 

24  Moyfés  pois  tendo  vindo  para 
onde  ellava  o  Povo,  contou-lhe  as  pa- 
lavras do  Senhor  :  e  como  tiveífe  ajun- 
tado fetenta  homens  efcolhidos  d'cntrc 
os  anciãos  d'Ifrael ,  pol-los  junto  do  Ta- 
bernáculo. 

25-  Então  defceo  o  Senhor  na  nu- 
vem ;  fallou  a  Moyfés  ;  tirou  do  efpi- 
rito  5  que  havia  nelle ,  e  deo-o  aos  le- 
tenca  homens.  Tendo  pois  repoufado 

nel- 
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nelles  o  efpirito  {h)  começarão  todos 
a  profetizar  ,  e  continuárao  a  fazello 
fempre. 

26  Ora  tendo  ficado  no  campo  dous 
deftes  homens  ^  hum  dos  quaes  fe  cha- 
mava Eldad  5  e  o  outro  Medad ,  repou- 
fou  o  efpirito  fobrelles  :  porque  também 
elles  tinhão  fido  aliftados  com  os  ou- 
tros :  mas  elles  não  haviao  fahido  para 
irem  ao  Tabernáculo. 

27  E  quando  elles  profetizavao  na 
campo  5  veio  correndo  hum  moço  ,  e 
diíTe  a  Moyfcs :  Eldad ,  e  Medad  pro-^ 
fetizao  no  campo. 

28  Logo  Jofiaé ,  filho  de  Nun^  que 
fe  diílin^uia  entre  todos  os  Mmiftros 
de  iSloyfés  ,  difíe  para  elle  :  Moyfés, 
meu  fenhor^  prohibe-lho. 

29  Moyfés  porém  lhe  refpondeo : 
Porque  tens  tu  ciúme  a  meu  refpeito.^ 

Oxa- 

( ^ )  Começarão  todos  a  profetizar.  Debaixo  do 
termo  de  profetizar  fe  pôde  entender  ,  que  eftes 
homens  rompiáo  cm  louvores  de  Deos  ,  ou  que 
por  hum  divino  enthufiafmo  proferiáo  huns  difcur- 
los  cheios  de  piedade ,  e  de  fabedoria.  Porque  na 
Lingua  Santa  o  profetizar  náo  he  fempre  produzif 
o  futorg.  Pereira, 
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Oxalá  que  todo  o  Povo  profetizaíTe ,  e 
que  o  Senhor  lhe  déíTe  o  feu  efpirito. 
í   30    PalTado  ifto,  voltou  Moyfés  pa- 
ra o  campo  com  os  anciãos  d'Ifrael. 

31  Ao  meímo  tempo  hum  vento 
excitado  pelo  Senhor  ,  empurrando  co- 
dornizes  (c)  des  da  outra  banda  do  mar, 
as  trouxe ,  e  as  fez  cahir  no  campo ,  e 
ao  redor  do  campo  ,  por  hum  efpaço 
tao  grande  ,  como  o  caminho  ,  que  fe 
pode  fazer  num  dia  ;  e  voavão  tão  raf- 
teiras  pelo  ar  ^  que  não  eftavão  elevadas 
da  terra  mais  que  dous  covados. 

32  O  Povo  pois  levantando-fe  ,  ajun- 
tou todo  aquelle  dia  ^  e  toda  a  noite  fe- 
guinte ,  e  o  outro  dia  huma  tao  grande 
multidão  de  codornizes ,  que  os  que  ti- 
nhão  menos  achavão-fe  com  dez  medi- 
das :  e  fecárão-nas  á  roda  do  campo. 

33  Ainda  elles  tinhão  a  carne  nos 
dentes,  e  ainda  não  tinhão  acabado  de 
comer  ,  quando  o  turor  do  Senhor  fe 

Tom.  111.  F  ac- 

(  f  )  Des  da  outra  banda  do  mar.  Iflg  he  ,  do  mar 
vermelho ,  coníorme  o  Salmifta ,  que  chama  a  ef- 
te  vento  hum  vento  do  Meiodia.  Sal.  i.xxvii.  i6. 
Pereira. 
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accendeo  contra  o  Povo ,  e  o  ferio  com 
hutna  grande  mortandade. 

34  Por  iíTo  aquelle  lugar  fe  ficou 
chamando  os  Sepulcros  da  concupifcen- 
cia  :  porque  alli  fepultárão  elles  o  Po- 
vo 5  que  tinha  tido  os  defejos.  Tendo 
partido  dos  Sepulcros  da  concupifccn- 
cia  5  vierão  a  Haferoth  y  onde  ficarão. 

CAPITULO  XIL 

Murmuração  de  Maria ,  e  d^Arão  contra 
Moyfés.  Elogio^  que  Deos  faz  a  Moy- 
fés.  Maria  ferida  de  lepra. 

I   jj^  Ntão  fallárão  Maria  ,  e  Arão 
.rn^À  contra  Moyfés  ,  por  caufa  de 
fua  mulher y  {a)  que  era Ethiope ,  e  dif- 
ferão : 

2    Por  ventara  fallou  o  Senhor  fó 
por  Moyfés  ?  Não  nos  fallou  elle  tam- 
bém 

(^)  Que  era  Ethiope,  O  Hebrco  diz,  por  caufít 
de  fua  mulher ,  cjue  era  Cufita,  Seífora ,  mulher  dc 
Moyíés,  era  do  paiz  de  Madian ,  (Exod.  ii.  15.  c 
fcgg. )  o  qual  fc  comprehendia  naqucUe ,  que  a  Ef- 
critura  chama  o  paiz  de  Cús,  e  que  a  Vulgata  de- 
pois dos  Setenta  traduz  ordinariamente  por  Echio^ 
pia.  Pereira. 
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bem  a  nós  5  como  a  elle  ?  O  que  ten» 
do  o  Senhor  ouvido , 

3  {b)  (porque  Moyfés  era  o  mais 
manfo  de  todos  os  homens ,  que  havia 
na  terra  ^ ) 

4  fallou  logo  a  Moyfés ,  a  Arão ,  e 
a  Maria ,  e  lhes  diíTe :  Sahi  todos  tres 
fomente  ao  Tabernáculo  do  concerto^ 
E  depois  que  elles  fahírão^ 

5  delceo  o  Senhor  na  columna  de 
nuvem  ^  e  pofto  á  entrada  do  Taberná- 
culo, chamou  a  Arão,  e  a  Maria.  Acu- 
dirão elies , 

6  e  o  Senhor  lhes  diíTe :  Ouvi  as  mi- 
nhas palavras  :  Sc  entre  vós  fe  achar  al- 
gum Profeta  do  Senhor  ,  eu  lhe  appa- 
recerei  em  visão ,  ou  lhe  fàllarei  em  fo- 
nhos. 

7  Mas  não  he  allim  a  refpeito  de 

F  ii  meu 
(^)  Porque  Moyfés  era  o  mais  manfo  de  todos 
05  homens  ,  ò'C.  Como  Moyfés  náo  eícrevia  ,  fe-a 
náo  o  que  Deos  lhe  infpirava  c]uc  diíTeíTe ,  náo  hc 
muito  que  a  fi  mcrmo  fe  elogiaííe  aqui,  do  modo 
que  noutra  parrc  a  íi  mefmo  fc  abate.  Por  tanto 
nenhuma  razáo  ha  para  nos  perfuadirmos  ,  como 
alguns  quizerão ,  que  cfte  elogio  fora  additamento 
d  outra  mão ,  pgfto  aqui  depois  da  morte  de  Moy^ 
fés,  Persira, 
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meu  ferv^o  Moyfés ^  (c)  que  he  o  mais 
fiel  em  toda  a  minha  cafa: 

8  porque  eu  lhe  fallo  boca  á  boca , 
(d)  c  elle  vê  o  Senhor  claramente  ^  e 
não  debaixo  d'  enigmas  y  e  debaixo  de 
figuras.  Porque  nao  temeftes  vós  logo 
detrahir  de  meu  fervo  Moyfés  ? 

9  E  muito  irado  contra  elles  ,  foi- 

fe. 

10  ,  Retirou-fe  também  a  nuvem, 
que  eftava  fobre  o  Tabernáculo  :  e  no 
mefmo  ponto  appareceo  Maria  toda 
branca  de  lepra ,  como  neve.  Arão  ten- 
do pofto  os  olhos  fobrella  ,  e  vendo-a 
coberta  de  lepra ,  diífe  a  Moyfés : 

Se- 

(r)  Que  he  o  mais  fiel  em  toda  a  minha  cafa, 
Muitos ,  e  graves  Interpretes  sáo  dc  parecer  ,  que 
o  termo  Hebreo  Neemin ,  que  a  Vulgata  aqui  tra- 
duzio  por  FidelíJJimus  ,  he  hum  nome  commum, 
para  fignificar  hum  Intendente  Geral,  ou  hum  Mor- 
domo Mór  do  Palacio  do  Príncipe.  O  Padre  Hou- 
bigant  julga  ,  que  Neeman  denota  propriamente 
aqui,  Minifter  perpetuus ,  hum  Miniího  perpétuo. 
Pereira. 

(íí)  £  elle  vê  o  Senhor  claramente^  <ò'C.  O  Pa- 
dre Houbigant  crê  poder- fe  concluir  daqui  ,  que  o 
Verbo  Divino  fe  moftrava  a  Moyfés  debaixo  da 
fórma  humana  ,  cm  que  elle  algum  dia  íe  havia 
4c  fazer  vifiyel  na  terra.  Pereira, 
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11  Senhor  ,  eu  te  rogo  ^  que  nos 
não  imputes  efte  peccado ,  que  nós  to- 
lamente commettemos  : 

12  e  que  efta  coitada  nao  fique  co- 
mo morta  ,  e  como  hum  aborto  ,  que 
fe  lança  fora  do  útero  de  fua  mai.  Tu 
bem  vês  que  já  a  lepra  lhe  tem  carco- 
mido ametade  do  corpo. 

13  Então  clamou  Moyfés  ao  Se- 
nhor 5  dizendo :  Deos ,  eu  te  rogo  que 
a  fares. 

14  O  Senhor  lhe  refpondeo:  Se  feu 
pai  lhe  tivefle  cofpido  no  rofto  y  não  de- 
veria ella  ao  menos  fete  dias  eftar  co- 
berta de  vergonha  ?  Sepaie-fe  lete  dias 
do  campo  ,  e  depois  tornal-ha-hão  a 
chamar. 

15-  Foi  Maria  logo  deitada  fóra  do 
campo  fete  dias,  e  o  Povo  não  fe  mo- 
veo  daquelle  lugar  ,  em  quanto  Ilaria 
nao  foi  outra  vez  chamada. 


CA- 
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CAPITULO  XIII. 

Chegada  dos  Ifraelitas  a  Faran.  Manda 
Moyfés  explorar  a  terra  de  Canaan, 
Murmuração  do  Poi;o  :  fidelidade 
de  Caleb. 

I  Epois  difto  partio  o  Povo  d* 

JL/  Haferoth  ,  e  foi  abarracar-fe 
no  deferto  de  Faran. 

1  Nefte  lugar  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
fés y  dizendo : 

3  Envia  certos  homens  aconfiderar 
a  terra  de  Canaan  ,  que  eu  hei  de  dar 
aos  filhos  dlfrael  ,  eícolhidos  d' entre 
os  principaes  de  cada  Tnbu. 

4  Fez  Moyfés  o  que  o  Senhor  ti- 
nha mandado  ,  e  enviou  do  deferto  de 
Faran  homens  d^  entre  os  principaes  , 
cujos  nomes  são  eftes: 

5-  Da  Tribu  de  Ruben  5  Sammua 
filho  de  Zeccur. 

6  Da  Tribu  de  Simeão  5  Saffar  fi-^ 
Ihod^Huri. 

7  Da  Tribu  de  Juda  ,  Caleb  filho 
de  Jefoné. 

Pa 
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8  DaTribu  dlíTacar,  Igal  filho  dc 
Jofé. 

9  Da Tribu  d'Efraim ,  (a)  Ofée  fi- 
lho de  Nun. 

10  Da  Tribu  de  Benjamin  ,  Falti 
filho  de  Rafa. 

11  DaTribu  de  Zabulon,  Geddiel 
filho  de  Sodi. 

12  Da  Tribu  de  Jofé  ,  (b)  fcetro 
de  ManaíTés ,  Gaddi  filho  de  Sufi. 

13  Da  Tribu  de  Dan^  Ammiel  fi- 
lho de  Gemalli. 

Da 

Ofée,  filho  de  Nun.  Adiante  no  verfo  17. 
fc  verá  que  ncfta  occaiiáo  mudou  Moyfés  o  nome 
a  efte  Deputado  da  Tribu  d  Efraim  ,  chamando  ]o- 
fué  ao  que  antes  fe  nomeava  Ofée.  Pereira. 

(b)  Scctro  de  ManaJJés,  Aííim  a  ^^ulgatâ:  De 
Tribu  Jofcph ,  Jceptri  ManaJJe.  O  que  Calmet  ver- 
te ,  da  familia.  de  Manajfés :  de  Carrieres ,  ifto  hc , 
da  Tribu  de  Mamjfés.  _Corí\  eíFeito  o  Hebreo  diz: 
Da  T ribu  de  Jofé ,  da  T ribu  de  MaiiaUés,  O  ca- 
fo  he ,  gue  a  Tribu  de  Jofé  conftava  das  duas  Tri- 
bus  d  Etraim  ,  e  de  ManaíTés  ,  que  toráo  feus  fi- 
lhos. Mas  náo  fe  fabc  porque  nefte  lu^ar  fe  acha 
a  Tribu  d'Efraim  feparada  da  de  ManaíTés.  E  náo 
falta  quem  fufpcite  que  iílo  he  hum  dcfcuido  do 
Copifta:  e  que  depois  daquellas  palavras,  Da  Tri- 
bu de  Jofé  ,  devia  feguir-fe  iogo  o  que  pertence 
para  a  Tribu  d  Efraim ,  e  depois  o  que  diz  refpeito 
á  Tribu  de  ManaíTés.  IPsrbika. 
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14  Da  Tribu  d' Afer  ,  Sthur  filho 
de  Miguel. 

15-  Da  Tribu  de  Neftali  ,  Nahabi 
filho  de  Vapfi. 

16  Da  Tribu  de  Gad  ,  Guel  filho 
de  Macqui. 

1 7  Eftes  são  os  nomes  dos  homens  , 
que  Moyfés  enviou  a  confiderar  a  terra, 
(c)  E  elle  poz  o  nome  dejofué  a  Ofée , 
filho  de  Nun. 

18  Moyfés  pois  os  enviou  a  confi- 
derar a  terra  de  Canaan  ^  e  lhes  diíTe  : 
Subi  pela  banda  do  Melodia  ;  e  depois 
que  tiverdes  chegado  aos  montes  ^ 

19  confiderai  que  tal  terra  he  efía , 
e  que  tal  he  o  Povo  ^  que  a  habita:  íe 
he  valente ,  ou  fraco ;  fe  são  poucos ,  ou 
muitos. 

20  Que  tal  he  a  natureza  da  terra, 

fe 

(r)  E  elle  poz  o  nome  de  Jofué  a  Ofée.  Daqui 
fe  fegue,  que  o  dar-fe  a  Jofué  cfte  nome  no  Êxo- 
do ,  e  depois  no  Capitulo  XI.  dos  Números ,  ver- 
fo  28.  foi  por  anticipaçáo  ,  figura  muito  ordinária 
nos  Hiftoriadores.  Ofée  quer  dizer  Salvado ,  Jofué 
Salvador.  Os  Setenta  o  exprimem  por  Jefus,  Pe- 
reira. 
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fe  boa  ,  ou  má.  Que  tacs  sao  as  fuas 
Cidades,  fe  muradas,  ou  fem  muros. 

21  Se  o  terreno  he  fértil ,  ou  efte- 
ril;  fe  plantado  de  muitas  arvores,  ou 
fem  ellas.  Sede  animofos ,  e  refoluros  , 
e  trazei-nos  dos  frutos  da  terra,  (d) 
Ora  então  era  já  tempo  de  fe  poderem 
comer  os  primeiros  cachos. 

22  Tendo  pois  partido  eftes  ho- 
mens ,  confiderárão  a  terra  (e)  des  do 
deferto  de  Sin  até  Rohob  ,  á  entrada 
d'Emath. 

2  3  Elles  fubírão  pela  banda  do  Meio- 
dia,  e  vierão  a  Hebron,  onde  cftavão 
Aquiman^  Sifai,  e  Tholma,  (/)  filhos 

d' 

Çd)  Ora  então  era  jã  tempo,  ó^c.  Calmct ,  fe- 
guindo  a  UíTer  ,  crê  que  os  Enviados  partirão  no 
meio  de  Julho  ;  no  fim  do  qual  mcz  fc  aíTcgura, 
que  já  na  Paleftina  fe  acháo  uvas  maduras.  Pe- 

KEIRA. 

(e)  Des  do  deferto  de  Sin  ,  ó-c.  O  deferto  de 
Sin  era  vizinho  do  deferto  deFaran,  donde  os  En- 
viados partiáo.  J^ohob  era  huma  Cidade  ,  fituada 
ao  pé  do  monte  Libano.  Emath  julga  Calmec  que 
era  Emejfa  ,  Cidade  da  Syria  nas  vizinhanças  do 
Libano.  Pereira. 

(/)  Filhos  d  Enac,  Enac  era  hum  fnmofo  Gi- 
gante ,  defcendentc  d'  Arbco ,  fundador  d'  Hebron.' 
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d'Enac.  Porque  Hebron  foi  fandada  fe- 
te  annos  antes  de  Tanis  ,  Cidade  do 
Egypto. 

24  Tendo  andado  até  a  Torrente 
do  Cacho  5  cortárao  liuma  vara  de  vinha 
com  o  feu  fruto ,  o  qual  trouxerao  dous 
homens  numa  alavr^nca.  Colherão  tam- 
bém romans  ,  e  figos  daquelle  mefmo 
lugar, 

25-  que  depois  foi  chamado  Nehel 
efcol,  (g)  que  quer  dizer,  a  Torrente 
do  Cacho  5  porque  dalli  trouxerao  os  fi- 
lhos d'Ifrael  efte  cacho  d'uvas. 

26  Eftes  exploradores  da  terra  ,  de- 
pois de  a  terem  corrido  toda  em  roda , 
voltarão  paíTados  quarenta  dias, 

27  evierão  ter  comMoyfés,  ecom 
Arão  ,  e  com  todo  o  Ajuntamento  dos 
filhos  d'ifrael  no  deferto  deFaran,  que 
he  para  a  banda  de  Cadés.  E  tendo- 

Ihes 

Jof.  XV.  i^.  Os  Gigantes  da  terra  de  Canaan  cha- 
mavão-fc  filhos  defte  Enac ,  que  iíTo  queria  dizer  o 
nome  ciEnãchas.  Pereira. 

(^)  Qiie  quer  dizer  ^  a  Torrente  do  Cacho,  Efta 
interpretação  náo  hc  do  Original  ,  mas  accrcfcen- 
tada  ao  Texto.  E  o  Hebr^o  Nehel  efcol  os  Sctcn- 
u  o  explicáo  por  Falle  do  Cacho,  Pereira. 


Capitulo  XIIL 

lhes  dado  a  elles  ,  e  a  todo  o  Povo  a 
fua  relação  ,  moítrárao-lhes  os  frutos  da 
terra ,  e  diíTerao: 

^8  Nos  fomos  á  terra  ,  a  que  tu 
nos  enviafte^  e  onde  na  verdade  correm 
regatos  de  leite  ,  e  de  mel  ^  como  fe 
pode  conhecer  por  eftes  frutos. 

29  Masella  tem  habitantes  foitiíli- 
mos  5  e  grandes  Cidades  fortificadas  de 
muros.  Alli  vimos  nós  a  geração  d'Enac. 

30  Amalec  habita  para  oMeiodia: 
os  Hetheos,  os  Jebufeos,  e  os  Amor- 
rheos  eftão  nas  montanhas ;  os  Cananeos 
porém  morão  ao  pé  do  mar,  e  ao  lon- 
go das  ribeiras  do  Jordão. 

3 1  Nefte  comenos  começando  a  le- 
vanta r-fe  contra  Moyfés  a  murmuração 
do  Povo,  fez  Caleb  quanto  pôde  pela 
aquietar  ,  dizendo  :  Vamos  ,  e  poíília- 
mos  efte  paiz  ,  porque  bem  nos  pode- 
mos fenhorear  delle. 

32  Mas  os  outros  ,  que  lá  tinhão 
eftado  com  elle,  dizião  pelo  contrario: 
Nós  não  podemos  de  modo  algum  ir  a 
efte  Povo  y  porque  he  mais  forte  do  que 
nós. 

E 
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33  E  diante  dos  filhos  d'Ifrael  in- 
famárão  o  paiz,  que  tinhão  vifto  ,  di- 
zendo :  A  terra  ,  que  nós  fomos  ver, 
(h)  devora  osfeus  habitantes:  o  Povo, 
que  nós  lá  achámos  ,  he  d'huma  altura 
extraordinária. 

34  Nós  vimos  lá  homens,  que  erao 
como  huns  monftros  ,  os  filhos  d'Enac  da 
geração  dos  gigantes ,  ao  pé  dos  quaes 
pareciamos  nós  como  huns  gafanhotos. 

Çh)  Devora  os  Jeus  habitantes,  Exprefsão  forte , 
e  metafórica  ,  para  íignificar  qnc  aquclla  terra  era 
huma  terra  muito  má,  e  expofta  a  contínuas  guer- 
ras. Pereira. 

CAPITULO  XIV. 

Dijcurfò  fediciofo  dos  Ifraelitas.  De  os  os 
condemna  a  morrerem  no  deferto.  Ba- 
talha contra  os  Cananeos  ,  e  os 
Amalecitas, 


T 


Odo  o  Povo  pois  fepoz  a  gri- 
tar 5  e  chorou  toda  a  noite : 
1    e  todos  os  fi]h.;S  d'Ifrael  murmu- 
rarão contra  Moyfés  ,  e  Arão  ,  dizen- 
do: 

Prou- 
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3  Prouvera  a  Deos  que  nós  tivef- 
femos  falecido  noEgypto,  e  que  antes 
pereceíTemos  nefta  vaftafolidao,  do  que 
introduzir-nos  o  Senhor  nefta  terra ,  on- 
de tememos  acabar  aos  fios  da  efpada, 
e  que  noíTas  mulheres  ,  e  noíTos  filhos 
fejáo  levados  cativos.  Acafo  naohe  me- 
lhor voltarmos  para  o  Egypto  ? 

4  Começarão  pois  a  dizer  huns  pa- 
ra os  outros  :  Conflituamos  hum  j  que 
leja  nolTo  Capitão  ,  e  tornemos  para  o 
Egypto. 

5-  Moyfés,  e  Arão  tendo  ouvido  if- 
to  5  fe  lançárão  por  terra  á  vifta  de  to- 
da a  multidão  dos  filhos  d'Ifrael. 

6  Jofaé  porém  filho  de  Nun ,  e  Ca- 
leb filho  dejefoné,  que  também  rinhão 
ido  ver  aquella  terra  ,  ralgárão  os  feus 
veftidos, 

7  e  di (Terão  a  toda  a  multidão  dos 
filhos  dlírael:  A  terra,  que  nós  corre- 
mos toda  em  roda ,  he  muito  boa : 

8  e  fe  o  Senhor  nos  for  propicio, 
elle  nos  introduzirá  nella  ,  e  nos  entre- 
gará huma  terra ,  onde  o  leite ,  e  o  mel 
correm  a  regatos. 

Não 
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9  Não  vos  façais  rebeldes  contra  o 
Senhor  ,  nem  temais  a  gente  defta  ter- 
ra 5  porque  nos  os  podemos  devorar, 
como  hum  pedaço  de  pão.  EUes  eílão 
deftituidos  de  todo  o  foccorro  :  o  Se- 
nhor eftá  comnofco :  não  temais. 

10  Mas  como  todo  o  Povo,  dando 
grandes  gritos  ,  quizelTe  apedrejai-los , 
appareceo  a  gloria  do  Senhor  a  todos 
os  filhos  d'Ifrael  fobre  o  Tabernáculo  do 
concerto , 

11  e  o  Senhor  dilTe  a  Moyfés :  Até 
quando  detrahirá  de  mim  efte  Povo  ?  Até 
quando  recufará  elle  dar-me  credito ,  de- 
pois de  todos  os  milagres  ,  que  eu  te- 
nho feito  diante  dos  íeus  olhos? 

12  Eu  pois  os  ferirei  de  peite  ,  e 
os  confumirei :  e  quanto  a  ti ,  eu  te  fa- 
rei Príncipe  fobre  outro  Povo  grande , 
e  mais  forte ,  do  que  efte  he. 

13  Refpondeo  Moyfés  ao  Senhor: 
Logo  queres  Ui  que  os  Egypcios  ,  da 
meio  dos  quaes  tirafte  efte  Povo, 

14  e  que  os  habitantes  defte  paiz, 
que  ouvirão  dizer ,  que  tu ,  Senhor ,  ha- 
bitas no  meio  defte  Povo  j  que  nelle  es^ 
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vifto  face  a  face;  que  os  cobres  com  a 
tua  nuvem ;  e  que  vás  adiante  delles  de 
dia  numa  columna  de  nuvem,  e  de  noi- 
te numa  colmnna  de  fogo: 

1 5-  Queres ,  digo  ,  que  elles  oução 
que  tu  tn^afte  a  vida  a  huma  tão  gran- 
de multidão  5  como  a  hum  fó  homem, 
e  que  digão: 

16  Elie  não  podia  introduzir  aquel- 
le  Povo  no  paiz ,  que  lhe  tinha  promet- 
tido  com  juramento  :  por  iflb  elle  os 
matou  a  todos  no  deferto. 

17  Faça  pois  o  Senhor  refplande- 
cer  a  grandeza  do  feu  poder  ^  como  tu 
jurafte,  dizendo: 

18  O  Senhor  he  paciente  y  (a)  q 
cheio  de  mifericordia  :  elle  apaga  as 
iniquidades ,  os  crimes ,  e  os  peccados : 
e  elle  não  deixa  impunido  culpado  al- 
gum ,  yifitando  os  peccados  dos  pais  fo- 
bre  os  filhos  até  a  terceira  y  c  quarta 
geração. 

Per- 

(^)  E  cheio  de  mifericordia.  De  Carrieres  ac- 
crefcenta  ,  e  cheio  de  mifericordia  ^  c  de  fidelidade: 
porcjue  com  efFeito  aflirn  o  traduzem  o  Samarita- 
no, c  os  Setenta:  Muit£  viiferiçordiiC ,  &  vmtatis. 
Pereira, 
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19  Perdoa  logo,  aflim  to  fupplico, 
a  cflc  Povo  o  feu  peccado  ,  fegundo  a 
grandeza  da  tua  mifericordia  ,  e  aíEm 
como  tu  lhe  fofte  propicio  des  da  fua 
fahida  do  Egypto  até  eíle  lugar. 

20  Refpondeo-lhe  o  Senhor :  Eu  lhe 
perdoei ,  conforme  tu  me  pedifte. 

21  Eu  fou  o  Deos  vivo  ,  e  toda  a 
terra  ferá  cheia  da  gloria  do  Senhor. 

22  Mas  entretanto  todos  os  ho- 
mens 5  que  virão  o  refplandor  da  minha 
mageftade ,  e  as  maravilhas ,  que  fiz  no 
Egvpto  y  e  no  deíerto  ^  (b)  t  que  me 
tentarão  já  dez  vezes  ,  e  que  não  obe- 
decerão á  minha  voz : 

2  3  nenhum  delles  verá  a  terra ,  que 
eu  prometti  a  feus  pais  com  juramento : 
nenlium  dos  que  detrahírao  de  mim^  a 
verá. 

Mas 

(  ^  )  E  que  me  tentarão  ja  dez  vezes.  Suppofto 
que  náo  falta  quem  conte  huma  por  huma  dez  oc- 
cafióes,  em  que  os  Hcbreos  tcntáráo  a  Deos:  Cal- 
mei julga  ,  que  o  numero  de  dez  eftá  aqui  pofto 
por  hum  número  indefinido  ,  mas  grande  ;  como 
quando  nós  dizemos  em  Portuguez  ,  hum  cento  de 
vezes  te  tenho  dito  y  ou  feiscentas  vezes  te  tenho  ad- 
v^mV/o:  ifto  he,  muicas,  c  muicas  vezes.  Perei- 
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24  Mas  pelo  que  toca  a  meu  fervd 
Caleb  5  que  cheio  d' outro  efpirito  me 
feguio  ;  eu  o  introduzirei  neíia  terra, 
que  elle  rodeou  toda  ^  e  a  fua  pofteri- 
dade  a  poífuirá. 

25'  Como  os  Amálecitas  j  e  os  Ca- 
naneos  habitão  nos  valles  ,  levantai  á 
manhã  o  campo  ,  e  tornai  a  voltar  pa- 
ra o  deferto  pelo  caminho  do  mar  ver- 
melho. 

26  Falloumais  o  Senhor  aMoyféSj 
e  a  Arão ,  dizendo : 

27  Ate  quando  munPiUrara  contra  . 
ínim  efta  peíTmia  multidão?  Eu  ouvi  os 
queixumes  dos  filhos  dlfrael. 

28  Dize-lhes  pois;  Eu  fou  o  Deos 
vivo,  diz  o  Senhor:  aílim  como  vós  o 
dilTeftes  ,  ouvindo-o  eu^  affim  vo-lo  hei 
eu  de  fazer. 

29  Neíie  deferto  ficarão  eftendidos 
os  voíTos  cadáveres.  Todos  vós  os  que 
foftcs  contados  des  da  idade  de  vinte 
annos  ^  e  dahi  para  fima  y  e  qiíc  mur- 
muraftes  contra  mim, 

30  nenhuns  entrareis  ncfta  terra  ^  na 
qual  eu  tinha  jurado  que  vos  faria  ha- 

Tom.  III.  G  bi- 
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bitar,  (c)  excepto  Caleb,  filho  de  Je- 
foné  5  e  Jofué  filho  de  Nun. 

31  Mas  os  voíTos  pequenos  ,  que 
vós  diíTeítes  que  virião  a  fer  a  preza  de 
voíTos  inimigos  5  eu  os  introduzirei  nel- 
la  j  para  verem  efta  terra ,  que  vos  def- 
agradou. 

32  Vofibs  corpos  ficarão  jazendo 
mortos  nefta  folidâo. 

33  VoíTos  filhos  andarão  errantes, 
e  vagabundos  por  efte  deferto  quarenta 
annos  :  e  elles  levaráo  fobre  fi  a  vofla 
infidelidade  ,  até  os  cadáveres  de  feus 
pais  ferem  confumidos  no  deferto, 

34  conforme  o  número  dos  qua- 
renta dias  ,  em  que  vós  confideraíles 
efta  terra  ,  contando-fe  hum  anno  por 
cada  dia.  Vós  pois  recebereis  por  qua- 
renta annos  a  pena  das  voflTas  iniquida- 
des , 

(c)  Excepto  Caleb,  e  ^ofué.  A  excepção  toma- 
fe  5  não  d  entre  os  que  murmuráráo  ,  mas  d  entre 
os  que  por  ordem  de  Moyfés  foráo  reconhecer  a 
terra  de  Canaan,  Porque  tallando  dos  outros  ,  hc 
certo  pelo  Livro  de  Jofué  ,  que  também  Eleazar, 
íilho  d  Aráo ,  c  Salmon ,  marido  que  veio  a  fer  de 
Rahab ,  chcgáráo  a  tomar  poíle  da  mcfma  terra.  Fe- 
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des  ^  e  fabereis  qual  he  a  minha  vin- 
gança. 

3  5-  Porque  eu  tratarei  da  maneira  que 
dilfe  a  toda  efta  peíTima  multidão ,  que 
fe  fublevou  contra  mim  :  ella  ferá  con- 
fumida  nefta  folidao^  e  ncUa  morrerá. 

36  Com  effeito  todos  aquelles  ho- 
mens,  qucMoyfés  tinha  enviado  acon- 
fiderar  a  terra  ,  e  que  depois  de  volta- 
dos tmhão  feito  murmurar  contra  ellc 
todo  o  Povo  y  infamando  efta  terra  de 
má, 

37  morrerão  feridos  diante  do  Se- 
nhor : 

38  e  de  todos  os  que  tinháo  ido  re- 
conhecer a  terra ,  f(S  fobrevivêráo  Jofué 
filho  de  Nun ,  e  Caleb  filho  de  Jefoné. 

39  Todas  efcas  palavras  do  Senhor 
referio  Moyfcs  a  todos  os  filhos  d'If- 
rael  ,  e  houve  no  Povo  hum  grande 
pranto. 

40  Mas  ao  outro  dia  tendo-fc  le- 
vantado de  madrugada,  fubírão  elles  ao 
cume  do  monte  ,  e  diíTerão  :  Eftamos 
preftes  para  ir  ao  lugar  ,  de  que  o  Se- 
nhor fallou,  porque  nós  peccámos. 

G  ii  Moy- 
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41  Moyfés  lhes  diíTe  :  Porque  que-^ 
reis  vós  marchar  contra  a  palavra  do 
Senhor  ?  efte  defignio  não  vos  fahirá 
profpero. 

42  CeíTai  de  quererdes  fubir  ,  (por- 
que não  he  o  Senhor  comvofco)  para 
que  não  fucceda  ferdes  deftruidos  diante 
de  volTos  inimigos. 

43  Os  Amalecitas ,  e  os  Cananeos 
cftão  diante  de  vós  ^  e  vós  cahireis  de- 
baixo da  fua  efpada  ,  porque  não  qui- 
zeítes  obedecer  ao  Senhor ,  e  o  Senhor 
não  fera  comvofco. 

44  Maselles  levados  da  fua  ceguei- 
ra não  deixarão  de  fubir  ao  cume  do 
monte.  Entretanto  a  Arca  do  teftamen- 
tp  do  Senhor ,  e  Moyfés  não  fahírão  do 
campo. 

45  Os  Amalecitas ,  e  os  Cananeos  , 
que  habitavão  no  monte  ,  defcêrão  ;  e 
tendo-os  batido  5  e  retalhado  5  forão-nos 
perfeguindo  até  Horma. 


CA- 
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CAPITULO  XV. 

Leis  fohre  os  Jacrificios,  Primícias  do  pão 
devidas  aos  Levitas.  Expiação  dos 
pe ceados  d^omifsão.   Violador  do 
Sahbado,  Orlas  nos  vejlidos. 

I  Tj^  Aliou  o  Senhor  a  Moyfés  ,  e 
JL  lhe  diíTe : 

2  Falia  aos  filhos  d'lfrael ,  e  dize- 
Ihes:  {a)  Quando  vós  tiverdes  entrado 
na  terra  ,  que  eu  vos  hei  de  dar  para 
voíTa  habitação , 

3  e  oíFerecerdes  ao  Senhor  algum 
holocaufto  5  (è)  ou  alguma  viftima  em 
cumprimento  dos  voíTos  votos  j  ou  co- 
mo 

(^)  Quando  vós  tiverdes  entrado  na  terra  ,  e5^f. 
Defta  pafíagcm  inferem  alguns  Interpretes  com  Tof- 
tado  ,  e  Oleaftro  ,  que  as  ofFcrcndas  aqui  apon- 
tadas ,  nâo  menos  que  as  que  fe  ordenáo  no  Levi- 
lico  5  não  fcoíFereciáo  nodefcrto,  eque  neíte  par- 
ticular não  começou  a  Lei  a  obfervar-fc  exaála- 
mente  ,  fenáo  depois  que  os  Ifraelitas  entrarão  dc 
polTe  da  terra  de  Canaan.  Pereira. 

Ou  alguma  ]viãima.  Dc  Carríeres  accref- 
ccnta  5  ou  alguma  vitima  pacifica  ,  como  com  eífei'- 
10  exprimem  no  vcrfo  4.  alguns  Exemplares  Lati-, 
nos.  Pereira, 
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mo  dons  voluntários  ^  ou  fazendo  quei- 
mar nas  voíTas  folemnidades  algumas 
offcrtas  de  fuave  cheiro  para  o  Senhor , 
quer  fe  jão  de  bois ,  quer  d'ovelhas  : 

4  Todo  o  que  immolar  huma  vifti- 
ma  y  oíFerecerá  para  o  facrilício  de  fari- 
nha a  decima  parte  d'hum  eíí,  miftura- 
da  com  huma  medida  d'azeite ,  que  te- 
nha a  quarta  parte  d'  hum  hin. 

5'  Dará  para  as  libações  a  mefma 
medida  de  vinho  ,  tanto  para  o  holo- 
caufto ,  como  para  a  viftima.  Por  cada 
cordeiro , 

6  e  por  cada  carneiro  ,  offerece- 
rá  clle  em  facrificio  duas  dizimas  de 
farinha  ,  mifturada  com  huma  medida 
d' azeite  j  que  leve  a  terça  parte  do 
hin: 

7  e  ofFerecerá  para  as  Hbaçoes  a  ter- 
ça parte  da  mefma  medida ,  como  hum 
facrificio  d'agradavel  cheiro  para  o  Se« 
nhor. 

8  Quando  tu  porém  offereceres  bois 
em  holocaufto  ,  ou  em  facrificio  para 
cumprires  o  teu  voto  ^  ou  como  hoftias 
pacificas  ^ 

da- 
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9  darás  por  cada  boi  tres  dizimas 
de  farinha  mifturada  com  huma  medi- 
da d'  azeite  ,  que  tenha  ametade  do 
hin : 

10  e  ajuntar-lhe-has  para  as  liba- 
ções a  mefma  medida  de  vinho,  como 
huma  offerta  de  fuaviífimo  cheiro  para 
o  Senhor.  / 

11  Aílim  o  farás 

12  com  todos  os  bois  ^  carneiros, 
cordeiros ,  e  cabritos. 

13  Tanto  os  naturaes  da  terra,  co- 
mo os  eftrangeiros , 

14  oíFereceráo  osfacrificios  comef- 
tas  mefmas  ceremonias. 

I  $  Será  huma  mefma  Lei ,  e  huma 
mefma  a  ordenação,  tantopara  vós ,  co- 
mo para  os  que  são  eftrangeiros  no  vof- 
fo  paiz. 

16  Fallou  o  Senhor  a  Movfcs  ,  e 
lhe  dilfe : 

1 7  Falia  aos  filhos  d'Ifrael ,  e  dize- 
Ihes : 

1 8  Depois  que  vós  tiverdes  chega- 
do á  terra,  que  cu  vos  hei  de  dar, 

19  e  começardes  a  comer  dos  pães 

def- 
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delFa  terra ,  {c)  poreis  á parte  as  primí- 
cias do  que  vós  comeis,  para  as  oíFere- 
cerdes  ao  Senhor. 

20  AlTim  como  vós  pondes  á  parte 
as  primícias  do  grão  da  eira , 

21  aílim  também  dareis  vós  ao  Se- 
nhor as  primicias  da  farinha  ,  feita  em 
maífa. 

22  Se  por  ignorância  deixardes  de 
faz.er  alguma  deitas  coufas  ,  que  o  Se- 
nhor tem  dito  a  Moyfés, 

23  e  que  vos  tem  ordenado  porel- 
le  5  des  do  primeiro  dia ,  que  começou 
a  dar-vos  os  íeus  mandamentos  até  ho- 
je: 

24  e  fe  toda  a  multidão  vier  a  ca- 
hir  em  qualquer  falta  por  efquecimen- 
to  5  oífereceráó  elles  hum  bezerro  da  ma- 
nada em  holocaufto  de  fuaviíTimo  chei- 
ro para  o  Senhor ,  com  a  oíferta  da  fa- 

ri- 

(f)  Poreis  â  parte  as  primicias  do  que  vós  co- 
rneis ,  ó^c,  A  cjuantidade  do  pão ,  que  fc  dava  por 
primícias ,  náo  a  fixou  a  Lei :  mas  o  coftume ,  e 
a  tradição  a  tinháo  determinado,  diz  S.  Jeronymo, 
commentando  a  Ezequiel  ,  enire  a  quadragefima 
parte  da  farinha  ,  que  fe  amaíTava,  pelo  mait»  j  e  a 
íexagcíiíiia,  pelo  menos.  Cajlmet. 
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rinha ,  e  dos  licores ,  como  as  ceremo- 
nias  pedem  ^  e  hum  bode  pelo  pecca- 
do. 

25'  E  o  Sacerdote  rogará  por  toda 
a  multidão  dos  filhos  d'Ifrael  ,  e  per- 
doar-fe-lhes-ha  ^  porque  não  peccárão 
voluntariam.ente.  Ainda  aílim  não  dei- 
xarão d'oíFerecer  ao  Senhor  o  facrificio, 
que  deve  fer  conlumido  pelo  fogo ,  por 
cUes  mefmos  ^  pelo  feu  peccado ,  e  pe- 
lo feu  erro : 

2Ó  e  dar-fe-ha  perdão  a  todo  o  Po- 
vo dos  filhos  de  Ifrael ,  e  aos  eftrangei- 
ros  ,  que  tiverem  vindo  morar  entrel- 
les  :  porque  foi  efta  huma  culpa  ,  que 
todo  o  Povo  commetteo  por  ignorân- 
cia. 

27  Se  alguma  peíToa  particular  pec- 
cou  por  ignorância  j  offerecerá  huma  ca- 
bra d'hum  anno  pelo  feu  peccado: 

28  e  o  Sacerdote  rogará  por  ella; 
porque  peccou  diante  do  Senhor  fem  o 
íaber,  e  elle  lhe  alcançará  o  perdão,  e 
a  culpa  ferá  remittida. 

29  Huma  mefma  Lei  ferá  guarda- 
da por  todos  aquelles  y  que  peccarem 

por 
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por  ignorância ,  ora  elles  fejao  natiiraes , 
ora  eftrangeiros. 

30  Porém  o  que  commetter  qual- 
quer peccado  por  foberba,  ou  elle  feja 
cidadão  5  ou  feja  forafteiro,  perecerá  do 
meio  do  feu  Povo  ,  porque  foi  rebelde 
ao  Senhor; 

3 1  pois  que  defprezou  a  palavra  do 
Senhor  ,  e  tornou  vão  o  feu  preceito : 
por  iíTo  fera  elle  exterminado ,  e  levará 
fobre  li  a  fua  iniquidade. 

32  Ora  eftando  osj&lhos  d'Ifrael  no 
deferto  ,  aconteceo  acharem  elles  hum 
homem  enfeixando  lenha  em  dia  de  Sab- 
bado: 

33  e  tendo-o  apprefentado  a  Moy- 
fés  5  a  Arão ,  e  a  todo  o  Povo , 

34  elles  omettêrão  emprizão^  não 
fabendo  que  devião  fazer  delle. 

35"  Então  difle  o  Senhor  a  Moyfés  : 
Efte  homem  morra  de  morte  :  todo  o 
Povo  o  apedreje  fora  do  arraial. 

36  Tirárão-no  pois  para  fora  ,  e  o 
apedrejárão,  e  elle  morreo,  como  o  Se- 
nhor o  tinha  mandado. 

37  Difle  também  o  Senhor  a  Moy- 
fés: Fal- 
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3  8  Falia  aos  filhos  dlfrael ,  e  dize- 
lhes,  {d)  que  ponhao  humas  orlas  nos 
cantos  das  fuas  capas  ,  e  nellas  humas 
fittas  de  cor  de  jacmtho ; 

39  para  que  vendo~as  elles  ,  fe  re- 
cordem dos  mandarnentos  do  Senhor,  e 
nao  figao  os  feus  peníàmentos ,  nem  os 
feus  olhos,  proítituidos  adiveríbs  obje- 
ftos: 

40  mas  antes  pelo  contrario  lem- 
brando-fe  dos  preceitos  do  Senhor  ,  os 
ponhao  elles  em  execução ,  e  fe  confer- 
vem  fantos  para  o  leu  Deos. 

41  Eu  fou  o  Senhor  voíTo  Deos ,  que 
vostn'ei  doEgypto  para  fer  voííbDeos. 


CA- 

(rf)  Que  ponbão  húmas  orlas  ^  ò'C.  Na  primeira 
Imprefsáo  dos  Evangelhos  traduzi  eu  fmbria  poi 
franja ,  feguindo  os  Interpretes  Francczes.  Depois 
advertido  por  Vieira  ,  mudei  na  íegunda  Imprcí- 
/$áo  ftatija  em  orla.  Agora  á  vifta  do  que  leio  em 
Calmet  ,  vejo  que  cm  lugar  d'  orla  íe  pôde  tam- 
bém verter  galão.  Pereira. 


io8  Números. 

CAPITULO  XVL 

Revolta  de  Coré ,  Dathan  ,  e  Ahiron.  Mur^ 
77turacão  do  Povo.  Arão  detendo  o  in- 
cendío  ^  que  os  confumia. 

I  T)Or  efte  tempo  {a)  Coré  filho 
JL  dlfaar  ,  filho  de  Caath  ,  filho 
dc  Levi ;  e  Dathan ,  e  Abiron ,  filhos 
d'Eliab  ,  como  também  Hon ,  filho  de 
Feleth  da  familia  de  Ruben , 

2  fe  levantarão  contra  Moyfés  5  com 
duzentos  e  fincoenta  homens  dos  filhos 
d'Ifrael  ^  que  erao  dos  principaes  da  Sy- 
nagoga ,  e  que  no  tempo  das  Juntas  erao 
chamados  por  feus  nomes. 

3  Eftes  tendo-fe  fublevado  contra 
Moyfés  5  e  contra  Arão  ,  lhe  diflerão : 
Baíle-vos  que  todo  o  Povo  feja  hum 

Po^ 

(j)  Coré,  filho  d'Ifaar,  <b^c,  Efte  Ifaar,  pai 
de  Coré ,  e  Amráo ,  pais  á  Arão ,  erão  ambos  fi- 
lhos de  Caath ,  filho  dc  Levi.  Huma  ,  e  outra  fa- 
milia pois  tinha  o  mefmo  tronco  :  e  nefta  razão  fe 
fundava  Coré  ,  para  julgar  que  não  havia  maior  ra- 
záo,  paraoSummo  Sacerdócio  andar  annexo  mais 
á  família  d  Aráo ,  fcu  primo ,  do  que  á  delle  Core. 
Fere  !  RA. 
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Povo  de  fantos  ,  e  que  o  Senhor  efteja 
com  elles.  Porque  vos  elevais  vós  fobre 
o  Povo  do  Senhor? 

4  O  que  tendo  ouvido  Moyfés  ,  lan- 
çou-fe  com  o  roílo  em  terra , 

5-  e  diíTe  a  Coré  ,  e  a  toda  a  fua 
tropa :  manha  pela  manha  fará  o  Se- 
nhor conhecer  5  quaes  são  os  que  a  elle 
lhe  pertencem.  Elie  ajuntará  a  fi  os  que 
são  fantos  ;  e  os  que  elle  tem  efcolhi- 
do,  fe  chegarão  a  elle. 

6  Fazei  pois  o  que  vos  digo  :  Ca- 
da hum  tome  o  feu  thuribulo  ^  tu  Co- 
ré, e  toda  a  tua  tropa: 

7  e  pela  manha  tomando  do  fogo , 
deitai-lhe  em  lima  o  incenfo  diante  do 
Senhor:  eferá  fanto  aquelle,  que  o  Se- 
nhor eleger.  Vós  elevais-vos  muito ,  fi- 
lhos de  Levi. 

8  Mais  diíTe  ainda  Moyfés  a  Coré: 
Ouvi  5  filhos  de  Levi : 

9  Acafo  he  pouco  para  vós,  que  o 
Deos  dlfrael  vos  tenha  feparado  de  to- 
do o  Povo  5  e  vos  tenha  ajuntado  a  íi 
para  o  fervirdes  no  culto  do  Taberná- 
culo ,  e  para  afliftirdes  diante  de  todo 
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o  Povo  5  fazendo  as  funções  do  voíTo 
miniílerio  ? 

10  Foi  acafo  paraiíTo  que  elle  cha- 
mou para  junto  deli  a  ti,  e  a  todos  teus 
irmãos,  filhos  de  Levi,  para  vós  ufur- 
pardes  também  o  Sacerdócio, 

11  e  para  toda  a  tua  roda  fe  fub- 
levar  contra  o  Senhor  ?  Pois  quem  he 
Arão  ,  para  vós  murmurardes  contra 
elle? 

12  E  tendo  Moyfés  mandado  cha- 
mar a  Dathan  ,  e  a  Abiron  ,  filhos  d* 
Eliab,  elles  reípondêrao:  Nós  não  va- 
mos. 

13  Acafo  parece-te  pouco  teres  tu 
fido  o  que  nos  tiraíle  d'huma  terra ,  on- 
de corrião  arroios  de  leite  ,  e  de  mel, 
para  nos  matares  nefte  deferto ,  fe  tam- 
bém nos  não  dominares  ? 

14  {b)  Por  certo  que  tu  nos  met- 
teíte  numa  terra ,  onde  corre  o  leite ,  e 

o 

(^)  Por  certo  que  tu  msmettefte  numA  terra  ^  e5^r. 
Efte  dito  he  huma  picante  ironia  ,  com  que  eítes 
homens  motcjáo  a  Moyfés,  comodando-o  por  hum 
cmbufteiro  ,  cm  lhes  promcttcr  a  polTe  d  huma  ter- 
ra, que  náo  acabava  dapparcccr.  Fereika, 
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o  mel  a  regatos  ,  e  que  tu  nos  déftes 
campos  5  e  vinhas  a  poíTuir.  Quererás 
tu  tirar-nos  também  os  olhos  ?  Nos  não 
vamos. 

15  Moyfés  pois  grandemente  ira- 
do diíTe  ao  Senhor:  Não  olhes  para  os 
lacrificios  delles.  Tu  fabes  que  eu  nun- 
ca recebi  delles  nem  tanto  como  hum 
nfninho ,  e  que  nunca  affligi  a  nenhum. 

16  E  difle  a  Coré :  Apprefentai-vos 
á  manhã ,  tu ,  e  toda  a  tua  roda ,  pof- 
tos  a  huma  banda  diante  do  Altar  ,  e 
Arão  fe  apprelentará  da  outra. 

17  Tomai  cada  hum  os  voflbs  thu- 
ribulos ,  e  ponde-lhes  em  fima  o  incen- 
fo  5  ofFerecendo  ao  Senhor  duzentos  e 
fincoenta  thuribulos  :  e  Arão  pegue  tam- 
bém no  leu  thuribulo. 

18  O  que  tendo  elles  feito  em  pre- 
fença  de  Moyfés ,  e  d'Arão , 

19  e  tendo  ajuntado  todo  o  Povo 
em  oppofição  delles  á  porta  do  Taber- 
náculo 5  eis-que  appareceo  a  todos  a  glo- 
ria do  Senhor. 

20  E  fallou  o  Senhor  a  Moyfés^  e 
a  Arão,  dizendo: 

Se- 
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2 1  Separai-vos  do  meio  dcfta  congre- 
gação ,  para  que  eu  os  perca  derepente. 

22  Moyfés,  eArão  fe  lançarão  com 
o  rofto  em  terra  ,  e  diíTerão  :  0'Deos 
Todo  poderoíb ,  Dcos  dos  efpiritos  ,  que 
animão  toda  a  carne  ^  acafo  pelo  pecca- 
do  d'  hum  fó  homem  fe  embravecerá  a 
tua  ira  contra  todos  ? 

23  E  o  Senhor  diíTe  a  Moyíés : 

24  Manda  a  todo  o  Povo  que  fe  fe- 
pare  das  tendas  de  Coré  ^  Dathan  y  e 
Abiron. 

2^  Levantou-fe  pois  Moyfés^  e  fai 
ás  tendas  de  Dathan ,  e  Abiron  ^  fegui- 
do  dos  anciãos  d'Ifrael, 

26  e  diífe  para  a  turba  :  Apartai- 
vos  das  tendas  deftes  ímpios  homens, 
e  guarda i-vos  não  toqueis  coufa  ,  que 
lhes  pertença  y  para  que  não  fiqueis  m- 
vol vidos  nos  feus  peccados. 

27  Quando  elles  fe  tinhao  retirada 
de  todos  os  orredores  das  fuas  tendas  y 
Dathan  5  e  Abiron  fahindo  fora  cílavão 
em  pé  á  porta  dos  feus  pavilhões  com 
fuas  mulheres  y  e  filhos ,  e  com  toda  a 
fua  tropa. 
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,  a8  Então  diíTe  Moyfés  :  Nifto  co- 
lihecereis  vós  que  o  Senhor  he  quem 
me  enviou  ^  para  fazer  tudo  o  que  vós 
vedes ,  e  que  não  fou  eu  quem  o  inven- 
tei da  minha  cabeça. 

29  Se  eftes  morrerem  d'huma  mor- 
te ordinária  entre  os  homens  ,  e  forem 
feridos  d'huma  praga ,  de  que  os  outros 

f  homens  coftumão  fer  feridos  ^  não  he  o 
Senhor  o  que  me  enviou. 

30  Mas  fe  o  Senhor  fizer  por  hum 
novo  prodígio^  que  a  terra,  abrindo  a 
fua  boca ,  os  engula  j  com  tudo  o  que 
lhes  pertence  ^  e  que  elles  delçao  vivos 
ao  Inferno  :  então  fabercis  vós  que  el- 
les blasfemarão  contra  o  Senhon 

31  Logo  pois  que  elie  acabou  de 
fallar  ,  fe  rompeo  a  terra  debaixo  dos 
feus  pés; 

32  e  abrindo  a  fua  boca ,  os  devo- 
rou com  as  fuas  tendas,  e  com  tudo  o 
que  lhes  pertencia. 

33  (c)  Elles  defcêtão  vivos  ao  In- 
Tom.  IIL  H  fer- 

(c)  Elles  defcêrão  vivòs  ao  Inferno.  Náo  fe  ác- 
vc  crer  ,  que  eftcs  clefgraçados  defcêráo  vivos  ao 
Infcrng  cm  corpo ,  c  ítln^a  ^  mas  fim  que  os  fc4S 
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ferno  cobertos  de  terra,  e  perecerão  do 
meio  do  Povo. 

34  Todo  olfrael,  que  eftava  ao  re- 
dor  5  fugio  aos  gritos  dos  que  morrião , 
dizendo  :  Não  nos  engula  a  terra  tam- 
bém a  nós. 

35  Ao  mefmo  tempo  fez  o  Senhor 
Éahir  hum  fogo  ,  que  matou  os  duzen- 
tos e  fincoenta  homens  ,  que  offereciao 
o  incenfo. 

36  E  o  Senhor  fallou  a  Moyfés,  e 
lhe  diíTe : 

37  Manda  ao  Sacerdote  Eleazar,  fi- 
lho d'Arão  5  que  tire  os  thuribulos  ,  que 
ficarão  no  meio  do  incêndio ,  e  que  ef- 
palhe  o  fogo  d'huma  para  outra  parte , 
porque  elles  foráo  fantificados 

38  na  morte  dos  peccadores:  e  que 

de- 

córpos  forão  fcpultados  vivos  nas  entranhes  da  rcr- 
ra  5  e  que  fuas  almas  dffcêráo  logo  ao  Inferno  5 
para  alli  fc^m  atormentadas  eternamente.  Como 
cllcs  morrerão  em  adual  peccado  mortal ,  c  na  fua 
morte  não  apparccc  veftigio  algum  de  penitencia  j 
bem  fe  pódc  aíleverar  fcm  temeridade  ,  que  neftc 
lugar  fi^nifica  o  nome  inferms  propriamente  o  In- 
ferno do?  condemnados  5  e  náocomo  noutros  Tex- 
tos o  fepulcro.  Aííim  o  Tentem  com  outros  ]an- 
fen^  Eílio^  e  GAlmct.  PfiR£i|kA« 
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depois  de  os  ter  reduzido  a  laminas , 
os  pregue  no  Altar  ,  porque  nelles  fe 
oíFereceo  incenfo  ao  Senhor ,  eelles  fo- 
rão  fantiíicados  :  para  que  elles  fejão 
hum  final,  e  hum  monumento ,  eftando 
fempre  expoftos  aos  olhos  dos  fillhos  d* 
IfraeL 

39  Tirou  pois  o  Sacerdote  Eleazar 
os  thuribulos  de  metal ,  em  que  os  que 
forão  devorados  pelo  incêndio  ^  tinhão 
ofíerecido  ;  e  tendo- os  feito  reduzir  a 
laminas  y  os  pregou  no  Altar , 

40  para  íemrem  pelo  tempo  adian- 
te d' advertência  aos  filhos  d^Krael  ,  a 
fim  de  que  nenhum  eílrangeiro ,  nem  al- 
gum 5  que  não  feja  da  linhagem  d'Arao , 
não  emprenda  chegar-fe  ao  Senhor  pa- 
ra lhe  oíFerecer  incenfo  ,  expondo-fe  a 
padecer  a  mefma  pena  ,  que  padeceo 
Coré  j  e  toda  a  fua  roda ,  conforme  o 
Gue  o  Senhor  tinha  predito  a  Moy- 
fés. 

41  Ao  outro  dia  toda  a  multidão 
dos  filhos  dlfrael  murmurou  contra  Moy- 
fés ,  e  contra  Arão ,  dizendo :  Vós  ma-- 
taftes  o  Povo  do  Senhor. 

H  ii  E 


/ 
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42  E  como  fe  formaíTe  a  fcdiçao, 
c  fe  augmentafTe  o  tumulto  ^ 

43  fugirão  Moyfés  ^  e  Arão  para  o 
Tabernáculo  do  concerto.  No  qual  de- 
pois que  elles  entrarão  j  a  nuvem  os  co- 
brio  ,  e  a  gloria  do  Senhor  appareceo. 

44  E  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés : 

45-  Retiral-vos  do  meio  defta  mul- 
tidão :  agora  os  acabarei  eu  a  todos.  En- 
tão tendo-fe  os  dous  proílrados  por  ter- 

46  diíTe  Moyfés  a  Arão  :  Toma  o 
teu  thuribulo ;  mette-lhe  do  fogo  do  Al- 
tar 5  e  pôe-lhe  em  íima  incenfo  ,  e  vai 
de  preiía  ao  Povo  ^  para  rogares  por 
elle  :  porque  já  do  Senhor  fahio  a  ira, 
e  já  a  praga  começa  a  fentir-fe. 

47  Fez  Arão  o  que  Moyfés  lhe 
mandava  :  correo  ao  meio  do  Povo  ^  a 
quem  o  fogo  já  devaftava  :  oíFereceo  in- 
cenfo : 

48  e  pofto  em  pé  entre  mortos  ,  e 
vivos  5  rogou  pelo  Povo  y  e  ceifou  a  pra- 
ga. 

49  O  numero  porém  dos  que  forão 
feridos  dejfta  praga  ,  foi  de  quatorze  mil 

c 
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e  fetecentos  homens  ,  afóra  os  que  ti- 
nhão  perecido  na  fedição  de  Coré. 

50  E  Arão  tornou  a  vir  para  on- 
de eílava  Moyfés  á  porta  do  TTaberna- 
culo  do  concerto  ,  depois  que  ceflbu  a 
mortandade. 

CAPITULO  XVII. 

O  Sacerdócio  confirmado  a  Arão  pelo  mi- 
lagre de  fi^orecer  a  fua  vara. 

I   I  A  Epoís  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
JL/  fés  ,  dizendo  : 

2  Falia  aos  filhos  dlfrael  ,  e  rece- 
be delles  huma  vara  por  cada  Tribu, 
doze  varas  de  todos  os  Príncipes  das 
Tribus  ;  e  cfcre verás  o  nome  de  cada 
Principe  fobre  a  fua  vara. 

3  Mas  o  nome  d'Arão  {a)  eftará  na 
Tribu  de  Levi :  e  todas  as  Tribus  efta- 

rão 

E^AYÁ  m  Tribu  de  Levi.  Pergunta-fe:  por- 
que razáo  na  vara  da  Tribu  de  Levi  náo  foi  cícri- 
to  o  nome  de  Levi ,  mas  o  d  Aráo?  Reíponde-fe: 
porque  depois  de  caftig^da  a  revolta  de  Coré  ,  fó 
reftava  por  decidir  a  contenda  ,  que  Aráo  tinha  com 
as  outras  Tribus  ,  fobre  a  qual  delias  competia  o 
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rão  efcritas  cada  huma  feparadamente 
na  fua  vara. 

4  Porás  eftas  varas  no  Tabernáculo 
do  concerto  diante  do  tcítemunho,  on- 
de eu  te  fallarei. 

ç  A  vara  daquelle  d'  entrelles  ,  que 
eu  tiver  elcolhido  ,  florecerá  :  e  defte 
modo  tolherei  eu  os  queixumes  dos  fi- 
lhos dlfracl  5  e  as  murmurações  ,  que 
clles  excitão  contra  vós. 

6  Fallou  pois  Moyfés  aos  filhos  d' 
Ifrael  :  e  tendo-lhe  todos  os  Principes 
de  cada  Tribu  dado  cada  hum  fua  va- 
ra,  (b)  achárão-fe  doze  varas  fem  a  va- 
ra d' Arão. 

Ten- 

Sacerdocio ;  e  eíla  foi  terminada  pelo  grande  mila- 
gre de  íiorecer  fó  a  vara  d'Aráo.  Estio. 

( )  Acharao-fe  doze  varas  afora  a  vara  d'Arao, 
Eráo  logo  ireze  as  varas.  Efte  he  o  fentimento 
mais  commum ,  c  mais  fcguido ,  ainda  que  do  Texto 
Original  fc  não  pôde  ifto  provar  ineluétavelmcnte. 
Forqueio  Hebreo  fó  diz :  achârao-fc  doze  varas ,  e 
a  d' Arão  no  meio  delUs.  Com  tudo  ,  como  a  Vul- 
gata cxprefíamente  diz  aqui ,  que  fe  acharão  doze 
varas  ,  afóra  a  à'  Arão  ;  e  pelo  Capitulo  I.  dcftc 
mcfmo  Livro  ,  vcrfo  47.  ,  £49.,  confta  que  as 
Tribus  eráo  treze  ,  porque  a  de  Jofé  fc  contava 
por  duas :  com  razáo  devemos  julgai; ,  que  a  vara 
ci'Aráo  era  a  decima  terceira.  Pereira. 
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7  Tendo-as  poftoMoyfés  diante  do 
Senhor  no  Tabernáculo  do  tcltemunho , 

8  achou  no  dia  feguinte  ,  quando 
rornou,  que  avara  d'Aráo,  que  era  pe- 
la familia  de  Levi  5  tinha  florecido;  (c) 
eque  tendo  lançado  botões ,  tinha  rom- 
pido em  flores  ,  donde  depois  d'abertas 
gs  folhas  5  fe  tinhao  formado  amêndoas. 

5>  Aloyfés  pois  tendo  tirado  todas 
as  varas  de  diante  do  Senhor  5  trou- 
xe-as  a  todos  os  filhos  d'ífrael :  e  cada 
Tribu  vioj  e  recebeo  a  fua  vara. 

10  E  o  Senhor  diíTe  a  Moy fés :  Tor- 
na a  levar  a  vara  d'Aráo  para  o  Taber- 
náculo do  teftemunho,  para  fe  guindar 
alli  para  memoria  da  rebcllião  dos  filhos 
d'lfrael:  e  para  que  elles  ceifem  defor- 
mar queixas  contra  mim^  e  não  fucceda 
morrerem. 

Fez 

(c)  E  íjue  tendo  Unhado  botões  ,  ^c.  Quando 
pelo  modo  de  fc  explicar  da  Vulgata  parece ,  que 
todas  eftas  mudanças  as  recebêra  a  vara  d'Aráo 
fucccflivamcnte  pelo  cfpaço  d'huma  noite:  o  Tex- 
to Hebrco  reprefenta  a  coufa  de  modo  ,  como  íc 
tu:ío  fc  tiveííe  feito  num  inftantc.  Porque  diz  aí- 
fim  :  E  eií-que  a  vara  d^Amo  floreceo  pela  Tribu 
de  Levi:  ella  deitou  feusbot^s,  produzia  a  fua  f ler  ^ 
€  mojirou  Juas  Amêndoas.  Fireira. 


120  N  U  M  E  H  o  S. 

II  E  fez  Moyfés  o  que  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado. 

42  Os  filhos  d'Ifrael  porém  diíTe- 
rão  a  Moyfés  :  Tu  bem  vês  que  nós  fo- 
mos todos  confumidos  ,  e  que  perecer- 
mos todos. 

13  Todo  o  que  fe  chega  ao  Taber- 
náculo do  Senhor  ,  morre.  Acafo  pois 
feremos  nós  todos  extinílos  até  naq  fi- 
car nenhum  ^ 

CAPITULO  XVIIL 

Funções  dos  Sacerdotes  ,  e  Levitas.  Pri-- 
mi  Cias  5  e  Dízimos  para  a  Jua  fub^ 
fijiencia, 

I  I  ^  líTe  o  Senhor  a  Arão  :  Tu ,  c 
JL^  teus  filhos  5  e  a  cafa  de  teu 
paicomtigo^  fereis  refponfaveis  das  fal- 
tas commettidas  contra  o  Santuário:  e 
tu  5  e  teus  filhos  comtlgo  dareis  conta 
dos  peccados  do  Sacerdócio. 

2  Toma  também  comtigo  a  teus  ir- 
mãos da  Tribu  de  Levi  ,  (tí)  c  o  fce^ 

tro 


{a)  Eofccm  de  teu  paL  Scctro  por  família ; 
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tro  de  teu  pai ;  e  elles  tc  aíTiftao ,  e  te 
firvão :  mas  m ,  e  teus  filhos  miniftrareis 
no  Tabernáculo  do  teftemunho. 

3  Os  Levitas  eftarao  fempre  prom- 
ptos  para  executar  as  tuas  ordens  em 
o  que  houver  para  fazer  no  Taberná- 
culo :  fem  que  elles  todavia  fe  che- 
guem nem  aosvafos  do  Santuário  ^  nem 
ao  Altar  ,  para  que  não  lucceda  mor- 
rerem elles  5  e  perecerdes  vós  junta- 
mente. 

4  Elles  eílejão  comtigo  ,  e  velem 
fobre  a  guarda  do  Tabernáculo ,  e  cum- 
primento de  todas  as  fuas  ceremonias. 
Nenhum  eftrangeiro  femiílurc  comvof- 
co. 

y  Vigiai  em  guarda  do  Santuário , 
e  applicai-vos  ao  minifterio  do  Altar , 
para  que  fe  não  levante  a  minha  indi- 
gnação contra  os  filhos  d'Ifrael. 

Eu 

mctonymia  de  que  já  tinha  ufado  a  Vulgata  no  Ca- 
pitulo XIII.  vcrfo  20.  para  fi^nifícar  o  que  no  Hc- 
breo  fe  diz  Schebet.  E  fcgundo  Caimct  ,  o  que 
dco  lugar  aeíh  metonymia ,  foi  que  os  Chefes  das 
Tribus  ,  c  das  famiJias  coftumaváo  trazer  na  máo 
huns  fcetros,  ou  baítôcs,^  por  fymbolo  da  Aia  di- 
gnidade. PEailRA. 
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6  Eu  dei-vos  os  Levitas  voíTos  ir- 
mãos,  feparando-os  do  meio  dos  filhos 
d'Ifrael  ,  e  fiz  delles  hum  prefente  ao 
Senhor  5  para  que  elles  firvão  no  minif- 
terio  do  feu  Tabernáculo. 

7  Tu  porém ,  e  teus  filhos  guardai 
o  voíTo  Sacerdócio  :  e  tudo  o  que  per- 
tence ao  culto  do  Altar  5  e  que  eftá  pa- 
ra dentro  do  véo  ^  fe  faça  pelo  miniíte- 
rio  dos  Sacerdotes,  Se  algum  eítranho 
fe  chegar^  ferá  morto. 

8  Fallou  mais  o  Senhor  a  Arão: 
Eis-ahi  te  dei  eu  a  guarda  das  primi- 
cias,  que  fe  meofferccem.  Eu  te  dei  a 
ti  5  e  a  teus  filhos  para  as  funções  Sa- 
cerdotaes  tudo  o  que  me  foi  confagra- 
do  pelos  filhos  d'Ilrael  :  lei  ,  que  ferá 
obfervada  perpetuamente. 

9  Eis-aqui  pois  o  que  tu  has  de  to- 
mar das  coufas  ,  que  tiverem  fido  fan- 
tificadas ,  e  ofíerccidas  ao  Senhor.  To- 
da a  oblação ,  todo  o  facrificio ,  e  tudo 
o  que  fe  me  oíFerece  pelo  peccado  ,  e 
pelo  delicio  ,  e  que  por  iíTo  vem  a  fer 
huma  coufa  fantiíEma^  ferá  para  ti,  e 
para  teus  filhos. 

Tu 
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10  Tu  o  comerás  no  lugar  fanto: 
c  fó  os  machos  comerão  delle ,  porque 
he  deftinado  para  ti. 

1 1  Mas  pelo  que  toca  ás  primícias  , 
que  os  filhos  d'Ifrael  me  oíFerecerem  ,  ou 
por  voto  5  que  me  fizeíTem  ,  ou  de  feu 
próprio  movimento ;  eu  tas  dei  a  ti  ^  e 
a  teus  filhos  ,  e  a  tuas  filhas  por  hum 
direito  perpétuo.  Aquelle  ^  que  le  achar 
Imipo  na  tua  cafa,  comerá  delias. 

12  Eu  te  dei  tudo  o  que  ha  demais 
excellente  d'  azeite ,  vinho  ,  e  pao  ^  tu- 
do o  que  fe  oíFerecc  de  primícias  ao 
Senhor. 

13  Todas  as  primicias  dos  frutos, 
que  a  terra  produz  ,  e  que  são  appre- 
fentadas  ao  Senhor  ,  feráo  para  voílb 
fuftento.  Aquelle  ,  que  fe  achar  limpo 
na  tua  cafa ,  comerá  delias. 

14  Tudo  o  que  me  derem  os  filhos 
dlfrael,  por  voto,  que  me  tenháo  fei- 
to, ferá  teu. 

15'  Tudo  o  que  primeiro  nafce  da 
matriz  de  toda  a  carne  ,  ou  feja  d' ho- 
mens, ou  de  beftas,  e  que  he  oíFereci- 
do  ao  Senhor ,  pertencerá  a  ti :  bem  en- 

ten- 
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tendido  com  tudo  ,  que  pelo  primogé- 
nito do  homem  receberás  tu  o  preço; 
e  que  todo  o  animal  ,  que  for  immun- 
do,  tu  o  farás  remir. 

16  (^)  A  fua  redempção  far-fe-ha 
hum  mcz  depois  {c)  por  finco  ficlos  de 
prata  do  pezo  do  Santuário.  O  ficlo  tem 
vinte  óbolos. 

17  Mas  tu  não  farás  remir  o  pri- 
mogénito do  boi  5  nem  o  da  ovelha, 
nem  o  da  cabra  ,  porque  são  fantinca- 
dos ,  e  confagrados  ao  Senhor.  Somen- 
te derramiarás  o  fcu  fangue  fobre  o  Al- 
tar,  e  queimarás  as  banhas  ,  como  hu- 
ma  oblação  de  fuavillimo  cheiro  para  o 
Senhor. 

18  A  carne  porém  ficará  para  o  teu 
ufo  :  cila  te  pertencerá  ,  bem  como  o 
peito  confagrado,  e  a  efpadoa  direita. 

Eu 

(^h^  A  fua  redempção  y  eí^f.  Ifto  fe  deve  entcn^ 
der  da  redcmpçáo  do  homem ,  que  fe  podia  refga- 
tar  paíTado  hum  mez  :  porque  a  dos  primogénitos 
dos  animaes  immundos  fazia-fc  oiro  dias  depois , 
como  fe  lê  no  Êxodo  ,  Capitulo  XIV.  verfo  12. 
Pereira. 

(f)  Por  fmco  fidos  de  prata.  Que  importava© 
peito  d  oito  libras  dc  França.  Calmex. 
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19  Eu  te  dei  a  ti,  e  a  teus  filhos, 
e  filhas  5  por  hum  direito  perpétuo ,  to- 
das as  primícias  do  Santuário  ,  que  os 
filhos  d'Ifrael  oíFerecem  ao  Senhor.  Ifto 
he  hum  pafto  de  lai  ,  que  deve  durar 
para  fempre  diante  do  Senhor ,  para  ti, 
e  para  teus  filhos, 

20  DiflTemais  o  Senhor  a  Arão:  (d) 
Vós  não  poíTuireis  nada  na  terra  dos 
filhos  d'Ilrael,  nem  tereis  parte  entrel- 
les.  Eu  he  que  fou  a  tua  parte ,  e  a  tua 
herança  no  meio  dos  filhos  d'Ilrael. 

21  No  tocante  aos  filhos  de  Levi, 
cu  lhes  dei  por  próprio  todos  os  dízi- 
mos d'lfrael  pelo  ferviço ,  que  elles  me 
fazem  do  feu  minifterio  no  Tabernácu- 
lo do  concerto; 

22  para  que  osfillios  d'Ifrael  para  o 

fu- 

(  ^  )  rós  n.ío  pojfuireis  más  na  terra  dos  filhos 
d  ffracl.  Ifto  náo  quer  dizer  ,  que  os  Levitas  náo 
leriáo  nada  leu  na  terra  dc  Canaan  :  porque  cllcs 
tinhâo  fuas  Cidades ,  fuas  paftagcns ,  c  fuás  hortas 
nos  contornos  das  Cidades.  Mas  nucr  dizer  ,  que 
náo  rcriáo  território  particular ,  e  íeparado  ,  como 
o  tinháo  cada  huma  das  outras  Tribus  ;  porque  as 
Cidades  da  Tribu  de  Levi  eftaváo  efpalhadas  pelo 
meio  das  outras  ,  c  miíturadas  com  as  das  outras 
Tribus,  Pereira. 
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futuro  fe  nao  cheguem  mais  ao  Taber- 
náculo,  nem  commettão  peccado,  que 
lhes  caufe  a  morte : 

23  mas  fó  os  filhos  de  Levi  me  fir- 
vão  no  Tabernáculo  5  e  tomem  fobre  li 
os  peccados  do  Povo.  Eíla  Lei  ferá  ob- 
fervada  para  fempre  cm  todas  as  voiTas 
géraçóes.  Nenhuma  outra  coufa  poíTui- 
ráô  os  Levitas : 

24  e  elles  fe  devem  contentar  com 
as  oblações  dos  dízimos  ,  que  eu  fepa- 
rei  para  feu  ufo,  e  para  tudo  o  que  el- 
les houverem  mifter. 

25-  Fallou  também  o  Senhor  aMoy- 
fés  5  e  lhe  dilfe : 

26  Manda  5  e  intima  aos  Levitas  o 
que  fe  legue.  Quando  vós  receberdes 
dos  filhos  d'Ifrael  os  dizimos  ,  que  eu 
vos  dei  ,  oíferecei  ao  Senhor  as  primí- 
cias delles ;  ifto  he ,  o  dizimo  do  dizi- 
mo , 

27  para  ifto  fe  vos  reputar  coma 
oblação  das  primícias,  tanto  das  eiras, 
como  dos  lagares. 

28  E  offerecerei  ao  Senlior  as  pri- 
mícias de  todas  as  coufas  ,  que  tiver- 
des 
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des  recebido  ^  e  dai-as  ao  Sacerdote 
Arao. 

2  9  Tudo  o  que  vós  offerecerdes  dos 
dízimos  5  e  que  pozerJes  á  parte  para 
delle  fazerdes  donativo  ao  Senhor  ^  fe- 
rá  fempre  o  melhor  ,  e  o  mais  excel- 
lente. 

30  Dir-lhes-has  outrofi :  Se  vós  of- 
ferecerdes o  que  nos  dízimos  ha  demais 
preciofo^  e  demais  excellente ;  feráilTo 
coníiderado  como  as  primicias  que  vós 
tiveífeis  dado  da  eira ,  e  do  lagar. 

31  E  vós  comereis  deíTes  dízimos^ 
vós,  e  as  voíTas  familias,  em  todos  os 
lugares  5  onde  habitardes  :  porque  eftc 
he  o  preço  do  ferviço  ,  que  vós  fazeis 
no  Tabernáculo  do  tellemunho. 

32  E  a ílim  evitareis  opeccado,  que 
vós  commetterieis  ,  fe  reíervaíTeis  para 
vós  o  que  ha  de  melhor ,  e  demais  pin- 

ue.  Vede  não  mancheis  as  oblações 
os  filhos  dlfrael,  e  nao  morrais. 


CA- 
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CAPITULO  XIX. 

Sacrificio  da  -vaca  vermelha.  Agua  eos^ 
piação.  Seu  ufoé 

I  Ornou  a  fallar  o  Senhor  a  Moy* 

jL  fés,  e  a  Arão,  dizendo  : 

2  Eis-aqui  a  eeremonia  da  viftima  y 
que  o  Senhor  ordenou.  Manda  aos  fi- 
lhos d'Ifrael  ,  (^)  que  te  tragao  huma 
raça  yermelha  ,  que  eíleja  na  força  da^ 
fua  idade,  e  fem defeito,  e  que  não  te- 
nha ainda  levado  o  jugo : 

3  e  vós  a  entregareis  ao  Sacsrdots 
Eleazar  ,  que  ,  depois  de  a  ter  tirada 
para.  fora  do  campo  ^  a  immolará  diante 
de  todo  o  Povo: 

4  e  molhando  o  dedo  nofangue  da 

va- 

(  ^  )  Qn€  te  úragão  htima  vaca  vermelha.  A  cor ,  quef 
íe  requer  na  vaca,  he  o  que  diftingue  efta  vidlima 
das  outras  viélimas.  Alguns  fabios  porém ,  cntrei- 
les  Mafshâo ,  c  Eípcncér ,  juígão  que  tudo  o  que 
nefte  lugar  íe  ordena  ,  tem  feu  refpcito  d  oppoíi- 
çáo  ás  cercmonias ,  e  íuperftiçóes  do  Egypto ,  oh- 
de  em  confideraçáo  da  falfa  Deofa  Ifis  ,  nunca  fc 
mataváo  vacas ,  fendo  alíim  que  fc  mataváo  bois  5, 
como  he  cxpreíTo  em  Heródoto  ^  Diodoro ,  c  Elia- 
mo.  Caxmet, 
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vaca  j  fará  com  elle  fete  afpersoes  vol- 
tado para  a  porta  do  Tabernáculo  ^ 

5-  e  a  queimará  á  villa  de  todos, 
Gonfumindo  na  chamma  tanto  a  pelle, 
e  carne  ,  como  o  fangue  ,  e  a  bofta 
delia. 

6  O  Sacerdote  lançará  também  no 
fogo ,  que  queima  a  vaca ,  páo  de  ce- 
dro j  hylTopo  y  e  efcarlata  tinta  duas  ve- 
zes. 

7  E  por  fim  5  depois  de  ter  lavado 
os  feus  veftidos ,  e  o  feu  corpo ,  torna- 
rá para  o  campo ,  c  eftará  immundo  até 
á  tarde* 

8  Aquelle  ,  que  tiver  queimado  a 
vaca  5  lavará  tambcm  os  feus  veftidos^ 
e  o  feu  corpo ,  e  citará  immundo  até  á 
tarde. 

9  Hum  homem  porém  ^  que  efteja 
limpo,  recolherá  as  cinzas  da  vaca,  e 
as  deitará  fora  do  campo  num  lugar 
bem  limpo ,  para  ferem  guardadas  com 
cuidado  por  todos  os  filhos  d'  Ifrael ,  e 
para  lhes  fervirem  de  fazer  huma  agua 
d'  afpersão  :  porque  a  vaca  foi  queima- 
da pelo  peccado. 

Tom.  IlL  1 
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10  E  aquellc,  que  tinha  trazido  as 
cinzas  5  depois  de  ter  lavado  os  feus  vef- 
tidos  y  ficará  immundo  até  á  tarde.  Ef- 
ta  ordenação  ferá  fanta  ^  e  inviolável 
''poY  hum  direito  perpétuo  para  os  filhos 
d'Ifrael  5  e  para  os  eítrangeiros ,  que  ha- 
bitão  entrelles. 

1 1  Aquelle,  que  tiver  tocado  o  ca- 
dáver d'  hum  homem  y  e  ficar  por  iíTo 
immundo  fete  dias, 

'  12  receberá  a  afpersão  defta  agua 
ao  terceiro  dia,  e  ao  fetimo,  e  aílim  fe 
tornará  limpo.  Se  elle  não  recebeo  ao 
terceiro  dia  efta  afpersão  ,  não  poderá 
fer  purificado  ao  fetimo. 

I  3  Todo  o  que  tendo  tocado  hum 
cadáver  humano  não  tiver  recebido  a  af- 
persão defta  agua  affim  mifturada  ,  man- 
chará o  Tabernáculo  do  Senhor,  e  pe- 
recerá dó  meio  d'Ifrael ,  porque  não  foi 
purificado  com  a  agua  d' expiação,  e  a 
fua  immundicia  ficará  fobrelle. 

14  Eis-aqui  a  Lei  pelo  homem  ,  que 
morre  na  fua  tenda.  Todos  os  que  entra- 
rem na  fua  tenda ,  e  todos  os  vafos ,  que 
nella  fe  acharem  j  eftarão  poliutos  fete 
dias,  O 
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15'  (b)  O  vafo  ,  que  não  tiver  ta- 
padoura  ,  ou  que  não  cíiiver  atado  por 
lima  j  lerá  immundo. 

16  Se  no  campo  tocar  alguém  o  ca- 
dáver d' hum  homeiii  ^  que  tivelTe  lido 
morto  5  ou  que  tiveíTe  falecido  de  11  mef- 
mo;  ou  fe  tocar  hum  oíTo  dclle,  ou  o 
feu  fepulcro ,  eftará  immundo  fete  dias. 

17  Elles  tomarão  as  cinzas  da  va- 
ca queimada  pelo  pcccado  ,  e  deitarão 
por  fima  deílas  cinzas  agua  viva  dentro 
d' hum  vafo : 

Io  e  tendo  molhado  nella  o  dedo 
hum  homem  limpo ,  tara  com  efta  agua 
as  afpersoes  lobre  toda  a  tenda ,  fofare 
todas  as  luas  altaias  ,  e  fobre  todas  as 
peíToas ,  que  tiverem  contrahido  eíla  caf- 
ta  d'  immundicia  : 

19  e  aílim  o  limpo  purificará  o  im- 
mundo ao  terceiro  dia  ^  e  ao  letimo.  E 
aquelle  ,  que  aíIím  tiver  fido  expiado , 
lavar-fe-ha  a  íi  mcfmo ,  e  aos  feus  vef- 
tidos ,  e  eftará  immundo  até  á  tarde. 

I  ii  Se 

(^)  O  vafo  y  que  nao  tmr  tapddoura ,  ó-c.  Ifto 
fe  ctiPendc  dos  Vaíos  côncavos  ,  e  náo-dos  chatos. 
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20  Se  alguém  deixou  de  fer  expia-- 
do  defta  forte  ,  perecerá  do  meio  d'Af- 
fembiea  ^  porque  manchou  o  Santuário 
do  Senhor,  e  porque  a  agua  d'expiação 
não  foi  derramada  fobreile. 

2 1  Eíla  he  huma  Lei ,  que  fera  guar- 
dada para  fempre  já  mais.  (c)  Aquelle 
mefmo ,  que  tiver  feito  as  afpersoes  da 
agua  5  lavará  os  feus  veftidos.  Todo  o 
que  tocar  a  agua  d'  expiação  ficará  im- 
mundo  até  a  tarde. 

22  Tudo  quanto  hum  immundo  to- 
car ficará  immundo.  E  aquelle ,  que  ti- 
ver tocado  qualquer  deftas  coufas,  eíta- 
rá  immundo  até  á  tarde. 


CA- 

(f)  Âqudle  mefmo  ^  que  tiver  feito  as  afpersoes^ 
Ò'C,  A  meíma  agua  ,  que  purificava  ns  pefíoas  man- 
chadas 5  tornava  immundos  aos  que  antes  eílaváo 
puros;  ou,  para  melhor  dizer,  cilas  aguas  conti- 
nháo  huma  pureza  táo  particular ,  que  os  mais  pu- 
ros náo  podiáo  tocar  nellas,  fem  alguma  efpecie  de 
irreverência  ,  que  náo  fe  expiava  fenáo  com  a  íe- 
paraçáo  do  commcrcio  dos  outros  homens  ,  c  do 
ufo  das  coufas  íantas  ,  gue  durava  até  á  tarde. 
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Morte  de  Maria  y  irmã  de  Moy fés.  Jguas 
da  contra  dicção.  Moyfés  reprehendido 
pela  fua  dej confiança.  Os  Idumeos  re- 
cujanclo  dar  pajfagem  aos  Ifraelitas. 
Morte  d' Arão,  Succede-lhe  Eleazar. 

I  (^)  7\T  O  primeiro  mez  toda  a  Anno 
1>I  multidão  dos  fiihos  d'If-^^^^^^^^^ 
rael  chegarão  ao  defcrto  de  Sm  ,  e  fi-  chriftá 
cou  o  Povo  emCadés.  (^)  A!Ii  faleceo  1452- 
Maria  ^  e  no  mcfmo  lugar  foi  enterra- 
da. 

2    E  como  o  Povo  neceíTitaíTe  d' 

agua  5 

(4)  No  primeiro  mez  ,  t^o-c.  No  primeiro  mez 
do  anno  quarenta  depois  da  fahida  do  Egypto  , 
que  foi  o  uUimo  da  vida  de  Moyícs.  O  que  de  Car- 
rieres  prova,  de  que  Moyfés  no  prefcnte  Capitulo 
póc  ertc  acampamento  do  Povo  em  Cadés ,  a  mor- 
te de  Maria,  e  a  morte  d  Aráo,  como  huns  fuc- 
ceíTos  ,  que  diftáráo  pouco  huns  dos  outros.  Ora 
a  morte  d'Aráo  foi  no  anno  quarenta  depois  da  fa- 
hida do  Egypto,  como  exprcíTcimcnte  íe  diz  adian- 
te no  Capitulo  XXXIII.  vcrfo  n^S.  Pereira. 

(/;)  Âlli  faleceo  Maria ,  <é'C.  Eufebio  attefta , 
que  ainda  em  fcu  tempo  fcmoftrava  o  fcpulcro  de 
Maria  em  Cadés ,  junto  donde  hoje  cfú  a  Cidade 
de  Petra.  Pereira. 
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agua  5  elles  feajuntárão  contra  Moyfés , 
e  Arão; 

3  e  tendo  excitado  hum  motim, 
lhes  diíTerão :  Prouvera  a  Deos  que  nós 
tiveíTcmos  perecido  com  os  noíTos  ir- 
mãos diante  do  Senhor. 

4  Porque  fizelies  vós  vir  o  Povo  do 
Senhor  para  efta  folidão,  para  nós  mor- 
rermos ,  e  as  noíTas  beftas  ? 

$  Porque  nos  fizeftes  fahir  doEgy- 
pto,  e  nos  trouxefces  a  eíle  malaventu- 
rado  lítio  5  que  não  fe  pode  femear,  e 
onde  fe  não  dão  nem  figueiras ,  nem  vi- 
nhas ,  nem  romeiras  ,  e  que  em  fioia 
difto  não  tem  aoua ,  aue  fe  beba  ? 

6  Moyfés  5  e  Arão ,  deixado  o  Po- 
vo 5  entrarão  no  Tabernáculo  do  con- 
certo ;  {c)  Q  tendo- fe  proftrado  com  o 
rofto  em  terra  ,  clamarão  aò  Senhor ,  e 
lhe  diíTerão:  Senhor  Deos,  ouve  o  cla- 
mor defte  Povo  ,  ç  abre-lhe  o  teu  the- 

fou- 

(c)  £  tendo- fe  projirado  com  o  rofto  em  terra  ^ 
(lamarão  ao  Senhor  ,  ò^c.  Toda  efta  p^iíTagcm  fal- 
ta no  Hcbreo ,  no  Caldeo  ,  nos  Setenta ,  c  na  Edi- 
ção Maurina  dc  S.  Jcronymo.  M>.s  como  cila  vem 
aqui  muito  naturalmente  ,  póde-fe  fuppôr  que  elU 
no  princípio  íe  achava  no  Oíi^inal.  Pereijia. 
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fouro :  dá-lhe  huma  fonte  d'  agua  viva  7 
para  que  fendo  faciados  ,  ceifem  elles 
de  murmurar.  Então  appareceo  fobr/bl- 
les  a  gloria  do  Senhor, 

7  e  o  Senhgr  faliou  a  Moyfés,  di- 
zendo : 

8  Toma  a  vara  ,  e  ajunta  o  Povo , 
tu,  e  Arão  teu  irmão,  e  fallai  á  pedra 
diante  dellcs,  e  ella  vos  dará  aguas.  E 
depois  que  tu  tiverdes  feito  faliu*  agua 
de  pedra  ,  todo  o  Povo  beberá  ,  e  as 
fuas  beftas. 

9  Tomou  pois  Moy fés  a  vara ,  que 
eftava  diante  do  Senhor,  conforme  elle 
lhe  tinha  ordenado ; 

10  e  tendo  congregado  o  Povo  dian- 
te da  pedra ,  diífe-lhes  :  Ouvi  ,  rebel- 
des, e  incrédulos  :  {d)  Acafo  podere- 
mos nós  fazer  que  vos  faia  agua  defta 
pedra }  ' 

^  Lo- 

(^)  j^cafo  poderemos  nós  fazer  ^  éf^c.  Eftas  pa- 
lavras á  primeira  vifla  parece  que  não  contem  na- 
da ,  que  fe  poíTa  cu'par.  Mas  Santo  Agoítinho , 
Theodoreto  ,  e  outros  Santos  Padres  deicobríráo 
ncllâs  da  parte  dc  Moyfcs  huma  certa  defconfian- 
ça ,  de  que  as  palavras  de  Deos  náo  íoífcm  fegui- 
das  do  eíícito.  E  o  mefmo  Deos  o  infinúa  aíiim 
claramente  no  verfo  12.  Pereira. 


1 3  á  Números. 

1 1  Depois  levantou  Moyfés  a  mão ; 
e  tendo  ferido  duas  vezes  a  pedra  com 
a  vara  ,  arrebentou  delia  grande  abun- 
dância d' agua  5  de  forre  que  bebeo  o 
Povo  5  e  beberão  as  fuas  beftas. 

12  Aomefmo  tempo  diíle  o  Senhor 
a  Moyfés  ,  e  a  Arão  :  Porque  vós  me 
não  creftes ,  e  não  me  fantiíicaftes  dian- 
te dos  filhos  dlfrael  y  não  fereis  vós  os 
que  introduzais  eftes  Povos  na  terra, 
que  eu  tenho  para  lhes  dar. 

1 3  Efta  he  a  Agua  da  contradicção , 
onde  os  filhos  d'Ifrael  murmurarão  con- 
tra o  Senhor  5  e  onde  o  Senhor  foi  fan- 
tificado  no  meio  delles. 

1 4  Entretanto  enviou  Moyfés  de  Ca- 
dés  Embaixadores  ao  Rei  d'Edom ,  que 
lhe  diíTeíTem  :  Eis-aqui  o  que  te  manda 
teu  irmão  Ifrael.  Tu  fabes  quantos  são 
os  trabalhos ,  que  temos  padecido  : 

15'  de  que  modo  tendo  noíFos  pais 
defcido  ao  Egypto  ^  habitámos  nós  lá 
muito  tempo  :  como  os  Egypcios  nos 
affiigírão  a  nós ,  e  a  noíTos  pais : 

16  e  como  tendo  clamado  ao  Se- 
nhor ,  elle  nos  ouvio  ,  e  enviou  o  feu 

An- 
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Anjo  5  que  nos  tirou  do  Egypto.  Ago- 
ra nos  achamos  nós  na  Cidade  de  Ca- 
dés  5  que  eílá  nos  confins  do  teu  Rei- 
no : 

1 7  nós  te  conjuramos  ,  que  nos  dei- 
xes paíTar  pelo  teu  paiz.  Nós  não  iremos 
atraveíTando  os  campos ,  nem  as  vinhas : 
nem  beberemos  das  aguas  dos  teus  po- 
ços j  mas  iremos  pela  eftrada  real  ^  fem 
declinarmos  nem  para  a  direita  ,  nem 
para  a  efqucrda ,  até  que  paíTemos  além 
das  tuas  terras. 

18  Edom  lhe  refpondeo  :  Tu  não 
has  de  paíTar  pelas  minhas  terras :  d'ou- 
tra  forte  eu  me  irei  encontrar  comtigo 

I    de  mão  armada. 

1 9  Replicarão  os  filhos  d'  Ifrael : 
Nós  marcharemos  pelo  caminho  ordi- 
nário :  e  fe  nós  bebermos  as  tuas  aguas  , 
nós,  eosnoíTos  gados,  pagar-te-hemos 
o  que  for  juíto  :  não  haverá  difliculda- 
de  alguma  no  preço :  permitte  fómente 
que  paíTemos  de  corrida. 

20  Mas  elle  infiftindo  no  mefmo , 
diíTe :  (e)  Não  has  de  paflar.  E  marchou 

lo- 

(p)  Não  has  de  pajfar,  Pcrgunta-fc,  fe  os  Idu- 
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logo  a  cncontrar-fe  com  elles  com  infi- 
nita gente  5  que  formava  hum  poderofo 
exercito : 

21    e  por  maiores  que  foíTem  os  ro- 

meos  podíão  legitimamente ,  c  fcgundo  o  rigor  do 
direito  ,  negar  a  paííagem  aos  ífraeliias.  Os  dous 
grandes  Publicitas  do  feculo  paflado  ,  Grocio  1^0 
Livro  II.  De  Jure  Belli ^  ac  Pacis ,  cap.  2.  §.  i'^. 
c  Seldcn  no  Tratado  Mare  Claufum ,  cap.  20.  con- 
cordando ambos  com  Santo  Agoílinho  ,  cm  que 
quando  hum  Príncipe  náo  tem  razão  alguma  pru- 
dente para  temer ,  que  dando  entrada  nos  feus  Ef- 
tados  a  alguma  Naçáo  cítrangeira  ,  lhe  poíTa  vir 
dahi  algum  damno  a  elle  ,  ou  aos  feus  íubditos ; 
commettc  eíle  Principe  injuftiça  em  negar  aos  cf- 
trangeiros  entrada  nos  ícus  Eftados.  Eftes  dous  Pu- 
bliciftas  ,  digo,  concordando  ambos  no  Princípio, 
que  acabo  de  expor,  difcordáo  tanto  na  fua  appli- 
cação  ao  prcfente  cafo ,  que  Grocio  fuítenta ,  que 
os  Idumeos  commcttêráo  naquíllo  huma  injuftiça  , 
e  que  por  caufa  delia  poderá  Moyrés  licitamente 
declarar-lhes  guerra  ,  fc  Deos  lho  náo  tiveíTe  de- 
fendido. Seldcn  pelo  contrario  fuftcnta  ,  que  no 
que  fizeráo  ^  usáráo  os  Idumeos  do  direito  ,  que 
fempre  tiveráo  os  Principcs  ,  de  recufar  ás  tropas 
cftrangcir?.s  a  paíTagem  pelo  fcu  paiz  :  ou  ifto  fc 
faça  por  precaução ,  para  não  expor  os  feus  Efta- 
dos a  ferem  invadidos  ,  ou  os  feus  vaííallos  a  fe- 
rem roubados}  ou  Te  façíi  por  huma  razão  moral, 
que  he  a  de  náo  fe  introduzirem  nas  fuas  terras 
coftumes  eftrangeiros,  quecorrompão  osnacionaes. 

FsR£IRA» 
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gos  5  que  fe  lhe  fizerao^  não  quiz  eftar 
por  elles  ,  nem  conccder-lhes  a  paíTagem 
pelo  feu  paiz.  Pelo  que  fe  defviou  If- 
rael  das  fuas  terras. 

2  2  E  tendo  abalado  deCadés,  (/) 
vierão  ao  monte  Hor,  que  he  nos  con- 
fins da  terra  d^Edom. 

23  Aqui  fallou  o  Senhor  aMoyfés  , 
c  lhe  diffc : 

24  Arão  vá-fe  ajuntar  ao  feu  Povo: 
porque  elle  não  entrará  na  terra  ,  que 
eu  dei  aos  filhos  d'Ifrael  ,  porque  foi 
incrédulo  ás  palavras  da  minha  boca  nas 
Aguas  da  contradicçao. 

25*  Toma  pois  a  Arão  ^  e  a  feu 
filho  com  elle  ,  e  leva-os  ao  monte 
Hor. 

26  E  depois  de  teres  defpojado  dos 
feus  Hábitos  o  pai ,  reveílirás  delles  a 
Eleazar  feu  filho.  E  Arão  ferá  recolhi- 
do ,  e  morrerá  no  mefmo  lugar. 

27  Fez  Moyfés  o  que  o  Senhor  lhe 

man- 

(/)  Fierao  ao  monte  Hor.  RetroccJrndo  para  o 
Melodia,  para  darem  avolra  ao  paiz  dosidumeos, 
que  habitaváo  para  a  banda  do  Mar  Mono.  Cal- 

UE  T, 
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mandara:  e  elles  fubírao  ao  monte Hor 
diante  de  todo  o  Povo. 

28  E  depois  que  defpojou  a  Arão 
dos  feus  vellidos ,  reveftio  delles  a  Elea- 
zar. 

29  Tendo  Arão  falecido  no  cume 
do  monte  ,  dcfceo  Moyfés  com  Elea- 
zar. 

30  E  todo  o  Poro  vendo  que  Arão 
morrera  ,  chorou  por  elle  em  todas  as 
fuas  famílias  trinta  dias. 

CAPITULO  XXI. 

ViSíoria  dos  Ifraelitas  fobre  os  Cananeos. 
Nova  murmuração.  Serpente  de  me- 
tal. Guerra  contra  Sehon ,  e  con- 
tra Og, 

Anno     I     A   Rad,  Rei  Cananeo,  que  ha- 

ames        jLJL  bitava  ao  Meiodia ,  tendo  ou- 

"^f  vido  Gue  Ifrael  viera  pelo  caminho  das 
chrilta    r  '    ^       ^  '  TT     1  j 

1451.  eípias  5  pelejou  contra  líraél ;  e  tenclo-o 

elle  vencido  ^  {a)  levou  delle  os  defpojos. 

Mas 


(^)  Levou  delles  os  defpojos.  O  Hebreo,  e  as 
Versócs  orientaes  dizem  :  Levou  delle  muitos  cati- 
vos. Porque  pelo  antigo  direito  da  Guerra  os  que 
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2  Mas  Ifrael  fe  obrigou  ao  Senhor 
por  hum  voto  ^  dizendo :  Se  tu  entre- 
gares nas  minhas  mãos  efte  Povo  ,  eu 
arruinarei  as  fuas  Cidades. 

3  Ouvio  o  Senhor  as  preces  d' If- 
rael 5  e  entregou-lhe  os  Cananeos ,  que 
elle  fez  paíTar  á  efpada  j  deftruidas  as 
fuas  Cidades :  e  elle  chamou  efte  lugar 
.Horma,  que  quer  dizer  Anathema. 

4  Feito  ifto  5  partirão  elles  do  mon- 
te Hor  pela  eftrada  ,  que  leva  ao  Mar 
vermelho  ,  para  rodearem  o  paiz  d' 
Edom.  E  começou  o  Povo  a  enfaftiar-fe 
do  caminho,  e  do  trabalho. 

5  Fallou  contra  Deos  y  e  contra 
Moyfés  5  e  diíTe :  Porque  nos  tirafte  tu 
do  Egypto ,  para  virmos  a  morrer  nefte 
ermo  r'  Falta-nos  pão  ,  e  não  temos  agua  : 
a  noíTa  alma  já  fe  enjoa  (&)  defte  tão 
mcfquinho  alimento. 

Por 

cráo  feitos  prizioneiros  perdoo  a  liberdade  ,  e  fí- 
caváo  efcravos  do  vencedor  ,  c  efte  lhes  podia  ti- 
rar a  vida  :  Fendere  cuni  pojjis  captivum  ,  occidere 
noli  ,  diz  Horácio  ,  alludindo  a  efte  direito.  Pe- 
reira. 

(^)  Dejie  tãomefquinho  alimento.  Ou  como  ver- 
tem os  Setenta ,  defte  pao  tão  oçq  ,  ifto  hc  ,  Íc0i 
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6  Por  efta  caufa  enviou  o  Senhor 
contra  oPx>vo  humas  ferpentes ,  (c)  cu- 
ja mordedura  queimava  como  fogo.  Co- 
mo foíTem  muitos  os  que  ellas  tinhao 
•ou  ferido ,  ou  morto  ^ 

7  vierão  elles  ter  com  Moyfcs  ,  e 
IhediíTerão:  Nós  peccámos,  porque  te- 
nros falia  do  contra  o  Senhor  ,  e  contra 
ti:  roga-lhe  que  nos  livre  deftas  ferpen- 
t^s.  Orou  pois  Moyíés  pelo  Povo , 
T^.i8    e  o  iSenhor  lhe  diíTe  :  (d)  Faze 

hu- 

folidez ,  fem  força.  Falláo  do  fuftento  do  manná- 

P£REIRA. 

(f  )  Cuja  mordedura  queimava  como  fogo.  OHc- 
ÍDtcotcm  ,  humas  ferpetim  ferajins ,  ou  bumas  ferpen- 
tes  abrazadoras.  Porque  o  termo  fcrafim  fignifica 
•aquillo  5  que  queima.  Donde  veio  dar-fe  o  nome 
de  Serafins  ao  fupremo  coro  dos  Anjos ,  por  cau- 
fa do  ftu  nrdor  cm  amar  a  Deos.  Pereira. 

(J)  Faze  huma  ferpcnte  de  metal  ^  é^c.  Os  If- 
raelitas  confçiváráo  efta  ferpente ,  e  aleváráo  ater- 
ra da  promifsáo.  A  Efcritura  no  Livro  IV.  dos 
Reis,  cap.  \%.  nos  afíegora  ,  que  até  o  tempo  d' 
Ezequias  lhe  offerecwo  ellfs  incenfo ,  até  que  eftc 
picdofo  Príncipe  a  mandou  fazer  em  pedaços ,  pa- 
ia impedir  efta  fuperfíiçáo.  O  Filho  de  Deos  nos 
advertio  no  Evangelho  ,  que  efta  ferpente  levanta- 
da por  Moyfés  no  defcrto  era  huma  figura  da  fua 
cxâlução  íôbre  a  Gruz.  Joan.  iir,  14^  Feueira,  ' 
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huma  ferpente  de  metal,  (e)  c  pÓe-na 
por  íinal.  Todo  o  que  lendo  ferido  das 
íerpentes  olhar  para  ella,  vivirá. 

6  Fez  logo  Mo)^fés  huma  ferpente 
de  metal ,  e  pol-la  por  final :  e  os  que 
eftando  feridos  olhavão  para  ella ,  fara- 
vão. 

10  Partidos  dalli  os  filhos  d^ífrael, 
acampárão-fe  em  Oboth; 

1 1  donde  tendo  fahido  ,  armarão 
as  fuas  tendas  em  Jeabarim  ,  no.  de- 
ferto  j  que  olha  para  Moab  ao  Orien- 
te. 

Aba- 

(e)  E  põe-na  por  final.  De  Carricres  explica: 
E  póe-na  na  ponta  d  hiim  pique  para  fervir  de  final. 
Com  eíFeico  S.  Juftino  na  fua  Apologia  affirma, 
que  Moyrés  fizera  huma  cruz  ,  c  Icvanrára  nella 
cila  ferpente.  E  Terculliano  cm  mais  ci'hum  lugar 
efcrcve  ,  que  a  ferpente  fora  expoíla  íobre  hum 
páo  em  fórma  d'hum  pendurado  ,  pendentis  efiigie, 
O  Hebrco  favorece  efta  intelligcncia  ,  quando  ,  co- 
mo nos  informa  V^atablo  ,  diz  aflim  :  E  poe-na  k- 
vántada  [obre  hum  eftendarte.  O  de  que  cfta  fer- 
pente porém  era  final  ,  a  Efcritura  no  lo  declara 
por  boca  do  Author  do  Livro  da  Sabedoria.  \Ní)n 
per  hóc ,  quod  videbat  fanabatur  ,  fed  per  te  cmnium 
Salvatorem.  Náo  era  o  Povo  farado  por  aquillo 
que  via  5  mas  fim  pelo  Salvador ,  de  quem  a  Xtr- 
pcnt^  era  6gura>  Sap.  xvi.^,  Pereu^a, 
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1 1  Abalados  defte  lugar  vierâo  á 
torrente  de  Zareb : 

1 3  deixada  a  qual  ^  fe  acamparão 
defronte  d' Arnon  ,  que  he  no  deíerto , 
e  que  toca  na  fronteira  dos  Amorrheos. 
Porque  Arnon  he  o  termo  de  Moab ,  e 
fepara  os  Moabitas  dos  Amorrheos.  -1 

14  Por  ilFo  fediz  (/)  no  Livro  das 
Guerras  do  Senhor  :  Elie  fará  na  tor- 

ren- 

(/)  No  Livro  das  Guerras  do  Senhor,  Santo 
Agoftinho  na  Queftáo  xlii.  fobre  os  Números  he 
de  parecer  ,  que  efte  Livro  era  hum  Livro  ,  em 
que  cíles  mefmos  Póvos  tinhão  efcrito  a  Hiítoria 
da  fua  Naçáo  ,  e  em  particular  a  guerra ,  de  que 
aqui  fe  trata.  E  accrefcenta  o  Santo  Doutor ,  que 
Moyfés  em  citar  efte  Livro  não  ihe  deo  maior  au- 
thoridade  ,  que  a  que  S.  Paulo  deo  a  hum  Poeta 
Grego ,  donde  allegava  huma  paíTagem. 

Calmet  inclina-fe  a  crer  ,  que  o  que  Moyfés 
aqui  chama  Livro  das  Guerras  do  Senhor  náo  era 
outra  coufa  ,  fenáo  as  Memorias  ,  ou  Efcrituras, 
que  deftas  Guerras  fe  confervaváo  nos  Arquivos  , 
ou  Cartórios  públicos  dos  Hebreos  \  como  depois 
ioráo  os  Livros  dos  Annaes  dos  Reis  de  Juda  ,  c 
d'lfrael  ,  que  frequentemente  fe  citáo  nos  Livros 
dos  Reis. 

Mas  os  Doutores  Judcos  não  reconhecem  aqui 
Livro  algum  particular.  Eíics  traduzem  o  Hebrço 
Sepher  por  conto  ,  ou  relação ;  Por  ijfo  fe  diz  «4 
relação  das  Guerras  do  Senhor^  íi^f.  Pereira. 
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rente  d'Anon  o  que  fez  no  Mar  Ver- 
melho. 

15  Os  rochedos  das  torrentes  fein- 
clináráo  para  defcançarem  em  Ar ,  c  re- 
poufarem  nos  confins  dos  Moabitas. 

16  Ao  fahir  daquelle  lugar,  appa- 
receo  o  poço ,  do  qual  o  Senhor  fallou 
a  Moyfés ,  dizendo-lhe  :  Ajunta  o  Po- 
vo, e  eu  lhe  darei  agua. 

17  Então  cantou  Ifrael  efte  cânti- 
co :  Suba  o  poço.  E  elles  cantavão  to- 
dos juntos : 

18  Efte  he  o  poço,  que  os  Princi- 
pes  cavárão ,  que  os  Chefes  do  Povo  pre- 
pararão por  ordem  do  que  deo  a  fua 
Lei ,  e  que  elles  defcobrírão  com  os  feus 
bordões.  Defte  deferto  veio  o  Povo  a 
Mátthana : 

19  de  Mátthana  a  Nahaliel :  deNa- 
haliel  a  Bamoth : 

20  de  Bamoth  a  hum  valle  do  paiz 
de  Moab  ,  perto  do  cume  de  Fafga ,  que 
olha  para  o  deferto. 

21  Enviou  Ifracl  Embaixadores  a 
Sehon,  Rei  dos  Amorrheos,  para  lhe 
dizerem : 

Tom.  IIL  K  Sup- 
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Supplico-te  ,  que  me  deixes  paf- 
far  pelo  teu  paiz.  Nós  não  declinare- 
mos nem  para  os  campos  ^  nem  para  as 
vinhas ,  nem  beberem.os  da  agua  j  nem 
dos  teus  poços ;  mas  ifemos  pela  eítra- 
da  real  ,  até  paíTarmos  fora  das  tuas 
terras. 

23  Não  quiz  vir  Sehon  em  que  If- 
rael  paffiíFe  pelo  feu  paiz :  antes  tendo 
ajuntado  o  feu  exercito ,  fahio  a  encon- 
trar-fe  com  elle  no  deferto ;  veio  a  Ja- 
fa,  e  deo-lhe  batalha. 

24  Mas  elle  foi  paíTado  á  efpada 
por  Ifrael ,  que  fe  fez  fenhor  do  feu  Rei- 
no ,  des  de  Arnon  até  Jeboc  ^  e  até  os 
filhos  d' Ammon  :  porque  as  fronteiras 
dos  Ammonitas  eftavão  defendidas  por 
fortes  guarnições. 

25'  Tomou  pois  Ifrael  todas  as  Ci- 
dades defle  Principe  ^  e  habitou  nas 
Cidades  dos  Amorrheos  ^  ifto  he  ^  em 
Hefebon  ^  c  nas  aldeias  do  feu  ter- 
mo. 

26  Porque  a  Cidade  d'Hefebon  per- 
tencia a  Sehon  ,  Rei  dos  Amorrheos, 
que  tmha  pelejado  contra  o  Rei  dc 

Moab, 
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Moab  5  c  lhe  tinha  tvomado  todas  as  ter- 
ras j  que  elle  pofluia  até  Arnon. 

27  Por  iílb  fe  diz  em  provérbio: 
Vinde  aHefebon,  edifique-fc ,  elevan- 
te-fe  a  Cidade  de  Sehon. 

28  Sahio  o  fogo  d'Hefebon  ,  e  a 
chamma  da  Cidade  de  Seon  ^  e  devo- 
rou a  Ar  dos  Moabitas,  e  ao:s^  habitan- 
tes das  akuras  d'Arnon. 

29  Ai  de  ti,  Moab  ;  (^)perecefte, 
Povo  de  Camos.  EUe  deixou  tugir  feus 
filhos  5  e  entregou  cativas  luas  filhas  a 
Sehon,  Rei  dos  Amorrheos. 

30  O  jugo  ,  com  que  os  Moabitas 
opprimião  a  Hefebon  ,  foi  desfeito  até 
Dibon.  Elles  chegarão  todos  fatigados 
a  Nofe ,  e  até  Medaba. 

3 1  Ifrael  pois  habitou  no  paiz  dos 
Amorrheos. 

32  E  tendo  Moyfés  enviado  ho- 

K  ii  mens, 

(^)  P^^(^celie  5  Povo  de  C/ímos.  Camos  julga 
S.  jeronymo  que  era  o  raermo  idolo  ,  que  Beel- 
fegor  ,  nomeado  adiante  no  Capitulo  XXV.  verfo 
^.  Ora  Beelfegor ,  no  fentir  do  mcfmo  S.  Jerony- 
mo ,  apoiado  já  antes  por  Origenes  ,  era  o  Priapo 
dos  Gregos ,  c  dos  Romanos  ;  ifto  hc ,  o  Dcos  cU 
dcsKcMKftidade  3  e  da  torpeza,  Pereira. 
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mens ,  que  reconheceflem  Jazer  ,  elles 
tomarão  os  lugarejos  da  fua  dependên- 
cia, e  fe  fenhoreárão  dos  feus  habitan- 
tes. 

3  3  Depois  tendo  dado  volta ,  e  ten- 
do íubido  pelo  caminho  de  Bafan ,  cis- 
que Og,  Rei  de  Bafan,  lhes  í^ihio  ao 
encontro  com  todo  o  feu  Povo  ,  para 
lhes  dar  batalha  em  Edrai. 

34  E  o  Senhor  diíTe  aMoyfés:  Não 
tenhas  medo  delle,  porque  eu  to  entre- 
guei ás  mãos  com  todo  o  feu  Povo ,  e 
todo  o  feu  paiz  :  e  tu  o  tratarás  como 
trataíte  a  Sehon,  Rei  dos  Amorrheos, 
que  habitava  em  Hefebon. 

35"  Matárão  pois  os  Ifraelitas  tam- 
bém a  elle  Rei  com  feus  filhos  ,  e  to- 
do o  feu  Povo  y  fem  ficar  delles  nem 
hum  f ó  ,  e  fizerao-fe  fenhores  do  feu 
paiz. 


/ 


CA- 
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CAPITULO  XXII. 

AcampãO'fe  os  Ifraelitas  nas  planícies  de 
Moah.  Balac  ,  Rei  dos  Moabitas  ^ 
efívia  menfageiros  a  Balaão  adi^ 
vinho  5  cuja  hurra  lhe  falia 
duas  vezes, 

I  T)  Artidos  daquelle  lugar  5  (^)  el-Anno 
JL   les  fe  acamparão  nas  planices  ^"^"^^ 
de  Moab/  perto  do  Jordão,  da  banda  chriftá 
dalém  do  qual  eftá  fituada  Jericó.  145»' 

2  Mas  Balac  ,  filho  de  SeíFor ,  con- 
fiderando  tudo  o  que  Ifrael  tinha  feito 
aos  Amorrheos , 

3  c  que  os  Moabitas  tinhão  conce- 
bido grande  medo  delle ,  e  não  podião 
aturar  os  feus  ataques, 

4  diíTe  aos  anciãos  de  Madian :  Ef- 
tc  Povo  deftruirá  todos  quantos  morão 
ao  redor  de  nós  ,  do  modo  que  o  boi 

cof- 

(4")  EUesfe  acamparão  nas  planícies  de  Moah  ^ 
^•c,  0$  Setenta ,  e  Thcodociáo  traduzem  anim  o 
Hcbreo  :  Elles  fe  acampârão  ao  Poente  de  Moaby 
40  longo  do  Jordão,  defronte  de  Jericó,  Eílc  mo- 
do de  traduzir  tem  a  commodidade  de  nos  izentar 
d'  explicar ,  porque  razão  cilas  planícies  fe  nomcáo 
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coftuma  apanhar  as  hervas  até  á  raiz. 
Era  Balac  nefte  tempo  Rei  dosMoabi- 
tas, 

5'  {h)  Mandou  pois  Embaixadores 
a  Balaão  5  fiiho  deBeor,  (c)  o  qual  era 
hum  adivinho ,  que  habitava  fobre  o  rio 
do  paiz  dos  Ammonitas  ,  para  que  el- 
les  o  fizeíTem  vir  ,  e  lhe  duTeffem  : 

Eis- 

planicies  de  Moab  ,  não  pertencendo  a  eíle  paiz. 
Mas  infiftindo  no  fentido  da  Vulgata ,  ellas  podiáo 
chamar-fe  planices  de  Moab;  não  porque  emáopcr- 
tencelTem  a  efte  Reino ,  mas  porque  tinhâo  pcncn- 
cido  a  clle  antigamente.  Pereira. 

( )  Mandou  pois  Embaixadores  a  Balaão ,  filho 
de  Beor  ,  eb  r.  No  Deuteronomio  ,  cap.  2  ^.  verf.  4. 
fc  diz  que  Balaáo  tinha  vindo  da  Mefopotamia. 
Pereira. 

(c)  0  qual  era  hum  adivinho  ,  é^^c  Efta  quali- 
dade d  adivinho  nos  aíTegura  ,  de  que  Balaáo  era 
hum  Magico ,  ou  hum  feiticeiro ,  que  fc  fazia  al- 
guma coufa  admirável,  era  por  arte  diabólica.  Nef- 
te conceito  o  tem  os  Santos  Padres ,  e  Expofitores 
commummente.  Com  o  que  pode  muito  bem  ci- 
tar ,  que  nefta  occafiáo  falia íTe  Deos  por  boca  de 
Balaáo,  como  pela  dhum  verdadeiro  Profeta.  Por 
jflb  Santo  Ambroíio  compara  Balaáo  com  Caifaz. 
E  Santo  Agoftinho  mette  a  Balaáo  no  niime^-o  da-  li 
quelles  ímpios  ,  9^^  Juizo  diráo  :  SC' 

tihor  ,  não  he  ajfun  que  nós  projectamos  em  teu  na- 

PtREIKA. 


Capitulo    XXII.  lyi 

Eis-ahi  hum  Povo  fahido  do  Egypto, 
que  cobre  toda  a  face  da  terra  ,  e  que 
fe  acampou  junto  a  mim. 

6  (d)  Vem  pois  amaldiçoar  efte 
Povo  5  porque  elle  he  mais  forte  do  que 
eu  ,  a  fim  de  ver  fe  poíTo  por  algum 
meio  batel-loj  e  lançal-Io  fora  do  meu 
paiz.  Porque  eu  fei  que  ferá  bemdito 
aquelle,  a  quem  tu  bemdiíTeres,  e  que 
ferá  maldito  aquelle ,  fobre  que  tu  lan- 
çares a  maldição. 

7  Partirão  pois  os  anciãos  de  Moab  , 
e  os  mais  velhos  de  Madian  ,  levando 
comfigo  com  que  pagar  ao  adivinho.  E 
tendo-fe  aviíiudo  com  Balaão  ,  lhe  ex- 

po- 

(  ^  )  Fcm  pcís  amaldiçoar  ejie  Povo.  Era  efta  hu- 
ma  antiquiílima  perfuasáo  dos  Póvos  Gentios ,  que 
as  maldições  ,  as  bênçãos  ,  os  encantamentos  da- 
quellcs  homens  ,  que  fe  criáo  inípirados  d  hum  cf- 
pirito  íuperior,  bom,  ou  máo ,  tinháo  virtude  dc 
produzir  grandes  cMeitos  ,  náo  fomente  febre  as 
peíToas  particulares  ,  fobre  a  beftiagem  ,  fobre  os 
frutos  dos  campos  ,  mas  também  íobre  os  paizcs , 
fobre  as  terras ,  e  íobre  Póvos  inteiros.  Macrobrio 
no  Livro  III.  dos  Saturnacs  ,  cap.  9.  nos  deixou 
huma  Formula  das  imprecações,  de  que  ufaváo  os 
Romanos ,  quando  praguejaváo  aos  feus  inimigos. 
Pereira, 
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pozerão  tudo  o  que  Balac  lhes  tinha  or- 
denado que  diíTeíTem. 

8  Balaão  lhes  refpondeo  :  Ficai  aqui 
efta  noite  ^  e  eu  vos  direi  tudo  o  que  o 
Senhor  me  tiver  declarado.  Eftando  el- 
les  em  cafa  de  Balaão  ,  veio  Deos  ^  e 
dille-lhe  ; 

9  Que  te  querem  eftes  homens,  que 
eftão  em  tua  cafa? 

I  o  Refpondeo  Balaão :  Balac ,  liiho 
de  SefFor ,  Rei  dos  Moabitas ,  me  man- 
dou dizer: 

II  Eis-ahi  hum  Povo  fahido  do 
Egypto,  que  cobre  toda  a  face  da  ter- 
ra: Vem  amaldiçoal-lo,  para  ver  fe  eu 
por  algum  meio  poíTo  combatel-lo  y  e 
€xpulfal-lo. 

12  EDeos  diíTe  a  Balaão:  Não  vás 
com  elles  ,  e  não  maldigas  elte  Povo, 
porque  elle  he  bemdito. 

13  Balaão  tendo-fe  pela  manhã  le- 
vantado j  diffe  aos  Principes  :  Tornai 
para  a  volTa  terra ,  porque  o  Senhor  me 
prohibig  ir  comvofco. 

14  Voltárão  os  Principes ,  e  diíTerão 
a  Balac:  Balaão  não  quiz  vir  comnofco. 

En- 
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15'  Então  lhe  enviou  Balac  de  no- 
vo outros  Embaixadores  em  maior  nú- 
mero 5  e  de  maior  qualidade  ,  do  que 
os  que  antes  enviara  : 

16  os  quaes  tendo  chegado  a  cafa 
de  Balaão  5  lhe  difíerão:  Eis-aqui  o  que 
diz  Balac,  filho  de  Sefibr:  Não  rc  de- 
mores em  vir  a  mim. 

17  Eu  eftou  prompto  a  te  honrar, 
e  cu  te  darei  tudo  o  que  quizercs  :  Vem , 
e  amaldiçoa  efte  Povo. 

1 8  Refpondeo  Balaão  :  Ainda  quan- 
do Balac  me  déíTe  a  fua  caía  cheia  d' 
ouro,  e  de  prata,  não  poderia  eu  ^mu- 
dar a  palavra  de  meu  Deos  ,  para  di- 
zer ou  mais ,  ou  menos  do  que  elle  me 
diíTe. 

19  Rogo-vos  que  fiqueis  aqui  ain- 
da efta  noite  ,  para  que  eu  polia  fabcr 
que  he  o  que  o  Senhor  me  rcfponde  de 
novo. 

20  Veio  pois  Deos  a  Balaão  de  noi- 
te ,  e  diíTe-lhe :  Se  eftes  homens  te  vie- 
rão  chamar  ,  levanta-te ,  e  vai  com  el- 
les ;  mas  com  condição ,  que  tu  has  de 
fazer  o  que  eu  tc  mandar. 

Le- 
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21    Levantado  Balaão  de  manha  , 
fellou  a  fua  jumenta  ^  e  poz-fe  a  cami- 
nho com  elles. 

2  2  {e)  Então  fe  irou  Deos :  (/)  e 
hum  Anjo  do  Senhor  fe  apprefentou  no 
caminho  5  oppondo-fe  a  Balaão ,  que  ef- 
tava  montado  na  jumenta ,  e  que  tinha 
dous  criados  comfigo. 

23  A  jumenta  vendo  o  Anjo  j  que 
eftava  pofto  no  caminho  com  huma  efpa- 
da  nua  na  mão,  aíraftou-fe  do  caminho, 
e  hia  atraveílando  pelo  campo.  Atempo 
que  Balaão  a  fulligava  ^  e  a  queria  tor- 
nar a  metter  no  caminho , 

24  parou  o  Anjo  numa  azinhaga  ef- 
treita  entre  dous  muros  ,  que  cingião 
as  vinhas. 

E 

(e)  Então  fe  iron  Deos  ^  Porque  fc  irou? 
Os  Setenta  traduzem  aílim :  Então  fe  irou  Deos  por 
BaUdo  ter  ido ,  éfc.  Donde  inferem  a  maior  parte 
dos  Interpretes ,  que  Balaão  tendo  extorquido  como 
por  força  a  permifsáo  de  ir  ,  com  tanto  que  nio 
amaldiçoafíe  o  Povo ,  cllc  fe  poz  a  caminho ,  dif- 
pofto  a  fazer  o  contrario.  Pereira, 

(/)  E  hum  Anjo  do  Senhor  ,  é^c,  Efte  Anjo, 
diz  Origenes ,  era  o  Anjo  Proteòlor  do  Povo ;  ifto 
he ,  como  declara  Tfieodoreto ,  o  Arcanjo  S.  Mi- 
guel. Pereira. 
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2^    E  vendo-o  a  jumentvi,  cozeo-fe 
toda  com  o  muro  ^  e  trilhou  o  pé  do 
que  hia  nella.  Tornou  efte  a  fuíiigal- 
la: 

26  m.as  o  Anjo  paíTando  a  hum  lu- 
gar ainda  m.ais  apertado ,  onde  não  era 
poííivel  defviar-fe  nem  para  a  direita , 
nem  para  a  eíquerda  ^  parou  diante  da 
jumenta  ; 

27  a  qual  vendo  o  Anjo  parado  dian- 
te delia ,  cahio  debaixo  dos  pcs  daquel- 
le  y  a  quem  levava.  Então  Balaão  mui- 
to mais  ag/fcado,  íe  poz  a  dar-Ihe  ain- 
da mais  rijo  com  huma  vara  nas  ilhar- 
gas. 

28  Mas  o  Senhor  abrio  a  boca  da 
jumenta  5  (g)  eellafallou  a  Balaão,  di- 

zen- 

(g)  E  elU  f aliou  aBaiião,  dizendo ,  &c.  San- 
to Agoftinho  náo  acha  ncfte  fucceíTo  coufa  mais 
admirável,  do  que  a  eftupidez  dcBalaáo,  que  fem 
fe  efpantar,  ouve  fallar-lhe  a  fua  jumenta  ,  e  re- 
fponde  a  efta  bcíia ,  como  fe  ella  tiveíTe  ufo  dc  ra- 
zão. O  que  moiha  ,  que  ou  efte  adivinho  eftava 
avczado  a  femelhantes  prodigios  ,  para  náo  fe  ad- 
mirar defte  ou  que  o  ardor  de  fazer  efta  jornada  , 
e  de  receber  dc  BaL.ac  a  rccompenfa ,  o  cegou  ex- 
ir^nhamente ,  para  náo  ficar  furprendido  d  hum  ca- 
io úo  extraordinário. 


J$6  Números. 

zendo-lhe  :  Que  te  fiz  eu  ?  Porque  mc 
feres  tu  já  a  terceira  vez. 

29    Refpondeo-Ihe  Balaão  :  Porque 

Ninguém  cuide  porém  qúc  a  alma  da  jumen- 
ta foi  illuftrada  nefta  occaííáo  com  algum  lume  de 
difcurfo.  Deos  náo  fez  nenhuma  mudança  nem  na 
fua  natureza ,  nem  na  difpoííçáo  dos  feus  orgáos : 
clle  fe  fervio  ílmplesmente  deite  bruto  ,  como  de 
hum  iníirumcnto  para  produzir  o  fom ,  e  as  pala- 
vras ,  que  elle  queria  que  ouviíTe  aquelle  máo  Pro- 
feta. Para  ifto  ou  o  demónio  ,  ou  o  Anjo  do  Se- 
nhor moveo  a  lingua  da  jumenta  ,  e  modificou  o 
ar  ambiente  de  tal  íorte  ,  que  chegaíTc  o  íom  até 
ás  orelhas  de  Balaão  ,  e  ás  dos  que  o  acompanha- 
váo. 

Quando  a  authoridade  de  Moyfés  ,  que  toda 
a  antiguidade  reputou  divina  ,  não  bafte  para  os 
modernos  incrédulos  darem  credito  aoprefente  íiic- 
ceíTo  da  falia  da  jumenta  de  Balaão:  Ahi  eftá  cheia 
a  Hiftoria  profana  de  fcmelhantes  exemplos  ,  ap- 
provados  por  Authores  antigos  muito  graves  ,  c 
muito  fidedignos  :  como  quando  fallou  o  carneiro 
de  Fryxo  ,  o  cavallo  d'AquiIIcs  ,  o  elefante  de  Po- 
ro 5  os  bois  na  Sicilia ,  e  na  Iraíia :  e  aíkm  outros 
muitos  5  que  aponta  Bochart  na  fua  grande  Obra 
Dos  Animaes  da  Sagrada  Efcrhura  ,  e  Grocio  na 
í^ota  ao  prcfcnte  lugar  dos  Números. 

Avè  das  arvores  fc  conta ,  que  algumas  vezes 
proferirão  fuas  palavras:  como  o  carvalho  de  Do- 
dóna  ,  c  o  olmeiro  ,  que  faudou  a  Apollonio  de 
Thyana»  Pereira. 
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tu  o  merecefte  ,  e  porque  fizefte  elcar- 
neo  de  mim.  Que  não  tenha  eu  huma 
eípada  para  te  matar ! 

30  DiíTe-lhe  a  jumenta:  Acafo  não 
fou  cu  a  tua  befta  ,  em  que  tu  fempre 
coftumafte  cavalgar  até  hoje  ?  Dize-me 
fe  te  fiz  eu  jamais  coufa  femelhante. 
Nunca ,  refpondeo  elle. 

3 1  Ao  mefmo  ponto  abrio  o  Senhor 
os  olhos  a  Balaão ,  e  elle  vio  eftar  o  An- 
jo no  caminho  com  a  efpada  nua  j  e 
proítrado  por  terra  ^  o  adorou. 

32  DilTe-lhe  o  Anjo:  Porque  ferif- 
te  tutres  vezes  atua  jumenta?  Eu  vim 
oppôr-me  a  ti  ,  porque  o  teu  caminho 
he  perverfo  j  e  contrario  a  mim : 

33  e  fe  a  jumenta  não  fetiveíTe  def- 
viado  do  caminho ,  cedendo-me ,  quan- 
do eu  me  oppunha  á  tua  paíTagem,  eu 
te  matara ,  e  ella  ficara  viva. 

34  Balaão  lhe  refpondeo  :  Eu  pe- 
quei ,  não  fabendo  que  tu  te  oppunhas : 
agora  porém  fe  não  hc  do  teu  gofto  que 
eu  vá,  tornar-me-hei. 

35-  Diffe-lhe  o  Anjo  :  Vai  com  ef- 
tes  y  mas  vê  não  falles  fenão  o  que  eu 

te 
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te  mandar.  Foi  elle  logo  caminhanda 
com  os  Príncipes. 

36  Balac  tendo  ouvido  que  elle  che- 
gava j  lahio  a  recebel-lo  até  huma  Ci- 
dade dosMoabitas,  que  eftá  fituada  na 
extremidade  d'Arnon, 

37  e  diíTe  a  Balaão:  Eu  mandei-te 
Embaixadores ,  que  te  fizeffem  vir.  Por-^ 
que  não  vieíle  tu  logo  ver-me  í  Era  aca- 
ío  ,  porque  eu  te  não  poflb  pagar  o 
trabalho  da  jornada  ? 

38  Pvelpondeo-lhe  Balaão  :  Eis-aqm 
me  tens  já:  Por  ventura  poderei  eu  di- 
zer outra  coufa  ,  que  não  íeja  o  que  Deos 
me  pozer  na  boca  ? 

39  Pozerão-fe  pois  ambos  a  cami- 
nho 5  e  chegarão  a  huma  Cidade  ^  que 
eftava  na  extremidade  do  feu  iieino. 

40  E  Balac  tendo  feito  matar  bois  ^ 
e  ovelhas  5  mandou  feus  prefences  a  Ba- 
laão j  e  aos  Prmcipes  ^  que  erão  com 
elle.  • 

41  Ao  outro  dia  pela  manha  (h} 

le- 

Çh)  Levou  o  aos  Altos  ãe  Bafil  Os  Setenta  ver- 
tc,m :  Fel-lo  Jubir  aos  Altos  do  Deos  Bani  E  Fiíá 
cfcreve ,  que  na^uelle  fitio  havia  huma  eftatua  do- 
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levou-o  aos  Altos  de  Baal  ,  e  lhe  fez 
ver  dalli  a  ultima  parte  do  Povo. 

demónio.  O  nome  de  Baal  era  commum  a  todos 
os  Deofes  daquelle  paiz :  c  por  Altos  coítuma  dc- 
íignar  a  Efcritura  os  lugares  elevados,  que  os  Gen- 
tios lhes  confagraváo.  Pereira. 

CAPITULO  XXÍII. 

Balaão  em  vez    amaldiçoar  os  Ifraelitas , 
os  abençoa  por  duas  vezes  díftin5ios. 

1  T7^  Ntão  diffe  Balaão  a  Balac  :  Anno 

.M^J  Manda-me  levantar  aqui  fete^,^^£^ 
Al  ^  .   da  Era 

Altares ,  e  preparar  outros  tantos  novi-  chritlá 
lhos,  e  outros  tantos  carneiros.  1451. 

2  E  tendo  Balac  mandado  fazer  o 
que  Balaão  lhe  havia  pedido ,  pozerao 
ellcs  ambos  hum  novilho  ,  e  hum  car- 
neiro fobre  cada  Altar. 

3  E  Balaão  difle  a  Balac  :  Fica-te 
hum  pouco  ao  pé  do  teu  holocaufto ,  até 
eu  ir  ver,  feacafo  o  Senhor  me  appare- 
ce ,  para  que  eu  te  diga  o  que  elle  me 
mandar. 

4  Tendo  partido  Balaão  a  toda  a 

pref- 
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preíTa  5  appareceo-lhe  Deos.  Então  dif- 
le  Balaão  ao  Senhor  :  Eu  levantei  fete 
Altares  ,  e  puz  hum  novilho  ,  e  hum 
carneiro  fobre  cada  hum. 

5  Mas  o  Senhor  lhe  poz  a  palavra 
na  boca  ^  e  lhe  diíTe :  Torna  para  Ba- 
lac,  e  dize-lhe  eftas  coufas. 

6  Tornado  que  foi ,  achou  a  Balac 
poíto  em  pé  junto  do  feu  holocaufto  com 
todos  os  Príncipes  dos  Moabitas  ; 

7  e  começando  a  fallar  em  parábo- 
la 5  diíTe  :  Balac  ,  Rei  dos  Moabitas  y 
(a)  me  fez  vir  d'Aram,  des  dos  mon- 
tes do  Oriente.  Vem,  me  dilTe  elle,  e 
amaldiçoa  a  Jacob  :  apreíTa-te ,  e  detef- 
ta  a  Ifrael. 

8  Como  amaldiçoarei  eu  aquelle^ 
a  quem  Deos  não  amaldiçoou  ?  Coma 
deteftarei  aquelle  ,  a  quem  o  Senhor 
não  detefta  ? 

9  Eu  o  verei  do  cume  dos  roche- 
dos ,  e  eu  o  contemplarei  do  alto  dos 

ou- 

(/í)  Me  fez  vir  d' Aram.  Aram  era  filho  dc 
Sem ,  e  neto  de  Noé ,  que  povoou  a  Syria  ,  e  a 
Mefopotamia.  Gen.  x.  22.  Porém  Moyfés  no  Deu- 
tcronomio  diz  pofitivameme  ,  que  Balaão  era  da 
Mefopotamia.  Deut.  xxiii.  4.  Pereira, 
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outeiros,  {b)  Eíle  Povo  habitará  fó ,  e 
não  fera  contado  no  número  das  Na- 
ções* 

10  Quem  poderá  calcular  o  p()  de 
Jacob ,  e  conhecer  o  número  dos  filhos  • 
d'lfrael  ?  A  minha  a  Lm  a  morra  da  mcír-^ 
te  dos  juftos  5  e  o  fim  da  minha  vida 
fe  aflemelhe  ao  deftes  homens. 

1 1  Então  difiTe  Balac  a  Balaão  :  Que 
he  o  que  tu  fazes  ?  Eu  chamei-tc  para 
tu  am.aldiçoares  os  meus  inimigos  ,  e 
tu  pelo  contrario  os  abençoas  r 

1 2  Balaão  lhe  refpondeo :  Acafo  pof- 
fo  eu  dizer  outra  coufa  ^  fenão  o  que 
o  Senhor  me  mandou? 

I  3  DiíTe-lhe  pois  Baíac  :  Vem  co- 
migo a  outro  lugar,  donde  tu  vejas  hu- 
ma  parte  d'Ifrael5  {c)  fem  que  o  pof- 

Tom.  líl.  L  las 

Efte  Povo  habitara  Jó.  Os  Hebreos  viviáo 
fechados  dentro  do  fcu  paiz  ,  evitando  até  o  co- 
nhecimento dos  eílr^ngejros :  para  o  que  contribuia 
muito  o  cftarem  tituados  Jon^c  do  mar.  PtREiRA. 

(c)  Sem  cjue  o  po{Jas  ver  todo  por  inteiro.  Da* 
cjui  parece  fe  hz  evidente  ,  que  Balaio  do  lu?;ar  ^ 
em  que  eftava  ,  via  todo  o  arraial  dos  Hebreos. 
Como  fe  dilTc  lo-;o  no  fim  do  Capitulo  XXII.  ver- 
io  41»  Ao  cutro  dia  pela  manhã  levou-o  ás  alturas 

Baal ,  e  Ihi  f^z  vsr  dalli  a  mnnmUdi;  do  mr^. 
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fas  ver  todo  por  inteiro ;  e  amaldiçoado 
dahi. 

14  E  tendo-o  levado  a  huma  gran- 
de eminência  no  cume  do  monte  Faf- 
ga  ,  levantou  alli  Balaão  fete  Altares, 
e  poz  fobre  cada  Altar  hum  novilho, 
e  hum  carneiro, 

15-  e  diíTe  a  Balac  :  Deixa-te  aqui 
ficar  ao  pé  do  teu  holocaufto ,  até  eu  ir 
ver  fe  encontro  o  Senhor. 

1 6  Apparecendo-lhe  o  Senhor ,  efte 
lhe  poz  a  palavra  na  boca,  e  lhe  diíTe: 
Torna  para  Balac  ,  e  dir-lhe-has  eftas 
coufas. 

17  Tornado  que  foi,  achou  Balaão 
a  Balac  pofto  em  pé  junto  do  feu  ho- 
locaufto com  os  Príncipes  dos  Moabi- 
tas.  Então  lhe  perguntou  Balac  :  Que 
he  o  que  te  diíTe  o  Senhor.'^ 

Po- 

cito  do  Povo.  Movidos  defta  ,  que  parece  contra- 
dicçáo,  querem  alguns  que  por  efte  verfo  i^.  do 
prefente  Capitulo  XXIII.  íe  emende  o  citado  verfo 
ultimo  do  Capitulo  XXII.  vertendo  aflim  do  Hebrco: 
Ao  outro  dia  pela  manha  levou-o  âs  alturas  de  Baal , 
t  lhe  fez  ver  dalli  todo  o  Povo  até  Ás  extremidades. 
Aflim  traduzem  Lyra,  Toftado,  c  Caetano.  P»^ 
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í8  Porém  Balaão  continuando  com 
a  fua  parábola ,  lhe  diíTe  :  Levanta-te  j 
Balac  y  e  efcuta  ;  ouve  ^  filho  de  Sef-^ 
for. 

19  Deos  não  he  como  o  homem, 
para  fer  capaz  de  mentir  ;  nem  he  co- 
mo o  filho  do  homem  ^  para  fer  fujeito 
a  mudanças.  Quando  elle  pois  diíTe  hu- 
ma  coufa  ^  fera  poíTivel  que  a  não  faça  ? 
Quando  elle  fallou^  fera  polEvel  que  o 
não  cumpra  ? 

20  Eu  fui  trazido  para  abençoai' 
eftc  Povo ,  e  não  poifo  fazer  fenão  aben^ 
çoallo* 

21  Em  Jacob  não  ha  ídolo,  nem 
em  Ifrael  fe  vê  fmulacro.  Com  elle  eftá 
o  Senhor  feu  Deos  ,  e  nelle  fe  ouve  o 
fom  da  viftoria  do  Rei. 

22  Deos  o  tirou  do  Egypto  j  e  a 
fua  fortaleza  he  femelhante  á  do  rino- 
cerote. 

23  Não  ha  agouros  em  Jacob  ,  nem 
adivinhações  em  Ifrael.  A  feu  tempo  fe 
dirá  a  Jacob  ,  e  a  Ifrael  ^  que  he  o  que 
Deos  obrou. 

24  EftePovo  fe  levantará  como  hu- 

L  ii  ma 
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ma  leoa  ,  e  fe  erguerá  como  hum  leão. 
Elie  não  repoulará ,  menos  que  não  de- 
vore a  preza ,  e  que  não  beba  o  fangue 
dos  que  elle  tiver  morto. 

25-  DiíTeBalac  então  a  Balaão:  Nem 
o  amaldiçoes,  nem  o  bemdigas. 

26  E  Balaão  lhe  refpondeo  :  Não 
te  diíTe  eu  que  havia  de  fazer  tudo  aquil- 
I05  que  o  Senhor  me  mandaíTe? 

27  Vem,  lhe  dilTe  Balac,  e  levar- 
te-hei  a  outro  lugar  ,  a  ver  fe  he  do 
agrado  do  Deos  que  tu  dalli  os  amal- 
diçoes. 

28  E  depois  de  o  ter  levado  aíTima 
do  cume  do  monte  Fogor,  que  olha  pa- 
ra o  deferto, 

'  29  diíTe-lhe  Balaão :  Faze-me  levan- 
tar aqui  fete  Altares  ,  e  preparar-me 
fete  novilhos  ,  e  outros  tantos  carnei- 
ros. 

30  FezBalac  o  que  Balaão  lhe  dif- 
fera  ,  e  poz  fobre  cada  Altar  hum  no- 
vilho, e  hum  carneiro. 


CA- 
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Terceira  zrz  abençoa  Balaão  os  Ifraelitas, 
Profecias  de  Balaão, 

Alaâo  tendo  vifto  que  era  do^^^o 
agrado  do  Senhor  que  elle  bem-  ^"^"^^ 
diíTeíTe  a  llrael ,  não  foi  como  antes  buf-  chriftá 
car  os  feus  agouros  ;  mas  voltando  o  i45i« 
lofto  para  o  deferto , 

2  e  levantando  os  olhos  ,  vio  a  If- 
racl  acampado  nas  fuas  tendas  ,  e  re- 
partido emTribus.  Então  apoíTado  del- 
le  o  Efpirito  de  Deos , 

3  tornou  Balaão  ao  fio  da  fua  pa- 
rábola, ediíTe  :  Eis-aqui  o  que  dilFe  Ba- 
laão, filho  de  Seor:  eis-aqui  o  que  dif- 
fe  o  homem,  (^a)  que  tem  os  olhos  ta- 
pados :  c>>  , 

4  eis-aqui  o  que  diíTe  o  ouvinte  das 
palavras  de  Deos  3  aquelle ,  que  vio  as 

4  vi- 

Que  tem  os  olhos  tapados.  Entendc-fe  para 
náo  ver  o  que  vio  a  íua  jumenta  :  ou  c]uc  tem  os 
olhos  tapados,  em  quanto  dormindo  com  ellcs  fe- 
chados ,  recebia  a  revelação  divina.  Mas  os  Seten- 
ta ,  o  Syriaco  ,  c  o  Árabe  dizem  pelo  contrario:  O 
bomçm ,  que  tem  os  olhos  aknos,  Péreira. 
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visões  doTodopoderofo ;  aquelle,  que 
cahe ,  e  que  cahindo  ,  fe  lhe  abrem  os 
olhos. 

5'  Que  fermofos  são  os  teus  pavi- 
lhões,  ó Jacob!  que  bellas  as  tuas  ten* 
das,  ó  Ilrael! 

6  Elias  são  comohuns  valles  cober- 
tos de  grandes  arvoredos  ;  como  huns 
jardins  á  borda  dos  rios  ,  que  fempre 
eftão  regados  d*agua;  comohumas  ten- 
das 5  que  o  Senhor  pregou  ;  como  huns 
cedros  plantados  ao  pé  d^s  ribeiras. 

7  A  agua  correrá  do  feu  alcatruz , 
e  a  fua  pofteridade  fe  fará  femelhante 
ás  grandes  aguas,  (b)  O  feu  Rei  fera 
rejeitado  por  caufa  d'Agag  ,  e  o  Rei- 
no lhe  ferá  tirado. 

Deos 

(^)  O  feu  Rei  ferâ  rejeitado  por  cauja  à:Aga^, 
S.  Jeronymo  entende,  que  efta  profecia  foi  verifi- 
cada em  Saul,  ao  qual  reprovou  Deos,  e  privou 
do  Reino ,  por  caufa  de  ter  perdoado  a  Agag ,  Rei 
dos  Amalecitas.  i.  Reg.  xv.t;.  Mas  também  ncfte 
lugar  trazem  os  Setenta  o  contrario  da  Vulgata , 
porque  dizem  aííim  com  o  Samaritano:  O  feu  Rei- 
no fe  elevará  por  fmia  de  Gog  ^  e  o  feu  Reino  fe  au- 
gmentarâ  cada  vez  mais.  Dá  mefma  forte  o  líáo 
jios  feus  Exemplares  pilo,  e  Santo  Ambroíio,  Pe- 
neira. 
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8  Deos  o  tirou  do  Egypto ,  e  a  fua 
fortaleza  he  femelhante  á  do  rinocero- 
te.  Elles  devorarão  os  Povos  ,  que  fo- 
rem feus  inimigos  ;  elles  lhes  quebraráò 
os  oflbs ,  e  elles  os  trafpaíraráó  com  as 
fuas  frechas. 

9  Elie  fe  deitou,  e  adormeceo  co- 
mo o  leão ,  e  como  a  leoa  ,  que  ninguém 
fe  atreverá  a  acordar.  Aquelle  ,  que  te 
bemdiífer  ,  fera  também  bemdito  ;  e 
aquelle  ,  que  te  amaldiçoar  ,  ferá  tido 
por  amaldiçoado. 

10  Balac  todo  irado  contra  Balaão , 
batendo  com  as  mãos  huma  na  outra, 
lhe  diíTe :  Eu  tinha-te  chamado  para  tu 
amaldiçoares  os  meus  inimigos  ,  e  tu 
pelo  contrario  os  tens  abençoado  já  por 
tres  vezes. 

11  Volta  para  a  tua  terra.  Eu  na 
verdade  tinha  determinado  fazer-te  ma- 
gnificos  prefentes ;  mas  o  Senhor  te  pri- 
vou da  recompenfa ,  que  eu  te  tinha  def- 
tinado. 

1 2  Refpondeo  Balaão  a  Balac  :  Não 
diífe  eu  aos  mellageiros  ,  que  tu  me 
mandafte : 

Ain- 
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13  Ainda  quando  Balac  me  dcíTe  a 
fua  cafa  arrunhada  ú^quyo  ^  e  de  prata  , 
não  poderia  eu  tranfgredn'  as  ordens  do 
Senhor  meuDeos,  para  proferir  de  mi- 
nha cabeça  a  mais  minima  couía  ,  ou 
em  bemj  ^  ou  em  m^a!  :  mas  eu  hei  de 
dizer  tudo  o  que  o  Senhor  me  tiver  di- 
to? 

14  Com  tudo  na  volta  para  o  meu 
paiz,  (c)  dar-te-hei  humconfelho,  pa- 
ra tu  faberes  (d)  que  hc  o  que  o  teu 
Povo  poderá  fazer  nos  últimos  tempos 
contra  eíloutro. 

15'  Tornando  pois  ao  feu  parabóli- 
co difcurfo  y  profeguio  Balaão  ,  dizen- 
do :  Eis-aqui  o  que  difíe  Balaão ,  filho 
de  Beor :  eis-aqui  o  que  diíTe  hum  ho-^ 
mem,  cujos  olhos  eftao  tapados: 

eis- 

(f )  Dar-te-hei  hum  cofifelho  ,  éj^c.  Duhamcí 
com  outros  Irucrpreres  mais  antigos  julga  qne  cfte 
conrf^iho  foi  o  de  que  k  falia  no  Capitulo  XXXI, 
VCrfo  í6.  Pereira. 

Çd)  Que  he  o  que  o  teu  Povo  poderá  fazer  nos 
tdtimos  tempos  cnrvra  ejtcutro.  O  Hebrco  he  muito 
difft rente  da-VuIi^ata  ,  porque  diz  allim  :  £u  te 
avifaret  do  que  efte  Povo  fará  contra  o  teu  nos  ulti- 
vios  tmpos,  E  alíim  o  trazem  também  os  Setenta, 
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16  eis-aqui  o  que  diíTe  o  ouvinte 
das  palavras  de  Deos  ;  o  que  conhece 
a  doutrina  do  Altiffimo  ;  o  que  vê  as 
visões  do  Todo  poderofo  ;  o  que  cahin- 
do  tem  os  olhos  abertos. 

17  (e)  Eu  o  verei  5  mas  não  agora: 
eu  o  contemplarei  ,  mas  não  de  perto. 
(/)  NASCERA'  HUM  A  ESTREL- 
LA DE  JACOB  ;  levantar-fe-ha  huma 

va- 

Seguindo  eflas  diverfas  lições,  explica  Origcncs  dc 
dous  modos  o  prcfentc  Texto.  Pereira. 

(e)  Eu  o  verei,  mas  não  agota,  ó'C.  Cheio  d' 
hum  divino  cnchuíiaímo  defigna  Balaão  oMcílias, 
como  fe  dt  He  tiveíTc  fallado  immediatamente  an- 
tes. O  fjue  Balaão  porém  aqui  diz  da  vifta  do  Mef- 
íias ,  vcrificou-fe  na  peíToa  dos  Magos,  íeus  dcícen- 
dentcs  ,  que  virão ,  e  adorarão  o  Menino  Jefus  no 
Preíepio.  Pereira. 

(/)  Nafccrã  huma  EJirella  de  ^acob ,  &  c.  On- 
kelos,  Jonathan  ,  e  outros  anríç^os  Rabbinos  con- 
vém com  01  Padres ,  e  Expoílrores  Chriftâos  ,  em 
que  por  cfta  Eíhella  de  Jacob  dcilí;nou  Balaão  o 
Mcflias  ,  o  qual  •  fe  chama  aqui  Eftrella  ,  porque 
havia  de  vir  do  Ceo  ;  e  chama-fe  Eftrelía  de  Ja- 
cob ,  porque  da  defcendencia  de  Jacob  por  David 
havia  de  tomar  carne  humana.  Da  vinda  defta  Ef- 
irella  myftica  foi  lida  por  final  a  Eftrella  material, 
que  apparcceo  no  Oriente  aos  M.igos.  No  fegundo 
feculo  da  Igreja,  fendo  Empcrador  Adriano  i  hum 
Impoftor  Judco,  chamado  Ben-Cofwa  ,  querendo 
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vara  dlírael  ,  e  ella  ferirá  os  Capitães 
de  Moab ,  e  deftruirá  todos  os  filhos  de 
Seth. 

18  (^)  A  Idumea  fera  fua  poíFef- 
sâo :  a  herança  de  Seir  cederá  aos  feus 
inimigos  y  e  Ifrael  obrará  valerofamen- 
te. 

19  De  Jacob  fahirá  hum  Domina- 
dor )  que  arruinará  as  relíquias  da  Ci- 
dade. 

20  E  tendo  lançado  os  olhos  ao 
paiz  d'Ama]eCj  contmuou  Balaão  a  fal- 
lar  em  parábola ,  e  diífe :  Amalec  tem 
fido  (h)  o  primeiro  dos  Povos  ,  e  por 
fim  ellc  perecerá  inteiramente. 

21  (/)  Vio  também  os  Cineos;  e 

pro- 

paíTar  por  Meffias ,  tomou  o  nome  de  Bar-coceba , 
que  quer  dizer.  Filho  da  Eftrella  ,  por  huma  allu- 
são  viíivcl  á  Eftrella,  de  que  fallára  Balaáo.  Pe- 

KEIKA. 

{g^  A  Idumea  fera  a  fua  pojjefsao.  Os  Idumeos 
foráo  fujcitos  aos  Reis  de  Juda ,  depois  que  David 
os  fubjugou.  II.  Reg.  VIII.  14.  Calmet. 

(  ^  )  Tem  fido  o  primeiro  dos  Povos,  O  primeiro 
cm  grandeza ,  e  em  poder :  ou  o  primeiro  em  ata- 
car a  lírael.  De  Carrieres. 

( í )  Fio  também  os  Cineos,  Os  Cineos  habitavão 
ao  Poente  do  Mar  Mono  ,  e  o  feu  paiz  veio  a  ca- 
hir  cm  forte  á  Tribu  de  Juda.  Calmkt. 
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profegulndo  a  fua  parábola  ,  diíTe  :  O 
lugar  5  em  que  tu  habitas  ,  he  forte ;  mas 
quando  tu  tiveres  eftabelecido  o  teu  ni- 
nho no  rochedo, 

22  e  tiveres  fido  cfcolhido  da  eftirpe 
de  Cin  ,  que  tempo  poderás  tu  durar 
nefte  eftado  ?  Porque  o  AlTyrio  virá  a 
tomar-te. 

23  Tornou  elle  ainda  a  fallar  em 
parábola 5  dizendo:  Ai !  quem  fe  acha- 
rá vivo  j  quando  Deos  fizer  eftas  cou- 
fas? 

24  (/)  EUesviráõ  da  Itália  nos  feus 

na- 

(/)  Eiles  virão  da  lulia  nos  feus  navios  ,  ó'C. 
Eíles,  ifto  he ,  os  Romanos:  porque  com  eííeito 
os  Romanos  vencerão  osAíTyrios,  ifto  he ,  os  Po- 
vos da  Syria  ,  da  Mefoporamia ,  c  das  outras  Pro- 
víncias do  Oriente  era  tempo  de  Lucallo ,  CraíTo , 
e  Pompeo.  Efte  he  o  fentimento  commum  dos 
<]ue  feguem  o  Tcxro  da  Vulgata ,  em  que  S.  Jero- 
nymo  exprimio  por  Itália  o  termo  Citthim  ,  ou  Ce- 
thim  ,  que  aqui  vem  no  Hebreo.  Bochart  empre- 
gou toda  a  fua  vafta  erudição  em  o  Tuflentar.  To- 
davia outros  com  Grocio  querem  que  o  verdadeiro 
paiz  de  Cithim^  ou  Cethim  feja  a  Macedónia  ,  cu- 
jos Reis  nos  Livros  dos  Maccabeos  fe  nomeiáo  mais 
d'huma  vez  Reis  de  Cethim.  Nefta  hyporhcfe  os 
ellcs  5  de  que  aqui  falia  Balaão  ,  são  os  Gregos, 
que  fahírão  da  Macedónia  debaixo  da  conduda  d* 
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navios;  vencerão  os  AlTyrios;  {m^  ar- 
ruinarão os  Hebrcos  ,  e  por  fim  também 
elles  mefmos  pereceráo. 

25-  Depois  difto  fe  levantou  Balaão , 
e  voltou  para  a  fua  terra.  Da  mefma 
forte  voltou  Balac  pelo  mefmo  caminho-, 
por  onde  tinha  vindo. 


CA- 

Alexandre  Mngno  ,  c  de  feus  fucceíTores ,  fujeitan- 
do  ao  feu  Império  o  dos  Perfas,  conripofto  dos  an- 
tigos Impérios  dos  AlTyrios  ,  Babylonios  ,  c  Me- 
dos. Eftc  hc  o  fentimento  dos  Padres  Gregos ,  que 
Caln:ec  dá  por  mais  bem  fundado.  Pereira. 

(m)  Ànuinaráo  Gs  Hebreos ,  &c.  Pela  Hiftoria 
fe  labe  Cjue  os  Hebreos ,  ou  Judeos  foráo  íubjngi- 
dos  por  Alexandre  Ma^no ,  c  por  leus  íuccelTores 
Reis  da  Syria.  Sabe-fe  também  que  os  Romanos 
os  reduzirão  a  eftado  ,  em  que  elles  até  hoje  fe 
acbáo.  Mas  debaixo  do  nome  Hebrcos  entende  a 
maior  parte  dos  Interpretes  aqui  os  Povos  da  ban- 
da dalém  do  Eufrates  ,  que  foráo  debellados  ,  c 
cujo  Império  foi  deftruido  por  Alexandre  Magno. 
Aílim  Onkelos,  Grocio,  Fage^  Calmet,  e  outros 
muitos.  Pereika. 
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CAPITULO  XXV. 

Peccão  os  Ifraelitas  comas  filhas  dos  Moa* 
bit  as  :  zelo  de  Fineas.  Deos  lhe  pro- 
mette  o  Summo  Sacerdócio. 

I  (^)  TVTEfte  tempo  eftava  Ifrael 
i-^  em  Ssthim,  (^)  e  o  Po- 
vo cahio  em  fornicação  com  as  filhas 
.de  Moab  , 

2  as  quaes  chamarão  os  filhos  d'If- 
rael  para  os  feus  facritícios  ^  e  clles  co- 

mê- 

(^)  A^e/^e  tm\)0  ejliva  Ifrael  em  Sethim  ,  é-c. 
Elte  lui^âr  cn  nas  planícies  dc  Mojb  ,  muito  pcr;o 
do  Jordão.  Foi  eftc  o  ultimo  acampamento  dos  If- 
raelitas,  depois  da  fahida  do  Egvpto ,  antes  da  íua 
entrada  na  terra  da  Promifsáo.  Peru r a. 

(Z')  Bo  Povo  cahio  em  fornicaçào  com  as  filhas 
dc  Moab,  Balaáo  perfaadido  que  os  Hcbreos  feriâo 
invencíveis,  em  quanto  eftivelTem  addiclos  ás  luas 
Leis  ,  e  á  Religião  dc  fcus  pais ,  aconíclhou  aos 
Moabitas ,  c  aos  Madianitas  ,  que  deixaiTcm  ir  Tuas 
filhas  ao  campo  dos  Hebrcos  ,  para  aíiim  induzi- 
rem o  Povo  a  pcccar  com  ellas.  DiíTc-lhes  tam- 
bém 5  que  quando  eftas  moças  vilTem  os  Hebreos 
tocadís  do  amor  impuro,  náo  confcntilTem  com  es 
ícus  defejos,  fcnáo  d.^pois  de  os  ter  obrigado  a  ía- 
crificarem  as  fuas  taTas  Divindades.  Aílim  o  acon- 
felhou  Balaáo  ,  e  allim  veio  tudo  a  íucceder ,  co- 
BTiO  cik  aconrelhava.  Pkriira. 
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mêráo  delles  ,  e  adorarão  os  feus  Deo- 
fes, 

3  (c)  elíi'ael  fe  confagrou  ao  cul- 
to de  Beelfegor  :  do  que  irado  o  Se- 
nhor, 

4  diíTe  aMoyfés:  (d)  Toma  todos 
os  Príncipes  do  Povo,  e  pendura- os  nu- 
mas forcas  bem  ao  pino  do  dia  ,  para 
que  o  meu  furor  fe  aparte  dlfrael. 

5-  Diífe  pois  Moyfés  aos  Juizes  d" 
Ifrael :  Cada  hum  de  vós  mate  aquelles 
de  feus  próximos  ,  que  fe  confagráraa 
ao  culto  de  Beelfegor. 

Nef- 

(f)  Ifrael  fe  conja^rou  ao  culto  de  Beelfegor. 
Atrás  fedilTe  por  authoridade  d'Origcnes  ,  e  dcSáo 
Jeronymo,  qae  Beelfegor  eraPriapo.  Agora  feac- 
ereíccnta  ,  que  no  juizo  de  muitos  fabios  iModcr- 
nos  Beelfegor  era  Adónis,  ou  o  Sol.  Pereira. 

( íf )  Toma  todos  os  Prhicipes  do  Povo ,  ^c.  Ifto 
hc  ,  toma  do  número  dos  Principes  do  Povo  os  que 
fe  acharem  culpados  nefta  defordem.  E  a  opiniáof 
commum  dos  Interpretes ,  authorizada  pelos  Seten- 
ta ,  por  Symmaco  ,  por  Santo  Agoftinho ,  e  por 
Theodoreto  ,  hc  que  a  maior  parte  dos  Principes 
cahíráo  na  idolatria  ,  e  fornicação.  Náo  falta  po- 
rém quem  julgue  com  Vatablo  ,  que  o  que  Dcos 
mandoH  a  Moyfés ,  foi  ajuntar  os  Principes  do  Pa- 
vo  i  e  que  aquellas  palavras ,  e  pendura-os ,  náo  fe 
referem  a  ellcs ,  mas  áqucUes  do  Povo ,  que  trnhá» 
pcccado  com  as  Madiânitâs,  Pereira* 
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6  Nefte  mefmo  tempo  aconteceo  (e) 
que  hum  dos  filhos  d'Ifrael  entrou  em 
cafa  d'huma  proílituta  Madianita  á  vifta 
de  Moyfés  ^  e  de  todos  os  filhos  d'Ifrael , 
que  choravão  diante  da  porta  do  Ta- 
bernáculo. 

7  O  que  tendo  vifto  Fineas  5  filho 
d^Eleazar,  que  era  filho  d'Arãoj  levan- 
tou-le  do  meio  do  Povo  ;  e  tomando 
hum  punhal  5 

8  entrou  apôs  o  Ifraelita  naquelle 
lugar  infame  y  e  atraveíTou  com  elle  d' 
huma  vez  am.bos  os  dous  ,  homem ,  e 
mulher  ,  pelas  partes  genitaes.  (/)  E 

lo- 

(  e )  Que  hum  dos  filhos  d'7fracl  entrou  ein  cdfa  d' 
huma  projiituta  Aíadianita ,  ò-c.  O  Hcbrco  d'hojc 
conra  efte  cafo  d  outro  modo  ^  dizendo:  Àconteceo  ^ 
que  hum  dos  filhos  d  Ifrael  levou  huma  profihutA  Mx- 
diatiíta  a  feus  irmãos  á  vifta  de  Moyjés ,  <ò'C.  E  os 
Sctenra:  Que  hum  dos  filhos  d' Ijrael  introduzio  hum 
dos  Ifr aditas ,  feus  irmãos  ^  efit  cafa  d  huma  proftitu- 
ta  Aíadianita.  Mas  o  Texto  Samaritano  ainda  ho- 
je traz  o  cafo  ,  como  a  Vulgata.  E  aílim  mcfmo 
o  dcviáo  ter  lido  nos  fcus  Exemplares  dos  Setenta 
os  Padres  Gregos  ;  pois  c^uc  clles  expozeráo  efta 
prefente  paíTagcm ,  como  nós  a  lemos  nos  Exem- 
plares Latinos.  Pereira. 

(/)  £  logo  ceffou  A  praga ,  ^c.  Náo  dcciara  o 
Texto  q\iQ  praga  foííc  eftíi.  Muicos  Modernos  o 
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logo  ceflbu  a  praga ,  que  os  filhos  dlf- 
rael  tinhão  padecido  ^ 

9  tendo  chegado  os  que  perecerão 
nella  ao  número  de  vinte  e  quatro  mil 
homens. 

10  E  o  Senhor  diíTe  a  Moyfés : 

1 1  Fineas ,  filho  d'Eieazar filho  do 
Sacerdote  Arão  ^  apartou  dos  filhos  d*^ 
Ifrael  a  minha  ira ;  porque  animado  do 
meu  zelo  foi  contra  elles  ,  para  que  não 
foíTe  eu  mefmo.o  que  extinguiffe  os  fi- 
lhos dlfracl. 

1 2  Por  iiTo  dizc-lhe  ,  que  eu  lhe  dou 
a  paz  do  meu  concerto , 

13  e  que  a  elle ,  e  á  fiia  defcenden- 
cia  lhe  lerá  dado  o  Sacerdócio  {g)  por 

hum 

entendem  da  maranra ,  que  por  ordem  de  Moyfés 
hiáo  coníinuando  os  Juízes  nos  feus  próximos  cui- 
pados.  Mas  a  Calmet,  c  a  outros  lhes  parece  mais 
provável  ,  que  efta,  praga  foíTe  alguma  pefte  ,  ou 
outra  doença  perniciofa  ,  com  que  Deos  caftigou 
immediatamente  por  fi  o  crime  dos  Ifraelifas.  Pe- 
reira. 

(^)  Por  hum  pãão  eterno.  Ifta  he,  por  hum  pa- 
à\o  5  que  haja  de  durar ,  em  quanto  a  Lei  Moíaíca 
eftiver  em  vigor.  Contra  ifto  mefmo  porem  faz 
não  pequena  diíficuldade  faber-fe  pela  Hiftoria  Sa- 
grada ,  que  des  do  tempo  d  Heli  até  o  em  que  Da: 
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hum  páfto  eterno  :  porque  foi  ze]ofo 
pelo  íeuDeoSj  e  expiou  a  maldade  dos 
filhos  dlfrael. 

1 4  Õ  Ifraelita  porém ,  que  foi  morto 
com  a  Madianíra^  chamava-fe  Zambri, 
é  era  filho  de  Salú  ,  e  Chefe  d'huma  das 
famílias  da  Tribu  de  Simeao. 

15'  E  a  mulher  Madianita  ^  que  foi 
merca  eom  elle,  chamava-fe  Cozbi ,  e 
era  filha  deSur,  hum  dos  mais  lUuítres 
Príncipes  dos  Madianítas. 

Tom.  IlL  M  Fal- 

vid  fez  a  Száoc  AdjUn«flo  d  Abiathar  ,  eíleve  o 
Summo  prontificado  na  família  dlthamar  ,  tio  de 
Fincas.  Mas  a  ifto  fe  rcfponde,  que  o  haver  algu- 
rna  interrupção  no  cumprimento  das  promeíTas  de 
Deoá,  náõ  fe  oppoe  a  tlfas  ferem  de  íi  perpetuas. 
Porque  numa  diiat-ada  ferie  dc  feculos  o  tempo  d^ 
hum  ,  ou  dous  reinados  fe  reputa  pof  quaÍJ  nada. 
Ora  dado  que  o  Summo  Pontificado  {•altaíTe  na  rílir- 
pe  dc  Fineas  des  de  Heli  até  David,  he  com  tudo 
certo  ,  que  elle  perfcverou  na  cafa  de  Fincas  des 
do  tempo  de  ]oíué  até  o  dc  Heli  por  quatrocentos 
annos  ;  e  des  do  reinado  de  SA^mzo  até  o  tempo 
dos  Maccabcos  por  a!2;uns  oitocentos.  Os  Mac- 
cabeos  ,  era  cuja  famiíia  fe  continuou  o  Summo 
Pontificado  até  o  remado  d  Herodcs  ,  não  fc  fabc 
diílinélamentc  fe  vinháo  da  raça  de  Fincas  ;  mas 
também  rtáo  ha  prova  alguma  do  contrario.  Pi-. 
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16  Fallou  mais  o  Senhor  aMoyfés, 
dizendo-lhe : 

1 7  Fazei  fentir  aos  Madianitas  ,  que 
vós  fois  íeus  inimigos  ,  e  paíTai-os  ao 
fio  da  efpada: 

18  porque  também  elles  vos  trata- 
rão a  vós  como  inimigos  ^  e  vos  fedu- 
zírão  artificiofamente  por  meio  do  Ído- 
lo deFogor,  {h)  t  deCozbi  fua  irmã, 
filha  do  Principe  de  Madian  ,  que  foi 
morta  no  dia  da  praga  ,  por  caufa  do 
facrilegio  de  Fogor. 

(^)  E  ãe  Co%bifuà  irméí,  Irma  fua,  náo  dellc 
Fogor,  mas  delles  Madianiras.  Pereira. 

CAPITULO  XXVI. 
Terceira  refenha  dos  filhos  d^lfraeL 

Anm>  j  1  ^  Epois  de  derramado  o  fanguc 
da^Era  JL^  dos  culpados  ,  diíTe  o  Senhor 
chriftã  a  Moyfés  5  e  ao  Sacerdote  Eleazar ,  fi- 
«451-  lho  d'Arão: 

%    {a)  Fazei  refenha  de  todos  os  fi- 
lhos 

( )  Fazei  refenha  de  todos  os  filhos  ãljrael  Dc 
Carriercs ,  e  Calmet  crem ,  que  efta  foi  a  tcrceita 
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lhos  dlfrael  ,  des  dos  vinte  annos,  e 
dahi  para  Cma  ^  contando  por  cafas,  e 
por  familias,  todos  os  que  podem  ir  á 
guerra. 

3  Moyfés  pois ,  e  Eleazar  Sacerdo- 
te 5  eftando  na  planicie  de  Moab  ^  ao 
longo  do  Jordão  ^  defronte  de  Jeri- 

4  fallárão  aos  que  tinhão  vinte  an-> 
nos,  e  dahi  para  fima ,  conforme  lhes 
tinha  mandado  o  Senhor  :  e  eis-aqui  o 
fcu  numero. 

5  Pvuben  foi  o  primogénito  d'If^ 
rael :  leus  filhos  forão  Henoch ,  do  qual 
fahio  a  familia  dos  Hcnoquitas  ;  Fal^ 
lú  ,  do  qual  fahio  a  familia  dos  Fal- 
luitas* 

6  Hefron  ^  do  qUal  fahio  a  familia 
dos  Hefronitas;  e  Cami  ^  do  qual  fa- 
hio a  familia  dos  Carmitas. 

7  Eftas  são  as  famílias  da  cftirpe 
de  Ruben  ^  que  fe  achái'ão  conter  o' 

M  ii  hu- 

fcfenha ,  que  Moyfés  fez  do  Povo ;  fendo  a  feguii'* 
da  a  qne  fe  refere  no  princípio  defte  Livro  ,  e  a 
primeira  a  que  fe  infinua  no  Capitulo  XXXVHI^ 
rio  EííOiJOj  vcrfo  25.  Pereira. 
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numero  de  quarenta  e  tres  mil  e  fete* 
centos  e  trinta  homens. 

8  De  Fallú  foi  filho  Eliab , 

9  que  teve  por  filhos  a  Numuel  ^ 
Dáthan,  eAbiron.  EfteDathan,  e  efte 
Abironforão  os  Príncipes  do  Povo ,  que 
fe  levantárão  contra  Moyfés  ,  e  Arão 
na  fedição  de  Coré  ,  quando  fe  revol- 
tárão  contra  o  Senhor; 

10  (Z?)  e  a  terra  abrindo  a  fua  bo- 
ca devorou  a  Coré  ^  mortos  ao  mefmo 
tempo  muitos ,  quando  o  fogo  queimou 
duzentos  e fmcoenta homens,  (c)  E en- 
tão fuccedeo  o  grande  milagre , 

que 

(^h)  E  aterra  abrindo  a  fua  hoca^  devorou  aCo" 
ré.  O  que  Moyfés  náo  tinha  declarado  no  Capitu-* 
lo  XVI.  que  era  de  que  morte  foi  caftigado  Coré 
pela  fua  fediçâo  ,  agora  no^lo  exprime  eilc  clara- 
mente j  dizendo  que  fora  a  mefma  ,  que  a  de  Da- 
than  ,  e  Abiron  ,  fendo  todos  ues  tragados  pela  ter- 
ra. Niílo  parece  que  náo  advertirão  alguns  Anti- 
gos, como  Jofé,  Eufebio,  S.  Gregorio  de  Nyfa, 
c  S.  ]oáo  Chryfoftomo  ,  quando  efcrevêrâo ,  que 
Coré  fora  confumido  pelo  fogo.  E  maior  defcuid© 
foi  ainda  o  de  Santo  Epifânio ,  e  Santo  Ambroíio , 
quando  diíTeráo,  que  os  filhos  de  Coré  linháo  pe- 
recido com  elle.  Pereira. 

(c)  £ntão  fuççedeo  O  grande  mila£r< ,  &c,  Ni| 
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11  que  perecendo  Coré  ,  não  pe- 
recerão com  elle  feus  filhos. 

12  Forão  também  contados  os  fi- 
lhos de  Simeão  pelas  fuas  famílias  :  a 
faber  ,  {d)  Namuel  ,  chefe  da  família 
dos  Namuelitas  ;  Jamàn  ,  chefe  da  fa- 
milia  dos  Jaminitas  ;  Jaquin  ^  chefe  da 
familia  dos  Jaquinitas ; 

1 3  Zare ,  chefe  da  familia  dos  Ze- 
reitas ;  Saul ,  chefe  da  familia  dos  Sau- 
litas. 

14  Eftas  são  as  famílias  da  eftirpe 
de  Simeão  ,  que  faziao  ao  todo  o  nú- 
mero de  vinte  e  dous  mil  e  duzentos 
homens. 

I  $  Filhos  de  Gad ,  contados  pelas 
fuas  famílias  ,  forão  Seífon  ,  chefe  da 
família  dos  Sefíbnitas  ;  Aggi ,  chefe  da 
famiha  dos  Aggitas  ;  Suni  ,  chefe  da 
familia  dos  Sunitas; 

Oz- 

coláo  de  Lyra ,  e  os  Rabbinos  enfínão ,  que  engo- 
lindo a  terra  a  Coré ,  prefervou  Deos  feus  filhos , 
foftentando-os  no  ar.  Pereira. 

Namuel^  ^^c.  No  Genefis,  xlvi.  20.  he 
clle  chamado  yamuel  ,  como  tambcm  no  Êxodo , 
Tí.  15.  Peueira. 
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16  (e)  Oznij  chefe  da  família  don 
Ozniras  ;  Her  ,  chefe  da  família  dos 
Heriitas ; 

1 7  Arod  5  chefe  da  fomilia  dos  Aro- 
(ditas;  Ariel,  chefe  d,afamiha  dosArie- 
litas, 

18  Eftas  são  as  famiHas  de  Gad, 
que  fazião  ao  todo  o  número  de  qua- 
renta mil  e  quinhentos. 

19  Filhos  de  Juda  forao  Her  ,  e 
Onan  ,  que  ambos  morrerão  na  terra  de 
Canaan. 

10  E  os  outros  filhos  de  Juda  ,  con- 
tados pelas  fuas  familias  ,  forao  Sela, 
çhefe  da  familia  dos  Selaitas  5  Farés^ 
chefe  da  familia  dos  Farefitas ;  (/)  Za- 
re,  chefe  da  familia  dos  Zareitas. 

21  Filhos  de  Fares  forao  Hefronj^ 
do  qual  fahio  a  familia  dos  Hefronitas ; 
e  Haraul  ,  do  qual  fahio  a  familia  dos 
Hamulitas. 

22  Eítas  são  as  familias  de  Juda, 

que 

(e)  Ozni,  &c.  Ou  JEfebon ,  como  cllc  fe  no? 
ineia  no  Gencíis,  xlvi.  16.  Pereira. 

(/)  Záre  y  &c.  No  mçfmo  lugar  dpGcacfis  fe 
íEhama  elle  Sobar.  Periira. 
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que  fe  acharão  conter  o  número  de  fe- 
tenta  e  feis  mil  e  qumhentos  homens. 

23  Filhos  d'Iiracar  ,  diftinftos  pe- 
las fuás  familias  ,  forão  Thola ,  donde 
vem  a  família  dos  Tholaitas  ;  Fua  ^  don- 
de vem  a  farailia  dos  Fuaitas ; 

^4  (<?)  J^f^b,  donde  vem  a  famí- 
lia dos  Jafubitas  ;  Semran ,  donde  vem 
a  familia  dos  Semranitas. 

25-  Eftas  são  as  famílias  d'Iíracar, 
que  fe  acharão  conter  o  número  de  fef- 
fenta  e  quatro  mil  e  trezentos  homens. 
-  26  Filhos  de  Zabulon  ,  diftinftos 
pelas  fuas  famílias  ,  forão  Sared ,  che- 
fe da  familia  dos  Sareditas ;  Elon,  che- 
fe da  familia  dos  Elonitas ;  Jalel ,  che- 
fe da  familia  dos  Jalelitas. 

27  Eftas  são  as  famílias  de  Zabu- 
lon ,  que  fe  acharão  conter  o  número 
de  felfenta  mil  e  quinhentos. 

28  Filhos  de  Jofc  ,  diftinftos  pe- 
las fuas  famílias  j  forão  ManalFés  ,  e 
Efraim. 

29  De  ManaíTcs  fahio  Maquir ,  che- 

fe 

C^)  ?^/"^)  ^  í"-  Oujob,  como  cUc  fe  nomeia 
no  Gcnefis^  xlvi.  i^.  Pep.eira. 
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fe  da  familia  dos  Maquiritas.  Maqub 
gerou  a  Galaad  ,  chefe  da  familia  dos 
Galaaditas. 

30  Filhos  de  Galaad  forãojezer, 
chefe  da  familia  dos  Jezeritas ;  HeleC;^ 
chefe  da  familia  dos  Helecitas  ; 

31  Afriel,  chefe  da  familia  dosAf- 
rielitas ;  Sequem ,  chefe  da  familia  dos 
Sequemitas ; 

32  Semida  ,  chefe  da  familia  dos 
Semidaitas  ;  e  Helfer,  chefe  da  fami- 
lia dos  Hefferitas. 

33  HeíFer  foi  pai  de  Salfaad  ,  que 
não  teve  filhos,  mas  fomente  filhas,  cu- 
jos nomçs  são  eíles  :  Maala ,  Noahagla , 
Meleca ,  e  Thérfa. 

34  Eftas  são  as  famílias  de  Manafr 
fés,  que  fe  acharão  conter  o  número  de 
fincoenta  e  dous  mil  e  fetecentos  hor 
mens. 

35'  Filhos  d'Efraim,  diftinftos  pe- 
las fuas  familias,  forao  eftes  :  Sothala, 
do  qual  procede  a  familia  dos  Sothalai- 
tas ;  Beguer ,  do  qual  procede  a  familia 
dos  Begueritas;  Theen  ,  do  qual  pro- 
icede  4  famijia  dps  Theenitas. 

De 
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'  36  De  Sothola  porém  foi  filho  He- 
ran,  do  qual  procede  afamilia  dosHe- 
ranitas. 

37  Eftas  são  as  famílias  dos  filhos 
d'Efraim  ^  que  fe  achárão  conter  o  nú- 
mero de  trinta  e  dous  mil  e  quinhen- 
tos. 

38  Eftes  são  os  filhos  dejofé,  diC- 
tinftos  pelas  fuas  familias.  Filhos  de 
Benjamin ,  diftinftos  pelas  fuas  familias  , 
forão  Bela,  chefe  da  família  dosBelai- 
tas ;  Abel ,  chefe  da  familia  dos  Albe- 
litas ;  Ahiram  ,  chefe  da  familia  dos  Ahi^ 
ramitas. 

39  (h)  SuíFam  5  chefe  da  familia  dos 
Suffamitas  ;  Hufiam  ,  chefe  da  familia 
.dos  HuíFamitas. 

40  Filhos  de  Bela  forao  Hered ,  e 
Noeman.  Hered  foi  chefe  da  família 
dos  Hereditas;  Noeman,  chefe  da  far- 
inilia  dos  Noemanitos. 

41  (i)  Eftes  são  os  filhos  de  Ben- 

(h)  Suffam  ,  éc  Ou  Moffim  ,  como  elle  fc 
nomeia  noGcncíis,  xlvi.  21.  onde  rambem  Te  no- 
ITieia  Ojjim,  o  que  aqui  fe  àiz  Huffam,  Pereira. 

(O  ^fl^^  os  filhos  de  BenjamirL  Benjamin 
ícye  dez  filhos,  como  conlh  do  referido  lugar  do 
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janún,  diftinftos  pelas  fuás  famílias,  as 
quaes  fe  acharão  conter  o  número  de 
quarenta  e  finco  mil  e  feiscentos  ho- 
mens. 

42  Filhos  de  Dan,  divididos  pelas 
fuas  familias ,  forão  Suham ,  donde  vera 
a  familia  dos  Suhamitas.  Eis-aqui  os  fi- 
lhos de  Dan ,  divididos  por  familias. 

43  Todos  elles  forao  Suhamitas  , 
cujo  número  era  de  feflenta  e  quatro  mil 
e  quatrocentos  hotrens. 

44  Filhos  d'Afer  ,  divididos  pelas 
fuas  familias  ,  forão  Jemna  ,  chefe  da 
familia  dos  Jemnitas  ;  JeíTui ,  chefe  da 
familia  dos  JelTuitas  ;  Bria  ,  chefe  da  fa- 
milia dos  Briaitas. 

45*  Filhos  de  Bria  forão  Heber  , 
chefe  dafamiha  dos  Heberitas  •  eMel- 
quiel,  chefe  da  familia  dos  Melquieli- 
tas. 

46  O  nome  ci'huma  filha  d'Afer  foi 
Sara. 

47  Eftas  são  as  familias  dos  filhos 
d^Afer  5  que  fe  acharão  fazer  o  número 

de 

Genefis,  xlvi.  21.  Mas  íinco  parece  que  morrerão 
íem  dciXíir  fuccefsáo.  Pereira, 
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Á€  fincoenra  e  tres  mil  e  quatrocentos 
homens. 

48  Filhos  de  Nefrali ,  divididos  pe- 
ias fuas  familias  ,  forao  Jeíiel  ,  donde 
procedeo  a  familia  dos  Jelielitas  ;  Gu- 
Xii  5  donde  procedeo  a  familia  dos  Gu- 
nitas ; 

49  Jefer  ^  donde  procedeo  a  famí- 
lia dosjeferitas  ;  Sellem  ,  donde  proce- 
deo a  familia  dos  Sellemiras. 

5*0  Eftas  ^ão  as  famílias  dos  filhos 
de  Neftali ,  diílinclos  pelas  fuas  caías, 
que  fe  achárao  fazer  o  número  de  qua- 
renta e  finco  mil  e  quatrocentos  ho- 
mens. 

51  E  acabada  de  fazer  a  refenha 
dos  filhos  d'Ifrael  ,  fe  acharão  feiscen- 
tos  e  hum  mil  e  feteccntos  e  trinta  ho- 
mens. 

52  Fallou  depois  o  Senhor  a  Moy- 
fcs ,  c  lhe  diíFe  : 

53  Por  todos  eftes,  que  forao  con- 
tados ,  fera  a  terra  repartida  ,  para  el- 
les  a  poíTuirem  ,  fegundo  o  feu  numero , 
€  a  diftinçao  dos  feus  nomes. 

54  Aos  que  forem  mais  em  núme- 

roj 
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ro  ,  darás  tu  porção  maior;  c  aos  que 
forem  menos  ,  huma  menor  :  e  dar-fe- 
ha  a  cada  hum  a  fua  herança  ,  confor- 
me a  refenha ,  que  agora  fe  fez ; 

5'5'  mas  ifto  de  maneira ,  que  a  ter- 
ra feja  repartida  por  forte  entre  asTri- 
bus.  e  famihas. 

5*6  E  tudo  o  que  eahir  em  forte, 
iíTo  ferá  o  com  que  fiquem  os  de  maior 
número  ,  ou  os  de  número  mais  pe- 
queno. 

5-7  Eis-aqui  também  o  número  dos 
filhos  de  Levi ,  diftinftos  pelas  fuas  fa- 
mihas :  Gerfon  ,  chefe  da  famiha  dos 
Gerfonitas  ;  Caath  ,  chefe  da  famiha 
dos  Caathitas;  Mérari,  chefe  da  famí- 
lia dos  Méraritas. 

58  Elias  são  as  famihas  de  Levi: 
a  famiha  de  Lobni  ,  a  famiha  d'He- 
bron  5  a  famiha  de  Mohoh  ,  a  famiha 
deMufi,  a  famiha  de  Coré.  Mas  Caath 
gerou  a  Amram , 

59  que  teve  por  mulher  (/)  a  Jo- 

ca- 

(/)  A  Jocahedy  filha  de  Levi,  Calmet  ,  ç  (1c 
Carrieres  com  outros  muitos  tomão  aqui  jilhi  poc 
neta^  Pereira. 
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cabed,  filha  de  Levi  ,  a  qual  lhe  naf- 
ceo  no  Egypto.  Ella  Jocabed  teve  d' 
Amram  íeu  marido  por  filhos  a  Arão , 
e  a  Moyfés ,  e  a  Maria ,  irmã  delles. 

6o  Arão  teve  por  filhos  a  Nadab  ^ 
&  Ahiu  ^  a  Eleazar  ^  e  a  Ithamar. 

ói  Dos  quaes Nadab,  eAhiu,  ten- 
do oíFerecido  hum  fogo  eftranho  diante 
do  Senhor  ,  forão  punidos  de  morte. 

62  E  todos  os  que  forão  contados 
fizerão  o  número  devmte  etres  mil  ho- 
mens ,  d'  hum  mez  ,  e  dahi  para  fima : 
porque  não  fe  fez  refenha  delles  entre 
os  filhos  d'Ifrael ,  nem  fe  lhes  deo  he- 
rança com  os  outros. 

63  Efte  he  o  número  dos  filhos  d' 
Ifrael ,  que  forão  defcritos  por  Moyfés , 
e  pelo  Sacerdote  Eleazar  ,  na  planice 
de  Moab  ,  ao  longo  do  Jordão  ,  defron- 
te de  Jericó. 

64  [m)  Entre  os  quaes  não  fe  achou 
nenhum  daquelles,  quetinhão  fido  con- 
ta- 

(  m )  Entre  os  cjaaes  mo  fe  achou  Jienhum  daqusl- 
Us,  ^'C,  Emcndc-fc  nenhum  daquellcs,  que  con- 
tados antes ,  tinháo  fido  murmuwdorcs ,  c  incrcdu- 
lp3.  Peivsira. 
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tados  antes  por  Moyfés  ^  e  por  Afao^ 
no  deferto  de  Sinai* 

65-  Porque  o  Senhor  haviíí  predito  ^ 
que  todos  elies  morrefião  no  ermo.  Por 
ifTo  não  ficou  deííes  nenhum  ,  excepto 
Caleb  filho  de  Jefoné  ,  e  Jofué  filho 
de  Nun. 

CAPITULO  XXVIL 

Lei  tocante  as  heranças.  Jofué  nomeada 
por  Deos  para  Jucceckr  a  Moyfési 

Anno     I  Ra  as  filhas  de  Salfaad  ^  filho^ 

da  Era  d'HeíFer ,  filho  de  Galaad ,  fi- 

chrilTâ  Maquir ,  filho  de  Manaflcs  ^  que 

1451.  foi  filho  dejoféj  cujos  nomes  sãoMaa- 
la  j  Noa ,  Hegla  ^  Melca ,  e  Therla  , 

2  vierão  appreíentar-fe  a  Moyfés, 
a  Eleazar  Sacerdote  ^  e  a  todos  os  Prín- 
cipes do  Povo  á  porta  do  TaoernaGUlo 
do  concerto ,  e  lhes  diíFerão : 

3  Nofic)  pai  morrco  no  deferto:  elle 
não  teve  parte  na  fcdição  ^  que  foi  ex- 
citada por  Coré  contra  o  Senhor;  (^) 

mas 

(/í)  Mas  m&rreo  m  feu  peccaâo,  ò*c.  Como  os 
Gttcros,  (]uc  unhão  murmurado*  De  Carr-i^re^v 
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Hias  morreo  no  feu  peccado ,  c  não  te- 
ve filhos  machos.  Porque  razão  logo  ha 
de  perecer  o  feu  nome  da  fua  família , 
por  não  ter  tido  filhos  ?  Dai-nos  huma 
herança  entre  os  parentes  de  noflb  pai. 

4  Levou  Moyfés  o  negocio  deftas 
mulheres  ao  juízo  do  Senhor , 

5  o  qual  lhe  difle : 

6  As  filhas  de  Salfaad  pedem  hu^ 
ma  coufa  jufta :  dá-lhes  teiTas ,  que  el- 
las  polTuão  entre  os  parentes  de  feu  pai, 
e  ellas  lhe  fuccedão  como  fuas  herdei- 
ras. 

7  E  eis-aqui  o  que  tu  dirás  aos  fi- 
lhos d'Ifrael : 

8  Qiiando  algum  homem  morrer  fem 
deixar  filhos  ,  os  fcus  benspalTaráo  áfua 
filha,  que  os  herdará. 

9  Se  não  tiver  filha  ,  terá  por  fuc- 
ceíTores  a  feus  irmãos. 

10  Se  não  tiver  nem  ainda  irmãos, 
{b)  dareis  a  fua  herança  aos  irmãos  dc 
feu  pai. 

Se 

(^b)  Dareis  a  fua  herança  aos  irmãos  de  feu  paL 
Náo  falia  Deos  nada  dos  tilhos  dos  irmãos  ,  iíto 
hc)  dos  íobrinhos »  mas  c^ucr  que  íeja  preterido  o 
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11  Se  não  tiver  nem  ainda  tiòs  pa- 
ternos,  dar-fe-ha  a  fua  herança  aos  pa- 
rentes mais  próximos.  E  efta  Lei  fera 
guardada  inviolavelmente  ,  e  para  fem- 
prc  j  eomo  o  Senhor  mandou  a  Moy- 
fés. 

1 2  Diífe  outroff  o  Senhor  a  Moy^ 
fés  :  Sobe  a  efte  monte  Abarim ,  e  con- 
templa dahi  o  paiz,  que  eu  eftou  para 
dar  aos  filhos  d'IfraeL 

ij  E  depois  que  o  tiveres  vifto, 
irás  também  para  o  teu  Povo ,  eomo  foi 
teu  irmáo  Arão : 

14  porque  ambos  vós  me  oíFendef- 
tes  no  deferto  de  Sin,  na  eontradicçaa 
do  Povo  j  nem  me  quÍ7.eftes  fantificar 
diante  deíle,  ácerca  das  aguas;  daquel- 
las  aguas  da  contradicçao  em  Cadés  ncr 
deferto  de  Sin. 

15:    Moyfés  lhe  refpondeo: 

16    O  Senhor  Deos  dos  efpiritos  de 

to- 

tío  ,  como  mais  próximo  ao  tronco  ,  donde  víeráa 
os  bens.  Efta  difpoíiçáo  paíTou  a  Africa  por  meia 
dos  Fenicios  ,  como  obferva  Grocio.  As  Leis  dos 
Hcbreos  neftc  pomo  das  heranças  sâo  feguidas  poc* 
todas  as  Nações  cultas,  diz  Origencs.  I*eaéikaí 
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todos  os  homens  efcolha  por  fi  mefmo 
algum  homem  ,  que  vigie  lobre  todo 
elíe  Povo ; 

17  (r)  que  poíTa  fahif  ,  e  entrar 
adiante  delles;  tirallos,  ou  introduzi!-^ 
los  ;  para  que  o  Povo  do  Senhor  não 
feja  Gorno  humas  ovelhas  fem  paítor. 

18  DiíTe-lhe  o  Senhor  :  Pega  errt 
Jofué,  filho  deNun,  neíFe  homem ,  em 
que  reíide  o  efpirito ,  {d)  q  impõe-lhô 
as  mãos : 

19  o  qual  fe  apprefentará  diaíire  do 
Sacerdote  Eleazar,  e  diante  de  todo  o 
Povo : 

20  e  tu  lhe  darás  os  preceitos  ávif-^ 
Tom.  Iir.  N  ta 
(c)  Que  pojfa  fahir,  e  entrar  ^  é-c.  Formula  da 

provérbio  entre  osHcbrcos,  que  vai  o  meímo  (^uc 
dizer:  Que  ria  paz,  e  na  guerra  adniiniíbc  todos 
ós  negócios  da  Republica.  Ueuter.  xxvm.  6.  Saí- 
mo  CXX.8.  Aél.  L.  21.  De  forre  c]ue  por  entradas, 
c  fahídas  entendem  os  Hcbreos  todas  as  acções  ci- 
vis ,  e  moraes  do  homem.  Malvenda..: 

(íí)  £  impõe  lhe  as  mãos.  Táo  antiga  como  ifío 
hc  a  ceremania  d'  impor  as  mãos  aos  que  sáo  def- 
íinados  para  algum  grande  emprego  do  ferviço  dc 
Deos  !  E  duzentos  annos  antes  de  Moyfés  tinha 
Jacob  praticado  omcímo,  quando  abcndiçoou  fci  8 
dous  nctosEffaim^  ManaíTcs,  filhos  cjcjofé.  Gen^ 
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ta  de  todos ,  e  huma  parte  da  tua  glo* 
ria  y  para  que  toda  a  Synagoga  dos  fi- 
lhos d*  Ifrael  o  ouça  ^  e  lhe  obedeça. 

21  Sobre  o  que,  quando  fe  houver 
d*  emprehender  alguma  coufa  ,  o  Sacer- 
dote Eleazar  confultará  o  Senhor  ;  e 
conformemente  ao  que  dilTer  Eleazar, 
fahirá  ,  e  entrará  Jofué  ,  e  com  elle 
todos  os  filhos  d' Ifrael  ,  e  o  reíto  do 
Povo. 

2  2  Fez  Moyfés  pois  o  que  o  Se- 
nhor lhe  tmha  ordenado  ;  e  tendo  pe- 
gado em  Jofué  ,  o  apprefentou  diante 
do  Sacerdote  Eleazar  ,  e  diante  de  to- 
do o  Ajuntamento  do  Povo : 

23  e  depois  de  lhe  ter  impofto  as 
mãos  fobre  a  fua  cabeça  j  lhe  decla- 
rou tudo  o  que  o  Senhor  lhe  havia  mívn- 
dado. 


CA- 
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CAPITULO  XXVIIL 

Leis  fobre  os  facrificios  ãe  cada  dia , 
e  jobre  os  das  Fejlas, 

í  líTe  também  o  Senhol*  a  Moy- 

XJ  fés : 

2  Ordena  aos  filhos  d^Ifracl,  e  di- 
ze-lhes  :  Ofterecei-me  nos  feus  tempos 
as  minhas  offertas,  os  pães  ,  e  as  hof* 
tias  de  fuaviíUmo  cheiro  ,  (^a)  que  fe 
queimão  diante  de  mim. 

3  Eis-aqui  os  facrificios  ,  que  vós 
me  deveis  oíFerccer.  OfFcrecereis  cada 
dia  doas  cordeiros  dMium  anno  ,  que 
não  tenhão  defeito  ^  em  holocaufto  per- 
pétuo : 

4  hum  pela  manhã ,  outro  á  tarde 
5"    Gom  a  decima  parte  d'hum  efi  de 

farinha  ,  que  feja  amaffada  na  quarta 
parte  d' hum  hin  d' azeite  puriílimo. 
6    Efte  he  o  holocaufto  perpetuo, 
N  ii  que 

(^)  Que  [e  rjueimão  ,  eb'f.  Ifto  fignifica  aqni  o 
nome  incetifm ,  sm  Hebrco ,  jguationeí  imas.  Pé* 

KtIRA. 
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(b)  que  vós  oíFereceftes  no  monte  Si- 
nai ,  como  hum  facrificio  de  fuaviffimo 
cheiro  para  o  Senhor  ^  que  foi  confumi- 
do  no  fogo. 

7  E  por  offerta  de  licores  oflferece- 
reis  huma  medida  de  vinho  ,  que  leve 
a  quarta  parte  d'  hum  hin  por  cada  cor- 
deiro no  Santuário  do  Senhor. 

8  OíFerecereis  da  mefma  forte  á  tar- 
de o  outro  cordeiro ,  com  todas ,  e  com 
as  mefmas  ceremonias  do  facrificio  da 
manhã ,  e  dos  licores ,  como  huma  of- 
ferta de  fuaviíTimo  cheiro  para  o  Se- 
nhor. 

9  No  dia  de  Sabbado  ojferecereis 
dous  cordeiros  d']ium  anno  íem  defei- 
to, com  duas  dizimas  de  farinha  miftu- 
rada  com  azeite  para  o  facrificio  ,  e  as 
oífertas  de  licores , 

10  que  fe  derramão  ,  conforme  ef- 
tá  prefcripto  ,  cada  dia  da  femana  em 
holocaufto  perpétuo. 

No 

(^)  Que  vós  ojferecejles  no  monte  Sinal.  Por  ef- 
tas  contas  havia  2c;  annos ,  que  efte  facrificio  cita- 
va interrompido.  Por  ilTo  pois  renovou  Dcos  o  prc-^ 
€eito,  Pereika. 
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1 1  No  primeiro  dia  do  mez  ofFerc- 
cereis  ao  Senhor  em  holocaufto  dous 
bezerros  da  manada  ^  hum  carneiro ,  fe- 
te  cordeiros  d' hum  anno  fem  defei- 

12  e  tres  dizimos  de  farinha  miílu- 
rada  com  azeite  no  facrificio  de  cada 
bezerro  ;  e  duas  dizimas  de  farinha 
mifturada  com  azeite  por  cada  carnei- 


ro; 


13  (c)  e  a  dizima  da  dizima  de  fa- 
rinha mifturada  com  azeite  no  facrificio 
década  cordeiro.  Iftohe  hum  holocauf- 
to de  fuaviífimo  cheiro ,  e  de  huma  ob- 
lação confumida  pelo  fogo  para  gloria 
do  Senhor. 

1 4  Eis-aqui  as  ofFerendas  de  vinho , 
que  fedcve  derramar  por  cada  viftima: 
ametade  d' hum  hin  por  cada  bezerro, 
huma  terça  pelo  carneiro ,  c  huma  quar- 
ta pelo  cordeiro.  Eftc  fera  o  holocauf- 
to 5  que  fe  offercça  todos  os  mczes  y  que 

huns 

{c)  E  a  dizima  da  dizima  de  Jarinha  ^  <bc,  Dc 
Carricres,  e  Calmet  cxplicáo ,  e  a  decima  parte  4' 
hum  efi  ,  que  hc  a  dizima  d  hum  coro  de  farinha^ 
Pereira. 


198  Números. 

Jiuns  a  outros  fe  fuccedem  no  decurfo 
do  anno. 

1 5  OíFerecer-fe-ha  também  hum  bo- 
de pelos  peccados,  em  holocaufto  per- 
pétuo ^  com  as  fuas  libações, 

ló  No  dia  quatorze  do  primeiro 
mez  ferá  a  Paícoa  do  Senhor : 

17  e  a  folemjjidade  fera  no  dia 
quinze.  Sete  dias  fe  comeráó  pães  aí- 
mos. 

18  Deftes  o  primeiro  dia  ferá  par^r 
ticularmcnte  venerável  ,  e  fanto.  Vos 
não  fareis  nelle  obra  alguma  fervil. 

19  OíFerecereis  ao  Senhor  em  fa-- 
çrincio  d' holocaufto  dous  bezerros  da 
manada ,  hum  carneiro  ,  fete  cordeiros 
d' hum  anno  leni  defeito, 

20  As  oíTerendas  de  farinha  por  ca- 
da hum  feráo  de  farinha  mjfturada  com 
azeite;  tres  dizimas  por  cada  bezerro, 
duas  dizimas  pelo  carneiro, 

^l  e  a  dizima  da  dizima  por  cada 
cordeiro  ,  iílo  he  ,  por  cada  hum  dos 
fete  cordeiros, 

22  com  hum  bode  pelo  peccado, 
para  vós  obterdes  a  expiação  delle, 

fem 
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23  fem  contar  o  holocaufto  da  ma- 
nhã ^  que  vós  oíFereceis  todos  os  dias. 

24  Aífiin  fareis  cada  dia  eílas  obla- 
ções por  fete  dias  ,  para  manterdes  o 
fogo,  e  o  cheiro  de  fummo  agrado  pa- 
ra o  Senhor,  e  que  fe  levantará  do  ho- 
locaufto 5  fendo  cada  viílima  acompa- 
nhada das  fuas  libações. 

25-  O  dia  fetimo  fera  também  para 
•vós  celeberrimo  ,  e  fanto.  Não  fareis 
nelle  obra  alguma  fervil. 

26  O  dia  das  primícias  ,  quando 
vós,  completas  as  fete  femanas,  oíFere- 
cerdes  ao  Senhor  do  grão  novo  ,  ferá 
também  para  vós  venerável  ,  e  fanto : 
não  fareis  nelle  obra  alguma  fervil. 

27  E  oíFerecereis  ao  Senhor  cm  ho- 
locaufto d' hum  fuavilTimo  cheiro  (d) 
àous  bezerros  da  manada ,  hum  carnei- 
ro ,  e  fete  cordeiros  d' hum  anno  fem 
defeito , 

com 

( )  Dous  bezerros  da  manada ,  hum  cordeiro ,  «^r. 
No  Levitico ,  xxHi.  18.  fediz,  hum  bezerro  dama" 
tiada  y  e  dous  carneiros.  Mas  por  ventura  que  eftc 
bezerro,  de  que  fe  falia  no  dito  Jugar  do  Levitico , 
pertencia  a  outro  género  de  íacrificio  ,  como  íuf- 
pcita  Câlmet,  Pereira. 
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28  com  as  oblações  5  que  os  devem 
acompanhar  no  facrificio:  a  faber,  tres 
dizimas  de  farinha  mifturada  com  azei- 
te por  cada  bezerro  j  duas  pelo  carneiro , 

29  e  a  dizima  da  dizima  pelos  cor- 
deiros ;  ifto  he  5  por  cada  hum  dos  fete 
cordeiros. 

30  OiFerecereis  outroíl  o  bode ,  quç 
fe  immola  pela  expiação  y  afora  o  ho- 
locaufto  perpétuo  ,  acompanhado  das 
fuas  libações. 

31  Todas  eftas  vi£Hmas  ,  que  vós 
oíFerecerdes  comasfuas  libações,  ferao 
fem  defeito. 

CAPITULO  XXIX. 

Sacrifictos  na  Fefla  das  Trombetas ,  na  da 
Expiação^  e  na  dos  Tabernáculos. 

I  Primeiro  dia  do  fetimo  mez 

\^  fera  também  para  vós  venerar 
vel  5  e  fanto.  Não  fareis  nelle  obra  al- 
guma fervil,  porque  he  o  dia  do  foni-- 
Ao  retumbante  das  trombetas. 

2  Offerecereis  ao  Senhor  em  holo- 
çaufto  de  fuaviffimo  cheiro  hum  bezer- 
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fo  da  manada  ,  hum  carneiro  ,  e  fete 
cordeiros  d' hum  anno  fem  defeito, 

3  com  as  oblações  j  que  os  devem 
'  acompanhar  no  facrificio :  a  faber,  tres 

dizimas  de  farmha  mifturada  com  azei- 
te por  cada  bezerro ,  duas  dizimas  pe- 
lo carneiro  5 

4  huma  dizima  por  cada  cordeiro , 
ifto  he  5  por  cada  hum  dos  fere  cordeiros  ; 

$  e  o  bode  pelo  peccado  ,  que  fe 
,offerece  para  expiação  do  Povo ; 

6  fem  contar  o  holocaufto  dos  pri- 
meiros dias  do  mez  com  as  fuas  obla- 
ções ;  e  o  holocaufto  perpétuo  com  as 
oblações  coftumadas  de  farinha  ,  e  de 
licores  5  as  quaes  vós  oíFerecereis  fem- 
pre  com  as  mcfmas  ceremonias  ,  como 
hum  cheiro  fuaviffimo  ,  que  fe  queima 
diante  do  Senhor, 

7  O  dia  decimo  deftc  fetimo  mez 
fera  também  para  vós  fanto ,  e  venerável : 
nefte  dia  affligireis  vós  as  voíTas  almas  , 
e  nelle  nao  fareis  obra  alguma  fervil. 

8  Oífereccreis  ao  Senhor  em  holo- 
caufto de  fuavillímo'  cheiro  hum  bezer- 
ro da  manada  ,  hum  carneiro  ,  e  fete 

cor-' 
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cordeiros  d' hum  anno,  que  nao  tenhao 
defeito , 

9  com  as  oblações  ,  que  os  devem 
acompanhar  no  facrifico :  a  faber  ,  tres 
dizimas  de  farinha  revolvida  em  azeite 
por  cada  bezerro  ,  duas  dizimas  pelo 
carneiro , 

10  a  dizima  da  dizima  por  cada 
cordeiro,  ifto  he,  por  cada  hum  dosfe- 
te  cordeiros, 

11  com  o  bode  pelo  peccado,  (a) 
afora  as  coufas,  que  fecoftumão  oíFere- 
cer  pela  expiação  dodeliílo;  efem  con- 
fiar o  holocaufto  perpétuo  com  as  fuas 
oblações  de  farinha,  e  de  licores. 

12  (b)  No  dia  quinze  do  fetimo 
mez ,  que  ferá  fanto ,  e  venerável  para 
vós ,  não  fareis  obra  alguma  fervil ;  mas 
celebrareis  afolemnidadedoSenhor  por 
fete  dias* 

e 

Ça)  Jfóra  as  coufds ,  que  fe  cojlumão  oferecer  y 
f*>'f.  Ifto  he ,  ífóra  os  outros  facrificios  apontados 
tio  Capitulo  XVI.  do  Lcvitico.  Calmet. 

(b)  No  dia  (juiuze  do  fetimo  mez,  <ò^c.  Eíle  dia 
Cjuinze  do  fetimo  mez  do  anno  fanto  ,  que  era  o 
primeiro  anno  civil  ,  era  a  Fefta  dos  Tabernácu- 
los^ eu  das  Tendas.  Calmet. 
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13  e  olterecereis  ao  Senhor  em  ho- 
locaufto  de  fuaviílimo  cheiro  treze  be- 
zerros da  manada  ,  dous  carneiros  ,  e 
quatorze  cordeiros  d' hum  anno  ,  que 
não  tenhão  defeito, 

14  com  as  oblações,  que  os  devem 
acompanhar ;  a  faber  ,  tres  dizimas  de 
farinha  revolvida  em  azeite  por  cada 
bezerro ,  ifto  he ,  por  cada  hum  dos  tre- 
ze bezerros;  duas  dizimas  por  hum  car- 
neiro ,  ifto  he ,  por  cada  hum  dos  dous 
carneiros ; 

15:  a  dizima  da  dizima  por  cada  cor- 
.deiro,  ifto  he,  por  cada  hum  dos  qua- 
torze  cordeiros, 

16  e  o  bode  pelo  peccado  ;  fem 
contar  o  holocaufto  perpétuo,  e  as  fuas 
oblações  de  farinha ,  e  de  licores. 

17  No  fegundo  dia  oíFcrecereis  do- 
ze bezerros  da  manada  ,  dous  carnei- 
ros, e  quatorze  cordeiros  d' hum  anno, 
que  não  tenhão  mazela. 

18  Ajuntar-lhes-heis  também,  con- 
forme vos  eftá  prefcripto ,  as  oblações  dc 
farinha,  e  de  licores  por  cada  bezerro, 
por  cada  carneiro,  e  poroida  cordeiro, 

com 
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19  com  o  bode  pelo  peccado ;  fcm 
contar  oholocaufto  perpétuo,  e  as  fuas 
oblações  de  farinha ,  e  de  licores. 

20  No  terceiro  dia  ofFerecereis  on- 
ze bezerros  ,  dous  carneiros  ,  e  quator- 
ze  cordeiros  d' hum  anno  ,  que  não  te- 
nhão  mazela ; 

21  e  a juntar-lhes-heis  também ,  con- 
forme vos  eítá  prefcripto  j  as  oblações 
de  farinha  ,  e  de  licores  por  cada  be- 
zerro, carneiro,  e  cordeiro, 

22  com  o  bode  pelo  peccado;  fem 
entrar  nefta  conta  o  holocaufto  perpé- 
tuo ,  com  as  fuas  oblações  de  farinha , 
e  de  licores. 

23  No  quarto  dia  oíFereccreis  dez 
bezerros  ,  dous  carneiros  ,  e  quatorze 
cordeiros  d' hum  anno,  que  não  tenhão 
mazela; 

24  e  ajuntar-lhes-heis  também ,  con- 
forme vos  eftá  prefcripto  ,  as  oblações 
de  farinha  ,  e  de  licores  por  cada  be- 
zerro, carneiro,  e  cordeiro, 

25-  e  o  bode  pelo  peccado;  fem  en- 
trar nefta  conta  o  holocaufto  perpétuo, 
com  as  fuas  oblações  de  farinha,  e  de 
licores.  No 
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26  No  quinto  dia  ofFerecereis  nove 
bezerros  ,  dous  carneiros  ^  e  quatorze 
cordeiros  d' hum  anno,  que  não  tenhão 
mazela ; 

27  e  ajuntar-lhes-heis  também ,  con- 
forme vos  eftá  prefcripto  ,  as  oblações 
de  farinha  ,  e  de  licores  por  cada  be- 
zerro 5  carneiro ,  e  cordeiro , 

28  e  o  bode  pelopeccado;  fem  en- 
trar nefta  conta  o  holocaufto  perpétuo, 
com  as  fuas  oblações  de  farinha ,  e  de 
licores. 

29  No  fexto  dia  oíFerecereis  oito 
bezerros  ,  dous  carneiros  ,  e  quatorze 
cordeiros  d'  hum  anno  5  que  não  tenhão 
mazela ; 

30  e  ajuntar-lhes-heis  também  ,  con- 
forme vos  eftá  prefcripto  ,  as  oblações 
de  farinha ,  e  de  licores  por  cada  bezer- 
ro, carneiro,  e  cordeiro, 

31  e  o  bode  pelo  peccado ;  fem  en- 
trar nefta  conta  o  holocaufto  perpétuo , 
com  as  fuas  oblações  de  farinha  ,  e  de 
licores. 

32  No  fetimo  dia  offerecereis  fcte 
bezerros  ,  dous  carneiros  ,  e  quatorze 

cor- 
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cordeiros  d'hum  anno,  que  não  tenhão 
mazela  j 

33  e  ajuntar-lhes-heis  também  ,  con-- 
forme  vos  eftá  prefcripto  ,  as  oblações 
de  farinha  ,  e  de  licores  por  cada  bezer- 
ro y  carneiro ,  e  cordeiro  ^ 

34  e  o  bode  pelopeccado^  fem  en- 
trar nefta  conta  o  holocaufto  perpétuo  ^ 
com  as  fuas  oblações  de  farinha  y  e  da 
licores. 

35  (c)  No  oitavo  dia 5  que  fera  a 
mais  célebre  ^  não  fareis  obra  alguma 
fervil ; 

36  e  ofFerecereis  ao  Senhor  em  ho- 
locaufto de  fuavilTimo  cheiro  hum  be- 
zerro 5  hum  carneiro  ,  e  fete  cordeiros 
d^hum  anno,  que  não  tenhão  defeito; 

37  e  ajuntsr-lhes-heis  também  y  con- 
forme vos  eftá  prefcripto  ,  as  oblações 
da  farinha,  e  de  licores  por  cada  bezer- 
ro, carneiro,  e  cordeiro, 

38  e  o  bode  pelo  peccado ;  fem  enf- 
trar  nefta  conta  o  liolocaufto  perpétuo  ^ 

com 

(c)  iVo  oitavo  dia,  <b<.  Quando  todas  as  maiff 
Fcftas  não  duraváo  fcnáo  lete  dias  ,  efta  dos  Ta- 
bernáculos durava  oito.  Calmct. 
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com  as  fuas  oblações  de  farinha ,  e  de 
licores. 

39  Eis-aqui  o  que  vós  haveis  d'of- 
ferecer  ao  Senhor  nas  volTas  Feftivida- 
des;  fem  contar  os  holocauftos,  as  ob- 
lações de  farinha  ,  e  de  licores  ,  e  as 
holiias  pacificas  ,  que  vós  oíFereçais  a 
Deos,  oufeja  em  cumprimento  dos  vof- 
fos  votos,  ou  por  devoção  voluntária. 

CAPITULO  XXX. 

Leis  fobre  os  votos ,  e  promeJJ^as  das 
mulheres. 

I  "O  Eferio  Moyfés  aos  filhos  d'If- 
-£V  rael  tudo  o  que  o  Senhor  lhe 
tinha  mandado, 

2  c  diíTe  aos  Principes  das  Tnbus 
dos  filhos  d'Ifrael :  Eis-aqui  o  que  o  Se- 
nhor ordenou : 

3  Se  hum  homem  fez  hum  voto  ao 
Senhor,  ou  fe  obrigou  com  juramento , 
deve  não  faltar  á  fua  palavra ,  mas  cum* 
prir  o  que  promerteo. 

4  Quando  huma  mulher  fez  hum 
voto,  e  fe  ligou  com  juramento ,  fe  ella 

he 
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he  rapariga  ^  que  viva  ainda  em  cáfa'  dé 
feu  pai,  e  o  pai  fabendo  do  voto,  qud 
cila  fez,  e  do  juramentd ^  com  que  fe 
ligou ,  não  dilTe  nada  •  eftá  ella  obriga- 
da ao  feu  voto , 

5  e  cumprirá  eíFeftivamente  tudo  o 
que  prometteo ,  e  jurou. 

6  Porém  fe  o  pai  fe  oppoz  aò  vo- 
to ,  logo  que  o  foube  ,  tanto  os  votos  j 
como  os  juramentos  ferao  nuUos;  e  ella 
não  eftará  obrigada  ao  que  prometteo,^ 
porque  o  pai  fe  lhe  oppoz. 

7  (^)  Se  ella  he  mulher  cafada^ 

que 

(^)  Se  cila  he  mulher  cafada ,  é-c.  Ião  fe  oiz 
por  oppofiçáo  ao  vcrfo  ii.  onde  fe  falía  daquella  , 
que  eítá  já  em  cafa  de  feu  marido.  Entre  os  íltJ 
breos  nso  era  raro  que  huma  mulher  cafada  cftivef- 
Ic  por  algum  tempo  em  cafa  de  íeu  pai.  Aííimfuc- 
ccdco  a  Raquel,  e  a  Lia.  Efte  verfo  7.  he  huma 
continuação  do  verfo  4.  onde  Moyfés  confidera  o 
voto  d'  huma  rapariga  ,  que  vive  em  cafa  de  feu 
pai  antes  de  íer  cafada.  Aqui  a  confidera  elle 
como  iá  cafada  ,  mas  vivendo  aindn  em  cafa  dc 
feu  pai.  De  Cariueres.  Mas  Calmet  com  outros 
ínrerprercs  entendem  aqui  por  marido  náo  o  que 
}á  o  he  para  o  direito  do  thalamo ,-  mas  o  que  eftá 
para  o  fer ,  ifto  he ,  o  futuro  efpofo:  econfequen- 
tcmcnte  por  cafada  emendem  eiles  a  defpofada  , 
cu  concertada  para  cafar,  A  ^ual  nefte  modo  òg 
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.que  fez  o  voto  ^  e  pela  palavra  ,  que 
huma  vez  fahio  da  íua  boca  ^  fe  ligou 
com  juramento , 

i  8  €  feu  marido  o  não  contradiíTe 
no  mefmo  dia que  o  foube ;  eftará  ella 
obrigada  ao  voto  ^  e  cumprirá  tudo  o 
que  promctteo. 

9  Setendo-o  íabido  feu  marido,  ef- 
te  o  reclamou  logo  ,  e  tornou  com  iílo 
nullas  asfuas  promeíílis  ^  e  as  palavras  , 
•com  que  ella  fe  tinha  obrigado ;  o  Se- 
nhor lhe  perdoará  o  não  cumprir  o  vo- 
to. 

10  A  viuva  5  e  á  repudiada  cumpri* 
ráô  todos  os  fcus  votos. 

11  Se  huma  mulher ,  eftando  em  ca- 
fa  de  feu  marido  ^  fe  ligou  por  voto, 
e  por  juramento , 

12  e  feu  marido  tendo-o  fabido, 
não  diíFc  nada  ,  e  não  deíapprovou  a 
promeíílv  feita,  deve  ella  cumprir  tudo 
o  que  promettco. 

13  Mas  fe  o  marido  o  contradiíTe 
Tom.  IIL  O  lo- 


entender  o  Texto  nlo  podia  fazcf  voto  ,  ou  pro- 
mcfía  alguma  ,  fem  confenrimcnto  daqncUe  ,  coixi 
quem  citava  ajuílada  pelos  efponíaes..  Pereira. 
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logo  j  não  eftará  obrigada  á  proitieíTa, 
vifto  que  feu  marido  a  defapprovou  5  e 
o  Senhor  lhe  perdoará. 

14  Se  ella  fez  voto  ,  e  fe  obrigou 
com  juramento  a  affligir  a  fua  alma  ou 
com  jejum  5  ou  com  outro  género  d'ab- 
llinencia ;  dependerá  da  vontade  de  feu 
marido  fazeHo  ella^  ou  não  o  fazer. 

1 5*  Se  feu  marido  ,  tendo-o  ouvido , 
não  diíTe  nada  ^  (b)  q  efteve  até  o  ou- 
tro dia  fem  declarar  o  feu  fentimento  ; 
ella  cumprirá  todos  os  feus  votos ,  e  to- 
das as  fuas  promeífas  :  porque  o  mari- 
do não  diíTe  nada ,  logo  que  o  ouvio. 

16  Se  depois  que  elle  foube  do  vo- 
to de  fua  mulher  5  o  defapprovou,  elle 
ferá  o  que  fique  encarregado  da  fua  ini- 
quidade. 

17  Eftas  são  as  Leis,  que  o  Senhor 
deo  a  Moyfés  ,  para  ferem  guardadas 

cn- 

(^)  E  efieve  dté  o  outro  dia  ,  é^•f.  Tanto  os 
pais  ,  como  os  maridos  náo  tinháo  fcnão  hum  dia 
para  deliberar  fobre  os  votos  de  fuas  filhas,  ou  mu- 
lheres. A  cite  refpcito  náo  fe  atcendia  ao  tempo , 
em  que  fora  feito  o  voto ;  mas  ao  tempo  ,  que  ha- 
via ,  que  o  pai  ,  ou  marido  tinha  fido  informado 
dellc,  CAX.M&T. 
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entre  o  marido,  e  fua  mulher^  entre  o 
pai  ,  e  lua  filha  ,  que  ainda  he  rapa- 
riga 5  ou  que  mora  em  cafa  de  feu 
pai; 

CAPITULO  XtXL 

Desfeita  dos  Mádianitas»  Repartição 
da  preza* 

i  "T^  Epois  fallou  o  Senhor  a  Moy- 
JL/  fés  5  dizendo-lhe  : 

2  Vinga  primeiro  os  filhos  d'Ifrael 
dos  Madianitas  ^  e  depois  irás  unir-te 
ao  teu  Povo. 

3  E  logo  diíTe  Moyfés  ao  Povo: 
Fazei  tomar  as  armas  a  alguns  d' entre 
vóSj  epreparai-os  para  o  combate,  pa- 
ra que  elles  pofsão  executar  a  vingança 
do  Senhor  contra  os  Madianitas. 

4  Efcolhei  mil  homens  de  cada  Tri- 
fcu  d'lfrael  ,  para  ferem  mandados  á 
guerra. 

5'  Derão  elles  pois  mil  foldados  dc 
cada  Tribu ,  ifto  he ,  doze  mil  homens 
preíles  para  combater, 

O  ii  09 
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d  OS  quaes  Moyfés  defpedio  (^) 
com  Fiiieas  ^  filho  do  Sacerdote  Elea- 
zar; dando  também  a  efte  (i^)  osvafos 
fantos ,  e  as  trombetas  ,  que  íe  haviao 
de  fazer  foar. 

7  Peleijárão  elles  pois  com  os  Ma- 
dianitas ;  e  tendo-os  vencido  ,  pafsárao 
á  efpada  todos  os  machos , 

8  e  matarão  os  feus  Reis  Evl ,  Re- 
cém, Sur,  Hur,  e  P^ebe ,  finco  Princi- 
pes  daquella  Nação  ,  com  Balaão  filho 
de  Beor : 

9  e  tomárão-lhes  as  fms  mulheres  , 
os  feus  filhinhos,  todos  os  feus  gados, 

e 

( 4  )  Como  Fincas  ,  filho  do  Sacerdote  Eleazar. 
Se  eífamos  pelo  àito  de  Jofc ,  e  de  Filo  ,  o  fcr  cf- 
colhido  Fineas  para  Chefe  dcíia  guerra  toda  íanta  , 
e  toda  reli^iofa  ,  foi  cm  premio  do  zelo  ,  que  ellc 
moftrára  contra  os  Hebrcos  ,  que  íe  tinháo  profíí- 
tuido  ao  culto  de  Beelfegor.  Pereira. 

Qb)  Os  vafos  fantos y  e  as  trombetas.  Aííim  em 

.  termos  a  Vulgata  com  o  Hebrco  :  Fafa  fanãa 
tubar'.  E  aíIim  Le  Gros  ,  cÇalmct,  precedidos  de 
Saci.  Mas  Oicaího  ,  c  Vatablo,  a  quem  fcgucni 
vários  Modernos  5  tem  que  neíta  paíTagem  os  vafos 

.  fantos  náo  sáo  outra  coufa  mais  ,  que  as  rrseímas 
trombetas.  E  eíi:e  he  o  fentido ,  que  de  Carrieres 
propoz,  vertendo:  les  injf rumem  façrés ^  ceft  a  di- 
n ^  les  trompmes  i  ^-f.  Pereira. 
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e  toda  a  fua  movilha  ,  faqueárao  tudo 
quanto  tinhao : 

10  queimarão  todas  as  fuas  Cida- 
des j  todas  as  fuas  aldeãs  ,  e  todos  os 
feus  caftellos. 

I  r  E  tendo  trazido  a  fua  preza ,  e 
tudo  o  que  tinhao  tomado  5  tanto  d'ho~ 
mens  ,  como  de  beftas  , 

12  apprcfentárão-no  a  Moyfés  ,  a 
Eleazar  Sacerdote ,  e  a  toda  a  multidão 
dos  filhos  d'Ifrael,  c  levarão  ao  campo 
na  planice  de  Moab ,  ao  longo  do  Jor- 
dão, defronte  de  Jericó,  todo  o  refto 
do  que  havião  tomado  ,  que  podia  ter 
alguma  ferventia. 

13  Sahírao  pois  Moyfés,  Eleazar, 
e  todos  os  Principes  da  Svnao-oaa  a  en- 
contrar-fe  com  elles  fora  do  campo. 

14  ^  E  Moyfés  fe  enfadou  contra  os 
principacs  OfEciaes  do  exercito,  contra 
os  Coronéis,  e  os  Capitães,  que  vinhão 
da  batalha ,  e  lhes  diíTe : 

1^  Porque  refervailcs  vós  as  mu- 
lheres ? 

16  Não  são  ellas  as  que  feduzírão 
os  filhos  dlfrael  por  confelho  de  Balaão , 

e 
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e  as  que  vos  fizerao  violar  a  Lei  doScrr 
nhor  pelo  peccado  de  Fogor  ,  donde 
nafceo  fer  o  Povo  ferido? 

17  Matai  pois  todos  os  maclios  , 
ainda  os  que  são  crianças  ^  e  degollai 
as  rnulheres ,  que  já  conhecerão  homens  : 

18  mas  refervai  para  vós  todas  as 
raparigas 5  e  todas  as  outras,  que  eftao 
virgens ; 

19  e  deixai-vos  ficar  fora  do  cam- 
po fete  dias.  Aquelle ,  que  tiyer  morto 
algum  homem  j  ou  que  tiver  tocado  hum 
homem  morto  por  outro  ,  purificar-fe-ha 
ao  terceiro  dia ,  e  ao  fetimo. 

^o  Purificareis  também  a  preza  ,  os 
yeftidos,  os  valos,  e  tudo  o  que  pode 
fer  d'  algum  ufo ,  ou  feja  de  pelles ,  ou 
de  pello  de  cabras ,  ou  de  páo. 

21  O  Sacerdorte  Eleazar  tambern 
fallou  neíles  termos  á  gente  de  guerra , 
que  tinha  pelei  jado:  Eis-aqui  o  precei- 
to da  Lei  ,  que  o  Senhor  deo  a  Moy- 
fés: 

22  O  ouro  5  a  prata  ,  o  metal,  o 
ferro,  o  chumbo,  o  eftanlio, 

23  e  tudo  o  que  pode  paífar  pelas 

cham- 
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chammas  fera  purificado  no  fogo  :  e  tu- 
co  o  que  não  pode  foíFrer  o  fogo  ferá 
íantificado  pela  agua  d'  expiação. 

24  Vós  lavareis  os  volTos  veftidos 
no  dia  fetimo  ;  e  depois  de  purificados , 
tornareis  para  o  campo. 

25'  Outrofi  diíTe  o  Senhor  a  Moy- 
fés  : 

26  Fazei  o  inventario  de  tudo  o 
que  foi  tomado  des  dos  homens  até  as 
beftas,  tu,  o  Sacerdote  Eleazar ,  e  os 
Principes  do  Povo; 

27  e  reparte  a  preza  igualmente  en- 
tre os  que  peleijárão  ,  e  eftiverão  na 
guerra ,  e  entre  todo  o  refto  do  Povo. 

28  Separarás  também  a  parte  do 
Senhor  de  toda  a  preza  daquelles ,  que 
peleijárão  ,  e  eíli verão  na  guerra.  De 
cada  qumhentos  homens  j  ou  ovelhas, 
ou  bois  y  ou  afnos ,  tirarás  hum  , 

29  que  darás  ao  Sacerdote  Eleazar , 
porque  são  primicias  do  Senhor. 

30  Quanto  á  outra  ametade  da  pre- 
za 5  que  pertence  aos  filhos  d'Ifrael ,  de 
cada  fincoenta  homens ,  ou  bois ,  ou  af- 
nos 5  ou  ovelhas  ,  ou  outros  animaes, 

quaef- 
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quaefqrier  que  forem  ,  tirarás  hum  ,  e 
o  darás  aos  Levitas ,  que  vélao  cm  guar- 
da 5  e  nas  funções  do  Tabernáculo  do 
Senhor. 

31  Fizerão  Moyfés  ,  e  Eleazar  co- 
mo o  Senhor  tinha  mandado. 

32  E  achou- fe  que  a  preza,  que  fe 
tinha  tomado  ,  era  de  feiscentas  e  fe- 
tenta  e  finco  mil  ovelhas ; 

33  de  fetenta  e  dous  m.il  hois; 

34  de  feíTenta  e  hum  mil  burros; 

35  e  de  trinta  e  duas  mil  peflbas 
do  fexo  feminino  ,  que  náo  tinhão  co- 
nhecido homem. 

36  Deo-fe  ametade  aos  que  tinhão 
combatido  ,  a  qual  imiportava  em  tre- 
zentas e  trinta  e  fete  mil  e  quinhentas 
ovelhas , 

37  donde  fe  referswi  por  quinhão 
do  Senhor  a  quantia  de  feiscentas  e  fe- 
tenta e  finco  ovelhas : 

38  trinta  e  feis  miil  bois ,  donde  fe 
refervou  a  quantia  de  fetenta  e  dous: 

3  9  trinta  mil  e  quinhentos  burros , 
donde  fe  refervou  a  quantia  de  feíTenta 
e  hum: 

ç 
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40  e  dezafeis  mil  donzellas ,  donde 
forão  refervadas  trinta  e  duas  por  qui- 
nhão do  Senhor. 

41  Ao  Sacerdote  Eleazar  dcoMoy- 
fés  5  conforme  lhe  tinha  fido  mandado , 
o  número  das  primicias  do  Senhor  ^ 

42  que  elle  nrou  da  ametade  da 
preza  dos  filhos  dlfrael,  pofta  á  parte 
para  os  que  tinhão  pcleijado. 

43  Quanto  á  outra  ametade  da  pre- 
za j  que  fe  dco  ao  reílo  do  Povo ,  e  que 
montava  a  trezentas  e  trinta  e  fete  mil 
e  quinhentas  ovelhas , 

44  trinta  e  feis  mil  bois  , 

45  trinta  mil  e  quinhentos  burros^ 

46  e  dczaíeis  mil  donzellas  : 

47  Tirou  Moyfés  a  quinquageíima 
parte,  e  dco-a  aos  Levitas,  que  vela- 
vão  em  guarda  ,  e  nas  funções  do  Ta- 
bernáculo do  Senhor  ,  como  o  Senhor 
o  tinha  ordenado. 

48  Então  fe  chegarão  a  Moyfés  os 
principaes  Officiacs  dos  exércitos  ,  os 
Coronéis,  e  os  Capitães  ,  e  lhe  dille- 
rão : 

49  Nós  teus  fervos  contámos  todos 

os 
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os  foldados  ,  que  commandavamos  ,  e 
não  fe  achou  faltar  nem  hum. 

50  Por  efta  caufa  offerecemos  cada 
hum  de  nós  por  donativo  ao  Senhor  o 
que  no  esbulho  pudemos  achar  de  vafos 
d' ouro  5  ligas  das  pernas,  barceletes, 
manilhas  5  anneis,  \^c  ')  &  collares ;  para 
que  tu  ofereças  por  nós  ao  Senhor  as 
tuas  orações. 

51  Moyfés  pois  ,  e  o  Sacerdote 
Eleazar  receberão  dos  Coronéis ,  e  dos 
Capitães  todo  o  ouro  em  diverfas  ef- 
peces  j 

5' 2  (d)  o  qual  pezava  dezafeis  mil 
e  fetecentos  e  lincoenta  ficlos. 

5-3  Porque  cada  hum  tinha  dado 
por  feu  o  que  na  preza  tomara. 

5-4    E  tendo  recebido  efte  ouro,  el- 

les 

(c)  £  collares.  Na  primeira  Imprefsão,  feguin- 
c3o  a  Vieira ,  e  a  Bernardes ,  traduzi  muraenulas  por 
arrecadas.  Agora  advertido  por  Menoquio ,  e  Cal- 
met  prefiro  collar  com  Saci  ,  c  de  Carricres.  Pe- 
reira. 

(^d)  O  qual  pezava ,  é?'C.  Que  vários ,  c  incer- 
tos são  os  cálculos  dos  Modernos  na  reducção  das 
moedas  antigas !  Segundo  Calmet ,  importa  vinte  c 
fete  mil  libras  de  França.  Segundo  Malvenda  ,  fef- 
fcma  e  fcte  mil  efcudos  d'  Hefpanha.  Pereira. 


Capitulo    XXXI.  219 

!es  o  mettêrao  no  Tabernáculo  do  tef- 
temunho,  para  fer  hum  monumento  dos 
filhos  d'Ifrael  diante  do  Senhor. 

CAPITULO  XXXII. 

AJJina  Moyfés  território  ds  Tribus  de 
Gad  y  -  e  de  Ruben  ,  da  banda 
ddquem  do  Jordão, 

I  (^a)  os  filhos  de  Ruben, 

e  de  Gad  tinhao  hum 
grande  número  de  gados,  epoíTuião  em 
beíliagem  riquezas  inÉnitas.  Vendo  pois 
que  as  terras  de  Jazer  ,  e  de  Galaad 
crão  próprias  para  fuftentar  beftas, 

2  vierão  ter  com  Moyfés  ,  com  o 
Sacerdote  Eleazar ,  e  com  os  Príncipes 
do  Povo  5  e  lhes  dillcrão : 

3  Araroth ,  Dibon ,  Jazer  ,  Nem- 
ra,  Hefebon,  Eleale,  Saban,  Nebo, 
Beon , 

4  todas  terras  ,  que  o  Senhor  tem 

re- 

(4)  Ora,  os  filhos  de  Ruben ,  e  de  Gad,  éc.  O 
Samaritano  accrefccnta  ,  e  meux  Tribu  de  Mnn.itTes. 
Omermo  repete  o  Samaritano  no  vcrío  25.  O  cjuc 
concorda  com  o  que  fe  diz  adiante  no  verfo  ^5. 
Pereira. 
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reduzido  debaixo  da  dominação  dos  fi- 
lhos d'Ilrael,  são  hum  paiz  m.uito  fér- 
til ,  e  próprio  para  o  íuftento  da  heftia- 
gem  :  e  nós  fervos  teus  temos  muitas 
beftas. 

>  Se  nós  pois  temos  achado  graça 
diante  dos  teus  olhos  ,  lupp!icamos-te 
que  nos  des  a  pofle  deíla  terra  a  nós 
teus  íervos^  e  que  nos  não  faças  paíTar 
o  Jordão. 

6  Moyíes  lhes  refpondeo  :  Por  ven- 
tura irão  voflbs  irmãos  para  a  batalha , 
ficando  vós  aqui  mui  defcançados  r 

7  Poraue  andais  vós  mertendo  ter- 
rores  nos  ânimos  dos  filhos  dlfrael,  pa- 
ra elles  não  oufarem  paíTar  ao  lugar , 
que  o  Senhor  ellá  para  lhes  dar? 

8  Não  he  ifto  fazer  o  mefmo,  que 
fizerão  voflbs  pais ,  quando  eu  os  enviei 
a  CLdésbamé  reconhecer  cita  terra? 

9  Porque  elles  depois  de  terem  che- 
gado ao  valle  do  Cacho;  depois  de  te- 
rem corrido  toda  a  região  ^  vierão  met- 
ter  medos  no  coração  dos  filhos  d'If- 
rael  ^  para  lhes  tolherem  entrar  nas  ter- 
ras ,  que  o  Senhor  lhes  havia  dado. 

E 
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10  E  o  Senhor  irado  fez  efte  jura- 
mento. 

-  1 1  Eftes  homens  ,  diíTe  elle  ,  que 
fahírão  do  Egypto  ^  des  de  vinte  annos , 
e  dahi  parafima,  não  hão  dever  a  ter- 
ra ,  que  eu  prometti  com  juramento  a 
Abrahao ,  líaac  ,  e  Jacob  ,  porque  me 
não  quizerão  feguir, 

1 2  excepto  Caleb  ,  filho  de  Jefoné 
Cenezeo  y  e  Joíué ,  filho  de  Nun ,  que 
cumprirão  com  a  minha  vontade. 

13  E  o  Senhor  irado  contra  Ifrael , 
•ò  fez  andar  errante  pelo  dcferto  qua- 
renta annos  ^  ate  que  efta  geração  de' 
homens  ,  que  affim  tinhão  peccado  na 
llia  prefença ,  foíTe  de  todo  extincl:a. 

14  E  eis-ahi  agora ,  profeguio  Moy- 
fésj  fuccedeftes  vós  a  voíTos  pais,  co- 
mo huns  filhos  ,  e  como  huns  arreben- 
tos  d'homens  peccadores ,  para  augmen- 
tardes  ainda  o  furor  do  Senhor  contra 
Ifrael. 

15'  Sc  vós  não  quizerdes  feguir  o 
Senhor  ,  deixará  elle  o  Povo  nefte  de- 
ferto,  e  vós  fereis  a  cauta  da  morte  de 
todos. 

Mas 
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16  Mas  os  filhos  de  Ruben  ,  c  de 
Gad  5  chegando-fe  a  elle ,  lhe  differao : 
Nós  faremos  curraes  para  as  noíTas  ove- 
lhas ^  e  cavalharices  para  as  noíTas  bef- 
tas  y  e  edificaremos  Cidades  fortes  para 
nellas  pormos  os  noíTos  filhinhos : 

17  quanto  a  nós  porém  ,  nós  mar- 
charemos armados  ,  e  promptos  a  pelei- 
jar  na  frente  dos  filhos  d'Ilrael ,  acé  os 
mettermos  de  poíTe  dos  lagares  ,  onde 
elles  fe  devem  eftabelecer.  Entretan- 
to as  nolTas  crianças  ficarão  em  Cida- 
des muradas  com  tudo  o  que  nós  po- 
demos ter  de  bens  ,  para  elles  não  fi- 
carem expoftos  ás  filiadas  da  gente  do 
paiz. 

Io  Nós  não  voltaremos  para  noflas 
cafas^  menos  que  os  filhos  d'Ifrael  nãa 
poíTuão  a  terra,  que  deve  fer  a  fua  he- 
rança ; 

19  e  não  pediremos  nada  da  banda 
dalém  do  Jordão  ,  viílo  que  já  poflui- 
mos  a  noíFa  porção  no  paiz  ,  que  fica 
ao  Oriente  deite  rio. 

20  Moyfés  lhes  refpondeo:  Se  vós 
eíiais  refolutos  a  fazer  o  que  promet- 
íeis y 
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teis,  marchai  em  prefença  do  Senhor, 
promptos  a  combater; 

21  e  todos  os  d'entre  vós ,  que  po- 
dem ir  á  guerra  y  paíTem  o  Jordão  com 
as  armas  na  mão ,  até  que  o  Senhor  def- 
trua  os  feus  inimigos , 

22  e  todo  o  paiz  lhe  feja  fubjuga- 
do :  e  então  lereis  vós  inculpáveis  dian- 
te do  Senhor ,  e  diante  d'Ifrael ,  e  pof- 
fuireis  com  a  aíTiftencia  do  Senhor  as 
terras  que  defejais. 

23  Mas  fe  vós  não  fizerdes  o  que 
tendes  dito ,  he  fem  dúvida  que  pecca- 
reis  contra  Deos  :  e  tende  por  certo , 
que  o  voíTo  peccado  ha  de  cahir  fobre 
vós. 

24  Edificai  pois  Cidades  para  os 
voíTos  filhinhos ,  e  fazei  curraes  ^  c  ca- 
valharices  para  as  voíTas  ovelhas ,  e  pa- 
ra as  voffas  bellas ,  e  cumpri  o  que  pro- 
metteftes. 

25-  Rcfpondcrão  os  filhos  de  Gad, 
e  de  Ruben  a  Moyfés :  Nós  fomos  teus 
fervos  ,  e  faremos  o  que  noflb  Senhor 
nos  manda. 

26    Nós  deixaremos  nas  Cidades  de 

Ga- 
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Galaad  os  nolTos  filhinhos  ,  as  noíTas 
mulheres  ,  os  noíTos  gados  ^  e  a  noíTa 
bejftiagem : 

27  e  quanto  a  nós ,  que  fomos  fer- 
vos  teuSy  nós  iremos  á  guerra  promptos 
para  peleijar,  como  tu.  Senhor ,  oman>- 
das. 

28  Moyfés  pois  deo  efta  ordem  ao 
Sacerdote  Eleazar  ,  a  Jofué  filho  de 
Nun  j  e  aos  Príncipes  das  famihas  em 
Tribu,  e  lhes  diíTe: 

29  Se  os  filhos  de  Gad  5  e  os  filhos 
de  Ruben  paffarem  todos  o  Jordão  ,  c 
forem  armados  com.vofco  a  peleijar  dian- 
te do  Senhor  ;  tanto  que  vos  for  fujei- 
ta  a  terra  ,  dai-lhes  a  Galaad  para  el- 
les  a  poíFuirem  ,  como  própria  herança 
fua. 

30  Mas  fe  elles  não  quizerem  paf- 
far  armados  comvofco  á  terra  de  Ca- 
naan 5  (b)  fejão  obrigados  a  tomar  no 

meio 

(/')  Sejão  obrigddos  a  t07nar ,  &c.  Os  Setenta 
são  aqui  mais  cxtenfos  ,  que  náo  o  Hcbreo ,  e  a 
Vulgata,  porque  dizem  :  Se  elles  não  quizerem  paf- 
far  armados  comvofco  â  terra  de  Canaan  ,  para  fa- 
zerem a  guerra  diante  do  Senhor  ,  Jaz^ei  ir  adiante 
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meio  de  vós  os  lugares  da  íua  habita* 
ção. 

3 1  Os  filhos  de  Gad  ,  e  os  filhos 
de  Ruben  reipondêrâo  :  Nós  faremos 
como  o  Senhor  diíTe  a  leus  lervos. 

32  Nós  marcharemos  com  as  ar- 
mas na  máo  diante  do  Senhor  até  á  ter- 
ra de  Canaan ;  e  confeíTamos  que  já  re^ 
cébemos  (c)  d;:  banda  dáquem  do  Jor- 
dão a  terra,  que  devemos  pofíliin 

33  Deo  logo  Moyfes  aos  filhos  de 
Gad,  e  de  Ruben  ,  e  á  meia  Tribu  de 
ManaíTcs  ^  filho  de  Jofé  ,  o  Reino  de 
Sehon  5  Rei  dos  Amorrheos ,  e  o  Rei- 
no d'Og  y  Rei  de  Bafan  ,  e  o  leu  paiz 
com  todas  as  Cidades  ,  que  nelle  fe 
comprehcndem. 

34  Depois  reedificai  ao  os  filhos  de 
Tom.  IIL  P  Gad 

de  vás  a  fua  ha^â.^em^  as  fuas  mulheres  ,  e  as  fuas 
heftás ;  e  elles  fejã'J  obrigados  a  tomar  no  meio  de  vos 
a  fu.i  herança  na  terra  de  C.tnaa^.  Pereiaa. 

(c)  Da  banda  dâquem  do  'gordão.  ]á  cítá  nota- 
do por  muitos  Interpretes  ,  e  nós  ciada  a  occafiâo 
o  lembraremos  ainda  noutras  partes  ,  que  a  partí- 
cula Trans ,  tarUo  no  Heoreo ,  como  na  Vulgata, 
ora  íiíínííica  dalém  ^  ora  dáquem^  conforme  o  pede 
o  knúáo,  Peasiha. 
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Gad  as  Cidades  de  Dibon  ,  ArarotTi^ 
Aroer , 

3  5'    Etroth  5  SoíFan ,  Jazer  j  Jegbaa , 

36  Bethemira,  e  Betharan,  fazen- 
do-as  Cidades  fortes ;  e  fabricarão  cur- 
raes  para  os  feus  gados. 

37  Os  filhos  de  Ruben  reedificarão 
a  Hefebon  ,  Eleale ,  Cariathaim  , 

38  Nabo  5  e  Baalmeon,  mudando- 
Ihes  os  nomes  ^  (d)  e  também  a  Sába- 
nia ;  pondo  nomes  ás  Cidades ,  que  ti- 
nhão  fundado. 

39  E  os  filhos  de  Maquir,  filho  de 
Manafles,  entrárão  no  paiz  de  Galaad, 
e  deftruírão-no  5  depois  de  terem  morto 
os  Amorrheos ,  que  o  habitavao. 

40  Deo  poisMoyfés  o  paiz  de  Ga- 
laad  (  ^  )  a  Marquir  y  filho  de  ManaíTés , 
que  habitou  nelie. 

De- 

(^)  E  também  aSábama,  Felo  contexto  da  Vul- 
gata não  he  alsás  claro  ,  fe  lamiSem  a  Sábama  fe 
mudou  o  nome.  De  Carricres  fuppoz  que  fim.  E 
Malvenda  ettende  a  mudança  a  todas  as  Cidades 
nomeadas.  Pereira. 

(e)  A  Muquir^  filho  de  ManaJJes,  Ifto  hc,  aos 
defcendentes  de  Maquir.  Porque  a  fcr  ainda  então 
vivo  Maquir  ,  teria  elle  duzentos  e  fmcocnta  voir 
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41  Depois  entrou  (/)  Jair  ,  filho 
de  ManaíTés  y  no  mefmo  paiz ,  e  nelle 
fe  fez  fenhor  de  muitas  aldeãs  ^  a  que 
deo  o  nome  de  Havot-Jair  ,  que  quer 
dizer  j  as  Aldeãs  de  Jair. 

42  Entrou  também  nelle  Nobe  ,  e 
tomou  Canath  com  todas  as  aldeãs  da 
fua  jurifdicção ^  e  lhe  deo  o  feu  nome, 
chamando-a  Nobe. 


nos :  o  que  nefte  tempo  já  fe  náo  faz  crivei.  Cal- 

MET. 

(/)  J^i^^f^^o  de  Manafés  y  ó^c.  Daqui  fe  co- 
nhece j  que  a  Eícritura  também  chama  filhos  os 
netos  ,  c  os  defccndentes  mais  remotos  Porque  Jair 
era  filho  de  Scgub ,  neto  d  Efron ,  bifneto  de  Ma- 
quitj  e  terceiro  neto  de  ManalTés.  Calmet. 


CAPITULO  XXXIII. 

Mãf7Soes  ,  ou  EJlaçoes  dos  Ifraclitas  m 
deferto  ^  defde  que  fahirão  do  Egy^ 
pto  até  chegarem  às  planicies 
de  Moab, 


1  TT^Is-aqui  as  mansões  dos  filhos 
X_L/ d'Ifrael ,  depois  que  fahirão  do 
Egypto  repartidos  em  diverfas  turmas, 
P  ii  de- 
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debaixo  da  condufta  de  Moyfés  ,  e  dc 
Arão , 

2  as  quaes  defcreveo  Moyfés  ,  fe- 
gundo  os  lugares  dos  feus  acampamen- 
tos 5  que  elles  mudavão  ao  mandado  do 
Senhor. 

3  Os  filhos  pois  d'Ifrael  partirão  de 
RameíTe  no  dia  quinze  do  primeiro 
mez ,  ao  outro  dia  da  Pafcoa ,  por  hum 
effeito  da  foberana  mão  do  Senhor  ^  á 
vifta  de  todos  os  Egypcios , 

4  que  fepultavão  os  feus  primogé- 
nitos 5  a  quem  o  Senhor  tinha  ferido , 
tendo  exercitado  afua  vingança  até  fo- 
bre  os  feus  Deofes. 

5"  Daqui  fe  forão  elles  acampar  em 
Soccoth : 

6  de  Soccoth  vierao  a  Etham  ^  que 
fica  na  extremidade  do  deferco. 

7  Tendo  fahido  d' Etham  ^  vierão 
até  defronte  de  Fihahiroth  ,  que  olha 
para  Beelfon ,  e  acampárao-fe  diante  de 
Magdala. 

8  De  Fihahiroth  pafsárao  pelo  meio 
do  mar  ao  deferto ;  e  tendo  marchado  tres 
dias  pelo  deferto  d'Ethamj  acampárao- 
fe  em  Mara,  Dc 
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9  De  Mara  vierão  a  Elim  ,  onde 
havia  doze  fontes  d'  aguas  ,  e  fetenta 
palmeiras,  e  alli  fe  acamparão. 

10  Tendo  daqui  defcampado  ,  fo 
rão  abarracar-fe  junto  ao  Mar  Vermc^ 
lho ;  e  partidos  do  Mar  Vermelho , 

11  (a)  íc  acampáráo  nodeferto  dc 
Sin. 

12  De  Sin  vierão  a  Dafca. 

13  Tendo  partido  de  Dafca  ,  vie- 
rão acampar-fe  em  Aliís. 

14  Tendo  fahido  d'Alús  ,  vierão 
abarracar-fe  a  Rafidim  ,  onde  o  Povo 
não  achou  agua  que  beber. 

15"  De  Rafidim  vierão  acampar-fe 
no  deferto  de  Sinai. 

16  Abalados  de  Sinai  ,  vierão  aos 
Sepulcros  da  concupifcencia. 

Par- 

{a)  Se  acamparão  no  deferto  de  Sitt,  O  deferto 
<3c  Sin  5  de  que  aqui  fe  falia  ,  como  taníbem  no 
Êxodo  5  cap.  16.  verfo  i.  e  cap.  17.  verfo  i.  hc 
diíFerente  do  outro  deferto  de  Sin ,  ou  Zin ,  apon- 
tado nos  Números  ,  cap.  2c.  verfo  i.  c  noutros 
muitos  lugare?.  O  de  Zin  eftava  mais  perto  da  ter- 
ra da  promifsáo;  o  de  Sin  mais  perro  de  Sinai.  E 
no  deferto  de  Zin  he  que  eftava  fituada  Cadés^  oa 
Cadés-Barnc.  Calmex. 
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17  Partidos  dos  Sepulcros  da  con- 
cupifcencia,  vierao  acampar- fe  emHa- 
feroth. 

1 8  Dç  Hafcroth  vierao  a  Rethm^, 

1 9  Partidos  de  Rethnia,  vierao  acam- 
par-fe  em  Pvemmonfarcs. 

20  Abalados  daqui ,  vierao  a  Lob^ 
na. 

21  De  Lobna  forao  acampar- fe  em 
Refla. 

22  E  tendo  partido  de  Refla ,  vie- 
rao a  Ceelatha, 

2  3  Daqui  vierao  acampar-fe  ao  mon- 
te SeíFer. 

24  Deixado  o  monte  Seffer,  vierao 
a  Arada. 

25-  D'Arada  vierao  acampar-fe  em 
Maceloth. 

26  Partidos  de  Maceloth ^  vierao  a 
Thabath. 

27  De  Thabath  vierao  acampar-fe 
cm  Thara. 

28  Abalados  daqui,  vierao  abarra^ 
car-fe  em  Merhca. 

29  De  Methca  forao  acampar-fe  em 
Hefmona. 

Par- 


j 
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30  Partidos  d'Hefmona  ,  vierão  a 
Moferoth. 

31  De  Moferoth  forão  acampar-fc 
cm  Benejaacan. 

32  Partidos  de  Benejaacan,  vierao 
ao  monte  Gadgad. 

33  Daqui  torão  acampar-fe  ajethc- 
báta. 

34  De  Jethebáta  vierão  a  Hebro- 

na. 

35-  De  Hebrona  forão  acampar-fe 
em  Afiongaber. 

36  Partidos  daqui  ,  {b)  vierão  ao 
deferto  de  Sin  ,  que  he  o  de  Cadés. 

37  De  Cadés  forão  acampar-fe  no 
monte  Hor,  na  extremidade  do  paiz  d' 
Edom. 

38  E  o  Sacerdote  Arão,  tendo  fu- 
bido  por  mandado  do  Senhor  ao  mon- 
te Hor  ,  morreo  lá  no  primeiro  dia  do 
quinto  mez  do  anno  quadragefimo ,  de- 
pois da  fahida  dos  filhos  d'Ifrael  do  Egy- 
pto, 

ten- 

(^)  Vierao  ao  deferto  de  Sin  ,  éc,  Efta  foi  a 
fegunda  vez,  cjue  oslfraeliras  vicráo  a  Cadés,  que 
foi  a  cm  que  por  lhes  faltar  agua  ,  fe  pozerâo  clr 
Ics  a  murmurar.  Calme  t. 
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39  tendo  de  idade  cento  e  vinte  c 
tres  annos. 

40  Então  ouvio  o  Rei  Arad ,  Prín- 
cipe Cananeo ,  que  habitava  para  o  Meio 
dia  j  como  os  filhos  d'Ifrael  erão  chega- 
dos á  terra  de  Canaan. 

41  Partidos  do  monte  Hor^  vierão 
acampar-fe  em  Salomona. 

42  Daqui  vierão  a  Fumon. 

43  De  Fumon  forao  acampar-fe  a 
Oboth. 

44  D'  Oboth  vierão  a  Ijeabarim  ^ 
que  he  na  fronteira  dos  Moabitas. 

45-  Abalados  que  forao  de  Ijeaba- 
rim 5  vierão  abarracar-fe  em  Dibongad. 

46  Daqui  forão  acampar-fe  a  Hel- 
mondeblathaim. 

47  Partidos  d' Hehnondeblathaim , 
vierão  ás  ferras  d'Abarim5  defronte  de 
Nabo.  . 

4§  Tendo  deixado  as  ferras  d'Aba-^ 
rim ,  pafsárão  ás  planicies  de  Moab  fo-^ 
bre  o  Jordão  ^  defronte  de  Jericó , 

49  onde  fe  acamparão  nos  lugares 
mais  razos  do  paiz  dos  Moabitas  ^  desi 
çie  Bethílmoth  até  Abelfatim. 

Aqui 
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5-0  Aqui  he  que  o  Senhor  fallou  a 
Moyfés,  e  lhe  diffe : 

5"  I  Ordena  o  que  fe  fegue  aos  filhos 
d'Iírael,  edize-lhes:  Quando  vós  tiver- 
des paífado  o  Jordão ,  e  entrado  na  ter- 
ra de  Canaan , 

5-2  exterminai  todos  os  habitantes 
defte  paiz ;  (  )  quebrai  os  feus  Padrões  ; 
fazei  pedaços  as  fuas  Eftatuas  •  e  deitai 
abaixo  todos  os  feus  altos; 

5'3  purificando  aíTim  a  terra  ^  para 
nella  habitardes  :  porque  eu  vo-la  dei 
para  a  poíTuirdes : 

5:4  e  vós  a  repartireis  entre  vós  por 
forte.  Aos  que  forem  em  maior  núme- 
ro, dareis  maior  porção;  e  aos  que  fo- 
rem menos ,  porção  mais  pequena.  Ca- 
da hum  receberá  a  fua  herança  ,  con- 
forme o  que  lhe  tiver  cabido  por  forte; 
e  a  repartição  fe  fará  porTribus,  e  por 
familias. 

55*    Se  vós  nao  quizerdes  matar  os 

ha- 

(e)  Quebrai  os  [eus  Padrões.  Ifto  quer  dizer  o 
Bome  Títulos  j  que  aqui  traz  a  \'ulgata;  pedras  ere- 
clas  em  honra  das  falfas  Divindades  dos  Canancos. 
Fereika. 
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habitantes  do  paiz ,  fabei  que  aquelles^, 
que  ficarem ,  vos  viráó  a  fer  como  huns 
cravos  nos  olhos,  e  como  humas  lanças 
nas  ilhargas  ;  e  que  elles  vos  hão  de 
perfeguir  no  paiz  ,  que  vós  deveis  ha- 
bitar : 

56  e  todo  o  mal,  que  eu  tinha  re- 
foluto  fazer-lhes  a  elles  ,  faHo-hei  a 
vós-outros. 

CAPITULO  XXXIV. 

Limites  da  Terra  promettida.  Nomes  dos 
que  a  devião  repartir. 

I  Tj^  Aliou  mais  o  Senhor  a  Moy- 
JL   fés,  dizendo: 

2  Ordena  ifto  aos  filhos  d'lfrael,  e 
dize-lhes :  Quando  vós  tiverdes  entrado 
na  terra  de  Canaan ,  e  cada  hum  de  vós 
poíTuir  nella  o  que  lhe  tiver  cahido  por 
forte  ,  eis-aqui  quaes  ferão  os  limites 
delia, 

3  A  banda  meridional  começará  no 
deferto  de  Sin ,  que  he  perto  de  Edom ; 
e  terá  por  limites  para  o  Oriente  o  mar 
falgadillimo. 

Ef- 
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4  Eftes  limites  do  Meio  dia  ferão 
ao  longo  do  circuito ,  que  faz  a  fubida 
do  Elcorpião  ;  de  forte  5  que  paíTem  por 
Senna  ,  e  fe  eftendao  des  do  Meio  dia 
até  Cadésbarné.  Duqui  irão  elles  até 
a  aldeia  chamada  Adar  ,  e  fe  eítende- 
ráo  até  Afemona. 

5'  DMfemóna  irão  torneando  até  a 
torrente  doEgypto,  {a)  e  acabarão  na 
praia  do  mar  grande. 

6  A  banda  Occidental  começará  no 
mar  grande  ^  e  nella  igualmente  fe  ter- 
minará. 

7  Os  termos  da  banda  do  Seten- 
trião  começaráõ  no  mar  grande,  (^)  e 
fe  eftenderáo  até  o  monte  altiflimo. 

8  (^)  Delá  viráó  aEmath,  até  os 
confins  de  Sedada, 

e 

(4)  E  acabarão  na  praia  do  mar  grande.  Mar 
grande  fe  chama  na  Efcritura  por  excellencia  o  max 
Mediterrâneo.  Efte  meímo  nome  de  mar  grande 
lhe  dá  Jofué.  Perf.ir ^. 

(  ^  )  E  fe  eJtcnderAo  até  o  monte  altijjímo,  Entcn- 
dc-fe  o  Libano.  Pereira. 

(f)  De  lã  virão  aEmath,  EftaEmath  jul- 
ga Calmet  que  he  a  famofa  Cidade  d"  EmcíTa  da 
Syria  fgbre  o  Ortatcs,  e  perto  do  Libano.  Perki- 

HA. 
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9  e  feeftenderáõ  atéZeiFron,  e  até 
a  Villa  d'Enan.  Eftes  ferão  os  termos 
da  banda  do  Aquilão. 

10  Os  da  banda  do  Oriente  fe  me- 
dirão des  de  efta  mefma  Villa  d'Enan 
até  SéiFama : 

11  de  SéíFama  defceráo  aRebla, 
{d)  fronteiros  á  fonte  de  Dafne.  Da- 
qui fe  eftenderáõ  contra  o  Oriente  até 
o  mar  de  Cenereth, 

12  e  paífaráó  até  o  Jordão ,  e  alfím 
fe  terminarão  no  mar  falgado.  Eis-aqui 
quaes  ferão  os  limites ,  e  a  extensão  do 
paiz  j  que  vós  haveis  de  poíTuir. 

I  3  Moyfés  pois  deo  aos  filhos  d'If- 
rael  efta  ordem ,  e  lhes  diífe :  Efta  fera 
a  terra  ^  que  vós  poíTuireis  por  forte ,  e 
que  o  Senhor  mandou  que  fe  délTe  ás 
nove  Tribus ,  e  á  meia  Tribu. 

Por- 

(^)  Fronteiros  â  fonte  de  Dafne,  S.Jcronymo, 
e  osRabbinos  crêráo,  que  efta  fonte  de  Dafne  era 
a  mefma ,  que  eftava  perto  d'Antioquia,  Mas  Cal- 
met  tem  efte  rentimcnto  por  manifeftamenie  falfo; 
porque  nem  Anrioquia,  nem  a  fua  Dafne  eftáo  ao 
Oriente  da  Terra  Santa :  e  coníeíTa ,  que  nâo  fabe 
que  fonte  hc  efta  ,  porque  O  Hebreo  lhe  náo  dá 
nome  próprio.  Pereira. 
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14  Porque  a  Tribu  dos  filhos  de 
Ruben  com  todas  as  fuas  famílias  ;  a 
Tribu  dos  filhos  de  Gad  5  diftinda  tam- 
bém fegundo  o  número  das  fuas  fami- 
lias  ;  e  ametade  da  Tribu  de  Manaf- 
fés ; 

I  5'  ifto  he  5  duas  Tribus  e  meia  ,  re- 
ceberão já  a  fua  parte  dáquem  do  Jorr 
dão  5  defronte  de  Jericó  para  a  banda 
do  Oriente. 

16  DiíTe  outrofi  o  Senhor  a  Moy- 
fés ; 

17  Eis-aqui  os  nomes  daquelles  , 
que  vos  repartirão  a  terra  :  o  Sacerdo- 
te Eleazar ,  e  Jofué  ,  filho  de  Nun  , 

18  com  hum  Principe  de  cada  Tri- 
bu, 

19  cujos  nomes  ei-los  aqui  :  Da 
Tribu  de  Juda  ,  Caleb  filho  de  Jefo- 
né  : 

20  da  Tribu  de  Simeao  ,  Samuel 
filho  de  Ammind  : 

21  da  Tribu  de  Benjamin ,  Elidad 
filho  de  Cafelon : 

22  da  Tribu  dos  filhos  de  Dan, 
Bocci  filho  de  Jugli : 

dos 
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2  3  dos  filhos  de  Jofé,  daTribií  de 
MannafleSj  Hanniel ,  filho  d'  Efod: 

24  da  Tribu  d' Efraim^  Gamuel  fi-^ 
lho  de  Seftan: 

25'  da  Tribu  de  Zabulon,  ElifaíFart 
filho  de  Farnach: 

26  da  Tribu  d'líracar  j  o  Príncipe 
Faltiel  ^  filho  d' Ozan  : 

27  da  Tribu  d' Afer  ^  Ahiud  filho 
de  Salomi : 

28  da  Tribu  de  Neftali,  Fedeal  fi- 
lho d^Ammiud. 

29  Eftes  são  os  a  quem  o  Senhor 
mandou ,  que  repartiíTem  entre  os  filhos 
d'lfrael  a  terra  de  Canaan* 


CA- 
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CAPITULO  XXXV. 

AJfinão-fe  quarenta  e  oito  Cidades  dos  Le- 
vitas ,  e  entre  lias  feis  de  refugio  pa- 
ra os  que  commetteffem  homici" 
dio  involuntário* 


I    i  A  líTe  mais  o  Senhor  a  Moyfés 
X-/  nas  planices  de  Moab  ,  ao  lon- 
go do  Jordão ,  defronte  de  Jericó : 

2  Ordena  aos  filhos  d'Ifrael  ,  que 
das  Cidades  ^  que  elles  poíTuirem ,  dem 
aos  Levitas 

3  Cidades ,  onde  habitem ,  e  os  fu- 
burbios  5  que  as  torneão  ^  para  que  elles 
morem  nas  Cidades ,  e  os  fuburbios  fe- 
jão  para  os  feus  gados  ,  e  para  as  fuas 
beftas. 

4  Eftes  fuburbios  ,  que  ferâo  fora 
dos  muros  das  fuas  refpeftivas  Cidades , 
eftender-fe-hâo  em  torno  pelo  efpaço  de 
mil  paíFos. 

5  Aflim  a  fua  extensão  fera  de  dous 
mil  covados  para  o  Oriente  ,  e  da  mef- 
ma  forte  de  dous  mil  covados  para  o 
Meio  dia.  A  mefma  medida  terão  elles 

pa- 
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para  o  mar  da  banda  do  Occidente;  d 
por  iguaes  limites  le  terminará  a  banda 
do  Setentrião.  As  Cidades  eílarão  na 
meio^  os  fuburbios  fora. 

6  Deftas  Cidades  ^  que  vós  dareis 
aos  Levitas ,  (  d)  feis  ferão  de  fugitivos  ^ 

pa- 

(4)  Sú$  ferão  de  fugitivos  ,  é'C.  Daqui  fe  vê 
íjuáo  antigo  ne  no  Mundo  o  Privilegio  do  afylo  ^ 
que  os  Gregos  adoptarão  dos  Hebreos ,  os  Roma^ 
nos  dos  Gregos,  Eíte  Privilegio  funda-fc  no  Direi- 
to natural ,  e  tem  por  fim  o  confcrvar  a  vida  a  hum 
innoccnte  ,  que  Tem  querer  matou  algum  homem. 
O  afylo  o  póe  cm  fegurança  contra  o  rerentimento  ^ 
€  vingança  precipitada  dos  parentes  do  morto. 

Entre  os  Gregos  os  netos  d'Hercules  eíbbele»» 
cêrão  em  Athenas  o  Altar  da  Mifericordia  ,  que 
era  hum  aíylo  inviolável  para  todos  os  que  a  eile 
feacolhiáo.  Na  me fma  Cidade  fundou  Thefeo  hum 
Templo ,  para  fcrvir  dc*  refugio  aos  efcravos ,  e  ás 
pedoas  de  bafta  condição ,  contra  as  violências  dos 
pG^erofos.  Como  em  tempo  de  Tibério  tiyeííem 
chegado  eftes  afylos  a  hum  número  exceflivo  na 
Grécia  ,  aquelle  Empcrador  ,  como  nos  intorma 
Sueconio  ,  abolio  todos.  Mas  que  o  amigo  coítu- 
me,  ou  abufo  prevaleccíTe  contra  a  Lei,  prova-Tc 
dos  fobcrbos  Tirulos  de  Cid;ide  íivre  ,  de  Cidade 
d'  afylo ,  de  Cidade  confagrada  ao  ferviço  de  tal  , 
e  t  vl  Templo  ,  que  as  Capitães  das  Províncias  dít 
Afia  Menor  continuarão  a  fc  arrogar  nas  fuas  Me- 
dalhas,  em  tempo  d'Antonino  Pio,  c  de  feus  im- 
mediatos  fucccfiores. 


Capitulo   XXXV.  241 
para  fervirem  de  refugio  aos  fugitivos  ^ 
a  fim  de  que  aquelle ,  ( ^  )  que  tiver  der- 
Tom.  111.  Ct  ra-  " 

Os  Romanos  náo  forãó  menos  religiofos  do 
que  os  Gregos,  no  tocante  ao  uío  dos  aíylos.  Ró- 
mulo cortccdeo  eítè  Privilegio  a  hum  bolquc  ,  quÈ 
vizinhava  com  o  Templo  de  Véjovc.  Sanco  Àgof- 
tihho  nos  Livros  Da  Cidade  de  Deos  attefta  ,  que 
toda  a  Cidade  de  Roma  era  hum  afyio  aberto  pa- 
ra todos  os  eítrangeiros.  Polybio  cícreve  ,  que  os 
Romanos ,  que  íe  achaváo  condemnados  á  morte  , 
podiáo  rd-ugiar-íe  a  Napoics  ,  a  Preneile ,  a  Tivo- 
li ,  para  alli  viverem  cm  íc^urança. 

Éfte  Direito  paíTou  do  Templo  dejcrufalem, 
c  dos  Templos  dos  Gentios  aos  Templos  dos  Chri- 
ftios.  Os  Emperadorcs  Graciano,  Valeniiniano ,  e 
TheoJofio  o  Grande  ,  por  huma  Lei  ,  que  anda 
no  Código  de  Theodofio  o  Moço  ,  condemnáo  a 
defterro ,  â  açoutes ,  e  a  perder  os  cabclios  ,  t  a 
barba  a  todos  os  que  de  íua  authoridadc  tiverem 
tirado  hum  homem  da  igreja.  Honorio,  e  Theo- 
dofio o  Moço  ,  por  outra  Lei  ,  que  anda  no  Códi- 
go de  Juíliniano  ,  ordenáo  que  fcjp.o  caftigados, 
como  i'cos  de  Léza  Mageíhdc  ,  Os  que  tivererii 
violado  eíic  Direito*  Pelo  tempo  adiante  com  tu- 
do fe  julgou  neceílario  moderar  eftes  Privilégios. 
Juftiniano  manda ,  que  fe  negue  o  afylo  aos  homi- 
cidas voluntariòá  ,  aos  adulceros  ,  aos  roubadores, 
aos  que  furtáo  alguma  dor.zella.  O  Papa  ínnoccn- 
eio  IIL  exceptua  também  os  ladrões  públicos  ,  e 
0$  que  roubào  os  campos  de  noite.  Depois  ajun- 
tarâo-fe  os  tr.^idorcs  ,  os  facrilegos  ,  os  blasfema- 
iiores  ,  os  hereges,  os  aportaras.  Pereira. 

(/^)  Qui  tiver  derramado  o  fungue  d' outro  homem. 
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ramado  o  fangue  d' outro  homem  ,  fe 
poíla  retirar  a  ellas.  Além  deitas  feis  Ci- 
dades haverá  outras  quarenta  e  duas; 

7  ifto  he  5  ferão  por  todas  quaren- 
ta e  oito  Cidades  j  com  os  feus  fubur- 
bios. 

8  Aquelles  d'entre  os  filhos  d'lfrael , 
que  pOiTuirem  mais  de  terra  ,  darão  tam- 
bém mais  deftas  Cidades :  os  que  pof- 
fuirem  menos  ,  darão  menos  :  e  cada 
hum  dará  das  Cidades  aos  Levitas  ,  á 
proporção  da  herança  que  tiver. 

9  DiíTe  mais  o  Senhor  a  Moyfés: 

10  Falia  aos  filhos  d'lfrael  ,  e  di- 
ze-Ihes :  Depois  que  vós  tiverdes  paíTa- 
do  o  Jordão ,  e  entrado  na  terra  de  Ca- 
naan 5 

11  defignai  as  Cidades^  que  deve- 
rão fervir  de  refugio  aos  fugitivos  ,  que 
contra  fua  vontade  derramárão  o  fangue 

outro  homem ; 

12  para  que  o  parente  do  morto 
não  poíTa  matar  o  fugitivo  ^  que  nellas 
fe  acha  refugiado  ;  menos  que  elle  fe 

não 

Entende-fe  involuniariamente  pelo  verfo  15.  Fmt 

B.ÈIRA. 
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não  apprefente  diante  de  todo  o  Povo  ^ 
e  o  feu  negocio  não  feja  julgado. 

13  Deitas  Cidades  porém  ,  que  fe 
devem  leparar  das  outras  ,  para  ferem 
o  aíylo  dos  fugitivos , 

14  tres  feráo  dáquem  do  Jordão  j 
c  tres  na  terra  de  Canaan, 

15-  tanto  para  os  filhos  d'Ifrael ,  co^ 
mo  para  os  eftrangeiros  vindos  de  fo- 
ra ;  para  que  aquelle  ,  que  contra  fua 
vontade  tiver  derramado  ofangue  d'ou- 
tro  homem ,  ache  nellas  refugio. 

16  Se  alguém  ferir  com  ferro  ,  e 
o  que  foi  fendo  morrer  ,  ficará  rco  de 
homicidio,  e  morrerá. 

17  Se  atirar  huma  pedrada,  c  efe- 
rido  morrer  delia ,  ferá  da  mcfma  forte 
caftigado. 

18  Se  morrer  aquelle  ,  que  foi  fe- 
rido com  páo  5  ferá  a  fua  morte  vinga- 
da peia  effusão  do  fangue  daquelle  que 
o  ferio. 

19  O  parente  do  morto  matará  o 
homicida  :  elle  o  matará  ,  logo  que  o 
apanhar. 

20  Se  hum  homem  por  odio  im- 

ii  pur- 
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purrar  a  outro  ^  ou  lançar  contra  ellc 
alguma  couía  com  máo  intento; 

21  ou  fe  fendo  feu  inimigo  ,  o  fe- 
rir de  mãos  5  e  elle  morrer ,  eíle  percuf- 
for  fera  réo  d'homicidio  ,  e  o  parente 
do  morto  o  poderá  matar  ^  logo  que 
der  com  eíle. 

22  Porém  fe  elle  acafo  fem  odio, 

23  e  fem  nenhum  movimento  de 
inimizade  ,  tiver  feito  alguma  deftas 
coufas  y 

24  e  ifto  fe  provou  diante  do  Po- 
vo 5  depois  da  caufa  de  fangue  ter  fido 
agitada  entre  o  que  feno  ,  e  o  parente 
do  morto: 

25-  elle  ferá  livre  como  innocente 
da  mão  do  vingador,  e  ferá  por  fenten- 
ça  tornado  a  mandar  para  a  Cidade ,  a 
que  fe  tinha  refugiado  5  e  alli  ficará  até 
á  morte  do  Summo  Sacerdote ,  que  foi 
fagrado  com  o  fanto  oleo* 

26  Se  o  matador  for  achado  fora 
dos  limites  das  Cidades  ,  que  eftão  def- 
tinadas  para  os  defterrados , 

27  e  foi  morto  pelo  vingador  do  der- 
ramado fangue  :  aquelle ,  que  o  matou , 
ferá  julgado  fem  culpa  :  por- 
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28  porque  o  fugitivo  devia  deixar- 
fe  eftar  na  Cidade  até  á  morte  do  Pon- 
tífice :  e  depois  da  fua  morte  voltará  o 
homicida  para  a  fua  terra. 

29  Ifto  feobfervará  como  humaLei 
perpétua  em  todos  os  lugares  ,  onde  vós 
habitardes. 

30  O  homicida  fera  caftigado,  de- 
pois de  fe  terem  ouvido  as  teftemunhas  : 
íbbre  o  teftemunho  d' hum  fó  ninguém 
ferá  condemnado. 

31  Não  recebereis  dinheiro  daquel- 
le  5  que  quer  remir-fe  da  morte  ^  que 
mereceo,  por  ter  derramado  o  fangue ; 
mas  o  tal  morrerá  logo. 

32  Os  defterrados  ,  e  os  fugitivo» 
de  nenhum  modo  poderão  tornar  para 
as  fuas  Cidades ,  antes  da  morte  do  Pon- 
tifice ; 

33  por  não  fucceder  manchardes  a 
terra  da  vofla  habitação ,  e  que  ella  fi- 
que impura  pelo  fangue  dos  innocentes  : 
porque  ella  não  pode  fer  purificada  de 
outra  forte  ,  que  pela  eíFusão  do  fangue 
daquelle ,  que  derramou  o  fmgue. 

34  AíIIm  he  que  a  voíTa  terra  fica- 

ra 
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rá  pura  ^  e  que  eu  morarei  entre  vós. 
Porque  eu  Ibu  o  Senhor,  que  habito  en- 
tre os  fiihos  d'Ifrael. 

CAPITULO  XXXVL 

Ijei  tocante  aos  caf amentos  das  fêmeas , 
que  ficarão  herdeiras  por  falta  de 
machos, 

I  Ntão  os  Principes  das  famihas 
JLide  Galaad  ,  filho  de  Maquir, 
filho  de  ManaíTés,  da  hnhagem  dos  fi- 
lhos de  Jofé  5  vierão  ter  com  Moyfés 
diante  dos  Principes  d^Ifrael ,  e  lhe  dif- 
ferão : 

2  O  Senhor  te  ordenou  ,  Senhor 
noflb  5  que  por  forte  repartifles  a  ter- 
ra entre  os  filhos  d'Ifrael,  e  que  déíTes 
ás  filhas  deSalfaad,  noflb  irmão,  a  he- 
rança devida  a  feu  pai. 

3  Se  ellas  fe  cafarem  com  homens 
d' outra  Tribu  ,  leguil-las-ha  a  fua  fa- 
zenda ;  e  fendo  efta  transferida  a  ou- 
tra Tribu,  ferá  diminuida  da  nofla  he- 
rança. 

4  Aflim  acontecerá  ,  que  quando 

che- 
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chegar  o  anno  do  Jubileo  ,  ifto  he  ,  o 
quinquagefimo ,  que  he  o  da  remifsao , 
ficarão  confundidas  as  partilhas  feitas 
por  forte  ^  e  os  bens  d'huns  paíFaráo  aos 
outros. 

5-  Refpondeo  Moyfés  aos  filhos  de 
Ifrael ,  fegundo  a  ordem,  que  elle  re- 
cebera do  Senhor:  O  que  a  Tribu  dos 
filhos  dejofé  reprefentou  he  muito  juf- 
to: 

6  e  eis-aqui  a  Lei ,  que  foi  eftabe- 
lecida  pelo  Senhor  a  refpeito  das  filhas 
de  Salfaad.  Elias  cafem  com  quem  qui- 
zerem,  com  tanto  quefeja  com  homens 
da  fua  Tribu ; 

7  para  que  a  herança  dos  filhos  de 
Ifrael  fe  não  confunda ,  paliando  d'  hu- 
ma  Tribu  a  outra.  Porque  todos  os  ho- 
mens devem  tomar  mulheres  da  fua  Tri- 
bu ,  e  da  fua  familia : 

8  e  todas  as  mulheres  devem  to- 
mar maridos  da  mefma  Tribu,  para  que 
as  heranças  fiquem  fempre  nas  famí- 
lias , 

9  e  não  fe  mifturem  as  Tribus  hu- 
mas  com  outras  ,  mas  fiquem  fempre 

fe- 
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feparadas ,  como  ellas  o  forão  pelo  Se- 
nhor. 

10  Fizerão  as  filhas  de  Salfaad  o 
que  o  Senhor  lhes  havia  mandado: 

11  e  aíTim  Maala  ^  Théría  ,  Hegla  , 
Melca  5  eNoa  casarão  com  os  filhos  de 
feu  tio  paterno , 

12  da  família  de  Manafics  ,  filho  de 
Jofé  :  e  os  bens  ^  que  lhes  tinhão  fido 
dados ,  ficarão  defta  forte  na  Tribu ,  e 
na  familia  de  feu  pai. 

13  Eflas  são  as  Leis,  è  as  ordena- 
ções 5  que  o  Senhor  deo  por  Moyfés  aos 
filhos  dlfrael ,  na  planice  de  Moab  ,  ao 
longo  do  Jordão  y  defronte  de  Jericó. 


PRE- 


PREFAÇÃO 

AO  DEUTERONOMIO. 

W  ^  Euteronomio  quer  dizer  Segunda 
a  È  Lei :  e  efte  nome  dao  os  Gregos  ^ 
e  Latinos  a  efte  quinto  Livro  de 
Moyfés ,  por  cauía  de  fer  elle  hum  Re- 
fumo  das  Leis  ,  que  antes  tinhão  fido 
promulgadas.  Os  Rabbinos  o  intitulao 
Elle  haddeharim ,  porque  no  Hebreo  co- 
meça efte  Livro  por  eftas  palavras. 

O  ultimo  Capitulo  do  Deuterono- 
mio,  feguem  os  Rabbinos  ^  que  n ao  foi 
efcrito  por  Moyfés ,  mas  accrefcentado 
por  Jofué.  Ao  menos  do  verfo  5:.  até  o 
fim  5  concordão  os  modernos  Literpre- 
tes  ,  que  foi  outro  o  que  o  efcrevco :  ou 
Jofué ,  ou  Eleazar  ^  ou  Efdras. 

Nem  por  ifl"o  com  tudo  pode  alguém 
duvidar  ^  e  muito  menos  negar ,  que  efte 
Livro  tenha  por  Author  a  Moyfés  ,  a 
quem  a  Tradição  da  Synagoga  ,  e  da 
Igreja  fempre  oattribuio,  tiradas  algu- 
mas pequenas  addições ,  que  depois  fe 
lhe  ajuntarão  por  outros  Efcritores  tão 
bem  infpirados. 

DEU- 


DEUTEKONOMIO, 

EM  HEBRAICO 

ELLE  HADDEBARIM. 


CAPITULO  I. 

Refumo  do  que  aconteceu  aos  Ifraelitas  ães 
da  fua  partida  de  Sinai  até  a  fua  fe- 
gunda  chegada  a  Cadés. 


Is-AQui  as  palavras  ^  que 


Anno 

Moyfés  diíTe  a  todo 
rael^  (^)  na  banda  dalém  chriftá 
do  Jordão  ,  numa  planice  do  deferto ,  1451- 

de- 


(^a)  Na  banda  dalém  do  Jordão.  Para  Moyfés 
dizer  ifto  na  banda  daiém  do  Jordão  ,  era  neceíTà- 
rio  que  tendo  chegado  ás  margens  do  Jordão  (  co- 
mo do  fim  do  Livto  dos  Números  coníta  que  che- 
gou) o  palTaíTe.  Mas  do  verfo  27.  do  Capitulo  Ilf. 
do  Deureronomio ,  e  do  verfo  21.  do  feguinte  Ca- 
pkulo  IV.  confta  ,  que  Moyfés  não  paíTou  o  Jor- 
dão. Como  íc  diz  logo  aqui  que  Moyfés  diíícra 


Deuteronomto. 

(b)  defronte  do  Mar  Vermelho,  entre 
Faran,  Tofel,  Laban,  eHaferoth,  on- 
de ha  muito  ouro, 

a 

cilas  palavras  a  todo  o  Ifrael  fiA  banda,  dalém  do 
Jordão^.  Para  foitarem  efta  difRculdade,  recorrem 
alguns  Modernos  a  dizer ,  que  eítcs  deus  primeiros 
verfos  do  Deuteronomio  náo  sáo  de  Moylés ,  mas 
de  outro,  que,  clcrevendo  na  Paleftina ,  os  ajun- 
tou ,  para  íervirem  como  de  preambulo  ao  Deute- 
ronomio. Outros  querem  que  a  propofiçáo  Heber  ^ 
que  aqui  vem  no  Original  ,  He  de  fi  indiíFerente 
para  fe  tomar  ora  na  fignificaçáo  de  dalém ,  ora  na 
fignificaçáo  òtdâqum  \  de  forte,  que  pelo  contex- 
to he  que  fe  determine  o  fentido  da  dita  propoíi- 
çáo  ,  para  aqui  fc  entender  trans  ^ordanem  ,  náo 
da  banda  dalém  do  Jordão  ,  mas  da  bandâ  dáqucm. 
Calmec  adverte ,  que  o  Hcbreo  tomado  á  letra  tira 
toda  a  diíficuldadc ,  porque  diz  íimplesmente  ,  na 
paffagem  do  gordão  ,  ifto  he  ,  á  borda  defte  rio , 
fem  determinar  dáquem  ,  nem  dalém.  Eíte  emba- 
raço fobre  a  accepçáo  daprepoííçáo  trans  he  tranf- 
cendente  por  outros  muitos  lugares  dos  Livros  de 
Moyfés ,  e  de  Jofué.  Os  meus  Interpretes  humas 
vezes  fe  fazem  cargo  delle  ,  outras  náo.  Pereira. 

(  ^  )  Defronte  do  Mar  vermelho.  Também  efta 
claufula  da  muito  que  entender  aos  Críticos  fagra- 
dos.  Porque  achando- fe  Moyfés  ,  como  fe  fuppóc  , 
na  planice  de  Moab ,  á  borda  dc  Jordáo ,  defronte 
de  Jericó  ,  nunca  elíe  efteve  mais  longe  do  Mar 
vermelho.  Pelo  que  também  aqui  recorre  Calmct 
ao  Hcbreo  ,  que  em  vez  do  que  a  Vulgata  di2 
com  os  Setenta  ,  dejrome  do  Mar  vermelho  ,  traz 
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n    a  onze  jornadas  de  caminho,  des 
do  ironte  Horeb  ,  vindo  pelo  monte 
Seir,  até  Cadésbarné. 

3  No  anno  quadrageíimo  ,  no  pri- 
meiro dia  do  undécimo  mez ,  diire  Moy- 
fés  aos  filhos  d'Ifrael  tudo  o  que  o  Se- 
nhor lhe  tinha  ordenado  que  lhes  dif- 
feíTe : 

4  depois  da  derrota  de  Sehon  ,  Rei 
dos  Amorrheos ,  que  habitava  em  He- 
iebon  5  e  d'  Og  ^  Rei  de  Bafan  ,  que 
morava  em  Aftaroth ,  e  em  Edrai , 

5-  (f)  da  banda  dalém  do  Jordão, 
no  paiz  de  Moab.  Começou  pois  Moy- 
fés  a  cxplicar-lhes  a  Lei  do  Senhor ,  e 
a  dizer-ihes: 

O 

fimplesmenre  pertz  de  Sufd:  lugar,  que  elle  julga 
fer  muico  dirícrente  do  Mar  vermelho.  Pekeira. 

(^c^  Da  banda  dalém  do  Jordão ^  <b'C.  Eis-aqui 
outro  lugar ,  em  que  a  prepofiçáo  tvam  ,  que  le- 
mos na  Vulgaca  ,  parece  que  íe  deve  tomar  na  íi- 
gnificaçáo  dc  dãfjuem ,  e  não  de  dalenu  Porque  de 
lodo  o  contexto  dc  Moyfés  coníta ,  que  os  Reinos 
de  Sehon,  e  d"  Og,  a  refpeito  dos  que  vinháo  da 
Arábia  para  Canaan  ,  ficaváo  para  ca  do  Jordão  j 
vifto  que  quando  os  Hebrcos  conquiftáráo  aquclies 
dous  Reinos  ,  ainda  náo  linháo  paíTado  eíte  rio. 
Dcut.  11.2;;.  e  111.27.  Pereira. 
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6  O  Senhor  nolTo  Deos  nos  fallou 
em  Horeb ,  dizendo :  Afsás  vos  tendes 
demorado  nefte  monte. 

7  Ponde-vos  a  caminho  ^  e  vinde  ao 
monte  dos  Amorrheos  ,  e  a  todos  os 
mais  lugares  vizinhos  ,  ás  campinas, 
aos  montes ,  e  aos  valles  y  que  ficao  pa- 
ra o  Meiodia  ,  e  ao  longo  da  cofta  do 
mar  5  á  terra  dos  Cananeos,  doLibano 
até  o  grande  rio  Eufrates. 

8  Eis-ahi,  diíTe  elle  ,  vo-la  entre- 
guei eu:  entrai 5  e  metteis-vos  de  poíTe 
d^huma  terra,  que  o  Senhor  tmha  pro- 
mettido  com  juramento  dar  a  voíTos 
pais  Abrahão ,  Ifaac  ,  e  Jacob ,  e  á  fua 
defcendencia  depois  delles. 

9  E  eu  nelTe  mefmo  tempo  vos  diffe : 

10  Eu  não  poíTo  reger-vos  fó;  por- 
que o  Senhor  voUb  Deos  vos  tem  mul- 
tiplicado de  tal  forte  ,  que  hoje  igua- 
lais vós  em  número  as  eftrellas  do 
Ceo. 

11  (O  Senhor  Deos  de  voflbs  pais 
ajunte  ainda  a  efte  número  muitos  mi- 
lhares y  e  elle  vos  abendiçoe ,  como  pro- 
metteo.) 

Eu 
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12  Eu  fó  não  poíTo  aturar  o  pezo 
dos  voíTos  negócios  ,  e  das  voíTas  dif- 
ferenças. 

13  Dai  d'  entre  vós  homens  fa- 
bios  j  e  capazes ;  homens  de  vida  exem- 
plar ,  e  de  probidade  conhecida  nas 
voíTas  Tribus,  para  que  eu  os  conflitua 
voíTos  Juizes  ,  e  Governadores. 

14  Vós  me  refpondeftes  então :  He 
huma  boa  coufa  eíTa^  que  tu  queres  fa- 
zer. 

15"  Eeu  tirei  das  voíTas  Tribus  cer- 
tos homens  fabios ,  e  nobres ,  e  os  con- 
ftitui  voíTos  Principes  ,  voílbs  Tribu- 
nos, voíTos  Gommandantes  de  íincoen- 
ta,  e  de  dez,  que  eftcs  vos  inftruiíTcm 
em  cada  coufa. 

16  Ao  mefmo  tempo  eu  lhes  dei 
efta  ordem,  dizendo:  Ouvi-os,  e  jul-. 
gai-os  como  for  juftiça  :  ou  elles  fejão 
cidadãos  ,  ou  fejao  eftrangeiros.  Não 
haverá  differença  alguma  de  peíToas  : 
ouvireis  aílím  o  pequeno,  como  o  gran- 
de. Nem  tereis  reípeito  á  condição  de 
quem  quer  que  for  :  porque  eíle  he  o 
juizo  de  Deos. 

Não 
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17  Nao  façais  diíFerença  de  ptC- 
fcas  :  ouvi  aíTim  pequeno ,  como  o  gran-* 
de.  Não  tenhais  refpeito  á  condição  de 
quem  quer  que  for  :  porque  cite  he  o 
juizo  de  Deos,  que  vós  exercitais.  Se' 
fe  offerecer  alguma  coufa ,  que  vos  pa- 
reça diíficil,  reprefentai-ma ,  c  eu  a  ou- 
virei. 

18  E  eu  vos  ordenei  então  tudo  a 
que  devicis  fazer. 

1 9  Tendo  partido  d'Horeb  ,  pafsá- 
mos  por  aquelle  grande  ,  e  medonho 
defcrto  5  que  viftes ,  pelo  caminho ,  que" 
leva  ao  monte  doAmorrhco,  conforme 
o  Senhor  noíTo  Deos  no-lo  tinha  man- 
dado. E  como  tiveffemos  chegado  aCa- 
désbarné ,  eu  vos  diiTe  : 

20  Eis-vos  ahi  chegados  ao  monte 
do  Aiiiorrheo  ^  que  o  Senhor  noíTo  Deos 
nos  ha  de  dar. 

21  Olha  a  terra  5  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  dá:  fobe,  e  faze-te  fenhor  dei-* 
la  5  como  o  Senhor  noíTo  Deos  o  pro- 
metteo  a  teus  pais :  não  temas  5  e  não 
te  atem.orize  nada, 

22  Então  vos  chegaftes  vós  todos 

a 
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a  mim,  e  me  diíTeíles  :  Enviemos  ho- 
mens ,  que  conliderem  o  paiz  ,  e  que 
nos  eníinem  o  caniinho  ,  por  onde  de- 
vemos entrar  5  e  as  Cidades ,  a  que  de- 
vemos ir. 

23  Tendo-me  parecido  bem  efta 
kmbrança  ,  enviei  eu  doze  homens  de 
entre  vos^  hum  de  cada  Tribu, 

24  os  quaes  tendo-ie  mettido  a  ca- 
íninho,  e  tendo  paffado  as  ferras,  vie- 
rão  até  o  Valle  doCaclio;  e  depois  dc 
conliderada  a  terra , 

25*  tomarão  dos  frutos  ,  que  cila 
produz ,  para  por  elles  vos  darem  a  co- 
nhecer quanta  ella  fofie  fértil :  e  tendo 
no-los  trazido  ,  diíTerao :  A  terra ,  qi>c 
o  Senhor  nolTo  Deos  nos  quer  dar ,  he 
cxcellenre. 

z6  Evos  não  quizeíles  ir  para  ella: 
mas  incrédulos  á  palavra  do  Senhor  nof- 
fo  Deos  ^ 

27  murmuraftes  nas  volfas  tendas, 
e  diff^ftes :  O  Senhor  tem-nos  odio,  e 
por  iffo  nos  tirou  do  Egvpto ,  para  nos 
entregar  nas  mãos  dos  Àmorrhcos  ,  e 
para  acabar  comnofco. 

Tom.  IIL  R  IV 
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28  Para  onde  fubiremos  nós  ?  os  que 
nós  enviámos  ^  aterrarão  o  noílb  cora- 
ção ^  dizendo:  Aquelle  paiz  he  em  ex- 
tremo povoado :  os  homens  são  alii  de 
huma  eftatura  muito  mais  alta ,  do  que 
anoíTa:  as  fuas Cidades  grandes^  e  for- 
tificadas de  muros,  que  íbbem  aoCeo: 
nós  vimos  lá  os  filhos  d'  Enacim. 

29  E  eu  então  vos  diíTe  :  Não  te- 
nhais medo,  e  não  os  temais, 

30  O  Senhor  Deos ,  que  he  o  vof- 
fo  conduftor,  clle  mefmo  peleijará  por 
vós  5  como  elle  fez  no  Egypto  á  vifta 
de  todos. 

31  E  na  folidâo  tu  mefmo  viftes 
que  o  Senhor  teu  Deos  por  todo  o  ca- 
minho ,  por  onde  vós  paíTaíles  ,  te  le- 
Tou  y  como  bum  homem  coftuma  levar 
hum  feu  tenro  filhinho^  até  que  chegaf- 
feis  a  efte  lugar. 

32  Mas  nem  aíHm  délles  vós  credi- 
to ao  Senhor  voíTo  Deos , 

33  que  foi  adiante  de  vós  por  to- 
do o  caminho  ;  que  vos  marcou  o  lu- 
gar, onde  devieis  pregar  as  voíTas  ten- 
das y  e  que  vos  moftrou  o  caminho  dc 

noi- 
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riòite  pela  columna  de  fogo  ,  e  de  dia 
pela  coluniiia  de  nuvem. 

34  Tendo  o  Senhor  pois  ouvido  as 
,\^oiras  murmurações  ,  elle  le  irou  «  e  dif- 
le  com  juramento : 

35'  Nenhum  dos  homens  defta  pef- 
fmia  rclé  verá  efta  excellcnte  terra ,  que 
eu  com  juramento  tinha  promettido  a 
Icus  pais  5 

36  excepto  Caleb  ^  filho  de  jefoné. 
Porque  eíle  a  verá  ^  e  cu  lhe  darei  a  elle  , 
e  a  íeus  filhos  aterra^  que  elle  calcou, 
porque  leguio  o  Senhor. 

37  Nem  ha  para  que  alguém  fe  ef- 
pante  deíla  indignação  do  Senhor  con- 
tra o  Povo*  quando  elle  irado  também 
contra  mim  por  cauía  de  vós  ^  diíle : 
Nem  tu  entrarás  lá : 

38  mas  cm  teu  lugar  entrará  jofué  , 
filho  deNiin^  teU  Miniltro.  Exhorta-o  ^ 
c  ailima-o  ^  porque  elle  he  que  ha  dc 
repartir  a  terra  por  forte  a  Ifrael. 

39  As  VoíTas  crianças  ,  de  qUê  v6$ 
diííeftes  que  ferião  levados  cativos  y  e 
osvoíTos  filhos  5  qiíe  hoje  ainda  não  fa- 
bem  difcernir  entre  o  bem  ,  e  o  maí^ 

R  11  fe- 
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Terão  os  que  entrem  nefta  terra.  Eu  lha 
darei ,  e  elles  a  pofluiráõ. 

40  Mas  quanto  a  vós ,  vós  voltai  , 
e  ide-vos  para  o  deferto  pelo  caminho 
do  Mar  Vermelho. 

41  E  vós  me  refpondeftes  :  Nós 
peccámos  contra  o  Senhor.  Nós  fubire- 
mos  ,  e  peleijaremos  ,  como  o  Senhor 
noíTo  Deos  no-lo  mandou.  E  quando 
vós  com  as  armas  nas  mãos  marcháveis 
para  o  monte , 

42  o  Senhor  me  diíTe  :  Dize-Ihes : 
Não  emprehendais  fubir  ,  e  peleijar, 
porque  eu  não  eftou  comvofco  :  não 
caiais  mortos  diante  devoíTos  inimigos. 

43  Eu  vo-lo  difle  ,  e  vós  não  me 
ouviftes:  mas  oppondo-vos  ao  mandado 
do  Senhor ,  e  todos  inchados  de  fober- 
ba,  íubiíles  ao  monte. 

44  Tendo  pois  fahido  o  Amorrheo  ^ 
que  habitava  nas  ferras  ;  e  vindo  em 
voíTo  encontro,  elle  vos  perfeguio  co- 
mo as  abelhas  coftumão  perfeguir  ;  e 
vos  foi  retalhando  defde  Sir  até  Hor- 
ma. 

45-    Tornados  de  lá  ,  por  mais  que 

cho- 


Capitulo    L  261 

ehoraftcs  diante  do  Senhor  ,  elle  vos 
não  ouvio  5  nem  fe  quiz  dobrar  aos  vof- 
fos  rogos. 

46  Aííim  ficaftes  vós  muito  tempo 
em  Cadésbarné. 

CAPITULO  II. 

'Jornada  dos  Ifraelitas  de  Cadésbarné  a 
Sehon,  Deos  lhes  prohibe  guerrear  com 
os  Idumeos  ,  Moa  bit  as ,  e  Ammoni-  > 
tas.  Desfeita  de  Sehon, 

I         Artidos  dalli ,  viemos  ao  defer- 
A   to  ,  que  leva  ao  Mar  Verme- 
lho 5  conforme  o  Senhor  mo  tinha  or- 
denado ,  e  andámos  muito  tempo  d  ro- 
da do  monte  Seir. 

2  Então  me  diíTe  o  Senhor: 

3  Biifta  de  andardes  á  roda  deite 
monte:  ide  já  para  o  Setentriao: 

4  e  tu  ordena  ao  Povo  ,  e  dize-lhe  : 
Vós  paíTareis  pelas  extremidades  das 
terras  dos  filhos  d'Efaú ,  voiFos  irmãos, 
que  habitão  em  Seir  ,  e  elles  vos  te- 
meráõ. 

$    Guardai-vos  pois  de  os  atacar: 

por- 
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porque  eu  vos  não  ciarei  da  terra  dei- 
ies  nem  quanto  hum  pé  pode  calcar, 
vifio  ter  eu  deixado  a  Eíaú  o  montç 
Seir,  parn  que  e)Ie  o  poffuiíTe, 

6  C')mprar-Ihes-heis  por  dinheiro 
tudo  ocue  houverdes  de  comer;  e  tam- 
bém lheí>  comprareis  a  agua ,  que  tirar- 
des ^  e  que  beberdes. 

7  O  Senhor  teu  Deos  te  abençoou 
em  todas  as  obras  dasfuas  mãos:  o  Se- 
nhor teu  Deos/  teve  cuidado  de  ti  no 
teu  caminho  ,  quando  tu  pailafte  efte 
grande  deferto  :  ellc  hsibicou  cpmxtigQ 
quarenta  annos^  e  nada  te  faltou. 

8  Depois  que  paftamos  as  terras 
dos  filhos  d'  Efaú ,  noílbs  irmãos  ,  que 
habitavão- em  Seir  5  marchando  pelo  ca- 
minho da  planice  d-Elath,  ç  d'Afton- 
gâdcr,  viemos  ao  caminho  ,  que  guia 
para  o  deferto  de  Moab, 

9  Então  me  diíTe  o  Senhor  :  Não 
peleijes  contra  osMoabitas,  ç  não  lhes 
faças  guerra  :  porque  eu  te  não  darei 
nada  da  fua  terra  ,  vifto  ter  dado  Ar 
aos  filhos  deLot^  para  que  elles  apofc 
fuiffetn. 

Os 
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10  Os  Emins  forao  os  primeiros, 
que  habitarão  efte  paiz.  Era  eíte  hum 
Povo  grande ,  e  pu  jante ,  e  d^huma  tão 
alta  eílatura  ,  que  elles  paffavão  por 
huns  gigantes  da  eftirpe  d'  Enacim , 

1 1  de  parecidos  que  erão  com  os 
filhos  d' Enacim.  Em  fim  os  Moabitas 
os  chamão  Emins. 

12  Quanto  ao  paiz  de  Seir  ,  nelle 
habitarão  primeiro  os  Horrheos  :  mas 
expulíos^  e  exterminado?  elles  ,  habi- 
tarão alli  os  filhos  d'Efaii  ,  aílim  co- 
mo o  Povo  d'Ifrael  fe  eftabeleceo  na 
terra  ,  que  o  Senhor  lhe  deo  em  pof- 
fefsão. 

1 3  Difpozemo-nos  pois  a  paíTar  a 
torrente  de  Zarcb  ,  e  chegámos  ao  pé 
delia. 

14  Ora  o  tempo  5  que  nós  pozemos 
cm  marchar  des  de  Cadésbarnc  até  a 
paíHigcm  da  torrente  de  Zareb  ,  foi  de 
trinta  e  oito  annos,  no  qual  meio  tem- 
po toda  a  geração  de  homens  de  guer- 
ra fe  cxtinguio  do  campo,  como  o  {Se- 
nhor o  tinha  jurado : 

15  porque  foi  fobrcllcs  a  fua  mão, 

pa- 
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para  os  fazer  perecer  todos  do  meio  do 
campo. 

16  Depois  da  morte  porém  de  to^ 
dos  efles  homens  de  guerra , 

17  fallou-me  o  Senhor  ,  e  mp  dif- 

fe : 

18  Tu  paíTarás  hoje  os  confins  de 
Moab  5  e  a  Cidade  d'Ar : 

19  e  quando  tu  chegares  ás  fron- 
teiras  dos  filhos  d- Ammon  ,  vê  lá  náo 
peleijes  contra  elles  ,  nem  lhe  faças 
guerra :  porque  eu  te  nao  darei  nada  da 
terra  dos  filhos  d' Ammon  ,  vifto  tel-la 
dado  em  pofieísao  aos  filhos  de  Lot. 

20  Efíe  paÍ3  foi  noutro  tempo  re- 
putado o  paíz  dos  gigantes  :  porque 
lieile  habitarão  aquelles  gigantes  ^  que 
os  Ammonitas  chamao  Zomzommins. 

ai  Era  elle  hum  Povo  grajide  ,  e 
nurnerofo ,  e  d^  huma  eftatura  tão  alta  j 
como  os  EmmJns.  O  Senhor  os  exter- 
minou por  meio  dos  Ammonitas  ,  os 
quaes  fez  habitar  em  lugar  delles, 

22  com.o  elle  fizera  a  reípeito  dos 
filhos  d'Efaú  5  que  habitão  em  Seir ,  ten- 
do extcnninado  os  Horrheps  ,  e  dado 

o 
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©feu  paíz  aos  filhos  d^Efaú,  que  opof- 
fuem  até  o  prefente. 

2  3  Da  iTieíma  forte  os  Heveos  ,  que 
habiravao  des  de  Haferim  até  Gaza  y 
(a)  forão  lançados  fora  pelos  Cappa- 
docios ;  os  quaes  tendo  fahido  daCap- 
padocia,  os  deíirjírão ,  e  íe  eftabeiecê- 
rão  em  feu  lugar  nefte  paiz. 

24  Levantai-vos  5  e  palTai  a  torren- 
te d'Arnon :  vês-ahi  te  entreguei  eu  nas 
tuas  mãos  a  Seon  Ammorrheo ,  Rei  de 
Hef^bon:  entra  a  poíTuir  afua  terra  ^  e 
pcleija  contra  elle. 

25-  Hoje  começarei  eu  a  metter  o 
terror  ,  e  o  medo  das  tuas  armas  em 
todos  os  Povos  5  que  habitao  debaixo 
de  todo  o  Ceo  ;  para  que  ao  ouvir  o 
teu  riome^  fiquem  efpavondos,  e  á  ma- 
neira das  que  eítao  para  parir,  tremao, 
e  fintão  dores. 

26    Eu  pois  da  folidão  d'Cadcmoth 

en- 

(a)  Forão  lançados  fora  pelos  Cappadocios.  O 
Hebrco  diz  ,  pelos  Cappthorins,  E  eftes  Capptho- 
íins  ,  creo  Calmct  primeiramente  que  eráo  os  da 
Ilha  de  Chipre  :  (no  que  o  feguio  dc  Carriçres) 
depois  profcrio  fufteniar  ,  que  eráo  os  da  Ilha  dc 
Crera.  Pereira. 
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enviei  Embaixadores  a  Seon  ,  Rei  de 
Sebon  5  que  lhe  fallaíTem  palavras  de 
paz  5  dizendo-lhe : 

27  Não  te  pedimos  fenão  que  nos 
deixes  paffar  pelas  tuas  terras  :  iremos 
pela  eftrada  real  ,  e  não  declinaremos 
nem  para  a  direita  ,  nem  para  a  ef- 
querda. 

28  Vende-nos  tudo  o  que  nós  hou- 
vermos miíl^r  para  comer:  dá-nos  tam- 
bém pelo  noííb  dinheiro  a  agua  ,  que 
bebermos.  Permitte-nos  fomente  paflar 
pelo  teu  paiz, 

29  (^)  como  fizerão  os  filhos  de 

Efaú, 

(^)  Ccmo  fizerão  os  filhos  d  Efatl^  é  c.^  O  con- 
trario parece  coníbr  do  que  já  fe  diíTe  no  Livro 
dos  Números,  cap.  20.  verfo  18.  e  fegg.  que  pe- 
dindo os  Ifraeíitas  ao  Rei  d*  Edom  paííagem  pelas 
fuas  terras  ,  elle  conftantemcnte  lha  refuzára  dar. 
De  dous  modos  fe  podem  conciliar  eftas  duas  re- 
lações huma  com  outra.  Hum.  rcípondendo  com 
Calmei ,  que  os  filhos  d'  Efaú  concederão  a  paíTa- 
gem  não  pelas  fuas  terras ,  mas  pelas  fuas  frontei- 
ras ,  pcrmittindo  aos  ifraeíitas  tomar  refrcícos ,  pa- 
gando-lhos  conforme  o  que  allima  ouvimos  no  ver- 
fo 4.  e  6,  Outro  refpondendo  com  Houbigant, 
que  os  filhos  d^Efaíí,  habitantes  de  Seir ,  que  vie- 
ráo  napafTagem,  sáo  diífercntcs  dosidumcos,  que 
lha  refuzáráo.  Pkreira. 
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Eíaii.  que  habitSo  em  Seir ;  e  como  fi- 
zerao  osMoabitas^  que  habitão  em  Ar, 
até  que  cheguemos  ao  Jordão  ^  e  á  ter- 
ra 5  que  o  Senhor  noíTo  Deos  eftá  para 
nos  dar, 

30  Mas  Schon  ,  Rei  d'Herebon^ 
não  nos  qiiiz  dar  paíTagcm  :  porque  o 
Senhor  noíTo  Dcos:  lhe  tinha  obdurado 
o  efpirito  j  e  impedernido  o  coração, 
para  elle  te  fer  entregue  ás  mãos,  co- 
mo tu  agora  vês. 

31  Então  me  diíTe  o  Senhor  :  Eis 
começo  eu  a  te  entregar  Sehon  com  o 
feuspaiz:  começa  a  entrar  depoffedel- 
le. 

32  E  Sehon  marchou  cm  noíTo  en^ 
Contro  com  todo  o  feu  Povo,  para  nos 
dar  batalha  em  Jafa  : 

33  mas  o  Senhor  noflb  Deos  no-lo 
entregou;  e  nós  o  derrotámos  com  feus 
filhos,  c  com  todo  o  feu  Povo, 

34  Tomámos-lhes  ao  mefmo  tempo 
todas  as  fuas  Cidades  :  matámos-lhes 
todos  os  habitantes,  homens  ,  mulhe- 
res ,  e  meninos  ,  e  não  lhes  deixámos 
nada ; 

cx- 
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35'  excepto  as  beftas  ,  que  forao  da- 
das á  preza  ,  e  os  defpojos  das  Cida- 
des 5  que  nós  tomámos ; 

36  des  de  Aroer,  que  eftá  fobre  a 
ribanceira  da  torrente  d' Arnon  ,  Cida- 
de  íituada  no  valle  ,  até  Galaad.  Não 
houve  aldeia,  nem  Cidade,  que  efca- 
paffe  ás  noíTas  mãos  ;  todas  no-las  en- 
tregou o  Senhor  noíTo  Deos , 

37  tirando  o  paiz  dos  filhos  d'Am- 
mon,  a  que  nós  nos  não  chegámos;  e 
tudo  o  que  eílá  aos  orredores  da  tor- 
rente de  Jeboc  ,  e  as  Cidades  lltuadas 
nas  ferras ,  com  todos  os  lugares  ,  onde 
o  Senhor  noíTo  Deos  nos  prohibio  que 
não  entraffemos. 


CA^ 
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CAPITULO  III. 


Guerra  contra  Og ,  Rei  de  Bafan,  Parti- 
lha feita  ds  Tribus  de  Ruben ,  de  Gad , 
e  a  meia  Trihu  de  Manajfés,  Moy^ 
fés  não  pode  obter  que  elle  entraf 
fe  na  Terra  da  Proymfsao, 

I  'T^Endo  pois  tomado  outro  ca- 
JL  mínho  j  fomos  a  Bafan  ;  e  Og , 
Rei  de  Bafan  ,  marchou  ao  noíTo  en- 
contro com  o  feu  Povo  para  nos  dar 
batalha  em  Edrai. 

2  Então  me  diíTe  o  Senhor  :  Não 
temas  ,  porque  elle  te  foi  entregue  com 
todo  o  leu  Povo  5  e  feu  paiz,  e  tu  lhe 
farás  a  elle^  como  fizefte  a  Sehon ,  Rei 
dos  Amorrheos  ^  que  habitava  em  He- 
febon. 

3  O  Senhor  noíTo  Deos  pois  nos 
entregou  também  Og  ,  Rei  de  Bafan , 
e  todo  o  feu  Povo  :  nós  os  matámos  a 
todos  5  fem  perdoar  a  nenhum  , 

4  e  ao  mefmo  tempo  efcorchámos 
todas  as  fuas  Cidades.  Não  houve  Ci- 
dade ^  que  nos  efcapaífe :  tomámos  fef- 

fcn- 
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fenta  Cidades ,  e  rodo  opaiz  d^Argob^^ 
que  era  o  Reino  d^Og  em  Bafan. 

5  Todas  as  Cidades  eftavão  forti- 
ficadas  de  muros  altrffimos  j  com  por- 
tas ,  e  trancas  ,  afora  hum  grande  nú- 
mero de  Povoações  y  que  não  tinhãa 
muros. 

6  Nós  extinguimos  eíies  Povos  , 
como  tínhamos  feito  a  Seon  ,  Rei  de 
Hefebon ;  arruinando-lhes  todas  as  fuas 
Cidades  •  matando-lhes  homeíi^  ,  mu* 
lheres  ,  e  meninos : 

7  c  tomámos-lhes  os  feus  gados  ^  com 
os  defpojos  das  fuas  Cidades, 

8  Nós  pois  nefte  tempo  nos  íízemos 
fenhores  do  paiz  dos  dous  Reis  dos 
Amorrheos^  (a)  que  são  da  banda  da-- 
lém  do  Jordão  ,  des  da  torrente  d' Ar- 
non até  o  monte  Hermon , 

9  o  qual  os  Sidonios  ehamão  Sa- 
rion^  e  os  Amorrheos  Sanin 

10  E  tomamos  todas  as  Cidades, 

que 

(a)  Que  são  da  batida  dalém  do  JordSo,  D* 
banda  dalém  ,  a  refpeito  dos  c^ue  cíhváo  na  Palcl- 
lina  i  mas  da  batida  dáquem  ,  a  reípeito  dos  que 
vinháo  da  Arábia  para  ella.  Gonfira-íc  cftc  vcríb 
8.  com  o  verío  20.  Piksika, 
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que  eftão  fituadas  na  campina  ^  e  rodo 
o  paiz  de  Galaad ,  e  de  Baían  at^  Sel- 
ca  5  e  Edrai ,  que  são  Cidades  do  Rei- 
no d'Og  em  Bafan. 

11  Porque  Og,  Rei  de  Bafan ,  era 
o  único  5  que  reítava  da  eftirpe  dos  gi- 
gantes. \  b)  EmRabbath^  Cidade  dos 
filhos  d'  Ammon  ,  fe  moftra  o  íeu  Icico 
de  ferro  ,  que  tem  nove  covados  de  com- 
prido, c  quatro  de  largo,  pela  medida 
d' hum  covado  ordinário. 

12  Então  pois  entrámos  nós  de  pof- 
fc  dcíle  paiz  ,  des  de  Aroer  ,  que  he 
fobre  a  ribanceira  da  torrente  d'Arnon , 
até  o  meio  da  ferra  de  Galaad  ;  e  as 
Cidades  ,  fituadas  nella  ,  eu  as  dei  ás 
Tribus  de  Rub ,  e  de  Gad. 

13  A  outra  ametade  de  Galaad  ,  c 
todo  o  paiz  de  Bafan  ,  que  he  o  Rei- 
no d'Og ,  e  o  paiz  d'Argob  ,  dei-os  eu 
á  meia  Tribu  de  Manafles.  Todo  eftc 

paiz 

(^)  EmRabbath,  ^n-c.  A  queMoyfés  aqui  cha- 
ma Rabbath  ,  hc  a  que  Polybio  nomeia  Rabatha- 
mana ,  Eufebio  ,  c  Eítcváo  fimplesmcnte  Jmma- 
na,  E  por  advertência  do  mefmo  Eufebio  hc  a  que 
depois  reccbeo  de  Ptolemeu  Filadclíg  o  oovo  n»- 
tnc  dc  Filadilfid.  Pkreika.  . 
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•paiz  de  Bafan  fe  chama  a  Terra  dos 
Gigantes. 

14  Jairy  filho  de  ManalTcs,  entrou 
de  poíTè  de  todo  o  paiz  d'Argob  ate  os 
-confins  de  GeíFuri  ^  e  de  Maceati : .  e  elle 
chamou  de  feu  nom.e  as  aldeias  de  Ba- 
fan ^  Havoth^  e  Jair;  ifto  he^  as  Al- 
deias de  Jair  y  (  )  como  ellas  fe  nomeiâo 
ainda  hoje. 

1$    Dei  tambeín  Galaad  a  Marquir. 

ló  E  affinei  ás  Tribus  de  Ruben 
e  de  Gad  parte  defte  mefmo  paiz  de 
Galaad  ,  que  fe  eftende  ate  á  torrente 
d'  Arnon  ^  até  o  meio  da  torrente  ,  e 
os  fcus  confins  até  á  torrente  de  Jeboc 
que  he  a  fronteira  dos  filhos  d' Am- 
mon , 

17  com  a  campina  do  deferto^  e  o 
Jordão  5  e  des  dc  Cenereth  até  o  mar 

do 

(f)  Como  ellas  fe  nomeiâo  ainda  hoje.  Senda 
ião  frefca  como  era  a  irrupção ,  que  Jair  tinha  fei- 
to no  paiz  de  Bafan  ,  parece  que  efta  adverrencia 
ít  deve  ter  por  huma  daquellas  addiçóes ,  que  pe- 
lo íempo  adiante  fe  fizeráo  a  certos  lugares  dos  Li- 
vros de  Moyfés,  poralgum  outro  Efcruor  também 
infpirado,  ou  ao  menos  munido  da  authoridade  pú' 
blica  da  Synagoga  Magna.  Pereira. 
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do  defarto^  que  fe  chama  o  Mar  Salga- 
do ^  e  até  ás  faldas  do  monte  Fafga  pa- 
ra o  Oriente. 

18  Neííe  meímò  tempo  (d)  dei  eu 
efta  ordem  ^  e  difíe  :  O  Senhor  voíTo 
Deos  vos  dii  efta  terra  por  herança :  mar- 
chai pois  em  armas  adiante  dos  filhos 
d'irrael  voflbs  irmãos ,  todos  vós  os  que 
fois  homens  robuíios ,  e  animoíbs; 

19  deixando  emcafa  voílas  mulhe- 
res ,  voíTos  filhinhos  ,  e  voflbs  gados. 
Porque  eu  fei  que  vós  tendes  hum  gran- 
de número  de  befiaS;,  e  eftas  devem  fi- 
car nas  Cidades  j  que  eu  vos  dei  ^ 

20  até  que  o  Senhor  ponha  voflbs 
irmãos  no  defcanço  ^  em  que  ellc  vos 
poz-  e  até  que  elles  poflliao  também  a 
terra  ,  que  ellc  eftá  para  lhes  dar  da 
banda  dalém  do  Jordão.  Então  cada 
hum  de  vós  voltará  a  gozar  das  terras, 
que  eu  vos  afiínei. 

21  Também  então  fiz  efl:a  adver- 
Tom.  III.  S  ten- 

.  (J)  Dei  eu  e[ia  ordem  ^  e  diffe ,  óc.  DiíTc  is 
duas  Tribus  de  Ruben ,  c  de  Gad  ,  c  á  meia  Ta- 
bu de  Man^iíTés.  Num.  xxxui,  20.  e  fegg.  Perb»-» 
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tencia  ajofué:  Os  teus  olhos  virão  co- 
mo o  Senhor  voíTo  Deos  tratou  eftes 
Reis :  o  mefmo  fará  elle  a  todos  os  Rei- 
nos ^  a  que  tu  paíTarás. 

2  2  Não  tenhas  medo  delles  :  por- 
que o  Senhor  voflb  Deos  peleijará  por 
vós. 

23  Nefte  mefmo  tempo  fiz  eu  eíla 
oração  ao  Senhor ,  e  lhe  diífe : 

24  Senhor  Deos  ,  tu  começafte  a 
moftrar  ao  teu  fervo  a  tua  grandeza ,  e 
a  tua  mão  toda  poderofa  :  porque  elle 
não  ha  outro  Deos,  quer  feja  no  Ceo, 
quer  feja  na  terra  ,  que  poíTa  fazer  as 
obras  5  que  tu  fazes,  e  cuja  força  poíFa 
comparar-fe  com  a  tua. 

25-  Permitte-me  logo  j  (e)  que  eu 
paíTe  á  banda  dalém  do  Jordão  ,  e  que 
eu  veja  eíTa  terra  tão  fértil,  eíTe  tão  ex- 
cellente  monte ,  e  o  Libano. 

26    E  o  Senhor  fc  irou  contra  mim 

por 

(e)  Que  eu  pajfe  a  banda  dalém  do  Jordão,  é^e^ 
Daqui  fc  confirma  o  que  atrás  fica  tantas  vezes  no- 
tado ,  que  Moyfés  quando  ifto  dizia  ,  vindo  da 
Arábia ,  eftava  com  o  Povo  da  banda  de  cá  do  Jor- 
dão,  e  ainda  o  náo  linha  paíTado:  e  pelovcrío  27. 
náo  chegou  nunca  a  paííal-lo.  Pereira. 
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porcaufa  de  vós,  e  não  me  ouvio,  mas 
diffe-me :  Bafta ,  não  me  tornes  mais  a 
fallar  nifto. 

27  Sobe  ao  cume  do  monte  Fa fga, 
e  lança  os  teus  olhos  para  toda  a  par- 
te :  olha  para  o  Occidente ,  para  o  Se- 
tentrião  ,  para  o  Melodia  ,  e  para  o 
Oriente  :  porque  tu  não  paíTarás  eíle 
Jordão. 

28  Dá  as  minhas  ordens  ajofué, 
fortaicce-o,  e  corrobora-o :  porque  cl- 
le  he  que  ha  de  marchar  adiante  defte 
Povo  j  e  que  ha  de  repartir  por  elles  a 
terra ,  que  tu  verás. 

29  Nos  pois  ficámos  nefte  valle  de- 
fronte do  Templo  de  Fogor. 

CAPITULO  IV. 

Èxhortação  a  obfervar  os  Divinos  Precei- 
tos, Ameaças  contra  os  que  os  viola- 
rem, Tres  Cidades  de  refugio  da 
handa  dáquem  do  'Jordão. 

I     A   Gora,  ó  Ifrael,  ouve  os  pre- 
-ZjL  ceitos  ,  e  os  juizos  ,  que  cu 
te  enfino  j  para  que  oblbrvando-os ,  te- 
S  ii  nhãs 
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nhãs  vida ;  e  entrando  na  terra  ^  que  o 
Senhor  Deos  de  teus  pais  te  ha  de  dar, 
a  polFuas , 

2  Vós  não  ajuntareis  ,  nem  tirareis 
nada  ás  palavras  j  que  eu  vos  digo.  Guar- 
dai os  mandamentos  do  Senhor  voíTo 
Deos,  que  eu  vos  intimo. 

3  Os  voíTos  olhos  virão  tudo  o  que 
o  Senhor  fez  contra  Beelfegor ,  e  como 
elle  exterminou  do  meio  de  vós  todos 
os  feus  adoradores* 

4  Mas  vós  ,  que  vos  tendes  addifto 
ao  Senhor  voílb  Deos ,  todos  vós  eftais 
vivos  até  o  dia  d' hoje. 

5  Vós  fabeis  que  eu  vos  tenho  en-  ■ 
finado  os  preceitos ,  e  os  juízos  ,  con- 
forme o  Senhor  meu  Deos  me  mandou. 
Vós  os  praticareis  pois  na  terra  ,  que 
ides  a  polTuir : 

6  vós  os  obfcrvareis ,  e  vós  os  cum- 
prireis eifcftivamente»  Porque  nifto  he 
que  vós  moílrareis  a  voíTa  fabedoria ,  e 
a  voffa  inteihgencia  diante  dos  Povos ; 
para  que  eiles  ouvindo  faUar  de  todos 
eftes  preceitos  ,  digao  :  Eis-aqui  hum 
Povo  verdadeiramente  fabio,  e  intelli- 

gen^ 
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gente ;  eis-aqui  huma  Nação  grande ,  e 
illuftre. 

7  Com  eíFeito  nenhuma  outra  Na- 
ção ha  5  por  maior  que  feja  ,  que  te- 
nha deofes  tao  próximos  a  íi  ,  como 
o  noíToDeos  o  he  a  todas  as  noíTas  de- 
precaçoes. 

8  Porque  onde  ha  outro  Povo  tão 
célebre  ,  que  tenha  ceremonias  ,  e  orde- 
nações cheias  de  juíliça  ,  e  toda  huma 
Lei ,  como  a  que  eu  hoje  proporei  dian- 
te dos  voíTos  ollios  ? 

9  Conferva-te  pois  a  ti  mefmo  ,  e 
guarda  a  tua  ahiia  com  grande  cuida- 
do. Não  te  efqueças  das  coufas  ,  que 
teus  olhos  virão  ,  e  ellas  Ic  não  apa- 
guem do  teu  coração  por  todos  os  dias 
da  tua  vida.  Tu  as  cnfinarãs  a  teus  fi- 
lhos 5  e  a  teus  netos , 

10  dcs  do  dia  ,  que  tu  te  aprcfen- 
tafte  ao  Senhor  teu  Deos  em  Horeb , 
quando  o  Senhor  me  fallou ,  e  me  dif- 
fc  :  Faze  ajuntar  todo  o  Povo  diante 
de  mim  ,  para  que  elles  cução  as  mi- 
nhas palavras  ,  c  aprendão  a  temer-me 
por  todo  o  tempo  y  que  viverem  na  ter- 
ra, 
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ra ,  e  dem  as  mefinas  inftrucçóes  a  feus 
filhos. 

1 1  Então  vos  chegaftes  vós  ao  pé 
daquelle  monte,  cuja  chamma  fubia  até 
oCeo,  eque  eftava  cercado  dc  trévas , 
de  nuvens ,  e  d'  efcuridades. 

12  O  Senhor  vos  fallou  do  meio 
daquella  chamma.  Vós  ouviftes  a  voz 
das  íuas  palavras  ,  mas  não  viíles  figu- 
ra alguma. 

I  3  Elie  vos  moílrou  o  feu  pafto , 
que  elle  vos  ordenou  que  obfervalTeis , 
e  os  dez  Mandamentos  5  que  elle  efcre- 
veo  em  duas  Taboas  de  pedra. 

14  Nelte  mefmo  tempo  me  orde- 
nou elle  y  que  vos  enfinaíle  as  ceremo- 
nias,  e  as  ordenações ,  que  vós  devíeis 
guardar  na  terra  ,  que  eílais  para  pof- 
fuir. 

Applicai-vos  pois  com  grande 
cuidado  á  guarda  de  voflas  almas*  Vós 
não  viftes  figura  alguma  no  dia  5  que  o 
Senhor  vos  fallou  em  Horeb  do  meio 
do  fogo; 

16  para  que  naofacceda  que  enga- 
nados façais  alguma  imagem  d'efcultu- 

ra. 
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ra  5  alguma  figura  ou  d' homem ,  ou  de 
mulher , 

17  ou  de  qualquer  befta  das  que 
ha  fobre  a  terra ,  ou  das  aves  5  que  voao 
pelo  ar, 

18  ou  de  reptiz,  que  andâo  derat 
tos  pela  terra;  ou  de  peixes,  que  de- 
baixo da  terra  fe  movem  nas  aguas: 

19  ou  que  levantando  os  olhos  ao 
Ceo,  e  vendo  nclle  o  Sol,  a  Lua  ,  e 
todos  os  allros,  caiais  na  illusão,  e  no 
erro  ,  e  rendais  culto  d'adoraçâo  a  hu- 
mas  criaturas  ,  que  o  Senhor  voíTo  Deos 
fez  para  ferviço  de  todas  as  gentes ,  que 
vivem  debaixo  do  Ceo. 

20  Porque  quanto  a  vós ,  o  Senhor 
vos  tirou,  e  vos  fez  fahir  do  Egypto, 
como  d'huma  fornalha,  onde  fe  funde 
o  ferro  ,  para  ter  em  vós  hum  Povo, 
que  foíTe  a  fua  herança  ,  como  hoje  fe 
eftá  vendo. 

21  Mas  o  Senhor  irado  contra  mim 
por  caufa  das  voflas  murmurações  ,  jurou 
que  eu  não  paíTaria  o  Jordão  ,  e  que  não 
entraria  nefte  exccUente  paiz,  que  elle 
eftá  para  vos  dar. 

Eu 
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2  2  Eu  pois  cílou  a  morrer  nefte  lu^ 
gar,  e  não  paílarei  o  Jordão :  palTal-lo- 
heis  vós,  e  poíluireis  efte  bello  paiz. 

23  Vê  não  te  efqueças  já  mais  do 
paftoj  que  o  Senhor  teu  Deos  fez  com- 
vigo  ;  e  nao  faças  d*efcultura  alguma 
imagem  das  coufas  ,  de  que  o  Senhor 
te  defendeo  que  a  fizeíTes: 

24  porque  o  Senhor  teu  Deos  he 
hum  fogo  devorante,  e  hum  Deos  ze- 
lofo. 

25-  Se  depois  que  vós  tiverdes  fi- 
lhos j  e  netos  ,  e  morardes  naquelle 
paiz  5  vós  vos  deixardes  feduzir  até  o 
ponto  de  vos  formardes  alguma  figu- 
ra ,  commettendo  diante  do  Senhor  vof- 
fo  Deos  hum  crime  ,  que  o  provoca  a 
irar-fe : 

26  eu  tomo  'hoje  por  teílemunhas 
o  Geo  5  e  a  terra ,  que  vós  fereis  bem 
cedo  exterminados  defte  paiz,  que  vós 
deveis  poíTuir  ,  depois  de  paíFado  o 
Jordão.  Vós  não  habitareis  nelle  mui- 
to tempo  ;  mas  o  Senhor  vos  deftrui- 
rá, 

27  e  elle  vos  efpalhará  por  todos 

ps 
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os  Povos  ;  e  vós  ficareis  muito  poucos 
entre  iis  Nações  ,  a  que  o  Senhor  vos 
terá  conduzido. 

28  Lá  adorareis  deofes  ,  que  fo- 
rão  fabricados  por  mão  dos  homens  , 
de  páo ,  e  de  pedra ;  deofes ,  que  não 
vem  ,  nem  ouvem  ^  nem  eomem ,  nem 
<:heirao. 

29  Seal!:  mefmo  hufcares  o  Senhor 
teu  Deos,  achal-lo-has ;  com  tanto  po- 
rém que  tu  o  bufques  de  todo  o  teu  co- 
ração ,  e  em  toda  a  amargura ,  e  afâic- 
ção  da  tua  akna. 

30  Depois  que  te  tiverem  achado 
todos  eftes  males  j  que  te  forao  predi- 
tos j  tu  te  tornarás  em  fim  para  o  Se- 
nhor teu  Deos ,  e  ouvirás  a  fua  voz. 

31  Porque  o  Senhor  teu  Deos  he 
hum  Deos  todo  mifericordiofo :  elle  te 
não  deixará  de  todo,  nem  te  extingui- 
rá inteiramente  ,  nem  fe  efquecerá  do 
pa£lo  5  que  jurou,  e  que  fez  com  teus 
pais. 

32  Pergunta  aos  feculos  os  mais 
atrazados  ,  que  te  precederão  ,  des  da 
criação  do  homem  fobre  a  terra,  e  des 

de 
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de  huma  extremidade  do  Ceo  até  á 
outra  ,  fe  aconteceo  jamais  coufa  fe- 
melhante  ,  e  f e  f e  ouvio  nunca  alguém 
dizer , 

33  que  hum  Povo  ouviffe  a  voz  de 
Deos ,  que  Jhe  fallava  do  meio  das  cham- 
mas,  como  tu  oouvifte  fem  perderes  a 
vida : 

34  que  hum  Deos  vieíTe  tomar  pa- 
ra fi  hum  Povo  no  meio  das  Nações, 
fazendo  alardo  do  feu  poder  em  tenta- 
ções 5  milagres ,  e  prodigios ;  em  bata- 
lhas, onde  oftentou  huma  mão  forte,  e 
hum  braço  robufto ,  e  em  visões  horrí- 
veis :  ss  quaes  coufas  todas  fez  o  Senhor 
teu  Deos  por  ti  no  Egypto,  á  vifta  de 
teus  olhos ; 

35'  para  que  tu  foubelTes  que  o  Se- 
nhor he  o  verdadeiro  Deos ,  e  que  não 
ha  outro  fenão  elle. 

36  Elle  te  fez  ouvir  a  fua  voz  do 
alto  do  Ceo  para  te  inftruir  ;  e  elle  te 
fez  ver  o  feu  fogo  na  terira ,  hum  fogo , 
que  canfava  pavor ;  e  tu  ouvifte  as  fuas 
palavras  do  meio  do  fogo; 

37  porque  elle  amou  teus  pais  ,  e 

de- 


V 
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)depois  delles  efcolheo  para  fi  afua  pof- 
teridade.  Elie  re  tirou  do  Egypto  ,  mar- 
chando adiante  de  ti  com  ofeu  grande 
poder  5 

38  para  exterminar  na  tua  entrada 
grandiílimas  Nações  j  que  erao  mais  for- 
tes do  que  tu  ;  para  te  introduzir  no 
feu  paiz  5  e  te  dar  em  poíTefsao  a  fua 
terra  ^  como  tu  o  eftás  vendo  hoje. 

3  9  Reconhece  pois  nefte  dia  ,  e  con- 
fidera  no  teu  coração  5  que  o  Senhor  he 
oDcos,  que  ha  des  do  alto  doCeo  até 
o  mais  profundo  da  terra  ,  e  que  não 
ha  outro. 

40  Guarda  os  feus  preceitos  ,  e  os 
feus  mandamentos^  que  eu  teprefcrevo 
hoje  5  para  que  te  fucceda  bem  a  ti ,  e 
a  teus  filhos  ;  e  para  que  tu  habites  mui- 
to tempo  na  terra  ,  que  o  Senhor  teu 
Deos  eftá  para  te  dar. 

41  Então  deílinou  Moyfés  (a)  tres 

Cl- 

(a)  Tres  Cidades  da  banda  dáquem  do  Jordão. 
Como  cm  virtude  das  varias  Notas,  qoc  tem  pre- 
cedido ,  cftaráo  os  meus  Leitores  já  capacitados  de 
que  a  prcpofição  trans  ,  com  que  a  Vulgata  fcm- 
prc  exprime  o  Heber  do  Texto  Original ,  náo  po- 
de tomar-fe  no  prcfcntc  Livro  fignificando  dalém  i 
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Cidades  da  banda  dáquem  do  Jordão 
para  o  Oriente , 

42  para  que  aquelle  ,  que  tiver  mor- 
to a  feu  próximo  contra  fua  vontade ,  e 
fem  que  tiveíTe  fido  feu  inimigo  hum, 
ou  dous  dias  antes,  polTa  retirar-fe  pa- 
ra qualquer  deílas  Cidades. 

43  Forão  eftas  Boíbr  no  deferto, 
fituada  na  campina  pertencente  á  Tri- 
bu  de  Ruben  ;  Ramoth  em  Galaad, 
que  he  da  Tribu  de  Gad  ;  e  Golan 
em  Bafan  ,  que  he  da  Tribu  de  Ma- 
naíTés. 

44  Eis-aqui  a  Lei,  que  Moyfés  pro- 
poz  aos  filhos  d'  Ifrael ; 

45  eeis-aqui  os  preceitos,  as  cere- 

mo- 

poisafóra  outras  combinações  de  Textos  análogos, 
^uc  ficáo  apontadas  ,  o  Livro  dos  Números ,  cap. 
^2.  verfo  5.  ccap.  ^{4.  verfo  14.  nosinferma,  que 
os  terrenos  das  Tribus  de  Ruben ,  de  Gad ,  c  da 
meia  Tribu  de  ManalTés  ,  onde  fe  pozcráo  as  trcs 
Cidades  de  refugio ,  erão  da  parte  da  Arábia  ,  don- 
de os  Ifraelitas  vinháo  para  paffar  á  Terra  da  pro- 
mirsão.  Suppoftas,  digo,  eftas  prevenções  ,  que 
tenho  feito  tantas  vezes ,  aíFoutamentc  traduzi  da- 
qui por  diante  o  trans  da  Vulgata  náo  por  dalém,  ^ 
mas  por  dáquem ,  feguindo  o  exemplo  de  Saci ,  c 
de  Carrieres.  Pereira. 
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monias^  c  as  ordenações ,  que  c!le  pre- 
fcrcveo  aos  filhos  d'lírael5  depois  que 
cllcs  fahírão  do  Egypco, 

4Ó  eftando  da  banda  dáquem  do 
Jordão  5  no  valle ,  que  fica  defronte  do 
Templo  de  Fogor ,  terra  de  Sehon  ,  Rei 
dos  Amorrheos ,  que  habitou  ein  Hefe- 
bon  5  e  que  foi  derrotado  por  Moyfés. 
Porque  os  filhos  d'  Ifrael  ,  que  tinhao 
fahido  do  Egypto , 

47  poíluírão  as  fuas  terras ,  e  as  ter- 
ras d'Ogj  Rei  de  Baían,  que  erão  os 
dous  Reis  dos  Amorrheos  ,  que  reina- 
vao  da  banda  dáquem  do  Jordão  para 
o  Levante  , 

48  des  de  Aroer  ,  que  eftá  fituada 
fobre  a  ribanceira  da  torrente  d'Arnon , 
(b)  até  o  monte  Sião  ^  que  fe  chama 
também  Hermon  j 

if- 

C^)  Até  Omonte  Siao.  Eíle  monte  Siáo  he  mui- 
to difíercmc  do  oucro  famoío  monte  Siáo  ,  fobtc 
^uc  depois  foi  fundado  o  Templo  de  Jcrufalcm. 
Eftc  pertencia  á  Tribu  de  Juda ,  c  fe  cfcrevc  com 
hum  Tzade  :  aquellc  ,  dc  que  Moyfés  aqui  falia  , 
cfcrevc-fc  com  hum  Sin  ,  c  eftá  Ikuado  na  extre- 
midade fcientrional  da  Terra  Santa  ,  e  faz  huma 
parte  do  monte  Hermon,  Dcut,  m.  8.  Caímet, 
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49  ifto  he  5  toda  a  campina  dáqiiem 
do  Jordão  para  o  Oriente  (c)  até  ornar 
do  deferto  ,  e  até  as  faldas  do  monte 
Fafga. 

(c)  Jté  o  mar  do  deferto,  Ifto  hc,  até  o  Mat 
Morto ,  ou  Lago  Asfahitcs ,  ou  Lago  dc  Sodoma, 
Calmet. 

CAPITULO  V. 

Repete  Moy fés  ao  Povo  os  Preceitos  do  De* 
calogo  ^  ou  os  dez  Mandamentos^ 

1  ^\JÍ  Oyfés  pois  ,  tendo  feito  vir 
lyÃ.  todo  o  Ifrael ,  lhe  dilTe  :  Ou- 
ve 5  ó  Ifrael ,  as  ceremonias ,  e  ordena- 
ções 5  que  eu  hoje  te  declaro ;  aprendei- 
as,  e  ponde-as  por  obra. 

a  O  Senhor  noíFo  Dcos  fez  hum 
concerto  comnofco  em  Horeb. 

3  Elie  não  fez  pa£lo  com  noíTos 
pais  5  mas  fel~lo  comnofco,  que  fomos ^ 
e  vivemos  hoje. 

4  Elie  nos  fallou  cara  a  cara  na 
monte  do  meio  do  fogo. 

y  Então  fui  eu  o  que  entre  vim  có- 
mo  Mediador,  entre  o  Senhor^  e  vós, 

pa- 
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para  vos  armunciar  as  fuas  palavras.  Por- 
que vós  tiveftes  medo  do  fogo  ,  e  não 
vos  approximaftes ,  e  elle  dilfe : 

6  Eu  fou  o  Senhor  teu  Dcos ,  que 
te  tirei  do  Egypto  ,  deíTa  morada  de 
fervidão. 

7  Não  terás  em  minha  prefença  deo- 
fes  eftranhos. 

8  Não  farás  para  ti  imagem  d'ef- 
cultura  5  nem  figura  alguma  de  tudo  o 
que  ha  no  alto  do  Ceo  ,  ou  em  baixo 
na  terra  j  ou  que  eítá  debaixo  da  terra 
nas  aguas. 

9  Não  as  adorarás,  nem  lhes  darás 
couto.  Porque  eu  fou  o  Senhor  teu  Deos , 
humDeos  zelofo,  que  caftigo  a  iniqui- 
dade dos  pais  á  cufta  dos  filhos  até  a 
terceira  ,  e  quarta  géração  daquelles, 
que  me  aborrecem ; 

10  eque  faço  mifericordia  por  mui- 
tos milhai"es  de  gerações  áquelles,  que 
me  amãoj  e  que  guardão  os  meus  pre- 
ceitos. 

1 1  Não  toiriarás  o  nome  do  Senhor 
teu  Deos  em  vão:  porque  não  ficará  fem 
caftigo  aquelle ,  que  tomar  o  feu  nome 
para  huma  coufa  vã.  Ob- 
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1 2  Obferva  o  dia  de  Sabbada  y  e  terr?' 
cuidado  de  oíantificar^  eomo  o  Senhor 
teu  Deos  te  mandou. 

1 3  Seis  dias  trabalharás  ^  e  fitrás  a^ 
tuas  obras* 

14  Mas  o  dia  fetimo  he  o  do  Sab- 
bado  ,  ifto  he  ,  o  dia  do  defcanço-dò 
Senhor  teu  Deos.  Nelle  não  fareis  vós 
couia  alguma  ^  nem  tu ,  nem  teu  filho , 
neni  tua  filha ,  nem  o  teu  eícravo ,  nem 
a  tua  elcrava,  nem  o  teu  boi,  nembef- 
ta  alguma  tua  ,  nem  o  forafteiro  ,  que 
vive  das  tuas  portas  para  dentro  :  para 
que  defcance  o  teu  eícra^vo,  e  atua  ef- 
crava ,  como  tu  deícanças. 

15  Lembra-te  que  tam.bem  tu  fer- 
vifte  no  Egypto  ,  e  que  de  lá  te  tirou 
o  Senhor  teu  Deos  com  huma  mão  for-^ 
te,  comhimi  braço  robuíto :  por  iíTo  he 
que  te  níando  que  obferves  o  dia  de 
Sabbado. 

16  Honra  a  teu  pai  e  a  tua  mai^ 
como  te  mandou  o  Senhor  teu  Deos  , 
para  viveres  largo  tempo ,  e  para  feres 
bem  fuccedido  fia  terra  ,  qu€  o  Senhor 
teu  Deos  eftá  para  te  dar. 
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17  Nao  matarás. 

18  Não  fornicarás* 

19  Não  furtarás. 

20  Não  dirás  falfo  .teftemúnho  con= 
tra  o  teu  proximOi 

^  21  Não  cobiçarás  a  mulher  de  teu 
proxínio,  (a)  nem  a  lua  cafa  ,  nem  o 
leu  campo  ,  nem  o  feu  fervo  ,  nem  a  fui 
fjrva  ,  hcm  o  feu  boi  ,  nem  o  feu  ju- 
mento j  nem  eoufa  alguma  ,  que  lhe  pei"- 
tença. 

22  Eftas  palavras  pronunciou  ò  Se^ 
nhor  com  huma  voz  forte  diante  de  vós 
todos  no  monte ,  do  meio  do  togo ,  da 
nuvem,  e  da  elcuridade ,  {b)  fem  lhes 

Tom.  líl.  T  ajun- 

(/í)  Nem  a  fua  cafa,  óc.  O  Hebrco  diítingue 
cites  dous  últimos  Mandamentos,  que  o  Tcxro  do 
Êxodo  confunde  ^  e  que  a  Vulgata  aqui  une.  No 
Hebreo  pois  lê-fe  aííim :  A^ao  defejiirãs  a  mulher  de 
teu  próximo.  Não  cubicarás  <.i  cdja  de  teu  próximo , 
fiem  o  feu  campo  ,  ó^c.  Eíta  diípoíjçáo  do  Hebreo 
parece  preferível  ,  porque  declara  melhor  a  diílin- 
çáo  das  dez  Palavras  da  Lei ,  verb.í  decem  ,  ifto  he , 
Os  dez  Mandamentos.  Exod.xxXiv.  28.  Deuc.  iv. 
I^.  Pereira. 

Çb)  Sem  lhes  ajuntar  mais  nada.  Deos  não  prc- 
*tiunciou  em  voz  intcllii^ivel  a  todos ,  fenáo  o  De- 
cálogo :  o  mais  da  Lei  foi  diio  a  Moyfés  em  fc- 
gredo,  Periika. 
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ajuntar  mais  nada  :  e  elle  as  efcreveo 
em  duas  Taboas  de  pedra,  que  me  en- 
tregou. 

23  Mas  depois  que  vós  ouvilles  a 
voz  do  meio  das  trévas  ,  e  viíles  arder 
o  monte;  (c)yós  rodos  os  Príncipes  das 
Tribus,  e  todos  os  Anciãos  vieftes  ter 
comigo  ,  e  me  diíTeftes : 

24  Eis-ahi  nos  moftrou  o  Senhor 
noflb  Deos  a  fua  mageíiade  ,  e  a  fua 
grandeza  :  nos  ouvimos  a  fua  voz  do 
meio  do  fogo  ,  e  experimentámos  hoje 
que  fallou  Deos  ao  homem ,  fem  que  o 
homem  morrcíTe. 

2^    (d)  Porque  morreremos  nós  lo- 
go,  e  feremos  devorados  porefte  gran- 
de 

( c  )  P^ós  todos  os  Príncipes  das  Tribus ,  <ò^c.  Af- 
fim  á  letra  a  Vulgata :  accejjijlis  ad  me  omnes  Prín- 
cipes tribuum  ,  ò^c.  De  Carriercs  comtuáo  verte : 
Vós  me  enviaftes  todos  os  Primipes  das  vojfas  Tri- 
bus 5  ó^c,  O  que  Calmet  tambcm  approva.  Com 
cíFeito  no  Êxodo,  cap.  20.  verfo  19.  íc  diz,  que 
o  Povo  fallára  a  Moyfés  :  mas  elle  lhe  fallou  , 
tendo  os  Príncipes  das  Tribus  á  tefta:  elle  lhe  fal- 
lou pela  fua  boca.  Pereira. 

(  i  )  Porque  morreremos  nós  logo ,  ^c,  Ifto  he  , 
porque  nos  exporemos  nós  de  novo  ao  perigo  de 
morrer  ,  c  de  fcrrngs  dcvQrados  pelo  fogo  ?  Nào 
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dé  fogo  ?  Porque  fc  nós  tornarmos  a  ou- 
vir a  voz  do  Senhor  noíTo  Deos  ,  mor- 
reremos. 

26  Que  he  toda  a  carne ,  para  po~ 
der  ouvir  a  voz  do  Deos  vivo  ,  que 
falia  do  meio  do  fogo  ^  como  nós  o  ou- 
vimos y  e  poíTa  viver  ? 

27  Chega-te  cu  pois  antes  ^  e  ouve 
tudo  o  qiie  o  Senhor  rtoíTo  Deos  te  dif- 
fcr :  depois  tu  no-lo  referirás ;  e  quan- 
do nós  o  tivermos  ouvido  ,  fal-lo-he- 
mos. 

28  O  que  tendo  ouvido  o  Senhor, 
elle  me  diíle :  Eu  ouvi  as  palavras ,  que 
efto  Povo  te  diífe  :  elle  fallou  bem  era 
tudo  o  que  diíTe. 

29  (e)  Quem  lhes  dará  hum  tal  ef- 
pirito,  e  hum  tal  coração,  que  elles  me 
temáo^  e  guardem  em  todo  o  tempo  os 

T  ii  meus 

baila  que  tíós  ouviíTemos  a  vo2  do  Senhor  ,  Tem 
por  iflb  termos  incorrido  na  morte?  Dêmo-nos  por 
muito  ditofos  cm  ter  cfcapado  deite  perigo.  Pe- 

( í  )  Quem  lhes  dará  hum  tal  efpirito ,  <â^'C,  Mo- 
do de  fallaf  humano ,  diz  Eftio ,  que  fe  náo  dcrc 
entender,  como  fc  Deos  náo  tivcíTe  poder  de  con^ 
verter  os  c.oiaçQes  dos  homens ;  mas  que  decUiíi 
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meus  preceitos  ,  para  elles  ,  e  feiís  filhos 
ferem  para  fempre  felices ! 

30  Vai  5  e  dize-lhes  :  Voltai  para 
as  voíTas  tendas. 

3 1  Tu  porém  deixa-te  ficar  aqui  co- 
migo 5  e  eu  te  direi  todos  os  meus  man- 
damentos, as  minhas  ceremonias,,  e  as 
minhas  ordenações ,  e  tu  lhas  enfinarás  , 
para  que  elles  asobíervem  na  terra  ^  que 
eu  lhes  darei  para  poíluirem. 

32  Guardai  pois,  e  executai  o  que 
o  Senhor  Deos  vos  mandou  :  vós  não 
declinareis  nem  para  a  direita ,  nem  pa- 
ra a  efquerda ; 

3  3  mas  andareis  pelo  caminho ,  que 
o  Senhor  voíTo  Deos  vos  prefcreveo, 
para  affim  viverdes  y  e  para  íerdes  dito- 
fos  ,  e  para  que  os  voffos  dias  fe  mul- 
tipliquem no  paiz  ,  que  ides  a  poíTuin 


CA- 


bem  os  ardentes  defejos ,  que  Deos  tinha ,  dc  que 
os  Ifraclitas  lhe  foliem  fieis.  Pereira. 
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CAPITULO  VL 

Exhorta  Moyfés  os  Ifraelitas  a  amar  o  Se- 
nhor ^  e  a  não  fe  efquecer  jamais  dos 
feus  preceitos  ^  e  beneficios, 

I  £~\  Ra  eis-aqui  os  preceitos  ,  as 
ceremonias  ,  e  as  ordenações , 
que  o  Senhor  voílb  Deos  me  mandou 
que  vos  enfinaffe  ,  para  que  vós  as  obfer- 
veis  na  terra ,  que  ides  a  polTuir; 

2  para  que  temas  o  Senhor  teu 
Deos ,  e  todos  os  dias  da  tua  vida  guar- 
des todos  os  feus  mandamentos ,  e  pre- 
ceitos 5  que  eu  te  mtímo  a  ti ,  e  a  teus 
filhos  ,  e  netos  ,  e  vivas  muito  tem- 
po. 

3  Ouve  5  ó  Ifrael  ^  e  tem  grande  cui- 
dado de  fazer  o  que  o  Senhor  te  man- 
dou,  para  feres  ditofo,  e  os  teus  dias 
fe  multiplicarem  cada  vez  mais  ,  fegun- 
do  a  promeíFa  ,  que  o  Senhor  Deos  de 
teus  pais  te  fez  ,  de  te  dar  huma  ter- 
ra ,  onde  o  leite ,  e  o  mel  correrião  em 
arroios. 

3  Ouve  ,  ó  Ifrael :  o  Senhor  noíTo 
Deos  he  o  único  Senhor.  Ama- 


2^4  Deuteroítomio, 
5'    Amarás  o  Senhor  teu  Deos  {a) 
de  todo  o  teu  coração  ,  de  toda  a  tua 
alma^  e  de  todas  as  tuas  forças. 

6  Eítes  mandamentos,  que  eu  hoje 
te  dou  ^  fcrão  gravrtdos  no  teu  coração. 

7  Tu  os  inculcarás  a  teus  filhos : 
tu  os  meditarás  aíTentado  em  tua  cafa , 
e  andando  pelocaminho,  aocieitares-te 
para  dormir ,  e  ao  Icvantares-te. 

8  (b)  Tu  os  atarás  como  hum  final 
na  tua  máo:  elles  eftarao,  e  fe  moverão 
diante  dos  teus  olhos : 

9  tu  os  efcreverás  nolumiar,  e  nas 
portas  da  tua  cafa. 

10  E  quando  o  Senhor  teu  Deos 
te  tiver  introduzido  na  terra  ,  que  elle 
prometteo  com  juramento  a  teus  pais 
Abrahão  ,  Ifaac ,  e  Jacob  ;  e  te  tiver  da- 
do , 

(^a)  De  todo  o  teu  coração.  Amar  a  Deos  dc to* 
do  o  coração  he  amai-lo  fem  partilha.  Theodo* 

RETO. 

(h)  Tu  os  atarás  como  hum  final  na  tua  mão. 
Quando  nós  ijuercmos  que  noa  náo  eTqucça  hum» 
coufa  ,  coíhimamos  pôr  no  veftido  algum  final , 
que  ande  íernpre  á  viíh  ,  para  no-la  lembrar  fem- 
pre.  Aílim  quer  Deos  que  tragamos  atados  na  máo 
os  kus  preceicos ,  para  nunça  nos  cíquçcermos  àch 
}cs.  Pereira. 
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do  grandes,  eexcellentes  Cidades ,  que 
tu  não  edificafte ; 

1 1  cafas  cheias  de  toda  a  forte  de 
bens  j  que  nao  fabricafte  ;  cifternas  ,  que 
não  abrifte;  vinhas^  colivaes,  que  não 
plantafte ; 

12  e  comeres  ,  e  te  fartares: 

13  olha  bem  ,  nao  te  efqueças  do 
Senhor,  que  te  tirou  do  Egypto  ,  da- 
quella  morada  de  fervidão.  Temerás  o 
Senhor  teu  Deos ,  e  fó  a  elle  fervirás , 
e  não  jur?rás  fenao  pelo  feu  nome. 

14  Não  fegu ireis  os  deofes  eftran- 
geiros  d'alguma  das  Nações ,  que  eílão 
á  roda  de  vós : 

15  porque  o  Senhor  teu  Deos,  que 
eftá  no  meio  de  ti  ,  he  hum  Deos  de 
zelos  :  não  fucceda  que  o  furor  do  Se- 
nhor teu  Deos  fe  accenda  contra  ti  ,  e 
te  extermine  da  fuperficie  da  terra. 

1 6  Não  tentarás  o  Senhor  teu  Deos , 
(c)  como  o  tentafte  no  lugar  da  tenta- 
ção. 

Guar- 

(r)  Como  o  tentajle  no  lu^ar  da  tentação.  Ifto 
he,  naqticlla  Eftaçáo  do  deferro  ,  onde  osirraeliias 
tentáráo  o  Senhor,  murmurando  dcMoyfés,  epc- 
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17  Guarda  os  preceitos  do  Senhor 
teu  Deos,  as  ordenações,  e  asceremo- 
nias  5  ^ue  elle  te  tem  preferiptas ; 

10  e  faze  o  que  he  bom,  e  agradá- 
vel aos  olhos  do  Senhor,  para  feres  di- 
tofo,  e  para  poffuires  aquella  excellen- 
te  ten-a  ,  em  que  eftás  para  entrar  ,  a 
qual  o  Senhor  jurou  dar  a  teus  pais , 

19  promettendo-lhes  ,  que  extermi- 
naria diante  de  ti  todos  os  teus  inimi- 
gos, 

20  E  quando  teus  filhos  te  pergun- 
tarem pelo  tempo  adiante  ^  e  te  diíTe- 
Yçm  :  Que  querem  dizer  eftes  manda- 
mentos ,  eilas  ceremonias ,  e  efras  orde- 
nações ,  que  o  Senhor  nolTo  Deos  nos 
mandou  obfervar  ? 

21  Tu  lhes  refponderás:  Nós  efta- 
vamos  efcravos  de  Faraó  no  Egypto ,  e 
o  Senhor  nos  t^rou  do  Egypto  com  hu- 
tpa  mão  forte : 

22  elle  á  noíTa  vifta  fez  no  Egypto 

ef- 

dindo  agua  com  impaciência.  Moyfés  ferio  com  a 
v^ra  o  rochedo  d'Horeb ,  cfcl-la  fahir  dellc:  epoz 
a  eftc  lugar  o  npme  de  Tentado.  Êxodo  xvn.  7, 
Pereira. 
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efpantofos  milagres,  e  terríveis  prodí- 
gios contra  Faraó ,  e  contra  toda  a  fua 
cafa : 

23  e  -elle  nos  tirou  dela,  para  nos 
introduzir  ncfca  terra,  que  elle  com  ju- 
ramento tinha  promettido  a  noíTos  pais  , 
que  no-la  havia  de  dar. 

24  E  o  Senhor  depois  nos  mandou 
que  objCervaíTcmos  todas  eftas  Leis  ,  e 
que  temeíTemos  o  Senhor  noílb  Deos, 
para  fermos  bem  fuccedidos  todos  os 
dias  da  noíTa  vida  ,  como  nós  o  fomos 
hoje, 

25-  E  o  Senhor  noffo  Deos  nos  fará 
mifericordia  ,  fe  nós  guardannos ,  e  pra- 
ticarmos todos  os  léus  preceitos  ,  como 
elle  nos  mandou, 
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Ordem  cPextinguir  os  Cananeos,  Seguran^ 
ça  da  protecção  do  Senhor. 

I  Ç\  Uando  o  Senhor  teu  Deos  te 
tiver  introduzido  na  terra ,  que 
tu  vás  apoíTuir,  e  elle  tiver  ex- 
terminado á  tua  viíla  muitas  Nações ; 

a 
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a  íaber,  os  Hetheos^  osGergefeos,  os 
Amorrheos ,  os  Cananeos ,  os  Ferefeos  , 
osHeveos,  e  osjebufeos,  (^a)  que  são 
fete  Povos  muito  mais  numerofos ,  e  mui- 
to mais  fortes  do  que  tu : 

2  Quando  o  Senhor  teu  Deos  tas 
tiver  entregue,  tu  as  farás  paíTar  ao  fio 
da  efpada  ,  fem  que  fique  nem  hum.  Não 
celebrarás  concerto  algum  com  elles , 
nem  terás  compaixão  alguma  delles, 

3  nem  contrahirás  matrimonio  com 
eftes  Povos.  Não  darás  tuas  filhas  afeus 
filhos  j  nem  teus  filhos  fe  defpofaráó 
eom  as  filhas  delles : 

4  porque  ellas  feduziráõ  teus  filhos , 
c  lhes  perfuadiráõ  que  me  deixem  ,  e  que 
adorem  antes  deofes  eftrangeiros  ,  do 
que  a  mim.  Donde  fe  feguirá  accender- 
fe  o  furor  do  Senhor  ,  e  dar  elle  cabo 
de  ti  em  breve  tempo. 

5  Eis-aqui  pelo  contrario  como  vós 
vos  haveis  de  haver  com  elles.  Deitai 

abai- 

Que  sao  fite  Povos,  <b^c.  Do  tempo  d'Abra- 
háo  conta  Moyíés  dez  Póvos  na  terra  dc  Canaan , 
Gen.  XV.  19.  2G.  Mas  ou  tres  delles  tinháo  fido 
ncfte  meio  tempo  deftruidos  ,  ou  Moyfés  aqui  fó 
nomeou  os  mais  notáveis.  Pekeira. 
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abaixo  os  feus  Altares ,  quebrai  as  fuas 
Eftatuas  ,  cortai  os  feus  Bofques ,  e  quei-r 
mal  as  luas  Elculruras : 

6  porque  tu  es  hum  Povo  fanto ,  e 
confagrado  ao  Senhor  teu  Deos.  O  Se- 
nhor teu  Deos  te  efcoJheo ,  para  tu  le- 
res o  .Povo  ,  que  lhe  fcíTe  próprio  ,  e 
particular  d' entre  todos  os  Povos,  que 
ha  na  tena. 

7  Nãohe  porque  vós  venceíTeis  em 
número  todas  as  Nações,  que  o  Senhor 
fe  unio  a  vós ,  e  vos  efcolheo  para  íi  j 
pois  que  ao  contrario  vós  fois  menos  em 
número ,  do  que  todos  os  outros  Póvos  : 

8  mas  he  porque  o  Senhor  vos  amou , 
e  porque  e!lc  guardou  o  juramento,  que 
tinha  feito  a  voíTos  pais  ;  fazendo-vos 
fahir  pela  fua  mao  toda  poderofa  ;  ref- 
2:atando-vos  daauella  morada  de  íervi- 
dáo  ;  e  tirando-vos  das  mãos  de  Faraó, 
Rei  do  Egypto. 

9  Tu  pois  faberás  ,  que  o  Senhor 
teu  Deos  hc  o  Deos  forte ,  e  fiel ,  que 
guarda  o  feu  pafto  ,  e  a  fua  mifericor- 
dia  até  mil  gerações,  aos  que  oamão,- 
c  aos  que  guardão  os  feus  preceitos : 

que 
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10  e  que  pelo  contrario  caftiga  prom- 
ptamente  os  que  o  aborrecem ;  de  for- 
te j  que  não  deixa  para  mais  tarde  per- 
dei-los de  todo  ,  nem  o  dar-lhes  a  pa- 
ga merecida. 

1 1  Guarda  pois  os  preceitos ,  cere- 
monias,  e  ordenações,  que  eu  hoje  te 
mando  obfervar. 

12  Se  depois  de  teres  ouvido  eftas 
ordenações  ,  as  guardares  ,  e  as  pra- 
ticares ,  também  o  Senhor  teu  Deos 
guardará  a  teu  refpeito  o  íeu  pafto ,  e 
a  milericordia ,  que  elle  prometteo  com 
juramento  a  teus  pais. 

1 3  Elle  te  amará  ,  e  te  multiplica- 
rá :  elle  abençoará  o  fruto  do  teu  ven- 
tre, e  o  fruto  da  tua  terra  ,  o  teu  tri- 
go ,  o  teu  azeite,  os  teus  bois  ,  e  os 
teus  rebanhos  d' ovelhas  na  terra  ,  que 
elle  prometteo  com  juramento  a  teus 
pais,  que  te  daria. 

14  Tuferás  bemdito  entre  todos  os 
Povos.  Não  haverá  em  ti  efteril  nem 
d*hum  ,  nem  d'outro  fexo  ,  nem  nos  ho- 
mens ,  nem  nos  teus  rebanhos. 

15  O  Senhor  alongará  de  ti  todas 
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as  doenças ,  e  não  te  ferirá  com  as  ma- 
iignilTimas  pragas  ,  com  que  tu  fabes 
C]ue  elle  ferio  o  Egypto ;  mas  ferirá  pe- 
lo contrario  com  ellas  os  teus  inimigos. 

16  Tu  devorarás  todos  os  Póvos, 
que  o  Senhor  teu  Deos  eftá  para  te  en- 
tregar. Não  te  deixarás  tocar  de  com- 
paixão para  lhes  perdoares,  nem  fervi- 
rás  aos  feus  deofes  ,  para  que  não  ve- 
nhão  a  fer  a  caufa  da  tua  ruina. 

17  Se  tu  diíTeres  no  teu  coração: 
Eftas  Nações  são  mais  numerofas  do 
que  nós  ;  como  poderei  cu  extinguil- 
las? 

18  não  tenhas  medo;  mas  lembra- 
te  como  o  Senhor  teu  Deos  tratou  a 
Faraó,  e  a  todos  os  Egyptanos  : 

19  lembra-te  d^quellas  pragas  ,  de 
que  tu  fofte  teftemunha ;  daquelles  mi- 
lagres 5  daquelles  prodigios  ,  daquella 
mão  forte,  e  daquelle  braço  eftendido, 
que  o  penhor  teu  Deos  fez  apparecer 
para  vos  tirar  para  fóra.  Aííim  fará  el!e 
a  todos  os  Póvos  ,  que  tu  podes  te- 
mer. 

20  O  mefmo  Senhor  teu  Deos  man- 

da- 
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dará  contra  elles  vefpas ,  aré  que  os  del-^ 
trua ,  e  perca  a  todos  os  que  poderem 
efcapar-te,  e  elconder-fe-te. 

2  1  Tu  não  os  temerás  :  porque  o 
Senlior  teu  Deos  eftá  no  meio  de  ti, 
aquelle  Deos  grande ,  e  tcrrivel. 

22  Elie  mefmo  fera  o  que  diante 
de  ti  deítrua  eftas  Nações  pouco  a  pou- 
co 5  e  por  partes*  Tu  não  as  poderás 
exterminar  todas  juntas  ^  por  não  fuc^ 
ceder  que  as  beftas  da  terra  fe  multipli- 
quem 5  c  fe  levantem  contra  ti. 

23  Mas  o  Senhor  teu  Deos  te  fará 
fenhor  deftes  Povos,  e  os  fará  morrer^ 
até  que  de  todo  fe  acabem. 

24  Elie  te  entregará  nas  mãos  os 
feus  Reis  ,  e  tu  extinguirás  os  feus 
nomes  debaixo  do  Geo.  Ninguém  te 
poderá  reííftir  ,  até  que  os  tenhas  fei- 
to em  pò. 

25  Confumirás  no  fogo  as  Efcultu- 
ras  dos  feus  deofes  :  não  cubicarás  a 
ouro  j  nem  a  prata  ,  de  que  cilas  sãa 
feitas  ;  nem  delias  tomarás  nada  para 
ti  5  de  modo  que  ifto  te  não  firva  de 
occafiâo  de  ruina  ,  por  ferem  aquellas 
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Efculturas  a  abominação  do  Senhor  teu 
Deos. 

26  Nem  em  tua  cafa  metterás  cou- 
fa,  quefeja  deidolo,  {b)  por  não  vires 
a  ler  anathema ,  como  elle  o  he.  Ta  o 
deteftarás  como  huma  porquidâde ;  abo- 
minaWo-has  como  as  coufas  mais  hedi- 
ondas j  e  fordidas  ^  porque  ifto  he  hum 
anathema. 


CA- 

( )  Por  tiao  vires  a fer  ã)mbm.i.  Ifto  he ,  por  náo 
feres  condemiv  do  a  morrer  ,  como  o  eráo  aquel- 
les,  que  nos  esbulhos  das  Cidades  vencidas  tiraváo 
alguma  coufa  pertencente  aos  idolos.  Aííim  fe  pra- 
ticou com  Acan  no  esbulho  da  Cidade  de  Jericó. 
Jofué  vil.  I.  AÍIim  com  cenos  Toldados  do  exer- 
cito de  Judas  Macabeo  no  esbulho  do  Templo  dc 
Jamnia,  n.Mac.xii.42.  Pereira. 
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CAPITULO  VÍII. 

Exhortação  ã  confervar  na  memoria  os  he'* 
neficlos  do  Senhor. 

I  ¥3  rodo  o  cuidado  por  abfer-- 
-JJ  vares  todos  os  preceitos  que 
eu  hoje  te  intimo  ,  (  ^ )  para  potleres  ri- 
ver  5  para  te  multiplicares ,  e  para  pof- 
fuires  a  terra,  que  o  Senhor  prometteo 
com  juramento  a  teus  pais. 

2  Tu  te  recordarás  de  todo  o  cami- 
nho 5  por  onde  o  Senhor  teu  Deos  tc 
conduzio  no  deferto  quarenta  annos^ 
para  te  caftigar  ,  e  para  te  provar  ,  a 
fim  de  íe  defcubrir  o  que  eftava  occul- 
to  no  teu  coração  5  e  de  fe  conhecer  fe 
tu  ferias  fiel ,  ou  infiel  a  obíer var  os  feus 
mandamentos, 

El- 

( /2 )  Píira.  poderes  viver.  Debaíxcr  cío  rioíne  de 
vida  íe  entende  a  faude ,  a  tranquiílidade  ,  c  todas 
âs  mais  coufas,  fem  as  quacs  a  vida  he  mais  para 
fe  aborrecer  5  do  que  para  fe  dcfcjar.  Efta  vida,  c 
eftas  coufas  sâo  a  pariitha  dosjudeos  caínaes  :  mas 
os  verdadeiros  Ifraclítas  voluntariamente  fe  priváo' 
de  todas  eftas  coufas,  para. merecerem  outra  vida 
melhor,  e  huns  bens  mais  foiidos.  Calmet. 
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3  Elie  te  affligio  com  a  fome  ^  e  te 
deo  por  fuftento  o  manná  ,  que  tè  crá 
defconhecido  a  ti ,  e  a  teus  pais  para 
te  moftrar  que  o  homem  não  vive  lo  do 
pão  j  {b)  mas  de  toda  a  palavra  ,  que 
fahe  da  boca  de  Deos. 

4  Vês-ahi  que  são  já  quarenta  an- 
nos,  e  entretanco  osvcílidos,  com  que 
te  cobrias  ,  (ít)  não  le  romperão  com 

Tom.  III.  V  a 

{  b)  Mas  de  toda  a  palavra  ,  que  fahe  da  boca 
ãe  Deos»  Palavra  aqui  ,  e  noutros  lugares  fe  toma 
por  toda  a  forte  de  coufas.  Calmet. 

(c)  Não  fe  romperão  tom  a  antiguidade.  Sáo 
Julhno  Martyr  no  Dialogo  com  Trytáo  ,  c  com 
ellc  n^.uitos  Interpretes  modernos,  ainda  encarecem 
mais  cite  milagre,  dizendo,  que  náo  ló  os  verti- 
dos dos  Hebrcos  íc  náo  fizeráo  velhos  com  o  tem- 
po ;  mas  que  também  os  dos  meninos  /lião  cref- 
cendo  com  elies ,  c  tomando  a  tórma  dnsfcUs  cóí- 
pos,  á  medida  que  elles  crefciáo.  Ainda  he  mais 
admirável  o  que  afHrma  S.  jeronymo  na  Carta  ^8. 
que  he  ,  que  por  todo  eítc  tempo  náo  crcíccráo 
aos  Hebreos  as  unhas  ,  nem  os  cabelío?. 

Mas  tudo  H\o  podifo  aquellcs  dou5  Padres  trr 
tirado  de  Tradições  dos  Judcos  ,  que  náo  fnilim 
certas  ,  nem  alsás  fundadas;  O  Mo[ií;e  Co<me, 
Efcriror  do  Texto  feculo  ,  cujas  Obras  pnHicou 
Monfacon  ,  trará  de  fabulas  tudo  o  que  os  Judeos 
nos  deix:'!ráo  efcrito  dos  Hnbicos  dos  líraclius.  El- 
lc accrefccnta  ,  c^ue  Moyícs  no  prcícntc  lugur  náo 
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a  antiguidade  ,  (d)  q  os  teus  pés  não 
fe  achão  çafados  de  topadas. 

5'  Coníidera  logo  no  teu  coração, 
que  o  Senhor  teu  Deos  fe  applicou  a 
ijiftruir-te ,  como  hum  homem  íe  appli- 
ca  a  inftrun*  feu  filho ; 

6  para  que  tu  guardes  os  manda- 
mentos do  Senhor  teu  Deos  ,  e  andes 
nos  feus  caminhos ,  e  o  temas. 

7  Porque  o  Senhor  teu  Deos  eftá^ 
a  introduzir- te  numa  terra  excellente, 
numa  terra  cheia  de  regatos  y  de  tan- 
ques 5  e  de  fontes  ,  onde  as  nafcenças 
dos  rios  efpalhão  as  íiias  aguas  em  abun- 
dância pelas  campinas  ,  e  pelos  mon- 
tes : 

nu- 

quiz  dizer  outra  coufa  ,  fenão  que  a  elles  não  ti- 
nha faltado  nada  no  deíerto ,  porque  os  Mercado- 
res Árabes  os  proviáo  de  rodas  as  coufas.  Scra  te- 
rem viílo  a  Obra  de  Cofme  ,  tinháo  propofto  o 
mefmo  fencimento  ,  e  dado  a  mefma  explicação 
ao  prcfente  Texco  Eftio  ,  Druíio  ,  e  Junio.  Pe- 
reira. 

(íí)  E  os  teus  pés  mo  fe  achao  gafados.  Os 
Setenta  vertem  :  £  os  teus  pés  ejião  {em  callos.  Ou- 
tros querem  c]ue  íe  verta  do  Hebreo :  E  os  teus  pés 
mo  fe  ach.ío  defcal^os ,  que  he  como  o  traz  o  Cal- 
deo.  Pekeiiva. 
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8  numa  terra  fértil  de  trigo  ,  de  ce- 
vada 5  e  de  vinhas ,  onde  fe  dão  figuei- 
ras ,  romeiras  5  e  olivaes  :  numa  terra 
d^  azeite  5  eí  de  mel  ;^ 

9  onde  tu  comerás  o  teu  pao^  fem 
que  elle  já  mais  te  falte  •  onde  gozarás 
d'huma  abundância  de  todas  as  coufas : 
numa  terra  ,  ( ^  )  cujas  pedras  são  ferro  5 
e  de  cujos  montes  fe  tirão  mctaes  de  fa- 
zer  o  bronze  : 

10  eiílo  para  que  tu  depois  de  te- 
res comido  ^  e  de  te  teres  fartado,  bcm- 
digas  o  Senhor  teu  Deos  ,  que  te  deo 
huma  tão  excellente  terra. 

1 1  Toma  fentido ,  e  guarda-te ,  não 
I    te  efqueças  jamais  do  Senhor  teu  Deos  , 

e  não  defprezes  os  feus  preceitos  ,  as 
fuas  Leis  5  c  as  fuas  ceremonias  ^  que  eu 
hoje  te  prefcrevo  : 

12  para  que  depois  que  tiveres 
comido  5  e  te  tiveres  fartado  ;  depois 

V  ii  que 

■  (e)  Cujas  pedras  s do  ferro.  Ou  porque  entre  as 
mcfmas  pedras  fe  acháo  minas  dc  ferro  j  ou  por- 
que na  dureza  ,  e  na  Ibiidez  igualáo  as  pedras  o 
ferro  ;  ou  finalmente  porque  ,  como  explica  de  Car- 
ricres  ,  eftas  pedras  sào  próprias  para  delias  k  íèr* 
zer  ferro*  Pji&iira, 


3o8  D  E  U  T  E  R  o  N  o  M  I  o* 

que  tiveres  edificado  bellas  cafas  ,  e  te 
tiveres  eítabelecido  nellas ; 

1 3  depois  de  teres  manadas  de  bois , 
e  rcl3anhos  de  ovellias  ,  e  abundância 
d' ouro  5  de  prata  ^  e  de  todas  as  cou- 
fas  , 

14  fe  não  eleve  o  teu  coração,  e  te 
não  lembres  do  Senhor  teu  Deos ,  que 
te  tirou  do  Egypto  y  daquella  morada 
de  fervidão: 

1 5*  que  foi  o  teu  conduftor  neíTe  vaf- 
to,  e  temerofo  deferto,  onde  havia  fer- 
pentes  j  que  queimavao  com  o  feu  af- 
íbpro,  efcorpioes  ,  (/)  e  dipfades ;  c 
onde  não  havia  nenhuma  agua  :  que 
fez  fahir  arroios  d'  huma  pedra  duriífi- 
ma : 

16  que  neiri^  folidao  tefuftentou  de 
manná  deíconhecido  a  teus  pais :  e  que 
depois  de  te  ter  affligido ,  e  provado ,  te- 
ve compaixão  de  ti , 

17  para  que  tu  não  diíTeíTes  lá  no 
teu  coração  :  A  mmha  fortaleza ,  e  a  ro- 

buf- 

(/)  £  dipfades.  Hc  como  cm  Grego  fe  cha- 
máo  cercas  bixas  da  natureza  de  víboras  ,  que  aos 
qnz  mordem  causáo  huma  lede  morul.  Tereika» 
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buftez  de  minhas  mãos  são  as  que  me 
derão  todas  eftas  coulas ; 

18  mas  antes  te  lembres  5  que  o  Se- 
nhor teu  Deos  he  que  te  deo  a  força , 
para  aflim  cumprir  o  pacto ,  que  fez  com 
teus  pais  y  c  que  firmou  com  juramen- 
to ,  como  parece  pelo  que  hoje  eftás  ven- 
do. 

19  Se  efquecendo-fe  porém  do  Se- 
nhor teu  Deos  ,  feguires  os  deofes  eftran- 
geiros  5  e  os  fervires ,  e  adorares ,  eu  já 
des  de  agora  te  denuncio,  que  perece- 
rás de  todo^ 

20  como  as  Nações ,  que  o  Senhor 
teu  Deos  deftruio  na  tua  entrada  y  fe 
vós  fordes  defobedientes  á  voz  do  Se- 
nhor voíTo  Deos. 
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CAPITULO  IX. 

^oyfés  traz  d  memcria  aos  Jfraelitas  as 
juas  murmurações  ^  e  as  fuas  infide- 
lidades p  afifadas, 

I  Uve,  ó  Ifrael:  (^)  Tu  paíTa- 

\^  rás  hoje  o  Jordão ,  para  tc  le- 
nhoreares  deflas  Nações ,  que  são  mais 
numerofas,  emais  poíTantes  do  que  tu; 
daquellas  grandes  Cidades  ,  cujos  mu^ 
ros  fe  elevão  até  o  Ceo ; 

2  daquelle  Povo  agigantado  dos  fi- 
lhos d'Enac  ^  que  tu  mefmo  vifte ,  e  de 
que  tu  tens  ouvido  fallar  ,  e  a  quem 
nenhum  homem  he  capaz  de  refiftir. 

3  Tu  pois  faberás  hoje ,  que  o  Senhor 
teuDeos  paíTará  elle  meíino  adiante  de 
ti,  como  hum  fogo,  que  devora,  econ- 
fome  5  que  os  fará  em  pó ,  que  os  per- 
derá, que  os  exterminará  dentro  de  pou- 
co 

{a)  Tu  pajfarás  hoje  o  Jordão.  Modo  de  fallar 
òos  Hcbreosj  para  denotar  que  brevemente  o  paf- 
fariáo  cl!cs.  Como  fe  diíTeííe  Moyfés :  Deita  vez 
paííarás  tu  ojordáo.  E  elles  o  pafsáráo  dahi  a  hum 
mcz.  Pereira. 
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CO  tempo  á  tua  vifta ,  como  elle  to  prp- 
metteo. 

4  Depois  que  o  Senhor  teu  Deos 
os  tiver  deftruido  diante  de  ti ,  não  di- 
gas lá  no  teu  coração  :  Por  caufa  da  mi- 
nha juftiça  he  que  o  Senhor  me  intro- 
duzio  nefta  terra ,  e  me  metteo  de  pof- 
fe  delia  ;  pois  que  cilas  Nações  forão 
deílruidas  por  caufa  das  fuas  impieda- 
des. 

5-  Porque  não  he  pela  tua  juftiça, 
hem  pela  reftidão  do  teu  coração ,  que 
tu  entrarás  neftas  terras  para  as  poíTuires  : 
mas  ellas  ferao  deftruidas  na  tua  entra- 
da ,  por  caufa  de  terem  obrado  impia- 
mente 5  e  porque  o  Senhor  queria  cum- 
prir o  que  tmha  promettido  com  jura- 
mento a  teus  pais  Abrahão  ,  Ifaac  ,  e 
Jacob. 

6  Sabe  pois  ^  que  não  he  pela  tua 
juftiça  que  o  Senhor  teu  Deos  te  fará 
poíTuir  efta  terra  tão  excellente  ,  pois 
que  tu  es  hum  Povo  de  cerviz  durifll- 
ma. 

7  Lembra-te  ,  c  não  te  efqueças 
de  que  modo  tens  provocado  a  ira  dq 

Se- 
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Senhor  teu  Deos  no  deferto.  Des  dò 
dia  ,  que  í^ihifte  do  Egypto  até  efte 
lugar,  em  que  eftamos,  lempre  tu  mur- 
muraíle  contra  o  Senhor. 

8  Porque  tu  o  irrjtafte  des  do  tem- 
po que  nó^  cllavamos  em  Horeb ;  e  el- 
le  irado  contra  n  quiz  peroer-te. 

9  Então  foi  que  cu  lubi  po  monte, 
para  receber  as  Taboas  de  pedra  ,  as 
Taboas  dopafto,  que  o  Senhor  fez  com- 
vofco ,  e  fiquei  naquelle  monte  quaren- 
ta dias  5  e  quarenta  noites  fem  comer, 
nem  beber. 

10  E  o  Senhor  me  deo  duas  Taboas 
de  pedra,  efcritas  pelo  dedo  de  Deos, 
que  continhão  todas  as  palavras  ,  que 
elle  vos  tinha  dito  no  alto  do  monte  do 
meio  do  fogo  ,  quando  todo  o  Povo 
Citava  junto. 

1 1  Paílados  que  forao  os  quarenta 
dias  ,  e  as  quarenta  noites,  deo-me  o 
Senhor  as  duas  Taboas  de  pedra  ,  as 
Taboas  do  ooncerto , 

I  2  e  me  dilTe  ;  Levanta-te  ,  e  defce 
daqui  de  preiTa  ;  porque  o  teu  Povo ,  que 
tu  tirafte  do  Egypto  ,  deixou  Ioga  o 

ca- 
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eaminho  ,  que  tu  ihe  moftráras  ^  e  fez 
para  fi  hum  bezerro  fundido. 

13  Outroli  me  diífe  o  Senhor  :  Eu 
vejo  que  eíle  Povo  he  de  dura  cerviz. 

1 4  Deixa  que  eu  o  faça  em  pó  ,  e 
que  apague  o  feu  nome  de  debaixo  do 
Ceo  5  e  qu€  te  conflitua  a  ti  Príncipe 
fobre  outro  Povo  ,  que  feja  maior  ,  ç 
.mais  forte  do  que  efte. 

15"  Defci  eu  pois  daquelle  monte, 
que  todo  ardia  ,  trazendo  nas  minhas 
duas  maos  as  duas  Taboas  do  concer- 
to: 

j6  (^)  e  vendo  que  vós  tinheis 
peccado  contra  o  Senhor  voílb  Deos , 
e  que  vos  tinheis  feito  hum  bezerro 
fundido ,  e  que  de  prcíFa  tinheis  deixa- 
do o  caminho que  elle  vos  havia  mof- 
trado  5 

ar- 

{b)  E  vendo  que  vós  tinheis  pcccddo  contra  o  Se- 
nhor ,  tb  c.  Efte  peccado  contra  o  Senhor  era  y>TO- 
j?riamcnte  a  idolatria.  A  efte  crime  chama  a  Eícri- 
lura  por  exccilencia  o  peccado  ,  porque  elle  d*  hum 
certo  modo  contém  em  li  eminentemente  todos 
os  pcccadof.  Ifto  he  o  c]ue  a  Efcritura  reprehendc 
em  Jeroboáo  ,  filho  de  Nabat  ,  ter  feito  pcccar  o 
Povo ;  ifto  he ,  tel-lo  induzido  a  idolatrar  o  bezer- 
ro d  ouro.  Calmet. 
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17  arrojei  das  minhas  mãos  as  duas 
Taboas,  e  as  quebrei  aos  voíTos  olhos. 

18  Proftrci-me  diante  do  Senhor, 
como  o  tinha  feito  antes ,  eeftive  qua- 
renta dias  5  e  quarenta  noites  fem  co~ 
mer  ,  nem  beber  ,  por  caufa  de  todos 
os  volTos  peccados  ,  que  tinheis  com- 
mettidos  contra  o  Senhor  ,  e  com  que 
provocaftes  a  ira: 

1 9  porque  temi  a  indignação  ^  e  ira  , 
que  elle  tinha  concebido  contra  vós ,  e 
que  o  levava  a  querer-vos  acabar.  E  o 
Senhor  me  ouvio  ainda  por  efta  vez. 

20  Elle  fe  irritou  também  em  ex- 
tremo contra  Arão  ^  e  o  quiz  perder: 
mas  eu  da  mefma  forte  o  apaziguei, 
orando  por  elle. 

21  (c)  Então  peguei  eu  no  voflb 
peccado,  ifto  he,  no  bezerro,  que  ti- 
nheis feito  y  e  tendo-o  lançado  no  fo- 
go, 

( c )  Então  peguei  eu  no  voffo  peccado ,  ó^c.  Em 
frafe  da  Efcntura  chama-fe  peccádo  náo  fò  a  acção 
má  5  mas  lambcm  a  propensão  para  ella ,  o  obj^c- 
S.O  ào  peccado  ,  a  fua  matéria  ,  a  occafiáo ,  que 
nos  induz  para  elle,  a  pena,  com  queDeos  ocaf- 
liga ,  e  a  viélima ,  por  cujo  meio  he  cUe  expiado. 
Calmet. 
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go ,  fil-lo  em  pedaços ,  reduzi-o  a  pó , 
£  dcitei-o  na  toneate  ,  que  defce  do 
«lontê. 

*  22  Irritafte  também  o  Senhor  (d) 
no  Incêndio 5  na  Tentação^  e  nos  Se- 
pulcros da  concupifcencia ; 

24  c  quando  o  Senhor  vos  mandou 
jde  Cadés-Barné ,  dizendo  :  Subi ,  e  ide 
tomar  poíle  da  terra  ,  que  eu  vos  dei ; 
c  vós  defprezaíles  o  mandado  do  Senhor 
voíTo  Deos  5  não  liie  déíles  credito ,  e 
não  quizeftes  ouvir  a  fua  voz : 

24  mas  fempre  lhe  foftcs  rebeldes 
des  do  dia  que  cu  comecei  a  conhecer- 
vos. 

25-  E  eftive  proftrado  diante  do  Se- 
nhor (e)  quarenta  dias  ,  e  quarenta  noi- 
tes j  rogando-o  ,  e  con  jurando-o  que  vos 
não  perdeffe^  como  ellc  o  tinha  amea- 
çado y 

e 

(íí)  No  Incetiãio^  tia  Tent4^ao ,  nos  Sepulcros 
da  coricupifcemia.  Sáo  trcs  lugares ,  que  tinhão  cf- 
tcs  nomes  pelo  que  nelles  acontecêra.  Pereira. 

(e)  Quarenta  dias  ^  e  quarenta  noites.  He  amef- 
ma  Quarentena  ,  de  que  elle  já  fallou  no  verfo  18. 
c  que  elle  repete  no  verfo  10.  do  feguintç  Capitu^ 
lo.  Pereira. 
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26  e  IhedilTe  na  minha  oração:  Se- 
nhor Deos  meu,  não  percas  o  teu  Po- 
vo,  e  a  tua  herança ,  que  tu  refgatafte 
com  o  teu  grande  poder  ,  e  tkaíte  do 
Egypto  á  força  da  tua  mão. 

27  Lembra- te  de  teus  fervos  Abra- 
hão ,  Ifaac ,  e  Jacob  :  não  olhes  para  a 
dureza  deite  Povo ,  nem  para  a  fua  im- 
piedade 5  e  peccado ; 

28  para  que  não  digão  os  habitan- 
tes do  paiz  ,  donde  tu  nos  tirafte  :  O 
Senhor  não  podia  introduzil-los  na  ter- 
ra ,  que  lhe  havia  promettido ;  mas  co- 
mo os  aborrecia ,  por  ilFo  os  tirou  para 
os  matar  no  deferto. 

29  Elles  são  o  teu  Povo  ,  e  a  tua 
herança:  e  elles  são  os  que  tufizefte  fa- 
hir  com  o  teu  grande  poder ,  e  em  def- 
empenho  da  força  do  teu  braço. 


CA- 
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CAPITULO  X. 

Segundas  Taboas  da  Lei»  Vocação  dos  Le* 
vi  tas,  Exbortação  a  obfervar  a  Lei 
do  Senhor, 

I  Efte  tempo  me  diíTe  o  Senhor : 

JL^  Corta  duas  Taboas  de  pedra, 
como  erão  as  primeiras  ,  e  fobe  a  vir 
ter  comigo  no  monte  ,  e  farás  huma  Ar- 
ca de  madeira , 

2  c  eu  efcreverei  nas  Taboas  os  man- 
damentos 5  que  eítavão  nas  primeiras , 
que  quebraíle  antes  ,  e  pol-las-has  na 
Arca. 

3  Fiz  eu  logo  huma  Arca  de  páo 
de  fctim.  E  tendo  cortado  duas  Taboas 
de  pedra,  como  as  primeiras,  fubi  ao 
jiionre,  levando-as  nas  mãos. 

4  E  o  Senhor  efcreveo  neílas  Ta- 
boas ,  como  elle  tinha  feito  nas  primei-  * 
ras,  os  dez  mandamentos,  que  elle  vos 
tinha  feito  ouvir  ,  fallando  no  fimo  do 
monte  do  meio  do  fogo,  quando  o  Po- 
vo eftava  junto ,  e  deu-mas. 

5  Depois  voltei  eu ,  e  dcfci  do  mon- 
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te ,  e  puz  as  Taboas  na  Arca ,  que  ti- 
nha feito  5  onde  ellas  ficarão  até  hoje , 
como  o  Senhor  mo  tinha  mandado. 

6  (a)  Ora  os  filhos  d'Ifrael  def- 
camparão  de  Beroth ,  lugar  pertencente 
aos  filhos  de  Jacan  ,  e  derao  comfigo 
em  Mófera,  (h)  onde  Arão  rhorreo,  e 
foi  fepultado  ,  fuccedendo-lhe  no  Sa-^ 
cerdocio  Eleazar  feu  filho. 

7  Dalli  vierão  elles  a  Gadgad  :  e 
tendo  abalado  deíle  lugar ,  forão  acam- 
par-fe  a  Jetébatha ,  que  he  huma  terra 
toda  regada  d^aguas,  e  de  torrentes. 

8  Por  eíte  tempo  feparei  eu  a  Tri- 
bu  de  Levi,  para  ella  fer  â  que  levaíTe 

(^)  Ora  os  filhos  d^Ifrael  defcampárao  de  Serothf 
No  Livro  dos  Números,  cap.  t^t^.  veríb  ^i. 
e  íegg.  Te  diz  pelo  contrario,  que  os  ifraeliras  fo- 
rão de  Moreroth  (  que  fe  crê  fer  a  meíma  que  Mo- 
fe ra  )  ^  Benejaacan ,  de  Benejaacan  a  Gadgad ,  e  de 
Gddgad  d  Jetébatha.  Pelo  que  os  Interpretes  fuf-* 
peitáo ,  que  num  dos  dous  lufares  houve  tranfpo- 
íiçáo  da  parte  dos  Copiftas.  Ma^  o  Texto  Samari- 
tano eftá  aqui  conforme  com  o  do  Livra  dos  Nú- 
meros. Pereira. 

( )  Onde  Ar  AO  morreo  ,  &c.  Porque  morreo 
no  monte  Hor ,  ao  pé  do  qual  eílava  fituada  a  Gi-- 
dadc  dc  Mófera.  Pereira. 
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a  Arca  do  concerto  do  Senhor  ,  a  que 
aíTiíliíle  diante  delle  nas  funções  dofeu 
minifterio,  ^c)  q  a  que  bemdiíTeire  em 
feu  nome ,  como  ella  faz  até  o  prefen- 
te. 

9  Por  iílb  Levi  não  teve  parte  com 
feus  irmãos  no  paiz ,  que  elles  poíTuem  : 
porque  o  Senhor  mefmo  he  a  fua  pof- 
fefsão  5  como  o  Senhor  teu  Deos  lhe 
prometteo. 

10  (d)  Eu  porém  deixei-me  ficar 

no 

(c)  E  a  que  bemdiffejfe  em  feu  nome.  O  que  a 
Vulgata  diz  5  ac  henedíceret ,  vertem  Saci,  Calmei, 
e  de"  Carrieres  ^  e  A  que  déjfe  a  benção  ao  Povo. 
Como  cfta  acção  porém  de  abençoar  o  Povo  era 
privativa  dos  Sacerdotes  ,  quer  Caftalio  que  o  ver- 
bo benedicere  figni tique  aqui  não  abençoar  ,  ou  dar 
a  benção ,  mas  fim  cantar  os  Louvores  de  Deos,  Pa- 
ra dar  lugar  a  ambas  as  intelligencias  ,  fem  deter- 
minar nenhuma  ,  traduzi  cu  o  benedicere  da  Vul- 
gata peio  bemdizer ,  o  qual  verbo  tanto  fc  verifica 
no  cantar  dos  louvores  de  Deos  ,  como  no  dar  a 
benção  ao  Povo  j  viíto  que  femprc  a  acção  dabcn- 
çoar  coftuma  ir  acompanhada  de  palavras  de  bem- 
dizer. Pereira. 

Çd)  Eu  porém  deixei-me  ficar  no  monte ,  &'C.  No 
verfo  5.  tinha  dito  Moyfés ,  que  clle  tinha  defcido 
do  monte  com  as  duas  Taboas  da  Lei  ,  e  que  as 
tinha  mettido  na  Arca.  Aqui  torna-fe  elle  ao  que 
fez  no  monte ,  como  fe  difto  não  tivcííe  ainda  di- 
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no  monte  quarenta  dias  ,  e  quarenta 
noites  ;  e  o  Senhor  me  ouvio  também 
por  então ,  e  não  quiz  perder- te. 

1 1  Depois  me  diíTe  elle  :  Vai  ,  c 
marcha  adiante  defte  Povo  ,  para  que 
elles  entrem  de  polTe  da  terra ,  que  eu  \ 
prometti  com  juramento  afeus  pais  dar- 
Ihes. 

1 2  Agora  pois ,  ó  Ifrael ,  que  he  o 
que  o  Senhor  teu  Deos  pede  de  ti ,  fe- 
não  que  temas  o  Senhor  teu  Deos  ;  que 
andes  nos  feus  caminhos;  que  ames,  e 
que  lirvas  ao  Senhor  teu  Deos  de  todo 
o  teu  coração,  e  de  toda  a  tua  alma: 

13  e  que  obferves  os  mandamen- 
tos j  e  as  ceremonias  do  Senhor  ,  que 
cu  te  prefcrevo  hoje  y  para  feres  bem- 
aventurado. 

14  Tu  vês  que  oCeo,  (^  )  é  oCeo 

dos 

to  nada.  No  que  fe  vê ,  que  o  fagrado  Hiftofiador 
não  fe  julgou  obrigado  a  fcguir  fcmpre  a  ordem 
dos  tempos  ,  e  dos  fuccelTos.  Como  todos  fabião 
o  que  clJe  dizia  ,  applicava-fe  Moyfés  náo  tanto 
a  fazer  hurTia  narração  feguida  ,  como  a  cfcolhcr 
os  fáòlos  ,  que  mais  faziáo  ao  íeu  aíTumpio.  Cal- 

MET. 

(e)  O  Ceo  dos  Ceos.  A  Efcritura  dá-nos  noticia 
dc  ires  Ceos.  O  primeiro  he  o  ar,  onde  vivem  as 
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dosCeos,  a  terra  ,  e  tudo  o  que  ha  na 
terra ,  são  do  Senhor  teu  Deos : 

15-  c  ainda  affim  fez  o  Senhor  hu- 
ma  eftreita  alliança  com  teus  pais :  elle 
os  amou  ,  e  elie  efcolheo  a  íua  pofteri- 
dadc;  iíto  he  j  a  vós  d' entre  todas  as 
Nações,  como  hoje  fe  prova. 

16  Tende  logo  cuidado  (/")  de  cir- 
cumcidardes  o  voíib  coração  ,  e  não  in-r 
durcciis  mais  a  voíla  cerviz : 

17  porque  o  Senhor  vcffo  Deos  (g) 
Tom.  IIL  X  he 

aves  do  Ceo  ,  c  onde  fc  Formão  as  nuvens  ,  e  as 
chuvas.  O  fcgundo  hc  aquclle ,  cm  t^uc  conccbe- 
moí  fixados  os  aftros  ,  como  numa  abobada  dc 
crylbl  irtcorruptivtl  ,  c  impenetrável.  O  terceiro 
he  o  lu^ar  da  habitação  do  Altillimo.  A  cfte  ter- 
ceiro Ceo  he  c]uc  o  Apoftolo  foi  arrebatado  ,  e 
ncíte  he  que  háo  de  viver  eternamente  os  Bem- 
aventurados.  Calmet. 

(/)  De  circumcidarcUs  o  vojfo  corarão.  Gircum- 
cidar  o  coração  hc  cortar  j  e  arrancar  ddle  lodoa 
os  afFcdlos  dcfordcnados  ;  he  mortiíicar  as  pai- 
xões ,  c  cohibir  os  appetites.  Della  circumcisáo 
cfpiritual  trata  S. Paulo  ,  Rom.Xii.  22.2^.  Perei- 

RA. 

(^)  '^^^  Deofis.  Deos  náo  pôde  de- 

clarar-fe  Deos  dos  falfos  Dcofcs ,  pois  que  os  fal- 
íos  Deofes  ,  e  os  ídolos  nío  sáo  nada  :  A^ihil  eji 
idolum  in  Mundo ^  i.  Cor,  viu,  4.  Pareceria 
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he  o  Deos  dos  Deofes ,  e  o  Senhor  dos 
Senhores  ;  o  Deos  grande  ^  poderofo , 
e  terrível  5  que  não  faz  accepção  depef- 
foas  5  nem  fe  leva  de  prefentes. 

18  que  fazjuftiça  ao  órfão,  e  á viu- 
va; que  ama  o  peregrino;  e  que  lhe  dá 
de  que  viver,  e  de  que  fe  veítir. 

19  Amai  pois  também  vós  os  pe- 
regrinos ,  porque  também  vós  foftes  ef- 
trangeiros  no  Egypto. 

20  Temerás  o  Senhor  teu  Deos ,  e 
fó  a  elle  fervirás ;  a  elle  te  pegarás ,  e 
não  jurarás  fenão  pelo  feu  Nome. 

21  Elle  he  a  tua  gloria  ,  e  o  teu 
Deos ;  elle  o  que  fez  em  teu  favor  eftas 
maravilhas  tão  grandes,  e  tão  terríveis , 

de 

Gue  lhes  dava  Deos  alguma  realidade,  chamando- 
íe  a  fi  o  Deos  dos  Deofes,  Hc  logo  brçofo  que 
debaixo  do  nome  de  Deofes  fe  eniendáo  aqui  os 
Priiicipcs,  os  Juizes,  os  Magiftrados ,  os  Grandes 
do  Mundo.  Efte  hc  o  difcurfo  de  Theodofeto. 
Mas  que  difficuldade  pôde  haver  ,  em  que  Deos 
fuppondo  a  falfa  idéa  dos  Gentios  fobre  o  poder 
dos  feus  falfos  Deofes  ,  fe  nomee  a  íi  o  Deos  dos 
Deofes ,  para  moftrar  o  feu  abfoluto ,  c  infinito  do- 
mínio ,  fobre  tudo  o  que  diz  refpeito  ao  nome  de 
Deos,  fobre  tudo  o  que  tem  hum  poder  fuperior^ 
ou  verdadeiro^  ou  quimérico^  Calmet, 
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de  que  os  teus  olhos  forão  teftemu- 
nhãs. 

^^  Teus  pais  não  erão  (  í')  mais 
que  ferenta  peíToas  ,  quando  defcêrão 
ao  Egypto  :  e  vês-ahi  agora  te  multi-^ 
phcou  o  Senhor  teu  Deos  ,  como  as 
eftrellas  do  Ceo. 

(^)  Mais  que  fetentdpeffoas  ^ò-c.  Alguns  Exem- 
piares  dos  Setenta ,  e  Santo  Eftcváo  nos  Ados  dos 
Apoftolos,  A6t.  VII.  14.  dizem  fctenu  e  finco  pef"  , 
foas.  Sobre  o  que  veja-fc  o  ç{ue  di (Temos  nas  No- 
tas ao  dito  lugar  dos  Aóíos ,  e  ao  Capitulo  XLVI. 
do  Genefis,  vcrfo  27.  Pereira. 

CAPITULO  XI. 

Contimía  Moy  fés  a  exhortãr  os  Jfraelitas 
d  ohjcrvancia  dos  preceitos  do  Senhor, 
'   Abençoa  os  que  os  obferrarem , 
c  amaldiçoa  os  que  os  tranp 
gredirem* 

I     A   Ma  pois  ao  Senhor  teu  Deos  , 
JLX  e  guarda  em  todo  o  tempo 
osfeus  preeeitos^  e  as  fuas  ceremonias, 
as  fuas  Leis  5  e  as  fuas  oi^enaçôes. 
2    Coníiderai  hoje  o  que  voíTos  fi- 
X  ii  lhos 
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lhos  ignorão  ,  elles  ,  que  não  virão  os 
caftigos  do  Senhor  voílb  Deos ,  as  fuas 
maravilhas  ,  a  fua  mão  toda  poderofa, 
e  o  feu  braço  eftendido ; 

3  os  prodígios  5  e  as  obras ,  que  elle 
fez  no  meio  do  Egypto  fobre  o  Rei  Fa- 
raó ^  e  fobre  todo  o  feu  paiz; 

4  fobre  todo  o  exercito  dos  Egy- 
pcios,  fobre  os  feus  cavallos  5  e  fuas  car- 
roças :  de  que  modo  as  águas  do  Mar 
Vermelho  os  cobrirão  ^  quando  elles  vos 
perfeguião ,  tendo-os  exterminado  o  Se- 
nhor até  o  dia  prefente. 

5'  e  o  que  elle  vos  fez  no  deferto, 
até  que  chegaífeis  a  efte  lugar: 

6  e  de  que  forte  punio  elle  a  Da- 
than  5  e  a  Abiron ,  filho  d'  Eliab  ,  que 
era  filho  de  Ruben  ^  quando  a  terra, 
abrindo  a  fua  boca  ,  os  forveo  com  as 
fuas  cafas,  tendas ,  e  tudo  que  poíTuiao 
no  meio  d'Ifrael. 

7  Vós  viftcs  com  os  voífos  olhos 
todas  eftas  obras  maravilhofas  ,  que  o 
Senhor  fez , 

8  para  que  guardeis  todos  os  feus 
mandamentos  5  que  eu  hoje  vos  prefere- 

\0'y 
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vo;  e  para  que  poíTais  entrar  e  poffuir 
a  terra  j  que  eftais  a  entrar ; 

9  e  para  que  vivais  muito  tempo 
nefta  terra,  onde  correm  regatos  delei- 
te,  e  de  mel ,  e  a  qual  o  Senhor  tinha 
promettido  com  juramento  a  voffos  pais , 
e  á  fua  poíteridade. 

10  Porque  a  terra  ,  que  tu  vás 
poffuir  ,  (a)  nao  he  como  a  terra  do 
Egypto  j  de  que  fahifte  ,  onde  depois 
que  fc  lançou  a  femente  ,  fe  faz  vir  a 
agua  por  hum  cano  para  a  regar ,  como 
fe  faz  nos  jardins  : 

1 1  mas  hc  huma  terra  de  montes  , 
e  de  planices ,  que  efpera  as  chuvas  do 
Ceo, 

que 

(4)  Não  he  como  a  terra,  do  Egypto.  Para  fc 
entender  bem  cftc  Texto  dc  Moyíés  ,  dcvc-fc  no- 
tar, que  o  Egypto  não  he  regado  por  outras  aguas, 
c|ue  pelas  do  Nilo.  Todos  os  annos  faz  cftc  rio  as 
luas  cheias  no  princípio  do  mez  de  Junho.  Dura 
a  inundação  íeis  fem inas ,  e  as  aguas  íobcm  algu- 
ma vez  á  altura  de  dezeícis  cevados.  Sc  cilas  não 
fobem  aflima  dc  doze  covados ,  he  ifto  hum  íinal 
infallivel  de  que  haverá  fome.  St  duodecim  cubitos 
non  excefjít  ,  fames  certa  eji  ,  diz  Plinio  no  Livro 
XVIII.  cap.  18.  Onde  pois  náo  chegáo  as  inun- 
dações do  Nilo  5  hc  prcciío  trazer  a  agua  por  ac- 
artiâcio.  Psreira, 
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12  que  O  Senhor  voflb  Deos  vifita 
continuamente  5  e  febre  que  elle  lança 
benigna  as  fuas  viftas  des  do  princípio 
do  anno  até  o  fim. 

13  Se  vós  logo  obedecerdes  aos  pre- 
ceitos ,  que  eu  vos  ponho  hoje,  de  amar 
o  Senhor  voíTo  Deos,  e  de  o  fervir  de 
todo  o  voíTo  coração ,  e  de  toda  a  vof- 
fa  alma; 

14  elle  dará  á  voíTa  terra  (b)  as 
primeiras  ,  e  as  ultimas  aguas  ,  para  que 
vós  recolhais  dos  volTos  campos  o  pão , 
o  vinho ,  o  azeite  y 

15'  e  o  feno  para  fuftentar  as  vof- 
fas  beftas ;  e  para  que  vós  mefmos  te- 
nhais de  que  comer,  e  de  que  vos  fa- 
ciaf. 

1 6  Guardai-vos ,  não  fe  deixe  o  vof- 
íb  coração  feduzir  ,  e  vos  aparteis  do 
Senhor  ,  para  fervi rdes  ,  e  adorardes 
deofes  eftranhos : 

17  não  fucceda  que  o  Senhor  irado 

fe- 

(^)  Âs  primeiras ,  e  as  ultimas  aguas.  Na  Pa- 
leftina  não  chove  fenáo  pelos  deus  Equrnfoccios  da 
Primavera,  e  do  Outono;  ifto  he  ,  nomez  de  Mar- 
ço antes  da  feifa ,  c  no  mcz  d'  Oinabro  depois  d* 
íemeadura.  Pskeira. 
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feche  o  Ceo ;  que  não  caião  mais  as  chu- 
vas ;  que  a  terra  não  produza  mais  o 
feu  fruto  ;  e  que  vós  dentro  de  pouco 
tempo  fejais  exterminados  defta  excel- 
lente  terra ,  que  o  Senhor  eftá  para  vos 
dar. 

18  Ponde  nos  voíTos  corações  ,  e 
nos  voflbs  efpiritos  eftas  minhas  pala- 
vras; trazei-as  fufpcnfas  nas  voíTas  mãos 
por  final  ,  e  coUocai-as  entre  os  voflbs 
olhos. 

19  Enfinai-as  a  voflbs  filhos  ^  para 
que  elles  as  meditem  ;  quando  eftive- 
res  afíentado  em  tua  cafa,  ou  caminha- 
res ;  quando  te  deitares  ,  ou  te  levan- 
tares. 

20  Tu  as  efcreverás  fobre  os  pofl:es  j 
e  as  portas  de  tua  cafa , 

21  para  que  os  teus  dias  ,  e  os  de 
teus  filhos  fe  multipliquem  na  terra , 
que  o  Senhor  jurou  dar  a  teus  pais, 
para  a  pofluirem  em  quanto  o  Ceo  co- 
brir a  terra. 

22  Porque  fe  vós  obfeiTardes  ,  e 
praticardes  os  mandamentos  ,  que  eu 
vos  intimo  ,  de  amar  o  Senhor  voflb 

Deos, 
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Deos  5  de  andar  em  todos  os  feus  ca- 
ininhos  ,  e  de  viver  eftreitamente  uni- 
dos a  elle : 

23  o  Senhor  deftruirá  á  vifta  dos 
voíTos  olhos  rodas  eftas  Nações  ,  que  são 
maiores,  emais  poderofas  do  que  vós, 
e  vós  poíTuircis  o  feu  paiz. 

24  Todo  o  higar,  em  que  vós  po- 
7.erdes  os  pés  ,  fera  voíTo.  Os  confins  da 
voíTa  terra  ferao  des  do  defcrto ,  desdo 
Libano  ,  e  des  do  erí^nde  no  Eufrates 
{c)  até  o  mar  Occidental. 

25  Nenhum  poderá  fubfiftir  diante 
de  vós.  O  Senhor  volTo  Deos  elpalhará 
o  terror  5  e  o  efpanto  do  voíTo  nome  fo- 
bre  todas  as  terras,  em  que  eftais  para 
rpôr  os  pés  ,  como  elle  vo-lo  prometteo. 

26  Eis  vos  ponho  eu  hoje  diante 
dos  olhos  a  benção ,  e  a  maldição : 

27  a  benção  ,  le  vós  obedecerdes 
aos  m,andamentos  do  Senhor  voíTo  Deos , 
que  eu  hoje  vos  prefcrevo; 

28  a  maldição,  fe  vós  não  obede- 

cer- 

(c)  Àté  o  mar  ocçidental.  .Ifto  hc,  até  o  mar 
Mediterrâneo  5  cjuc  fica  ao  Occidcnte  da  Paleftina, 
JPereira. 
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-cerdes  aos  mandamentos  do  Senhor  vof- 
fo  Deos,  mas  vos  apartardes  do  cami- 
nho ,  que  eu  hoje  vos  moftro  ,  para  cor- 
rerdes apôs  os  deofes  eftrangeiros ,  que 
vós  não  conheceis. 

29  Quando  porém  o  Senhor  teu 
Dcos  te  introduzir  na  terra  ,  que  vás 
habitar,  (d)  porás  tu  a  benção  fobre  o 
monte  Garizim ,  e  a  maldição  fobrc  o 
monte  Hebal, 

30  os  quaes  são  dabanda  dalém  do 
Jordão,  nas  cofias  do  caminho ,  que  le- 
va para  o  Occidente  ,  nas  terras  dos 
Cananeos  ,  que  habitão  nas  campinas , 
defronte  dcGalgala,  junto  a  hum  val- 
le  5  que  Ic  eílende ,  e  fe  dilata  até  mui- 
to longe. 

Por- 

( r/ )  Porás  tu  a  benção  fobre  o  monte  Garizim , 
cb'f.  Hc  o  mefmo  que  dizer:  Tu  porás  fcisTribus 
fobre  o  monte  Garizim ,  para  pronunciarem  a  ben- 
ção fobre  os  que  obfcrvarcm  a  Lei  do  Senhor  i  c 
outras  fcis  Tribus  fobrc  o  monte  Hebal ,  para  pro- 
nunciarem a  maldição  fobre  os  que  deixarem  o 
culto  de  Deos.  Adiante  nos  Capítulos  XXVII.  e 
XXVIII.  explica Moyfcs  mais  individualmente  co- 
mo ifto  fe  havia  de  fazer:  e  Jofuc  allim  o  execu- 
tou depois  da  paíTagcm  do  Jordão.  Jof.  vi  11.  30. 
^l,  Peksira, 
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3 1  Porque  vós  paíTareis  o  Jordão , 
para  poíTuirdes  a  terra  ,  de  que  o  Senhor 
voíFo  Deos  eJftá  para  vos  fazer  donos ,  e 
poíTuidores. 

32  Cuidai  pois  em  cumprirdes  as 
ceremonias  ,  e  as  ordenações  ,  que  eu 
vos  porei  hoje  á  vifta. 

CAPITULO  XIL 

Arruinar  a  idolatria  no  paiz  de  Canaan. 
Pagar  os  dizimos ,  e  primícias.  Não 
imitar  os  Cananeos. 

I  Ra  eis-aqui  os  preceitos ,  e  as 

V--/  ordenações  ^  que  vós  deveis 
obfervar  na  terra ,  que  o  Senhor  Deos 
de  voíTos  pais  vos  eftá  para  dar  ,  para 
que  vós  a  polTuais  por  todo  o  tempo, 
que  andardes  nefte  Mundo. 

2  Deftrui  todos  os  lugares ,  em  que 
as  gentes,  cujo  pais  tendes  de  poíTuir  , 
adorarão  os  feus  deofes  fobre  altos  mon- 
tes ,  e  fobre  oiteiros ,  e  debaixo  de  to- 
da a  cafta  d'  arvores  frondofas. 

3  Dillípai  os  feus  Altares ,     )  que- 

brai 

(4)  Quérâi  as  fuAs  EJiatuas.  OsSctcnuycí- 
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brai  as  fuas  Eftatuas  ,  queimai  os  feus 
Bofques  ,  fazei  em  pó  os  feus  ídolos, 
e  apagai  de  todos  eíTes  lugares  a  me- 
moria dos  feus  nomes. 

4  (Z^)  Vós  vos  não  conduzireis  af- 
íim  a  refpeiro  do  Senhor  voíTo  Deos , 

5  mas  vireis  ao  lugar,  que  o  Senhor 
voíTo  Deos  tiver  efcolhido  (c)  d' entre 
todas  as  volFns  Tribus  ,  para  ahi  efta- 
belecer  o  feu  Nome ,  e  para  ahi  habi- 
tar: 

6  e  nelle  lugar  offerecereis  os  vof- 

fos 

tem ,  ás  fuas  columnas :  nome  ,  com  que  clles  ordi- 
nariamente exprimem  o  Hebreo  A/arzebah ,  que  a 
Vulgara  traduz  por  Eftatua.  Porque  com  cfreito 
os  antigos  idolos  náoeráo  fenáo  humas  pedras  bru- 
tas ,  e  informes ,  como  Arnóbio  attefta  que  era  a 
Deoía  da  Frygia ,  que  Attalo  trouxera  a  Roma  :  c 
como  por  teftemunho  de  Lampridio  eráo  as  Pe- 
dras fagradas  ,  que  Helagabalo  quiz  tirar  do  Tem- 
plo de  Diana  de  Laodicca  ,  onde  Orcftes  as  linha 
pofto.  Pereira. 

Çb)  Vós  vos  não  conduzireis  affim  ,  ò-e.  Náo 
dedicareis  ao  Senhor  voíTo  Deos  Eftatuas  ,  e  Bof- 
ques,  com©  eftas  Naçóes  fazem  aos  feus  Dcofcs. 
Pereira. 

(f )  Dentre  todas  as  vofjas  Tribus.  Até  o  tem- 
po de  David  náo  quiz  Deos  fixar  a  fua  habitação 
cm  alguma  Tribu  particular  j  mas  ora  cftava  nu- 
ma ^  ora  noutra.  Calmet. 


33^  DEnTERONOMIO. 

fos  holocauftos,  as  voffas  viftimas,  os 
dizimoSj  e  as  primícias  das  voflas  mãos, 
os  voíTos  votos 5  e  os  voíTos  donativos, 
os  primogénitos  das  volTas  vacas ,  e  das 
voílas  ovelhas. 

7  Alli  comereis  na  prefença  do  Se- 
nhor voíTo  Deos  ,  e  alcgrar-vos-heis 
òom  as  voíTas  familias  em  todas  ascou- 
fas  5  a  que  lançardes  a  mão  ,  e  que  o 
Senhor  voíTo  Deos  tiver  abençado. 

8  (d)  Vós  não  fareis  alli  o  que 
nós  fazemos  hoje  aqui ,  onde  cada  hum 
faz  o  que  bem  lhe  parece. 

9  Porque  vós  ainda  até  o  prefente 
não  entraítes  no  repoufo  ,  e  na  heran- 
ça ,  que  o  Senhor  voíTo  Deos  eftá  para 
vos  dar. 

10  Vós  paíTarcis  o  Jordão,  e  habi- 
tareis na  terra ,  que  o  Senhor  volTo  Deos 
vos  dará ,  para  que  defcanceis  de  todos 
os.  inimigos  ,  que  vos  cércao  ,  e  para 
que  habiteis  fem  temor  algum 

no 

(d)  Vós  não  fáreis  alli  ,  ^'C.  Defte  Texto  fc 
colhe  ,  que  a  univcrfal  ,  c  exaóla  obíervancia  di 
Lei  ,  no  que  tocava  ao  Judicial  ,  c  Ccremonial, 
náo  era  para  o  tempo ,  que  o  Povo  cftava  no  dc- 


C  A  f  I T  U  L  o    XII.  333 

iT  no  lugar  ,  que  o  Senhor  voíTo 
Deos  tiver  elcolhido  j  para  ahi  eftabe- 
lecer  o  feuNome.  A  cfte  lugar  levareis 
vós  5  conforme  a  ordem ,  que  eu  vos  pre- 
fcrevo ,  os  voíTos  holocauftos  ^  as  voffas 
hoftias  5  os  dizimos ,  e  as  primícias  das 
voíTas  mãos  ,  e  tudo  o  que  houver  de 
melhor  nos  dons ,  que  vós  tiverdes  vo- 
t-ado  ofFerecer  ao  Senhor. 

I  2  Alli  vos  banqueteareis  vós  dian- 
te do  Senhor  voíTo  Deos  ,  vós  ,  voílbs  fi- 
lhos 5  e  voíTas  filhas ,  voíTos  fervos  ^  e 
voffas  fervas,  e  os  Levitas,  que  mora- 
rem nas  voffas  Cidades  :  porque  elles 
nao  tem  outra  partilha  ,  nem  poffuem 
outra  coufa  entre  vós. 

1 3  Guarda-te  ,  nao  offereças  os  teus 
holocauftos  em  todo  o  lugar  ,  que  vi- 
res : 

14  mas  offerecerás  as  tuas  hoftias 
naquelle,  que  o  Senhor  tiver  efcolhido 
em  alguma  das  tuas  Tribus  ,  e  farás 
tudo  o  que  te  mando. 

Se 

feno,  mas  para  quando  clle  fe  cílabelcceíTc  de  to- 
do na  Terra  dc  Canaan.  Calmet. 
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15  Se  quizeres  comer  ,  e  fe  gof- 
tares  de  comer  carne  y  mata  eíTes  ani- 
maes ,  e  come  delles  y  conforme  a  ben- 
ção y  que  o  Senhor  teu  Deos  te  deo 
nas  tuas  Cidades.  Ou  elles  fejão  im- 
mundos  y  iíto  he  y  defeituofos  ,  e  dé- 
beis; ou  fejão -limpos  ,  ifto  he,  sãos, 
e  inteiros  ,  como  os  que  fe  podem  of- 
ferecer  a  Deos ;  come  delles  y  como  da 
dorça ,  e  do  veado ; 

16  Abftem-te  fomente  do  fangue, 
o  qual  efcorrerás  fobre  a  terra  como  a 
agua. 

17  Tu  não  poderás  comer  nas  tuas 
Cidades  (^)  o  dizimo  do  teu  pão ,  do 
teu  vinho  ,  e  do  teu  azeite  ,  (/)  není 

os 

(  e  )  O  dizimo  do  pao  ,  é^c.  Debaixo  dcfte  no- 
me dc  dizimo  do  pão,  vinho,  e  azeite  náo  fe  de- 
vem aqui  entender  os  dízimos  ordinários ,  que  pcr-^ 
íenciáo  aos  Levitas  ,  e  aos  quacs  os  íímples  Hc- 
breos  náo  tinháo  direito  algum  :  mas  ifto  fe  deve 
explicar  doutra  cafta  dc  dízimos  ,  que  fe  iraziâo 
ao  lugar ,  que  o  Senhor  tinha  cfcolhidp ,  para  alli 
haver  fuas  Í7eftas  ,  c  feus  banquetes  na  prcfença 
do  Senhor.  Dcftcs  dizimos  extraordinários  tornou 
a  fallar  Moyfés  no  Capitulo  XIV.  vcrfo  22.  e2^» 
defte  Livro.  Theodoreto. 

(/)  Nm  05  primogénitos  d(  vacas  ,  &ç.  PcUicí 
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os  primogénitos  de  vacas  ,  e  outras 
rezes  ;  nem  coufa  ,  de  que  tu  tenhas  fei- 
to voto  5  ou  que  tu  voluntariamente 
queiras  offerecer  a  Deos  5  nem  as  pri- 
micias  das  tuas  mãos : 

1 8  mas  comerás  deftas  coufas  dian- 
te do  Senhor  teu  Deos  no  lugar  ,  que 
o  Senhor  teu  Deos  tiver  efcolhido ,  tu , 
teu  fiiho ,  e  a  tua  filha ,  o  teu  fervo  ^  e 
a  tua  ferva,  e  os  Levitas  ,  que  morão 
nas  tuas  Cidades  ;  e  tomarás  com  ale- 
gria a  tua  refeição  diante  do  Senhor  teu 
Deos  em  todas  as  coufas ,  a  que  eften- 
deres  a  tua  mão. 

19  Olha,  não  defampares  nunca  o 

Le- 

cftabelecida  no  Capitulo  XVIII.  do  Livro  dos  Nú- 
meros ,  vcrfo  15.  todos  os  primogénitos  dos  ani- 
maes  pertcnciáo  aos  Sacerdotes.  Allim  cfta  paíTa- 
gctu  náo  fe  pôde  entender  dos  primogénitos ,  <^uc 
havia  obrigação  d'  offerecer  no  Templo  ,  mas  fim 
d'  outra  cafta  dc  primogénitos :  por  exemplo  ,  dos 
primogénitos  ,  que  náo  foíTcm  machos  ,  ou  doa 
primogénitos  ,  que  tiveíTem  nafcido  com  algum 
defeito.  Mas  a  iniclli^encia  mais  provável  hc,  que 
debaixo  do  nome  de  primogénitos  entende  aqui 
Moyfés  as  melhores  rezes ,  c  as  mais  gordas  ,  quacs 
deviio  Ter  as  vi61imas,  que  feoíFcreciáo  ao  Scnhoc 
por  voco,  Cax-met. 


33^         D  E  U  T  E  K  o  N  a  M  r  o. 

Levita  todo  o  tempo  ,  que  viveres  rtá 
terra. 

20  Quando  o  Senhor  teu  Deos  ti- 
ver dilatado  os  teus  limites  ,  como  elle« 
te  prometteo  ,  e  tu  quizeres  comer  a 
carne  ,  que  appeteces ; 

21  le  eftiver  longe  o  lugar ,  que  o 
Senhor  teu  Deos  tiver  efcolhido  para 
eftabelecer  nelle  o  feu  Nome,  poderás 
tu  matar  dos  bois ,  e  ovelhas ,  que  ti- 
veres y  como  eu  te  ordenei  ,  e  comer 
delles  nas  tuas  Cidades  ,  como  defe- 
jas. 

22  Comerás  defta  carne  ,  como 
coftumas  comer  a  das  corças  e  dos 
veados :  o  limpo ,  e  o  immundo  come- 
jráó  delia  indifferentemente. 

23  Guarda-te  fóm.ente  de  comer  do 
fangue  deites  animaes  :  porque  o  feu  fan- 
gue  he  a  fua  vida  :  e  aífim  não  deves 
comer  com  a  fua  carne  a  fua  vida : 

24  mas  efcorrerás  efte  fangue  fobre 
a  terra ,  como  a  agua , 

25r  para  ferdes  bemaventurados  tu, 
e  teus  filhos  depois  de  ti  ,  tendo  feita 
o  que  apraz  aos  olhos  do  Senhor. 

Quan- 
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26  Quanto  ás  cõufas  ^  que  tu  tive-^ 
res  fantificado  ,  e  que  tiveres  votado 
ao  Senhor ,  tu  as  tomarás ;  e  rindo  ao 
lugar,  que  o  Senhor  tiver  eícolhido, 

27  apprcfentarás  em  oblação  a  car^ 
ne,  e  o  langue  fobre  o  Altar  do  Senhor 
teuDeos:  derramarás  o  fangue  dashof- 
tias  ao  redor  do  x\ltar ,  e  comer-lhes-has 
as  carnes. 

28  Obferva  ,  e  ouve  tudo  o  que  eu 
te  ordeno ,  para  ferdes  para  fempre  di- 
tolos  ,  tu  5  e  teus  filhos  depois  de  ti, 
tendo  feito  o  que  he  bom  ,  e  agradável 
aos  olhos  do  Senhor  teu  Deos. 

29  Quando  o  Senhor  teu  Deos  ti- 
ver exterminado  diante  de  ti  as  gentes  j 
cujo  paiz  vás  a  poíTuir  ,  e  tu  eíliveres 
de  poíTe  delle  ,  e  habitares  nas  luas  ter- 
ras ; 

30  guarda-te,  nao  imites  eftas  gen- 
tes, depois  que  cilas  tiverem  fido  def- 
truidas  na  tua  entrada  ,  nem  te  infor- 
mes das  fuas  cercmonias,  dizendo:  Eu 
quero  feguir  o  culto  ,  com  que  cilas 
Nações  adoráráo  os  feus  deofes. 

31  Nãohas  de  dar  femelhante  culto 
Tom.  IIL  Y  ao 
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ao  Senhor  teu  Deos.  Porque  ellas  íizerao 
pelos  feus  dcoíes  todas  as  abominações  , 
que  o  Senhor  aborrece  ,  oíFerecendo-lhes 
os  feus  filhos  5  e  as  luas  filhas  y  e  quei- 
mando-os  no  fogo, 

32  Faze  fomente  em  honra  do  Se- 
nhor aquillo  5  que  eu  te  ordeno ,  fem  ti- 
rar,  nem  pôr. 

CAPITULO  XIIL 

Contra  os  falfos  Profftas  ^  e  contra  or  que 
quizerem  induzir  o  Povo  d  idolatria. 

I  fe  levantar  nomeio  de  ti  hum 

w3  Profeta ,  ou  qualquer  que  diga , 
que  elle  teve  huma  visão  em  fonhos ,  e 
que  prediga  qualquer  coufa  extraordi- 
nária ^  e  prodigiola, 

2  e  fucceder  aílim  como  elle  pre- 
diíTe  5  e  elle  aomefmo  tempo  te  diíler: 
Vamos,  figamos  osdeofes  eftrangeiros , 
que  te  são  defconhecidos  ,  e  firvamo- 
los: 

3  Tu  não  ouvirás  as  palavras  defte 
Profeta ,  ou  defte  inventor  de  visões ,  e 
de  fonhos :  porque  o  Senhor  volTo  Deos 

vos 


Capitulo  XIII. 

Vos  tenta ,  para  fe  fazer  rnanifefto  ,  fe  vós 
o  amais  de  todo  o  voflb  coração,  e  de 
toda  a  voffa  alma  ^  ou  fe  o  não  amais 
affim* 

4  Segui  o  Senhor  voiTo  Deos  ,  e  te- 
mei-o,  e  guardai  os  feus  mandamentos  j 
ouvi  a  fua  voz ,  fervi-o  ,  e  apegai-vos 
a  elle. 

5-  Aqueile  Profeta  porém ,  ou  aquel- 
le  inventor  defonhos,  feja  morto  ,  por- 
que vos  fallou  com  o  fim  de  vos  apar- 
tar do  Senhor  volTo  Deos ,  que  vos  ti- 
rou do  Egypto,  e  vos  refgatou  da  ca- 
fa  da  efcravidáo;  e  para  te  tirar  do  ca- 
minho ,  que  o  Senhor  voíFo  Deos  vos 
apontou:  e  aíFim  tn'arás  o  mal  do  meio 
de  ti. 

6  Se  teu  irmão  ,  filho  de  tua  mãi , 
ou  teu  filho ,  ou  tua  filha  ^  ou  tua  mu- 
lher ,  a  quem  trazes  no  feio  ^  ou  teu 
amigo  5  a  quem  amas  ,  como  á  tua  al- 
ma ,  te  quizer  perfuadir  ,  e  te  diífer 
em  íegredo :  Vamos  ,  e  firvamos  aos  deo- 
fes  eítrangciros ,  que  te  são  defconheci- 
dos  5  como  elles  o  forao  a  teus  pais; 

7  aos  deoícs  de  todas  as  Nações^ 

Y  11  ^  de 


34^  Deutebonomio. 

de  que  nós  eHamos  cercados  ^  ou  feja 
de  perto  ,  ou  de  longe  ,  des  de  huma 
extremidade  da  terra  até  á  outra  : 

?  nao  eftejas  pelo  que  elle  te  diz, 
nem  lhe  dês  ouvidos,  nem  te  deixes  le- 
var de  compaixão j  para  lhe  perdoares, 
ou  para  o  teres  efcondido; 

9  mas  mata-o  logo  :  feja  a  tua  mão 
a  primeira  fobrelle  ,  e  depois  todo  o 
Povo  lhe  ponha  as  íuas. 

10  Morra  opprimido,  e  coberto  de 
pedras  ,  porque  quiz  retirar-te  do  cul- 
to do  Senhor  teu  Deos  ,  que  te  tirou 
do  Egypto  j  deíTa  morada  de  fervi- 
dão ; 

I  I  para  que  todo  o  Ifrael  ,  ouvin- 
do efte  exemplo ,  tema ,  e  nao  fe  torne 
mais  a  achar  quem  fe  atreva  a  fazer  cou- 
fa  femlhante. 

IO  Se  em  alguma  das  tuas  Cida- 
des y  que  o  Senhor  teu  Deos  te  tiver 
dado  para  habitares  ,  ouvires  dizer  a 
alguns  j 

13  que  os  filhos  de  Belial  fahírão 
do  meio  de  ti  ,  e  perverterão  os  habi- 
tantes da  fua;  Cidade  5  dizendo-lhes: 

Va- 


Capitulo    XIIT.  341 

Vamos  ,  e  firvamcs  aos  deofes  eílran- 
geiros  5  que  vos  sâo  defconhecidos : 

14  iníorma-re  com  toda  a  exacçâo 
pofiivcl  da  verdade  do  cafo ;  e  achando 
que  foi  certo  o  que  te  differão  ,  e  que 
eífectivamente  fe  commctteo  ella  abo- 
minação , 

15  {a)  farás  paíTar  logo  ao  fio  da 

ef- 

(4)  Farás  pafarhs^o  ao  fio  daefpada,  <òc  Gro- 
cio  no  Livro  IL  Do  Dirciio  da  Guerra,  e  da  Paz , 
cap.  20.  artig.  44.  e  írgg.  fuílenta  ,  que  pelo  Di- 
reito Natural  fe  podem  reprimir  ,  c  caítigar  em  no- 
ir.c  da  Sociedade  humana  aquellcs  ,  que  negáo  a 
cxiítencia  de  Deos  ,  ou  a  lua  providencia  ;  mas 
náo  aquelles  ,  que  eftáo  cm  alguns  erros  menos 
pcrniciofos ,  e  menos  contrários  ao  lume  da  razão. 
O  mcfmo  Author  moftra  contra  Covarruvias  ,  que 
os  Reis  podem  punir  os  crimes  ,  que  fe  commct- 
tcm  contra  Deos ,  e  emprchcndcr  guerras  para  ex- 
terminar os  ímpios  ,  ou  ao  menos  para  03  conver- 
ter. Funda  Grocio  o  feu  fentimcnto  na  ncceíTaria 
conncxáo ,  que  fe  acha  entre  a  Religião ,  e  a  So- 
ciedade humana.  Bem  com*o  a  Religião  he  o  vin- 
culo da  Sociedade  ,  aííim  a  impiedade ,  e  a  irreli- 
gião são  a  fua  ruina  ,  c  são  a  origem  das  injuíH- 
ças  ,  das  violências  ,  e  de  toda  a  forte  de  defor- 
dens.  Segundo  efte  Principio  de  Grocio  ,  podia 
Moyfés ,  ainda  quando  não  tivcíTe  para  iíTo  ordem 
cxprcíTa  do  Divino  ,  e  Supremo  Arbitro  da  vida , 
c  da  morte ,  mandar  paílar  a  cutelo  ioda  a  Cidade 
idólatra.  Pêreira. 


34^  Deuteronomio. 
efpada  todos  os  habitantes  daqiiella  Ci- 
dade ,  e  deftruil-la-has  (è)  com  tudo  o 
que  ha  nella  até  ás  bcíias. 

16  Ajuntarás  também  no  meio  das 
ruas  todos  os  móveis  ,  que  nella  fe  acha- 
rem, e  queimal-los-has  juntamente  com 
a  Cidade  ^  coníumindo  tudo  em  honra 
do  Senhor  teu  Deos ,  de  forte  que  ella 
fique  eternamente  lepulrada  nas  fuas 
ruinas,  e  nao  fe  torne  a  reedificar. 

17  Náo  fe  te  pégLie  ás  mãos  nada 
defte  anathema  ,  para  que  o  Senhor 
teu  Deos  aplaque  a  fua  ira  ,  e  o  feu 
furor,  e  fe  compadeça  de  ti ,  e  te  mul- 
tiplique, comoelle  o  jurou  ateus  pais, 

18  em  quanto  tu  ouvires  a  voz  do 
Senhor  teu  Deos  ,  guardando  todos  os 
feus  preceitos ,  que  eu  te  intimo  hoje , 
para  que  obres  o  que  he  agradável  aos 
olhos  do  Senhor  teu  Deos. 

CA- 

(^)  Com  tudo  o  que  ba  nellas  até  ás  hejlas.  Se 
hem  ás  beíhs  queria  Deos  c]uc  fe  perdoaííe  ,  pa-» 
rece  qae  náo  pôde  íubfiftir  a  limitação  ,  que  Sel- 
dcn  com  alguns  Rabbinos  põe  a  cíía  Lei ,  reftrin- 
gindo-a  pelo  que  roca  á  efpcce  humana  ,  fómente 
aos  homens  ,  c  náo  a  eftendendo  ás  muiheres, 
nem  aos  meninos  im^ubcres.  Calmet* 
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CAPITULO  XIV. 

Animaes  limpos  ,  e  imymmdos.  Dízimos  y 
e  refeição  diante  do  Senhor. 

I  Ç  Ede  filhos  do  Senhor  voflb  Deos. 
wJ?(^)  Não  façais  incisões  no  voíTo 
corpo,  {h)  nem  vos  façais  abrir  calva ^ 
para  chorardes  algum  morto. 

2  Porque  tu  es  hum  Povo  fanto  pa- 
ra o  Senhor  teu  Deos  ,  e  elle  te  eíco- 
Iheo  d' entre  todas  as  Nações,  que  ha 
na  terra  ,  para  feres  particularmente  o 
feu  Povo. 

3  Não  comais  o  que  he  immundo. 

Eis- 

(/í)  Não  fadais  incisões  mvojjb  corpo  ^  'ò-c.  Por 
cftas  incisões,  ou  golpes  fciros  no  corpo  ,  íc  po- 
dem entender  náo  íó  os  que  fe  faziáo  no  roíto, 
ou  no  peito  nas  occaíióes  do  nojo  pelos  defuntos ; 
nas  também  os  cjuc  fe  faziáo  cm  honra  d  alguma 
Divindade  profan?».  Veja-fe  o  que  diííemos  nas  No- 
las  ao  Lcvitico  ,  cap.  \\^.  vcrf.  28.  Pfkeira. 

{h^j  Nem  vos  fáç.tis  abrir  calva  ,  &c.  Os  Se- 
tenta vertem:  Nem  vos  Jaçais  cortar  os  cabellos  en- 
tre os  olhos  i  ifto  he  ,  os  cabellos  da  frente  ,  que 
cahem  entre  os  olhos  ;  ou  fimplesmenie  os  cabel- 
los ,  que  vem  ao  meio  da  tcfta ,  ou  ainda  meímo 
ás  íobraiicelhâs.  Calmex. 


3  44  D  E  U  T  E  R  o  N  o  M  I  o." 

4  Eis-aqui  os  animaes  ^  de  que  vós 
podeis  comer :  o  boi ,  a  ovelha ,  a  ca- 
bra, 

5  (^)  o  veado  5  a  corça  ,  o  bufulo, 
o  cabrão  filveílre  ,  o  unicórnio  y  o  boi 
íllvejftre,  a  cabra  montez. 

6  Comereis  de  todo  o  animal ,  que 
tem  a  unha  rachada  ,  e  que  remoe. 

7  Não  deveis  porém  comer  daquelles 
animaes  ,  que  fim  remoem  ,  mas  não  tem 
a  unha  rachada  y  como  sao  o  camelo  y  o 
coelho  y  o  querogryllo.  Eíles  ,  porque 
remoem  ,  e  não  tem  a  unha  rachada, 
ferão  immundos  para  vós, 

8  O  porcQ  também  fera  para  vós 
immundo  ;  porque  amda  que  tem  a  unha 
rachada ,  não  remoe.  Não  comereis  da 
carne  deites  animaes,  nem  tocareis  nos 
feus  cadáveres. 

En. 

(c^  o  veado,  a  corça,  &c.  Em  traduzir  os  nor» 
mes  dos  animaes,  que  a  Vulgata  traz  ncfte  verfo, 
fegui  as  Bíblias  Heípanholas  de  Caíliodoro  de  la 
Reyna  ,  e  David  Fernandes  :  nos  que  íe  feguem 
confervei  em  grande  parte  os  mcfmos  nomes  orir 
ginaes ,  vifta  a  grande  incerteza  ,  cjue  todos  reco- 
nhecem ,  em  lhes  apontar  o  nome  próprio  nasj^in? 
guas  d' hoje.  Pereira, 
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9  Entre  todos  os  animaes,  que  vi- 
vem nas  aguas  ^  comereis  daquelles  ^  que 
tem  barbatanas,  e  efcamas. 

10  Nao  comereis  porém  daquelles  , 
que  não  tem  barbatanas,  nem  efcamas, 
porque  sáo  immundos. 

11  Comei  de  todas  as  aves  ,  que 
são  limpas : 

1 2  mias  náo  comais  das  que  são  im- 
mundas  :  quaes  são  a  águia,  o  giyio, 
o  halieeto, 

13  o  ixião  ,  o  abutre ,  o  milhano , 
fegundo  o  feu  género : 

14  o  corvo,  e  tudo  o  que  he  deile 
género : 

1 5*    o  aveftruz ,  o  mouxo ,  o  laro , 
o  açor ,  fegundo  o  feu  género : 

16  o  herodio,  o  cifne,  e  a  ibis: 

17  o  mórgulo,  o  porfyrião  ,  a  cu- 
ruja : 

I  8  o  onocrótalo  ,  o  caradrio  ,  cada 
hum  no  feu  género :  a  poupa ,  e  o  mor- 
cego. 

19  Tudo  o  que  anda  de  raftos  ,  e 
tem  azas  5  fera  immundo,  e  não  fe  co- 
merá. 

Co- 


34^  Deuteronomio. 

20  Comei  de  tudo  o  que  he  lim- 
po. 

21  Não  comais  coufa  alguma  de 
befta  5  que  morrelFe  por  íi  :  (d)  mas 
dá-a,  ou  vende-a  ao  peregrino  5  que  vi- 
ve dos  teus  muros  para  dentro:  porque 
tu  es  o  Povo  fanto  do  Senhor  teuDeos. 
Nao  cozerás  o  cabrito  no  leite  de  fua 
mãi. 

22  (e)  Porás  á  parte  cada  anno  o 
dizimo  de  todos  os  teus  frutos  ,  que 
nalcem  na  terra. 

E 

Çd)  Mas  dá-a,  ou  vetide-a  ao  peregrhw  ,  &c. 
A  hum  peregrino  Gentio  ,  ou  fimplcsmentc  Pro- 
íelyto  de  domicilio  j  mas  náo  aoProfcIyto  de  Juf- 
tiça,  c  convertido  ao  JudaiTmo:  porque  cí\c  efta- 
va  obrigado  ,  como  os  judcos  naturaes  ,  a  fe  ab- 
íler  da  carne  dc  bcfta  morta  por  íi  meíma.  Defte 
Texto  infere  Janfen  ,  tjuc  os  Hebreos  podi.ío  fuf- 
tentar  animaes  immundos  ,  e  ainda  commcrciar 
com  elles  ,  com  tanto  que  náo  comeíTem  as  fuas 
carnes.  Calmet. 

( e )  Porás  £1  parte  cada  amo  o  dizimo  de  todos 
CS  teus  frutos  ^  e^  f.  Já  nas  Notas  ao  Capitulo  XII. 
áefte  Livro  falíamos  deftcs  dízimos  extraordiná- 
rios ,  e  diffcrentes  daqueilcs ,  que  fe  daváo  aos  Le- 
vitas. Agora  accrefccnto ,  que  ]ofé  no  Livro  IV. 
das  Antiguidades  Judaicas  ,  cap.  8.  os  diftingue  cla- 
ramente huns  dos  outros.  Pereira. 
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23  E  comerás  na  prefença  do  Se- 
nhor teu  Deos  ,  no  lugar,  que  elle  ef- 
coiner  para  abi  íer  invocado  o  íeu  No- 
me, o  dizimo  do  teu  pão,  do  teu  vi- 
nho, do  teu  azeite,  e  os  primogénitos 
das  tuas  vacas,  e  das  tuas  ovelhas,  pa- 
ra que  aprendas  a  temer  o  Senhor  teu 
Deos  todo  o  tempo. 

24  Mas  quando  tu  tenhas  que  fa- 
zer hum  caminho  muito  comprido,  até 
o  kigar  ,  que  o  Senhor  teu  Deos  efco- 
Iher  ;  e  tendo-te  o  Senhor  teu  Deos 
abençoado,  naopoíTas  levar  lá  todas  ef- 
fas  coufas ; 

25"  venderás  tudo  ,  e  o  reduzirás  a 
dinheiro  ,  que  levarás  na  tua  mão  ,  e 
irás  ao  kigar  ,  que  o  Senhor  teu  Deos 
efcolher ; 

26  e  comprarás  com  eíTe  mefmo  di- 
nheiro tudo  o  que  for  do  teu  gofto ,  ou 
feja  de  bois,  ou  feja  d' ovelhas,  de  vi- 
nho, ou  d' outros  licores,  e  de  tudo  o 
que  a  tua  alma  defeje  ;  e  comel-lo-has 
diante  do  Senhor  teu  Deos  ,  regalando- 
te  tu,  e  toda  a  tua  famiha 

27  com  o  Levita,  que  vive  das  tuas 

por- 
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portas  para  dentro.  Vê  lá ,  nao  o  dei- 
xes ;  porque  elle  não  tem  outra  porção 
na  terra  ,  que  tu  poíTues. 

28  Todos  os  tres  annos  fepararás 
ainda  outro  dizimo  de  todos  os  bens , 
que  te  vierem  neíle  tempo  ,  e  pol-los- 
has  de  referva  em  tua  cafa: 

29  e  viráõ  o  Levita  ,  que  nao  tem 
outra  porção  na  terra  ,  que  tu  poíTues , 
o  peregrino ,  o  órfão ,  e  a  viuva ,  e  co- 
merão 5  e  fe  fartarão  ,  para  que  o  Se- 
nhor teu  Deos  te  abençoe  em  todo  o 
trabalho  ^  que  tu  fizeíte  com  as  tuas 
mãos. 


CAPITULO  XV. 

Anno  fahh atiço.  Alforria  dos  efcr avos.  Cui' 
dado  dos  pobres.  Primogénitos  ,  que 
fe  devem  offerecer  ao  Senhor, 


o 


Hum  homem ,  a  quem  feu  amigo  ,  ou 
feu  próximo  ^  e  feu  irmão  dever  alguma 


Sétimo  anno  fera  o  anno  da 
remifsãoj 
a  qual  fe  celebrará  defte  modo. 


cou- 


Capitulo    XV.  349 

Coufa^  não  apodera  repetir,  porque  he 
o  anno  da  remifsão  do  Senhor. 

3  {a)  Poderás  exigil-la  do  pere- 
grino j  e  do  eftrangeiro  :  mas  nao  terás 
poder  de  a  repetir  dos  teus  compatrio- 
tas 5  e  dos  teus  propinquos. 

4  {b)  Não  íe  achará  entre  vós 
pobre  algum  3  nem  mendigo ;  para  que 
o  Senhor  teu  Deos  te  abençoe  na  ter- 
ra, 

(  ^  )  Poder  Ás  exigil  la  do  peregrino ,  e  do  efiran- 
geiro.  O  privilegio  da  remi fsáo  era  fó  para  os  ]u- 
deos  naturaes  ,  e  para  os  que  profeiíavâo  a  Reli- 
gião dos  JuJeos  5  c|'oe  cUes  chamáo  Profclytos  de 
Juftiça.  Todos  os  outros  cftrangeiros  ,  de  qu.d^uec 
condição  que  foiTem  ,  ainda  os  Proíelytos  de  do- 
micilio ,  que  tinháo  deixado  a  idolatria  ,  fcm  com 
tudo  abraçarem  o  judaifmo,  náo  tinháo  prerogati- 
va  alguma  no  anno  labbatico  ,  nem  no  anno  do 
Jubilco.  Calmet. 

Nlo  fe  achirá  entre  vos  pobre  algum  , 
nem  mendigo  ,  ^^c.  Para  que  efte  verío  4.  ic  não 
tenha  por  oppolto  ao  verlo  11.  he  nccelTario  ad- 
vertir ,  que  aqui  í<àla  Moyfés  fegundo  a  inten- 
ção ,  que  Deos  tinha  ,  que  era  que  os  Hebrcos 
íoiTem  ráo  caritativo;  hun?  com  os  outros  ,  que  a 
nenhum  d' entre  eiles  hltalTc  o  neceílario  para  a 
vida.  No  verlo  ii.  porém  falia  Moyíés  ,  fcgundo 
o  que  clle  previa  que  havia  de  fuccedcr  ,  por  cau- 
ía  da  dureza  ,  e  fequidáo  dos  meímos  Hebrcos 
huns  com  outroí.  Pereira, 
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ra,  de  que  elle  eilá  para  te  dar  a  pof- 
fe: 

5*  bem  entendido  que  fe  ouvires  a 
voz  do  Senhor  teu  Deos  ,  e  guardares 
tudo  o  que  elle  te  mandou ,  e  o  que  eu 
hoje  te  prefcrevo ,  enrão  he  que  elle  te 
abençoará  5  como  prometteo. 

6  (c)  Tu  empreitarás  a  muitos  Po- 
vos 5  e  tu  de  ninguém  receberás  em- 

pref- 

Çc)  Tu  emprejiarãs  a  muitos  Povos ,  é'C,  A  Vul- 
gata com  os  Setenta  á'\z  Foenerahis ,  tu  darás  a  ju- 
ro. Mas  ncfte  meímo  verfo  6.  contrapõe  a  Vulga- 
ta a  Foenerabis  o  outro  verbo  accipies  tmtuuni ,  cjac 
quer  dizer  tomar  cmpreftado.  E  pcios  meímos  tcr- 
inos  fe  torna  ella  a  explicar  no  verfo  8.  Donde 
colhem  os  intelUgentes ,  que  o  termo  Hebreo  vufftty 
que  a  Vulgata  aqui  traduz  por  dar  a  juro ,  fe  pódc 
também  tomar  na  íignificaçáo  do  íimples  empref- 
limo.  Dado  porém  que  a  Vui^ata  verteíTc  bem 
por  dar  a  juro  o  que  eu  com  todos  os  meus  In- 
terpretes Francezfs  traduzi  por  emprcftar  ,  náo  fc 
íc;^oe  daqui  fcr  licita  a  ulura  ,  mas  lómente  lel-la 
Deos  pí  rmiitido  aos  Hebreos  a  reípeito  oos  eftra- 
nhos  por  huma  elpece  de  tolerância.  Ou  também 
fe  pódc  dizer  ,  (e  efta  hc  a  explicação,  que  Cal- 
met  dá  por  mais  natural  a  efta  paílagem  )  que  Moy- 
fés  náo  falia  aqui  cqxvq  hum  Legislador  toleriinte  5 
mas  com.o  hum  Hifíoriador  profeta  ,  que  previa 
que  os  Hebffos  feriào  te  o  ricos  ,  (Ue  viriáo  a  daE 
dinheiros  a  juro  aos  cílranhos.  Pekeika. 
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preftimos.  Tu  dominarás  fobre  muitas 
Nações  ,  e  a  ti  nenhum  te  domina- 
rá. 

7  Se  eftando  tu  no  paiz  ,  que  o  Se- 
nhor teu  Deos  te  ha  de  dar^  cahir  em 
pobreza  hum  dos  teus  irmãos ,  que  mo- 
ra das  portas  para  dentro  da  tua  Cida- 
de, nãoindurecerás  o  teu  coração ,  nem 
cerrarás  a  tua  mao  : 

8  mas  abril-la-has  para  o  pobre ,  e 
dar-lhe-has  empreitado  o  que  eile  hou- 
ver mifter. 

9  Guarda-te  ,  nao  te  deixes  furpren- 
der  deite  ímpio  penfamento  ,  e  digas 
iá  no  teu  coração  :  Eítá  próximo  o  fe- 
timo  anno  ,  que  he  anno  da  remifsão : 
e  apartes  aílim  os  teus  olhos  de  teu  po- 
bre irmáo  5  náo  lhe  querendo  empreitar 
o  que  elle  te  pede  ^  nao  fucceda  que  elle 
clame  contra  ti  ao  Senhor,  e  ilto  te  fe- 
ja  imputado  a  peccado. 

10  Mas  dar-lhe-has  o  que  elle  te 
pede:  c  nãouíarás  dedeítreza  alguma, 
quando  fe  trata  de  o  alliviar  nas  luas 
neceílldades  ,  para  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  abençoe  em  todo  o  tempo,  e 

em 


Dèuteuonomio. 

em  todas  as  coufas  ,  em  que  mettereS 
a  mão. 

1 1  Não  faltarão  pobres  na  terra , 
que  has  de  habitar  :  por  iíTo  eu  te  or- 
deno j  que  abras  a  mão  para  teu  irmão 
pobre  5  e  neceílítado  5  que  vive  comtigo 
no  meímo  paiz. 

12  Quando  hum  teu  irmão ,  ouhu- 
ma  rua  irmã ,  Hebreos  d'  origem  ,  ten- 
do-te  fido  vendidos ,  te  tiverem  fervido 
feis  annos  ,  tu  os  deixarás  ir  livres  no 
fetimo  anno: 

13  e  não  deixarás  ir  com  as  mãos 
vazias  aquelle  y  a  quem  déíles  a  liberda- 
de ; 

14  mas  fra-lhe-has  o  alforge  para 
o  caminho  d'alguma  coufa  dos  teus  re- 
banhos ^  da  tua  granja  5  e  do  teu  lagar  ^ 
como  de  bens  ^  que  tu  recebefte  pela 
benção  do  Senhor  teu  Deos. 

15-  Lembra-te  que  também  tn  mef- 
mo  fofte  efcravo  no  Egypto  ,  e  que  o 
Senhor  teu  Deos  te  libertou  :  e  por  iflb 
te  mando  eu  ifto  agora. 

16  Sc  o  teu  fervo  te  diíTer  :  Eu  não 
quero  fahir  ,  porque  elle  te  ama  a  ti, 

e 
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e  á  tua  cafa ,  e  julga  que  lhe  faz  con- 
ta eítar  comtigo , 

17  pegarás  numa  fovéla  ^  e  furar- 
lhe-has  a  orelha  a  porta  da  tua  cafa ,  e 
elle  te  fervirá  para  fempre*  O  mefmo 
farás  á  tua  efcrava* 

1 8  Não  apartes  delles  os  teus  olhos  ^ 
quando  os  defpedires  livres  :  porque  el- 
les  Te  fervírão  íeis  annos ,  como  te  te- 
ria fervido  hum  mercenário  ;  para  que 
o  Senhor  teu  Deos  te  abençoe  cm  to- 
das as  coufas  que  fizeres. 

19  Confagrarás  ao  Senhor  teu  Deos 
{d)  todos  os  machos  d'eni:re  os  prmio- 
genitos  das  tuas  vacas ,  e  das  tuas  ove- 
lhas. Não  trabalharás  com  o  primogé- 
nito da  vaca  5  nem  tofquiarás  os  primo- 
génitos das  ovelhas ; 

20  mas  comel-los-has  cada  anno  na 
prefença  do  Senhor  teu  Deos  ,  tu  ^  e 

Tom.  IlL  Z  a 

(íí)  Todos  os  michos  d' entre  os  primogénitos  j 
é)'C.  Ifto  náo  fe  deve  entender  dos  primogénitos 
tomados  á  letra  ,  que  pertenciáo  ao  Senhor.  Êxo- 
do XIII.  2.  Levit.  XXVII.  16.  mas  dos  primogéni- 
tos 5  d^  que  fe  fallou  no  Capitulo  XIL  dcíle  Li- 
vro, verf.  17.  os  quaes  eráo  drftinados  para  certos 
banquetes  de  Religião.  Pereira. 
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a  tua  cafa  no  lugar  ,  que  o  Senhor  ef- 
colher. 

21  Se  o  primogénito  tiver  algum 
defeito ;  fe  for  coxo ,  ou  cego ;  fe  tiver 
alguma  deformidade ,  ou  debilidade  em 
qualquer  parte  do  corpo  ,  não  fera  im- 
molado  ao  Senhor  teu  Deos; 

22  mas  comel-lo-has  das  portas  pa- 
ra dentro  da  tua  Cidade.  O  limpo, 
e  o  immundo  comerão  delle  indifferen- 
temente  ,  como  fe  come  a  corça  ,  c  o 
veado. 

23  Terás  fomente  a  cautela  de  não 
lhe  comeres  o  fangue  ;  mas  efcondel- 
lo-has  na  terra ,  como  fe  faz  á  agua, 

CAPITULO  XVL 

Das  tres  Fejlas  da  Pafcoa  ^  de  PentecoJ^ 
tes  5  e  dos  Tabernáculos.  Dos  Jui- 
zes ^  e  Officiaes  de  Jujliça.  Fu- 
gir da  idolatria* 

I  Bferva  o  mez  dos  frutos  no- 

vos  5  que  lie  o  princípio  da 
primavera ,  para  celebrares  nelle  a  Paf- 
coa  em  honra  do  Senhor  teu  Deos :  por- 
que 


Capítulo  XVL 

que  ileíle  mez  he  que  o  Senhor  teu  Deos 
tc  tirou  do  Egypto  de  noite. 

2  Immolarás  a  Pafcoa  ao  Senhor 
teu  Deos  ,  facrificando-lhc  ovelhas ,  e 
bois  j  no  lugar  que  o  Senhor  teu  Deos 
eicolher  ^  para  ahi  eftabelccer  a  gloria 
do  feu  Nome. 

3  Náo  comerás  ,  durante  efta  Fef- 
ta ,  pão  de  fermento ;  mas  por  fete  dias 
comerás  pao  fem  fermento  ^  páo  d'afflic- 
çao  5  porque  fahifte  do  Egypto  ,  (a) 
vindo  com  muito  medo  ;  para  que  tc 
lembres  do  dia  da  tua  fahida  do  Egy- 
pto todos  os  dias  da  tua  vida. 

4  Por  fete  dias  não  apparecerá  den- 
tro dos  limites  das  tuas  terras  pão  de 
fermento ;  e  não  ficará  nada  das  carnes  da 
hoftia  )  que  foi  immolada  na  tarde  do 
primeiro  dia  até  pela  manhã. 

5"  Não  poderás  immolar  a  Pafcoa 
indiíFerentemente  em  todas  as  Cidades, 
que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará ; 

6  mas  fomente  no  lugar,  que  oSe- 
Z  li  nhor 

( ^ )  Findo  com  muito  medo ,  eb-r.  Aííím  a  Vul- 
gata in  pavore.  Mas  os  Setenta  vertem  ,  porqm 
fahijlç  do  £^pto  a  grão  preffa ;  o  que  he  a  vcrdai- 

I 
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nhof  teu  Deos  tiver  cfcolhido ,  para  ahi 
eftabelecer  o  feu  Nome  :  e  immolarás 
a  Pafcoa  de  tarde  ao  Sol  pofto  ,  que 
he  o  tempo  ,  em  que  fahiíte  do  Egy- 
pto. 

7  Cozerás  a  hoftia ,  e  comeHa-has 
no  lugar ,  que  o  Senhor  teu  Deos  tiver 
cfcolhido;  {b)  e  levantando-te  pela  ma- 
nha 5  irás  para  as  tuas  tendas. 

8  Seis  dias  comerás  pães  afmos ;  e 
no  dia  fetimo  ,  porque  he  a  Junta  do 
Senhor  teu  Deos  ^  nao  farás  obra  al- 
guma. 

9  Contarás  fete  femanas  des  do  dia , 
que  metteres  a  fouce  na  feara , 

10  e  celebrarás  a  Fefta  das  femanas 
em  honra  do  Senhor  teu  Deos  ,  appre- 
fentando-lhe  a  oblação  voluntária  da 
tua  mão  5  fegundo  for  a  benção  , 
que  o  Senhor  teu  Deos  te  tiver  da- 
do: 

e 

deira  fi^nificação  do  Texto,  cjue  fe  traduzio  aílim 
no  Êxodo  5  cap.  XII.  vcrfo  i  i./eyííVi^/zíer.  Perki- 

KA. 

(^)  jE  levamando-te  peU  manha  ,  <z^f.  Confor- 
me huns,  no  primeiro  dia  ^  conforme  outros,  paíía- 
dos  os  fete.  Pereira, 
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11  e  rcgalar-vos-heis  em  banquetes 
d' alegria  diante  do  Senhor  teu  Deos, 
tu,  teu  filho 5  e  tua  filha,  o  teu  fervo, 
c  a  tua  efcrava  ,  o  Levita  ,  que  mora 
das  tuas  portas  para  dentro  ,  o  eftran- 
geiro,  o  órfão,  e  a  viuva,  que  vivem 
comtigo  no  lugar  ,  que  o  Senhor  voíTo 
Deos  tiver  efcolhido ,  para  ahi  cílabe- 
lecer  o  feu  Nome. 

12  Recordar-te-has  que  tu  mefmo 
folie  efcravo  no  Egypto ;  e  terás  cuida- 
do d'obfervar,  e  de  fazer  o  que  te  foi 
mandado. 

13  Celebrarás  também  por  fete  dias 
a  folemnidade  dos  Tabernáculos,  quan- 
do tiveres  recolhido  da  eira  ,  e  do 
lagar  os  frutos  dos  teus  campos: 

14  e  fareis  banquetes  de  regozijo 
nefta  Fefta ,  tu ,  teu  filho ,  e  tua  filha , 
o  teu  fervo  ,  e  a  tua  efcrava  ,  com  o 
Levita,  o  eftrangeiro ,  oorfáo,  e  a  viu- 
va, que  houver  nas  tuas  Cidades. 

1 5*    Por  fete  dias  celebrarás  efta  Fef- 
ta em  honra  do  Senhor  teuDcos  no  lu- 
gar ,  que  o  Senhor  eleger  :  e  o  Senhor 
teu  Deos  te  abençoará  era  todos  os  fru- 
tos 


35'8  Deuteronomio. 
tos  dos  teus  campos ,  e  em  todo  o  tra- 
balho das  tuas  mãos  ,  e  tu  eflarás  em 
alegria. 

1 6  Todos  os  teus  varões  apparece- 
ráó  tres  vezes  no  anno  diante  do  Senhor 
teu  Deos  no  lugar  5  que  elle  efcolher :  na 
folemnidade  dos  Paes  afmos  ,  na  fole- 
mnidade  das  Semanas ,  e  na  folemnida- 
de dos  Tabernáculos.  EUes  não  appa- 
receráo  diante  do  Senhor  com  as  mãos 
vazias ; 

17  mas  cada  hum  offerecerá  á  pro- 
porção do  que  tiver,  fcgundo  a  benção 
que  o  Senhor  feu  Deos  lhe  tiver  dado, 

18  Eftabelecerás  Juizes,  e  Magif- 
trados  em  todas  as  tuas  portas ,  que  o 
Senhor  teu  Deos  te  houver  dado  em  ca- 
da huma  das  tuas  Tribus  ,  para  que 
julguem  o  Povo  com  reftidão  de  jufti- 

19  fem  fe  inclinarem  para  huma, 
nem  para  outra  parte.  Não  terás  refpei- 
to  á  qualidade  das  peííoas,  nem  accei- 
tarás  dadivas :  porque  as  dadivas  cegão 
os  olhos  dos  fabios  5  e  traílornão  as  pa- 
lavras dos  juftos. 
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20  Seguirás  com  re£lidão  o  que  hc 
jufto  5  para  viveres  ,  e  poíTuires  a  terra  , 
que  o  Senhor  reuDeos  te  houver  dado. 

21  Não  plantarás  bofque ,  nem  ar- 
vore alguma  ao  pé  do  Altar  do  Senhor 
teu  Deos. 

Z2  Náo  te  farás  5  nem  levantarás  ef- 
tatua  :  coufas  que  o  Senhor  teu  Deos 
aborrece. 

CAPITULO  XVII. 

yudeos  idólatras  cajiigados  de  morte.  Cott' 
fui  tas  dos  Sacerdotes  nas  coufas  difí- 
ceis. Eleição  d*  hum  Rei. 

I  l^TÃo  immolarás  ao  Senhor  teu 
JL^  Deos  ovelha,  ou  boi,  que  te- 
nha qualquer  defeito  ,  ou  qualquer  vi- 
cio ,  porque  ifto  he  huma  abominação 
para  o  Senhor  teu  Deos. 

2  Quando  fe  achar  entre  vós  em 
alguma  das  Cidades,  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  tiver  dado  ,  hum  homem ,  ou 
huma  mulher  ,  que  commettão  o  mal 
diante  do  Senhor  teu  Deos  ,  e  violem 
o  feu  pafto, 


3  6o  Deutekonomio. 

3  fervindo  n  deofes  alheios  ^  eado- 
rando-os ;  ao  Sol ,  e  á  Lua  ^  e  a  toda 
a  milicia  do  Ceo  contra  o  preceito, 
que  eu  vos  tenho  pofto : 

4  e  ifto  te  chepar  á  noticia  ;  fe 
depois  de  o  teres  ouvido,  te  informaf- 
te  com  toda  a  exacção,  e  foubcfte  que 
aflim  foi  5  e  que  efta  abominação  íe  com- 
metteo  em  lírael : 

5  (a)  farás  vir  á  porta  da  tua  Cidade 
o  homem  ,  ou  muiher ,  que  ccmmettê- 
rão  hum  crime  tão  deteftavel  ,  e  lerão 
apedrejados. 

6  Aquelle  ,  que  houver  de  fer  caf- 
tigado  de  morte,  fel-lo-ha  fobre  o  de- 
poimento de  duas,  outres  tcílemunhas : 
e  nenhum  fera  morto  íòbre  o  teftemu- 
nho  d' hum  3  fó  peíFoa, 

7  As  tejftemunhas  ferão  as  primei- 
ras ,  que  lhe  atirem  coni  pedras ;  e  de- 
pois atirar-lhe-ha  todo  o  refto  do  Po- 
vo, para  que  tires  ornai  do  meio  de  ti. 

Quan- 

(a)  Farás  vir  n  porta  da  tua  Cidade  o  homem , 
tb'C.  Éftes  réos  eráo  trazidos  á  porta  da  Cidade ,  para 
ferem  íentenciados  na  Junta  ,  que  alli  fe  tinha,  e 
mo  apedrejados  fóra  da  Cidadç.  Pereira, 
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8  {h)  Quando  fe  oíFerecer  algum 
negocio  implicado  ,  onde  feja  difficil 
julgar  5  e  difcernir  (r)  entre  fangue  e 
langue  ,  entre  caufa  e  caufa  ^  e  entre 
lepra  e  lepra  ;  e  tu  vires  que  nas  Jun- 
tas, que  fe  fazem  ás  tuas  portas,  eftão 
divididas  as  fentenças  dos  Juizes  :  le- 
vanta-te,  efobe  ao  lugar,  que  o  Senhor 
teu  Deos  tiver  efcolhido , 

e 

(^)  Quando  fi  oferecer  algum  negocio  implica- 
do ,  ó'C,  Náo  íc  trata  ac^ui ,  diz  Grocio ,  das  difFi- 
culdadcs  ,  que  versáo  fobre  o  feito  ,  mas  das  que 
versão  fobre  o  Direito  :  porque  fendo  as  Leis  Di- 
vinas enunciadas  d'  huma  maneira  humana  ,  náo 
poJiáo  evitar  ns  obfcuridades  infupcravcis  das  Leis 
humanas.  Pereika. 

(f)  Entre  fangue,  e  fangue,  <è'C.  Calmet  jul- 
ga ,  que  por  cilas  palavras  emre  fangue  ,  e  fangue 
fe  entendem  as  caufas  crimes  ;  por  cíloutras ,  entre 
saufa  ^  e  caufa,  as  caufas  pecuniárias,  e  eiveis,  por 
«ftoutras  ,  entre  lepra j  e  lepra,  as  caufas,  que  jo- 
gaváo  com  tíS  impuridades  Jegacs.  O  mefmo  Au- 
thor  obferva  ,  que  as  mefmas  palavras  doHcbreo, 
que  a  Vulgata  aqui  traduz  por  entre  fangue,  e  fan- 
gue ,  rraduzio  elh  depois  nos  Paralipomenos  por 
cftas,  en^re  parantela ,  e  parentela,  n.  Parai.  xix. 
30.  Donde  ellc  difcorre ,  que  também  no  prcfente 
lugar  do  Deuteronomio  fe  podem  aquellas  pala- 
vras entre  fangue,  e  fangue  tomar  das  queftóes  fo- 
bre os  diveífos  £fáos  de  parentcfco.  Pereira. 
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9  (d)e  encaminha-te  aos  Sacerdo- 
tes da  linhagem  de  Levi  5  (e)  e  ao  Juiz, 

que 

(d)  E  encaminha  te  aos  Sacerdotes  da  linhagem 
de  Levi  ,  <z^"f.  Os  Theologos  Ultramontanos  cof- 
tumáo-fc  valer  dcfte  Texto ,  para  moílrarcm  a  In- 
fallibilidadc  do  Summo  Pontifice  Romano  na  De- 
cisão das  Caufas  Dogmáticas ,  e  pertencentes  á  Fé. 
Mas  além  de  que  ,  como  obfervou  o  lUuftriflimo 
Pedro  da  Marca  nos  Livros  De  Concórdia ,  da  Po- 
licia dos  Hebreos  não  Tc  argumenta  bem  para  a 
Policia  do  Chriftianifmo :  o  Pontifice  dos  Hebreos, 
quando  revertido  do  Efod ,  e  tendo  ao  peito  o  Ra- 
cional doUrim,  eThummin  definia  qualquer  Pon- 
to controverfo ,  gozava  por  graça  de  Deos  do  Pri- 
vilegio 5  de  que  tudo  o  que  decidiíTc  ficava  certo , 
e  indubitável :  porque  aflim  fe  lê  expreíTamente  na 
Eícritura,  Exod.  xxviii.  :5o.  Do  Pontifice  Roma- 
no porém  não  fe  lê  femelhante  Privilegio  nem  na 
Efcritura  ,  nem  na  Tradição ,  menos  que  á  Deci- 
são Pontifícia  não  acceda  o  coníenfo  da  Igreja  Uní- 
verfal :  Ne(]ue  nos  (  dizia  Santo  Agoftinho  na  Cau- 
fa  dos  Rebaptizantes)  tale  aliqutd  auderemus  ajfc- 
rere ,  quale  Stephanus  juffit ,  niji  Ecclefiae  Catholt- 
cae  concordiffinia  auãoritate  firmati.  Quanto  mais 
que  o  Privilegio  da  Infallibilidadc  do  Pontífice  Ju- 
daico pelo  prefentc  Texto  fe  eftendia  ,  não  fó  ás 
Caufas  da  Religião  ,  mas  também  ás  do  Foro  fe- 
cular;  iíto  he,  não  fó  ás  caufas  efpirituaes ,  mas 
lambem  ás  temporaes ,  eiveis ,  e  crimes :  o  que  ne- 
nhum Theologo  todavia  fc  atreveo  atégora  a  attri- 
buir  ao  Pontifice  Romano.  Pereira. 

(^)  £  ao  Juiz  ^  quç  neffe  tmpo  for»  For  cite 
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que  neíTe  tempo  for:  confultaWos-has ,  v 
e  elles  te  defcobriráó  a  verdade  do  juí- 
zo: 

10  e  tu  farás  tudo  o  que  te  diíTe- 
rem  os  que  prefidem  no  lugar  ,  que  o 

Se- 

fuprcmo  Juiz  entendem  os  Rabbinos  ,  c  a  maior 
parte  dos  Commcntadores  Chriítáos  ,  o  Summo 
Pontífice  dosHebreos.  Ncfte  melmo  fcntido  o  en- 
tendêráo  em  tempo  de  Chrifto  os  dous  grandes  Ef- 
critores  daquella  Nação  ]oíé  ,  e  Filo.  E  a  Efcritu- 
ra  o  confirma  em  mais  d'  hum  lu^ar.  Como  por 
exemplo  no  Capitulo  XXI.  vcrfo  5.  onde  le  diz , 
que  os  Sacerdotes  sáo  os  Juizes  de  todos  os  negó- 
cios ,  e  de  tudo  o  que  diz  rcfpeito  ás  impuridadcs 
do  Povo.  ver  bum  eorum  omne  tiegotium  ,  ^ 
(juidíjuid  mundum ,  velimmundum  eji ,  judicetur.  To- 
davia como  no  Hebreo  em  lugar  da  conjunção 
copulativa  et ,  que  aqui  traz  a  Vulgata ,  ó'  ad  ju- 
dicem  ,  qui  fuerit  illo  tempore  fc  lê  a  conjunção 
disjunctiva  aut ,  que  quer  dizer  o«!  são  alguns  mo- 
dernos de  precer  ,  (  entrelles  Eftio  ,  Malvcnda , 
Grocio,  e  o  Eícoliador  dc  de  Carrieres)  que  nef- 
re  Texto  fe  diftingão  duas  fortes  dc  Juizes.  A  pri- 
meira contém-fe  naqucllas  palavras :  £  cncaviinhar* 
te  has  MOS  Sacerdotes  da  linhagem  de  Levi.  Eis-aqui 
o  Juizo  facerdotal  para  as  cauías  de  Religião.  A 
fegunda  dcfigna-fe  por  cftoutras  ,  que  fe  feguem : 
Ou  ao  ^uíz  5  (]ue  nejfe  tempo  for ;  porque  aílim  hc 
que  o  traz  o  Hebreo.  Eíle  he,  dizem  elles  ,  o  Juiz 
dos  negócios  temporaes  ,  quaes  vicrão  a  fcr  entre 
OS  Hebreos  os  que  íuccedêráo  a  Joíuc.  Peneira» 
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Senhor  tiver  efcolhido  ,  e  tudo  o  que 
elles  te  enfinarem 

11  fegunJo  a  Lei  do  Senhor,  e  fe- 
guirás  feus  pareceres,  fem  te  inclinares 
nem  para  a  direita  j  nem  para  a  efquer- 
da. 

1 2  Aquelle  porém ,  que  inchado  de 
foberba  não  quizer  obedecer  aonrjnda- 
to  do  Pontifice  ,  que  nelTe  tempo  for  o 
Miniftro  do  Senhor  teu  Deos  ,  (/)  e 
ao  Decreto  do  Juiz,  eíle  homem  morre- 
rá ,  e  tu  tirarás  o  mal  do  meio  d'If- 
rael ; 

I  3    para  que  foando  iAo  no  Povo  ^ 

te- 

(/)  E  ao  Decreto  do  ^uiz,  &c.  Efta  he  a  li- 
çáo  ,  que  prcvaleceo  nas  Bibiias  Latinas  depois  de 
publicado  o  Exemplar  Romano  de  Clemente  VIII. 
imprelTo  no  anno  de  1592.  E  cila  a  que  fc  confir- 
ma ,  c  comprova  claramente  do  vcrfo  ly.  de  for- 
te que  aííim  como  íe  trata  aqui  de  dous  géneros 
de  caufas  ,  fejao  também  dous  os  Juizes  ,  que  as 
decidáo  na  forma  que  fica  explicada  na  Nota  pre- 
cedente. Antes  das  ultimas  correcções  omittiáoaqui 
as  Bíblias  ordinariamente  a  conjunção  copulativa 
et  ,  lendo  humas  fem  ella  ,  decnto  judieis^  ou- 
tras ex  decreto  judieis.  Sobre  o  que  feri  bom  cor- 
fultar  o  que  notei  na  Tentativa  TbeologicA  ,  Prin- 
cipio V.  Num.  XLI.  PíUllRA. 
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tema  todo  elle  ,  e  nenhum  dahi  por  dian- 
te íe  inche  de  foberba. 

14  Quando  entrares  na  terra  ,  que 
o  Senhor  teu  Deos  te  ha  de  dar  ,  e 
tiveres  tomado  poíTe  delia  ,  e  nella 
habitares  ^  e  diííeres  :  Eu  conftituirei 
hum  Rei  para  me  governar  ^  como  o  tem 
todas  as  Nações ,  que  me  rodeão : 

15-  elegerás  aquelle  ,  (g)  que  o 
Senhor  teu  Deos  tiver  efcolhido  do  nú- 
mero de  teus  irmãos.  Nao  poderás  fa- 
zer teu  Rei  a  hum  homem  d'  outra  Na- 
ção ^  e  que  não  feja  teu  irmão. 

ló  Eelle  depois  que  for  feito  Rei , 
não  ajuntará  para  fi  hum  grande  núme- 
ro de  cavallos  ,  nem  tornará  a  mandar 
o  Povo  para  o  Egypto,  fiado  no  gran- 
de número  da  cavallana  ;  principalmen- 
te tendo-vos  o  Senhor  ordenado  ^  que 
não  torneis  a  voltar  pelo  nicfmo  cami- 
nho. 

17    Não  terá  muitas  mulheres,  que 
lhe  attraião  o  animo  com  as  fuas  cari- 
cias y 

(^)  Que  o  Senhor  teu  Deos  tiver  efcclhido.  Af- 
íim  Ic  oblervou  com  Saul ,  David  ,  cSalaniáo.  Os 
Principçs,  que  fuccedèráo  a  Salamáo  pelo  Uireite 
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cias ,  nem  immenfa  quantidade  d*ouro  ^ 
e  prata. 

18  Depois  que  el!e  fe  aíTentar  no 
feu  Throno ,  fará  tranfcrever  para  fi  num 
Livro  efte  Deuteronomio  ,  e  efta  Lei^ 
da  qual  receberá  huma  Cópia  das  mãos 
dos  Sacerdotes  da  Tribu  de  Levi. 

1 9  Elie  a  terá  eomíigo ,  (  )  e  elle 
a  lerá  todos  os  dias  da  fua  vida  ,  para 
que  aprenda  a  temer  o  Senhor  feu  Deos , 
e  a  guardar  as  fuas  palavras ,  e  as  fuas 
ceremonias ,  que  eftão  prefcriptas  na  Lei. 

Não 

do  fatigue,  não  o  fofáo  fenão  em  virtude  da  pro- 
meíTa  ,  que  Deos  tinha  feito  a  David  ,  de  que  o 
Reino  fe  perpetuaria  em  fcus  defccndcntes.  Pe- 

KEIRA. 

Çh)  E  elle  a  lera  todos  os  dias ,  (ò^c,  O  exem- 
plo de  Jofias ,  que  depois  de  dezoito  annos  de  Rei 
não  tinha  nunca  viíto  os  Livros  de  Moyíés,  (iv. 
Reg.  xxn.  IO.  II,)  prova  bem  como  efta  Lei  era 
defprezada  neíTe  tempo*  Entre  os  Reis  Chriftáos 
sâo  celebrados  pela  frequência  ,  com  que  liáo  a  Sa- 
rada Efcritura  ,  D.  Aífonfo  II.  Rei  d'  Aragão , 
um  Santo  Alfredo ,  Rei  d'  Inglaterra  ,  que  duas 
vezes  copiou  da  fua  mão  todos  os  Livros  do  Nova 
Tcftamento  ;  e  outro  D.  AfFonfo  ,  Rei  d' Aragão, 
que  leo  quatorze  vezes  toda  a  Bíblia  com  as  GIo- 
zas ,  c  Commentarios  do  dito  Santo  Alfredo*  Pa- 

KSIRA. 
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20  Não  fe  eleve  o  feu  coração  de 
foberba  fobre  feus  irmãos,  e  não  incli- 
ne nem  para  a  direita ,  nem  para  a  ef- 
querda ,  para  aíEm  reinarem  muito  tem- 
po fobre  Ifrael ,  cUe ,  e  feus  filhos. 

CAPITULO  XVIII. 

Quinhão  dos  Sacerdotes  ,  e  dos  Levitas. 
Prohibiçãõ  de  confultar  os  Jldivi?ihos* 
Profeta  ,  que  Deos  ha  de  fufcitar. 
Sinal  para  dijtinguir  os  Pro- 
fetas falfos, 

I  S Sacerdotes  j  e  os  Levitas,  e 

V->/  todos  os  da  mefma  Tribu  ,  não 
terão  parte  ,  nem  herança  alguma  com 
o  refto  d' Ifrael  ;  porque  hao  de  comer 
dos  facrificios  do  Senhor  ,  e  das  obla- 
ções, que  lhe  forem  feitas; 

2  e  não  receberão  outra  alguma  cou- 
fa  do  que  feus  irmãos  poífuirem  :  por- 
que o  Senhor  mefmo  he  a  fua  herança, 
como  elle  lhes  diíTe. 

3  Eis-aqui  o  que  os  Sacerdotes  te- 
rão direito  de  tomar  do  Povo  ,  e  dos 
que  offerecerem  viftimas.  Ou  elles  ira.- 

mo- 
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molem  hum  boi ,  ou  immolem  huma  ove- 
lha ,  elles  darão  ao  Sacerdote  a  efpa- 
doa ,  e  o  peito. 

4  Dar-Ihe-hão  outroíi  as  primicias 
do  pão,  do  vinho  j  e  do  azeite ,  e  hu- 
ma parte  das  lans  ,  quando  fizerem  a 
tolquia  das  fuas  ovelhas. 

5  Porque  o  Senhor  teu  Deos  -efco- 
Ihco  o  Sacerdote  d' entre  todas  as  tuas 
Tribus  5  para  que  aílifta  ,  e  firva  aa 
Nome  do  Senhor  ,  elle  ,  e  feus  filhos 
para  fempre. 

6  Se  hum  Levita  fahir  d' alguma 
das  tuas  Cidades,  efpalhadas  por  todo 
o  Ifrael ,  onde  elle  habita  ,  e  quizer  ir 
morar  no  lugar,  que  o  Senhor  tiver  ef- 
colhido ; 

7  fera  empregado  no  minifterio  do 
Senhor  feu  Deos,  como  todos  os  Levi- 
tas feus  irmãos  ,  que  neíTe  tempo  aflif- 
tirem  diante  do  Senhor. 

8  Elle  receberá  a  mcfma  parte ,  que 
os  outros  ,  das  viandas ,  que  fe  oíFere- 
cerem  ,  afora  a  parte  ,  que  na  fua  Cida- 
de fe  lhe  deve  pela  fuccefsão  nos  direi- 
tos de  feu  pai. 
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9  Quando  tu  tiveres  entrado  na  ter- 
ra y  que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará^ 
guarda-te  não  queiras  imitar  as  abomi- 
nações daquellas  gentes : 

10  e  nao  fe  ache  entre  vós^outros 
quem  pretenda  purificar  leu  filho  ,  ou 
fua  filha  5  fazendo-os  palFar  pelo  fogo  • 
ou  que  confulte  Adivinhos ,  ou  que  ob- 
ferve  fonhos  y  e  agouros  j  ou  que  ufe  de 
maleficios  j 

11  e  de  encantamentos  ;  ou  que 
confulte  os  Pythóes  ,  e  que  fe  mettem. 
a  adivinhar;  ou  que  faça  perguntas  aos 
mortos^  para  faber  delles  a  verdade. 

12  Porque  todas  eftas  coufas  abo-^ 
mina  o  Senhor,  e  por  femelhantes  mal- 
dades exterminará  elle  eftes  Povos  á  tua 
entrada. 

13  Tu  feras  perfeito  ^  e  fem  man- 
cha com  o  Senhor  teu  Deos. 

14  Eftas  Nações  5  cujo  paiz  tu  pof- 
fuirás  ,  ouvem  os  Agoureiros  ,  c  oSx\di- 
vinhos :  tu  porém  fofte  inftruido  doutra 
forte  pelo  Senhor  teu  Deos. 

15"  (^)  O  Senhor  teu  Deos  te  fuf- 
Tom.  III.  Aa  ci- 

(^a)  o  Senhor  m  Dm  tefufçitard  hum  Profeta 
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citará  hum  Profeta  ^  como  eu  ,  da  tua 
Nação ,  c  d^entre  os  teus  irmãos :  a  ef- 
te  ouvirás, 

16  como  o  pedifte  ao  Senhor  teu 
Deos  emHoreb,  onde  todo  o  Povo  ef- 
tava  junto,  dizendo-lhe  :  Eu  não  ouvi- 
rei mais  a  voz  do  Senhor  meu  Deos  y 
nem  tornarei  a  ver  eíle  efpantoío  fogo , 
para  que  me  não  fucceda  morrer. 

17  E  o  Senhor  me  diíTe  :  Tudo  o 
que  elle  Povo  acaba  de  dizer ,  he  pofto 
na  razáo. 

18  Eu  lhes  fufcitarei  do  meio  de 
feus  irmãos  hum  Profeta  femelhante  a 
ti :  eu  porei  na  fua  boca  as  minhas  pa- 
la- 

como  ew,  ^  c.  Osjudcos  do  tempo  de  Chriílo  nio 
duvidaváo  que  cite  Profçra  era  oMcílias.  Joan.  vi. 
14.  S.  Pedro  no  primeiro  Scrmáo  ,  que  fez  no  Tem- 
plo ,  dco  cfta  Profecia  por  verificada  em  ]efu  Chri- 
ílo. A61.  III.  22.  Os  Padres  da  Igreja  aííim  mcrmo 
o  entenderão.  Terta]Iíano  nos  Livros  contra  Mar- 
ciáo,  S.Cypriano  nos  Livros  contra  os  Judeos  5  San- 
to Athanafio  no  Livro  IL  concra  os  Arianos  ,  San- 
to Agoftinho  nos  Livros  contra  Faufto.  Daqui  fc 
vê  que  os  Judeos  d'  hoje  fe  apartáo  da  Tradição 
de  feus  Màiores ,  quando  por  cílc  Profeta  ,  defigtia- 
do  por  Moy  fés ,  entendem  ou  a  Joíuc ,  ou  a  Jere- 
mias. Pl^RBIiKA. 
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lavras  ,  c  elle  lhes  dirá  tudo  o  que  eii 
lhe  mandar. 

19  Mas  o  que  não  quizer  ouvir  as 
fuas  palavras  5  que  elle  dirá  em  meu  no- 
me 5  eu  me  vingarei  dellc. 

20  Se  hum  Profeta  porém  corrom- 
pido da  lua  foberba  em.prehenJer  fallar 
em  meu  nome,  e  diíTer  coufas,  que  eu 
lhe  não  mandei  dizer  ;  ou  fe  elle  fallar 
em  nome  dos  deofes  cftranhos ,  ferá  en- 
tregue á  morte. 

21  Se  tu  porém  diíTeres  lá  comtigo 
no  teu  coração  :  Como  poderei  eu  dif^ 
cernir  qual  he  a  palavra ,  que  o  Senhor 
não  dilTe  ? 

22  (^b)  Eis-aqui  o  final,  por  onde 

Aa  ii  te 

(^)  Eis-aqui  p  final  ,  ó^c.  O  correfpondef  o 
fuccelTo  á  predicçáo  náo  he  fcmprc  hum  final  in- 
fallivel  Jg  cjue  ella  vem  de  Dcos  ,  como  fe  colhe 
do  Capitulo  XIII.  defte  Livro  ,  verfo  2.  Mas  he 
huma  prova  inconteftavel ,  que  huma  predicçáo  ab- 
foluta  náo  vem  de  Deos  $  quando  o  Tuccellb  náo 
correíponde  á  predicçáo.  Náo  he  aflim  nas  pre- 
dicçóes  condicionacs.  Como  o  feu  efteito  depende 
da  determinação  de  vontades  livres  ,  náo  he  ef- 
tranho  que  cilas  fe  náo  verifiquem  íemprc.  Tal 
foi  a  Profecia  dc  Joaas  contra  Ninive.  Calmst. 
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te  has  de  governar.  Se  aquillo  ,  que  o 
tal  Profeta  prediíTe  em  nome  do  Se- 
nhor^  não  fuccedeo  aíEm,  he  final  que 
não  foi  o  Senhor  quem  o  tinha  dito ; 
mas  que  eíte  Profeta  o  inventou  por  in- 
chação do  feu  efpirito  :  e  aílim  não  o 
temerás. 

CAPITULO  XIX. 

Cidades  de  refugio.  Homicidios,  Prohibição 
de  mudar  os  marcos.  Punir  os  faljos 
tejlemunhos.  Pena  de  talião. 

I  Uando  o  Senhor  teu  Deos  ti- 
ver  exterminado  os  Povos ,  cu- 
ja terra  eíle  te  ha  de  dar  ,  c 

tu  eftiveres  de  poffe  delia,  e  habitares 

nas  fuas  Cidades ,  e  cafas , 

2  deftinarás  tres  Cidades  no  meio 
do  paiz  5  que  o  Senhor  teu  Deos  te  da- 
rá em  poíTefsão. 

3  Terás  cuidado  de  applainar  o 
caminho  ,  e  dividirás  em  tres  porções 
iguaes  todo  o  diítricto  da  tua  terra ; 
para  que  quando  fucceda  fugir  para  al- 
guma delTas  Cidades  aquelle^  que  ma- 
tou 
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tou  hum  homem ,  tenha  elle  hum  lugar 
vizinho,  para  onde  fepoíTa  retirar  com 
fegurança. 

4  Eis-aqui  a  Lei,  que  deves  guar- 
dar a  refpeito  do  homicida  fugitivo,  a 
quem  fe  deve  confervar  a  vida.  O  que 
ferir  a  feu  próximo  fem  o  cuidar ,  e  não 
fe  prova  que  tiveíTe  inimizade  com  el- 
le nem  hontem ,  nem  ante-hontem; 

j  fenão  que  indo  com  elle  fimples- 
mente  fazer  lenha  a  huma  mata ,  a  tem- 
po que  eftava  cortando  huma  arvore, 
lhe  efcapou  o  machado  da  mão ;  e  fa- 
hindo  fora  do  cabo  ,  ferio  o  feu  ami- 
go ,  e  o  matou  :  elle  fe  acolherá  a 
huma  das  fobreditas  tres  Cidades  ,  e 
vi virá : 

6  por  não  fucceder  que  algum  pa- 
rente daquelle  ,  cujo  fangue  foi  derra- 
mado, eftimulado  da  fua  dor  ,  o  figa, 
e  o  prenda  ,  fe  o  caminho  for  muito  com- 
prido, e  mate  a  hum  homem,  que  não 
merece  a  morte  ,  vifto  não  fe  provar, 
que  tiveíTe  antes  tido  inimizade  com  o 
que  foi  morto. 

7  Por  tanto  te  mando ,  que  ponhas 

ef- 
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çftas  tres  Cidades  em  igual  diftancia 
hum  a  da  outra, 

8  E  quando  o  Senhor  teu  Deos  po- 
rém tiver  dilatado  os  teus  limites  ,  fe- 
gundo  elle  o  aíFegurou  a  teus  pais  ,  e 
te  tiver  dado  toda  a  terra  ,  que  lhes 
prometteo ; 

9  (o  que  todavia  procede  no  cafo 
que  tu  guardes  as  luas  ordenações  ,  e 
faças  o  que  eu  hoje  te  prefere vo  ,  que 
he  y  que  ames  o  Senhor  teu  Deos  ,  c  an- 
des em  todo  o  tempo  pelos  feus  cami-^ 
nhos)  ajuntarás  tu  a  eftas  primeiras  ou- 
tras tres  Cidades  ^  e  dobrarás  aíEm  o 
feu  número  5 

10  para  que  fe  não  derrame  o  fan^ 
gue  innocente  no  meio  da  terra,  que  o 
Senhor  teu  Deos  te  fará  poíTuir,  e  não 
fiques  tu  réo  de  homicídio. 

1 1  Mas  fe  algum  ,  tendo  inimiza- 
de com  feu  próximo  ,  armar  traições  á 
fua  vida,  e  atacando-o  o  ferir ,  e  matar, 
e  fe  acolher  a  huma  das  fobreditas  Ci- 
dades • 

1 2  mandarão  os  anciãos  da  Cidade 
bufçal-lo  5  e  tirado  cjue  o  tenhao  do  lu- 
gar 
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gar  do  refugio  5  o  entregarão  nas  mãos 
do  parente  daquelle  ,  cujo  fangue  foi 
derramado  5  e  elle  morrerá. 

13  Não  terás  compaixão  delle  ,  e 
tirarás  d'Ifrael  o  fangue  innocen te ,  pa- 
ra que  te  fucccdão  bem  as  coufas , 

14  Não  tirarás  ,  nem  tranfportarás 
os  marcos  de  teu  próximo  ,  póftos  por 
teus  predeceíFores  na  herança  ,  que  o  Se- 
nhor teu  Deos  te  dará  no  paiz  ,  que 
tens  de  poíFuir. 

15:  Não  valerá  contra  alguém  huma 
fó  teftemunha  ,  feja  qualquer  que  for 
o  deliílo ,  ou  crime ,  de  que  o  accufem  ; 
mas  tudo  paliará  por  conítante  fobre  o 
depoimento  de  duas  ,  ou  tres  teftemu- 
nhas. 

ló  Se  fc  aprcfentar  huma  teftemu- 
nha falfa  contra  hum  homem  para  oac- 
cufar  de  prevaricação  ^ 

17  ambos  os  que  entre  fi  tem  efta 
diíferença,  comparecerão  diante  do  Se- 
nhor 5  prefentes  os  Sacerdotes  ,  c  os 
Juizes,  que  forem  naquelics  dias. 

18  E  quando  depois  d' huma  exa- 
ftiíFima  averiguação  tiverem  elles  co- 
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nhecido ,  que  a  teítemunha  falfa  fe  arro- 
jou a  dizer  huma  mentira  contra  feu  ir- 
mão 5 

19  elles  o  tratarão,  como  o  tal  ca- 
lumniador  tinha  intento  de  tratar  a  feu 
irmão  ;  e  deíTe  modo  tirarás  tu  o  mal 
do  meio  de  ti  • 

20  para  que  os  outros  ouvindo  ifto 
tenhão  medo  ^  e  de  nenhuma  forte  fe 
atrevão  a  fazer  femeLhantes  coufas. 

21  Não  te  compadecerás  do  culpa- 
do, mas  far-lhe-has  pagar  vida  por  vi- 
da 5  olho  por  olho  ,  dente  por  dente  ^ 
mão  por  mão  5  pé  por  pé, 


CAPITULO  XX. 

Leis  fobre  a  Gusrra^  Ordenações  fobre  os 
ajfçdios  das  Praças.  Tratamento  para 
com  os  Cananeos, 

I  Ç  E  fahindo  tu  a  fazer  guerra  con- 
w3  tra  os  teus  inimigos  ,  e  tendo 
vifto  a  fua  cavallaria  ,  e  as  fuas  carro- 
ças ,  achares  que  o  exercito  contrario 
he  mais  numerofo  do  que  o  teu  5  não  os 

te- 
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t-emerás :  porque  comtigo  eftá  o  Senhor 
teu  Deos,  que  te  tirou  do  Egypto. 

2  E  quando  eftiver  perto  de  fe  dar 
a  batalha ,  o  Pontífice  fe  porá  na  frente 
do  exercito  5  e  fallará  aílim  ao  Povo: 

3  Ouve,  ó  Ifrael :  Vós  eftais  para 
combater  hoje  contra  os  voífos  inimigos  : 
não  fe  atemorize  o  voíTo  coração  ,  não 
temais,  não  recueis,  nem  lhes  tenhais 
medo: 

4  porque  o  Senhor  voíTo  Deos  eftá 
nomeio  de  vós,  e  elle  peleijará  por  vós 
contra  os  voíTos  inimigos ,  para  vos  li- 
vrar do  perigo. 

5  Os  Officiaes  também  cada  hum 
na  frente  do  feu  corpo  dirão  a  gritos , 
de  forte  que  o  exercito  o  ouça :  Quem 
he  o  homem  ,  que  tenha  edificado  hu- 
ma  cafa  nova,  (^)  e  anão  tenha  ainda 

ef- 

( ^ )  E  íi  não  tenha,  Ainda  ejireado.  A  Vulgata 
diz ,  ò'  non  dedícavit  eam ;  o  que  traduzido  ao  pé 
da  letra  quer  dizer  ,  e  de  que  ainda  fe  não  tenha 
feito  a  dedicação.  No  que  o  Interprete  Latino  al- 
Jude  ao  coftume  ,  que  havia  entre  osHebreos,  íJe 
que  quando  o  dono  çntrava  a  primeira  vez  na  no- 
va cafa  ,  para  nella  viver ,  dava  clle  hum  banque- 
te ao  fcus  amigos.  Jansen* 
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cftreado  ?  Vá-fe  ,  e  torne  para  fua  ca- 
fa  ,  não  fucceda  que  elle  morra  no  com- 
bate,  e  outro  a  eftree. 

6  Quem  he  o  homem  ,  que  tenha 
plantado  huma  vinha  ,  a  qual  não  efte- 
ja  ainda  em  eftado  ,  (b)  que  todos 
pofsão  comer  do  feu  fruto  ?  Vá-fe  ,  c 
torne  para  fua  cafa  ,  não  fucceda  que 
elle  morra  na  peleja  ,  e  faça  outro  o 
que  a  elle  lhe  tocava. 

7  Quem  he  o  homem  j  que  tendo 
feiro  efponfaes  ,  não  fe  recebeíTe  ain- 
da com  fua  mulher  ?  Vá-fe  ^  e  torne 
para  fua  cafa  ,  não  fucceda  que  elle 
morra  na  batalha ,  e  algum  outro  a  to- 
me. 

8  Ditas  eftas  coufas  ,  accrefcenta- 
ráõ  elles,  e  dirão  ao  povo  o  feguinte : 
Quem  he  o  homem  medrofo ,  e  de  co- 

ra- 

C^)  Que  todos  pofsão  comer  do  feu  fruto,  O  fru- 
to dos  tres  primeiros  annos  pafíava  por  immundo: 
no  quarto  anno  todo  o  íruto  era  confagrado  ao  Se- 
nhor ;  depois  do  que  a  vinha ,  e  o  feu  fruto  fica- 
váo  na  clalTe  das  coufas  commuas  ,  e  ordinárias, 
porque  iodos  entáo  podião  comer  delle ,  como  hc 
cxprcíío  no  Capitulo  XXIII.  vcrfo  24.  Calmet. 
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ração  tímido  ?  Vá-fe ,  e  torne  para  fua 
caía  5  para  não  fazer  defmaiar  os  cora- 
ções de  feus  irmãos  ,  aílim  como  elle 
cftá  aíluttado  de  medo. 

9  E  logo  que  os  OiEciaes  do  Exer- 
cito fe  calarem  5  e  acabarem  de  fallar, 
cada  hum  preparará  os  feus  efquadrões 
para  a  baralha. 

10  Quando  te  chegares  para  com- 
bater huma  Cidade  5  primeiramente  lhe 
ofFerecerás  a  paz. 

11  Se  ella  aacceitar,  e  te  abrir  as 
fuas  portas ,  rodo  o  Povo ,  que  houver 
nella  ,  ferá  falvo  ,  e  te  ficará  fujeito, 
pagando  tributo. 

12  Se  nãoquizer  acceitar  as  condi- 
ções de  paz  5  e  começar  a  declarar-te 
guerra  5  bloqueal-la-has. 

13  E  quando  o  Senhor  teuDeos  ta 
houver  entregado  ás  mãos ,  paliarás  ao 
fio  da  efpada  todos  os  varões  que  nel- 
la haja. 

14  refen^ando  as  mulheres,  os  me- 
ninos, as  beftas,  e  tudo  o  mais  que  fe 
achar  na  Cidade.  Diftribuirás  o  esbulho 
por  todo  o  exercito  ,  c  fuftentar-te-has 

dos 
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dos  defpojos  de  teus  inimigos  ,  que  o 
Senhor  teu  Deos  te  tiver  dado. 

15'  Affim  he  que  lias  de  fazer  a  to- 
das as  Cidades  ,  que  eftiverem  muito 
longe  de  ti  5  e  que  não  são  daquellas , 
que  has  de  receber  em  poflefsão. 

16  Quanto  áquellas  Cidades  po- 
rém j  que  te  hão  de  fer  dadas  ,  ne- 
nhum abfolutamente  deixarás  com  vi- 
da, 

17  mas  paíTal-los-has  todos  ao  fio 
da  efpada  :  convém  a  faber ,  os  Hetheos , 
os  Amorrheos ,  os  Cananeos  ,  os  Fere- 
zeos,  os  Heveos,  e  osjebufeos,  como 
o  Senhor  teu  Deos  te  tem  mandado : 

1 8  não  fucceda  que  elles  vos  não  en- 
linem  a  commetter  todas  as  abomina- 
ções 5  que  elles  mefmos  fizerao  a  feus 
deofes,  e  venhais  apeccar  contra  o  Se- 
nhor voíTo  Deos. 

1 9  Qúando  te  detiveres  muito  tem- 
po em  lítio  de  huma  Cidade  ,  e  a  ti- 
veres cercado  com  máquinas  para  a  to* 
mares ,  não  cortarás  as  arvores  ,  que  dão 
fruto,  de  que  fepóde  comer;  nem  dei- 
tarás abaixo  a  golpes  de  machado  os 

ar- 
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arvoredos  do  paiz  circumvizinho :  por- 
que iíío  são  páos,  e  não  homens,  que 
pofsão  fazer  crefcer  o  número  dos  teus 
inimigos. 

20  Mas  fe houver  algumas  arvores, 
que  não  fejão  fruftiferas  ,  fenao  íilvef- 
tres ,  e  boas  para  outros  ufos  y  corta-as  y 
efaze  delias  engenhos,  para  tomares  a 
Cidade ,  que  fe  defende  contra  ti. 

CAPITULO  XXI. 

Expiação  d^huma  ynorte  ,  de  que  fe  ignora 

0  author.  Matrimonio  com  huma  ca- 

tiva, Direitos  dos  primogénitos, 
Filhos  defobedientes.  Corpos 
tirados  do  patibulo, 

1  /^Uando  no  paiz,  que  o  Senhor 

teu  Deos  te  dará ,  for  achado 
o  cadáver  d'hum  homem,  que 
foi  morto ,  fem  que  fe  faiba  quem  foi  o 
que  commetteo  efte  homicidio ; 

2  fahiráo  os  anciãos  ,  e  os  que  tu  ti- 
veres por  Juizes,  e  medirão  o  efpaço, 
que  vai  defde  onde  eftá  o  cadáver,  até 
todas  as  Cidades  do  contorno: 
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3  e  tendo  conhecido  qual  he  aniais 
vizinha,  os  anciãos  deita  Cidade  toma- 
rão da  manada  huma  novilha ,  que  naa 
tenha  ainda  carregado  com  o  jugo,  nem 
fendido  a  terra  com  a  relha  do  arado: 

4  leval-la-hão  a  hum  valle  afpero, 
e  pedregofo  y  que  nunca  tiveíTe  íido  la- 
vrado, nem  lemeado,  e  alli  cortarão  o 
peícoço  á  novilha. 

$  Chegar-fe-hão  os  Sacerdotes  ,  fi- 
lhos de  Levi  ,  que  o  Senhor  teu  Deos 
tiver  efcolhido  para  ferem  feus  Minif- 
tros  ,  e  para  darem  a  benção  em  feu 
Nome ,  e  por  fua  fentença  fe  determi- 
ne toda  a  caufa  ,  e  o  que  he  limpo  ou 
immundo : 

6  e  viráó  os  anciãos  daquella  Ci- 
dade junto  onde  eftá  o  morto  ;  e  lava- 
rão as  fuas  mãos  fobre  a  novilha  ,  que 
foi  dcgollada  no  valle ,  e  dirão : 

7  As  nolTas  mãos  não  forão  as  que 
derramarão  eíle  fangue,  nem  os  noifos 
olhos  virão  quem  o  derramou. 

8  Senhor ,  sê  propicio  ao  teu  Povo 
dlfrael,  que  tu  remifte,  e  não  lhe  im- 
putes o  fangue  innocente,  que  foi  der- 

ra- 
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ramado  no  meio  do  teu  Povo  d^Ifrael. 
AíTim  fe  tirará  delies  o  reato  defte  lan- 
gue; 

9  e  tu  não  ficarás  rcfponfavel  pela 
fangue  do  innocente  que  foi  derraman- 
do ,  quando  tiveres  feito  o  que  o  Senhor 
mandou» 

10  Sc  tendo  fahido  a  peleijar  con- 
tra os  teus  inimigos  ,  tos  entregar  o  Se- 
nhor teu  Deos  ás  máos  ;  e  levando-os 
cativos, 

1 1  vires  entre  os  prizioneiros  huma 
mulher  ,  que  feja  formofa  ,  da  qual  fi- 
cafte  namorado  ,  e  a  queiras  tomar  por 
efpofa  5 

1 2  introduzil-la-has  na  tua  cafa  ,  on- 
de ella  rapará  os  cabellos  y  (a)  c  cor- 
tará as  unhas : 

13  defpirá  oveftido,  com  que  efta- 
va  5  quando  foi  tomada  ;  c  ficando  alfen- 
tada  em  tua  cafa ,  chorará  a  feu  pai ,  e 
a  fua  mãi  hum  mez.  Depois  diíto  a  to- 

ma- 

(4)  E  cortará  as  unhas,  Ifto  fuppóe  que  eJIas 
ordinariamente  asdcixaváo  crelcerj  como  ainda  ho- 
je fc  diz  que  fazem  as  mulheres  da  China  ,  e  as 
da  America ;  c  como  Eftrabáo  attefta  que  o  faziáQ 
«meigamente  as  da  Mourama.  Pkrcira. 
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marás  para  ti ,  c  doiinirás  com  ella  ^  e 
ella  ficará  fendo  tua  mulher. 

14  Se  pelo  decurfo  do  tempo  ella 
te  não  agradar  ,  deixal-la-has  ir  livre  ^ 
nem  a  poderás  vender  por  dinheiro ,  nem 
opprimil-ia  com  o  teu  poder  ^  pois  que 
a  humilhafte, 

1$  Se  hum  homem  tiver  duas  mu- 
lheres y  das  quaes  elle  ama  huma  ^  e  nao» 
ama  outra  ;  e  tendo  ambas  tido  filhos 
delle^  o  filho  da  que  elle  não  ama  for 
o  primogénito: 

16  quando  o  tal  homem  quizer  re-^ 
partir  os  feus  bens  entre  feus  filhos  y  não 
poderá  fazer  feu  primogénito  o  filho  da- 
quelkj  que  elle  ama  y  nem  preferil-lo 
ao  filho  da  outra ^  que  elle  não  ama; 

17  mas  elle  reconhecerá  por  pri- 
mogénito o  filho  daquella  j  que  elle  não 
ama  y  e  dar-lhe-ha  dobrada  porção  de 
tudo  o  que  poíTue :  porque  efte  he  que 
he  o  primogénito  de  feus  filhos  ,  e  a 
quem  he  devido  o  direito  da  primoge- 
nitura. 

1 8  Se  hum  homem  tiver  hum  filho 
contumaz  y  e  infolente  y  que  não  eftá  pe- 
la 


Capitulo    XXI.  385' 

lo  que  feu  pai ,  e  fui  mai  lhe  ordenao ; 
e  tendo  fido  caftigado  ^  recuia  com  def- 
prezo  obedecer-lhes , 

1 9  pegaráó  feus  pais  nelle  ,  e  o  le- 
varão aos  anciãos  daquella  Cidade  y  e 
á  porta  5  onde  fe  fazem  os  juízos  ,  e 
dir-Ihes-hão  :  Eíte  noíTo  filho  he  hum 
rebelde j  e  hum  contumaz:  el!é  defpre- 
za  ,  e  recufâ  ouvir  as  nofias  amoeíla- 
çoes :  paíTa  a  vida  em  comezainas,  dif- 
íbluçóes ,  e  banquetes. 

21  Então  o  Povo  daquella  Cidade 
o  apedrejará,  e  elle  morrerá,  para  que 
aflim  tireis  vós  o  mal  do  meio  de  vós  ^ 
e  todo  o  Ilrael ,  ouvindo  efl:e  exemplo , 
tema* 

22  Quando  hum  homem  tiver  com- 
mettido  hum  crime  digno  de  morte  ;  c 
tendo  fido  condemnado  á  morte  ,  for 
pendurado  d'um  patíbulo  , 

13  o  feu  cadáver  não  ficará  no  le- 
nho ,  itias  no  mefmo  dia  fera  fepultado : 
(b)  porque  maldito  hc  de  Deos  aquel- 

Tom.  IIL  Bb  le, 

Porque  maldito  hc  de  Deos  aquelle  ,  ^-c. 
S.  PauiO  nos  dcfcubno  ncfta  palTagcm  hum  fen- 
údo  occulto  ,   icíerindo-a  para  a  mcrte  i^nomi- 
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Ic  5  que  eftá  pendente  d' hum  lenho: 
e  tu  de  nenhuma  lorte  contaminarás  a 
terra  ,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará 
em  polTeísão. 

niofa  de  Jefu  Chrifto.  Elie  nos  remio  da  maldição 
da  Lei ,  tendo- fe  feito  maldito  por  nós  ,  fegunào  o 
que  ejtã  efcrito :  Maldito  todo  aqaelle ,  que  ejtã  pen^ 
dente  d^  hum  lenho,  Gal  iii.  14.  Onde  o  Apoltolo 
feguio  os  Setenta  em  ajuntar  omnis ,  e  in  ligno ,  que 
faliáo  no  Hebreo  :  mas  apartou- fc  do  Hebreo  ,  c 
dos  Setenta  em  omittir  a  Deo ;  porcjue ,  como  no- 
ta S.  Jeronymo  ,  coftuma  o  Apoftolo  attender  mais 
ao  femidOj  do  que  ás  palavras.  Pereira. 


CAPITULO  XXII. 

Caridade  com  o  próximo.  Mulher  a  c  cu  fada 
de  não  ter  fido  achada  virgem.  Penas 
contra  os  desfioradores  das  don- 
zellas. 


I         Uando  vires  extraviados  o  boi , 
ou  a  ovelha  de  teu  irmão  ,  não 
paflarás  de  largo,  mas  condu- 
zil-los-has  a  teu  irmão. 

2  Ainda  quando  não  feja  teu  paren- 
te, nem  tu  o  conheças,  leval-los-has  a 

tua 
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tua  cafa  ,  e  lá  eftarão ,  até  que  teu  irmão 
os  venha  buicar,  e  os  receba. 

3  O  niefmo  farás  a  refpeito  do  af- 
no,  ou  do  vcftido  de  teu  irmão,  ou  de 
quaitjucr  coula  que  feja,  que  teu  irmão 
perdeíle  :  fe  a  achares ,  nao  a  defpreza- 
rás  com  o  pretexto  de  que  náo  he  tua , 
mas  alheia. 

4  Se  vires  o  afno ,  ou  o  boi  de  teu 
irmáo  cabidos  no  caminho  5  nao  te  mof- 
trarás  indiiíerente ,  mas  ajudal-Io-has  a 
levantai-los» 

5"  A  mulher  não  fe  veftirá  d'homem  , 
nem  o  homem  fe  veftirá  de  mulher :  por- 
que, aqucUe  que  tal  faz ,  he  abominável 
diante  do  Senhor. 

6  Se  indo  por  hum  caminho  acha- 
res numa  arvore  ,  ou  na  terra  o  ninho 
dMiuma  ave,  e  a  m.ãi  pofta  fobre  os  fi- 
lhinhos ,  ou  fobre  os  ovos ,  não  tomarás 
a  mãi  com  os  filhinhos ; 

7  mas  tomando  os  filhinhos  ,  dei- 
xarás ir  a  mãi,  para  que  fejas  bem  fuc- 
cedido ,  e  vivas  muito  tempo. 

8  (fiando  edificares  huma  cafa  no- 
va ,  farás  hum  parapeito  á  roda  do  te- 

Bb  ii  lha- 
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lhado  5  para  que  fe  não  derrame  fati- 
gue em  tua  eaía  ,  e  tu  fiques  culpado, 
fe  algum  cahir,  ou  fc  precipitar. 

9  Não  femearás  a  tua  vinha  d'  ou- 
tra cafta  de  fruto ,  para  que  não  fucce- 
da  que  o  que  tu  femcafte,  e  o  que  naf- 
ceo  da  vinha  5  {a)  hum  ao  outro  fecor- 
rompão. 

10  Não  lavrarás  com  hum  boi  ,  c 
hum  afno  atados  juntos. 

11  Não  te  veílirás  de  coufa  ,  que 
feja  tecida  de  lã,  e  de  linho. 

12  Porás  na  orla  da  capa  com  que 
te  cubrircs,  huns  cordõefinhos  aos  qua- 
tro cantos. 

Se 

(4)  Hum  ao  outro  fe  corrompia.  He  como  Sa- 
ci ,  c  de  Carricres  vertem  o  que  a  Vulgata  diz, 
faritcr  fanãifceruur ;  ifto  he ,  ao  mcfmo  tempo  fc- 
jáo  fantiíicados.  Porcjue  julgâo  cftes  Interpretes , 
c|ue  por  huma  catachrefc  Hebraica  fe  toma  atjui/áw- 
tífaar  por  corromper  j  bem  como  noutras  partes  fc 
acha  bemdizsr  por  amaldiçoar ;  e  bem  como  no  Ca- 
pitulo fcguinte  5  verfo  17.  fc  diz  no  Hebreo  fanti- 
ficada  ,  o  que  a  Vulgata  exprimio  por  meretriz, 
Defte  fentido  fc  náo  aparta  Caimct ,  quando  verte 
a  prefente  claufula ,  dizendo  :  Pam  que  nao  fucce^ 
da  que  o  que  tu  femeaftc  ,  e  o  fruto  da  tua  vinha, 
fejao  ao  mefmo  tmpo  immundos.  Pereira. 
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1 3  Se  hum  homem  ,  rendo-fe  calado 
com  huma  mulher ,  depois  lhe  cria  aver- 
são : 

14  e  bufcando  pretexto  para  a  re- 
pudiar 5  lhe  imputa  hum  crime  vergo- 
nhoío,  dizendo:  Eu  fim  me  recebi  com 
efta  mulher;  mas  quando  me  fui  deitar 
com  ella ,  achei  que  ella  não  eftava  vir- 
gem: 

15  feu  pai,  e  fua  mãi  pegaráó  nel- 
la  5  e  levaráó  comfigo  aos  anciãos  da  Ci- 
dade ,  que  eftão  á  porta,  (b)  os  fmaes 
da  virgindade  de  fua  filha. 

E 

(^b)  Os  fviaes  da  virgindade  de  fua  filha.  Aflim 
a  Vulgata,  figtia  virginiutis  filiae  fuae.  O  que  Sa- 
ci com  os  outros  Francezes  exprimem  pelo  nome 
prov.í5  ,  vertendo  ,  as  provas  da  virgindade  de  fu.t 
filha  i  talvez  porque  lhesparccco  que  aííim  era  fal- 
lar  mais  honefto.  Os  ExpoHrores  ChriíUos  crem 
commummcntc ,  que  eftcs  finacs ,  ou  eíbs  provas 
da  virgindade  da  noiva  cráo  o  feu  Tangue,  que  para 
ilTo  fe  guardava.  FolTcm  elles  porém  quaefqucr  que 
foiTcm  ,  todos  devemos  concordar  ,  que  nefta  Lei 
fe  accommodava  Moyfcs  á  commum  pcrfuasáo  , 
em  que  eftaváo  os  Hebrcos  ,  c  cm  que  ainda  ho- 
je cftáo  com  elles  as  outras  Nações.  Porque  a  jul- 
gar dá  coufa  ,  conforme  o  fentimenro ,  c  experiên- 
cias dos  mais  hábeis  Médicos,  c  Anatómicos  mo- 
dernos ,  eilcs  ncgáo  que  haja  algum  final  certo. 
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16  E  o  pai  dirá  :  Eu  dei  minha  fi- 
lha por  mulher  a  efte  homem ;  mas  co- 
mo elle  agora  lhe  tem  aversão , 

17  impóe-Ihe  hum  crime  vergcnho- 
fo ,  dizendo  :  Eu  não  achei  virgem  tua 
filha  :  e  com  tudo  eis-^aqui  os  iinaes  da 
virgindade  de  minha  filha.  Ao  mefmo 
tempo  eftenderáõ  os  pais  a  roupa  na 
prefença  dos  anciãos  da  Cidade : 

18  e  eíles  anciãos  da  Cidade  pe- 
garão no  marido  y  e  fal-lo-hão  açou- 

19  condcmnando-o  em  fima  a  pa- 
gar cem  ficlos  de  prata  ^  que  elle  da- 
rá 

por  onde  infallivcimcnte  íe  poíTa  provar  a  virgin- 
dade d'  huma  mulher.  E  o  Sabio  nos  Provérbios 
deo  afsás  claramente  a  entender  ,  c]uc  ifto  era  ab- 
íoliuamcnie  incognofcivel  aos  homcns.^  Quartum 
penitus  ignoro^  viam  viri  tn  adolef cernia:  o  Hebrco 
lem ,  in  adokfcemula.  A  quarta  coiifa ,  que  eu  in- 
teiramente ignoro  5  he  como  he  o  commercio  car- 
nal ,  que  hum  homem  teve  com  huma  donzclla. 
Finalmente  Santo  Ambroíio  ,  Livro  VI.  Epiftoia 
82.  a  Syagrio  defapprova  muito  as  infpccçóes  ,  e 
exames ,  que  as  matronas ,  ou  parteiras  são  manda- 
das fazer  ,  com  o  fim  dc  íe  certificarem  fe  huma 
donzella  eftá  virgem  ,  ou  não.  E  confirma  a  in- 
certeza, c  debilidade  deftas  provas  com  otclienaU'- 
nho  dos  Médicos.  Pekçira. 
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rá  ao  pai  da  meça  ,  porque  deshonrou 
com  huma  accuíaçao  d'  infâmia  huma 
virgem  d'Ifrael ,  e  ella  ficará  fendo  fua 
mulher  ,  fem  que  elle  a  poífa  repudiar 
em  quanto  viver. 

20  Se  o  que  elle  oppoe  ^  he  verda- 
de,  e  fe  acha  que  a  moça  ,  quando  elle 
a  recebeo,  não  eftava  virgem, 

21  lançal-la-hão  fora  das  portas  das 
cafa  defeu  pai,  e  os  habitantes  daquel- 
la  Cidade  lhe  atirarão  ás  pedradas  ,  e 
ella  morrerá  :  porque  commetteo  hum 
crime  detcftavel  em  Ifrael  ,  tendo  ca- 
hido  em  fornicação  em  cafa  de  feu 
pai  :  e  tu  tirarás  o  mal  do  meio  de 
ti. 

22  Se  hum  homem  dormir  com  a 
mulher  d' outro,  morrerão  ambos,  ifto 
he,  o  adultero,  e  a  adultera,  e  tu  tira- 
rás o  mal  do  meio  dlfrael. 

23  Se  hum  homem  fe  tiver  defpo- 
fado  com  huma  moça  virgem,  e  a  achar 
algum  na  cidade,  e  a  desflorar, 

24  farás  vir  hum  ,  e  outro  á  por- 
ta da  Cidade  ,  e  ambos  ferão  apedre- 
jados :  a  moça ,  porque  eftando  na  Ci- 
da- 
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dade  ,  nao  gritou  ;  e  o  homem  ,  por- 
que abufou  da  nuiva  de  feu  próximo :  e 
tu  tirarás  o  mal  do  meio  dc  ti. 

25  Sc  for  porém  no  campo  que  hum 
homem  ache  huma  moça ,  que  eftá  def- 
pofada  ,  e  elle  fazendo-lhe  violência  5 
a  deshonrou ,  morrerá  elle  fó. 

26  A  moça  não  padecerá  nada  ^  nem 
lie  ré  de  morte ;  porque  da  mefma  for- 
te que  hum  ladrão  fe  1  espanta  contra  feu 
irmão  ,  e  lhe  tira  a  vida  ;  aíFim  pade- 
ceo  efta  moça. 

27  Ella  eftava  fó  no  campo  :  gri- 
tou 5  e  ninguém  lhe  acudio  para  a  li- 
vrar. 

28  Se  hum  homtm  achar  huma  mo- 
ça virgem  ^  que  não  eftá  defpofada  ^  e 
tomando-a  por  força  a  deshonrar  ,  de- 
volvida a  caufa  a  juizo, 

29  dará  o  que  deshonrou  a  moça 
fincoenta  ficlos  de  prata  a  feu  pai ,  e  ca- 
fará  com  ella  ,  porque  a  humilhou  :  e 
elle  a  não  poderá  repudiar  por  toda  a 
vida. 

30  Hum  homem  nao  tomará  a  mu-^ 
Ihcr  de  feu  pai  ^  ne^n  defcobrirá  ncU 

la 
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la  o  que  o  pejo  manda  eftar  occul- 
to. 

CAPITULO  XXIIL 

Quaes  são  a  que  lies  ,  qzie  fe  não  deveyn  ad- 
mittir  ds  AJJembléas  do  Senhor,  Pu- 
reza do  campo.  UJura»  Votos. 

I  IVT  Ao  entrará  na  AlTembléa  do 
JL^  Senhor  o  eunuco,  ao  qual  fo- 
rão  cortados  os  membros  ,  que  Deos 
deílinou  para  a  confervaçao  da  efpe- 
ce. 

2  Não  entrará  na  AíTembléa  do  Se- 
nhor o  baítardo ;  iílo  he ,  o  que  nalceo 
d'huma  mulher  pública  ,  até  á  decima 
geração. 

3  Não  entrarão  na  AíTembléa  do 
Senhor  ,  nem  ainda  depois  da  deci- 
ma geração  ,  o  Ammonita  ,  e  o  Moa- 
bita : 

4  porque  vos  não  quizerão  vir  re- 
ceber com  pão  ,  e  agua  ,  quando  vínheis 
de  caminho,  depois  da  voíTa  fahida  do 
Egypto  ;  e  porque  fizerão  vir  contra 
ti  a  Balaão  ^  filho  dç  Beor  da  Mefo- 

po^ 
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potamia ,  que  he  na  Syria ,  para  que  vos 
amaldiçoaíTe. 

5'  Mas  o  Senhor  teuDeos  não  quiz 
ouvir  a  Balaão;  e  como  te  amava  ^  obri- 
gou a  Balaão  a  trocar  em  bênçãos  as 
maldições ,  que  elle  te  queria  lançar. 

6  Não  terás  paz  com  eíles  Povos , 
nem  lhes  procurarás  jamais  algum  bem  , 
em  quanto  viveres. 

7  Não  abominarás  o  Idumeo  ,  {a) 
pois  que  elle  he  teu  irmão ,  nem  o  Égyp- 
tano  5  porque  tu  fofte  eftrangeiro  na 
fua  terra. 

8  Os  que  nafcerem  deftes  Povos  en- 
trarão á  terceira  géraçao  na  AíTembiéa 
do  Senhor. 

9  Quando  fahires  a  pâejar  contra 
os  teus  inimigos  ,  terás  cuidado  de  te 
abfter  de  toda  a  acção  ruim. 

10  Se  houver  d' entre  vós  homem, 
que  dc  noite  tenha  padecido  impureza 
entre  fonhos ,  fahirá  para  fora  do  cam- 
po, 

e 

(^)  Pois  que  elle  he  teu  irmão.  Como  dcfcen- 
dcnte  d'  Efaú  ,  irmão  dc  Jacob  ,  donde  proccdiáo 
os  líraelícas.  Pereira. 
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11  e  nâo  voltará ,  menos  que  á  tar- 
de fe  nao  tenha  lavado  em  agua ;  e  de- 
pois do  Sol  pofio  tornará  a  vir  para  o 
campo. 

12  Terás  fora  do  campo  hum  lu- 
gar, onde  vás  fazer  as  tuas  neceílidades 
naturaes , 

13  levando  hum  páofinho  á  cinta: 
€  tendo  fatisfeito  a  tua  neceíTidade ,  ca- 
varás ao  redor,  e  cobrirás  com  a  terra 
que  tirares , 

14  aquillo  de  que  tealiviafte:  por- 
que o  Senhor  teu  Deos  anda  no  meio 
do  campo ,  para  te  livrar  de  todo  o  pe- 
rigo,  e  pnra  te  entregar  teus  inimigos. 
Affim  terás  cuidado  que  o  teu  campo 
feja  fanto  ,  e  que  nao  appareça  nelle 
coufa  de  fealdade,  para  que  cile  te  não 
defampare. 

15  Não  entregarás  o  efcravo  a  feu 
fenhor  ,  quando  elle  fe  tiver  acolhido 
a  ti. 

16  Elie  habitará  comtigo  no  lugar 
que  muito  quizer  ,  e  achará  defcanço 
em  qualquer  das  tuas  Cidades  ,  fem  que 
tu  lhe  dês  nenhuma  moleília. 

Não 


39^ 
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17  Não  haverá  entre  as  filhas  de 
Ifrael  mulher  proftituta  ,  (b)  nem  for- 
nicario  nos  filhos  d'Ifrael. 

18    Não  oíFerecerás  na  cafa  do  Se- 


(c)  nem  o  preço  do  cão,  por  qualquer 
voto  5  que  tenhas  feito  :  porque  huma  , 

e 

(b)  Nem  fornicario ,  &c.  O  termo,  qae  aqui 
vem  no  Hebreo  ,  alguns  Interpretes  o  contrahcm 
áquelle ,  que  commette  o  peccado  nefando ,  ou  o 
peccado  contra  a  natureza.  Pereira. 

(c)  Nem  o  preço  do  cão.  Graves  Expofitores  são 
de  parecer ,  que  debaixo  do  nome  de  cão  fignifica 
Moyfés  aqui  o  homem  ,  que  fe  proftitue  ás  abo- 
rninaçócs ,  e  torpezas  ,  de  que  Te  fallou  na  Nota 
precedente.  Mas  Bochart  fe  esforça  a  moftrar ,  que 
as  palavras  de  Moyfés  fe  devem  tomar  no  feniido 
natural  ,  e  entendcr-fc  do  cão  propriamente  dito. 
Entre  outras  razões  ,  que  aponta  ,  huma  he  ,  que 
os  Legisladores  náo  coftumáo  fervir-fc  d*  expref- 
sóes  metafóricas  ,  quando  ordenáo  alguma  coufa. 
Outra  he  ,  que  para  Moyfés  reprovar  nos  facriíi- 
cios  ,  ou  promeíTas  o  preço ,  que  fe  dera  pelo  cáo , 
era  baílante  motivo  ver  cUe  a  fumma  veneração , 
cm  que  os  Egypcios  tinháo  efte  animai  ,  no  que 
depois  os  imitáráo  muitos  Póvos  da  Grécia.  Mas 
a  fer  aííim ,  parece  que  reprovaria  Moyfés  também 
o  boi ,  e  a  vaca  ,  os  quaes  entre  os  Egypcios  cráo 
adorados  como  Deofes.  Quando  pois  o  prefente 
Texto  fe  deva  entender  do  verdadeiro  cio ,  como 
eu  tenho  por  mais  provável  ,  ícriáo  outras  as  ra- 


nhor  teu  Deos  o  ganho 
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e  outra  coufa  he  abominável  diante  do 
Senhor  teu  Deos.  , 

19  Não  empreitarás  com  ufura  ateu 
irmão  nem  dinheiro  ,  nem  grão  ,  nem 
outra  qualquer  coúfa  que  feja; 

20  (dj  mas  fomente  ao  eftrangci- 
ro.  A  teu  irmão  porém  empreitarás  o 
que  elle  houver  miíter  ,  fem  dahi  tira- 
res algum  mtereíTe ;  para  que  o  Senhor 
teu  Deos  te  abençoe  em  tudo  o  que  fi- 
zeres na  terra  ,  em  cuja  pofle  has  de 
entrar. 

Quan- 

zóes  ,  que  moveráo  a  Moyfés  a  fazer  efta  Lei. 
Pereira. 

( í/ )  Mas  fomente  ao  cftran^dro.  Daqui  pcrrcn- 
de  modernamente  provar  Mr.  de  Fcíice  no  leu  Co- 
Mi^o  da  Humanidade  náo  fer  a  ufura  incrinfccamen- 
rc  má.  Mas  ilto  he  o  mefmo  que  fe  alguém  qui- 
2elTe  pcrfuadÍT,  que  o  furto  náo  era  intriníecamenic 
máo  ;  porque  Deos  mandou  aos  Hebreos  ,  que  na  Tua 
retirada  do  Egypio  pediíTem  empreitados  aos  natu- 
raes  os  feus  vafos  preciofos  ,  e  depois  fe  ficaíTem 
com  elles.  Deve-fe  logo  antes  dizer ,  que  ou  Deos , 
como  abfoluto  Senhor  de  tudo  o  criado ,  transferio 
nos  Hebreos  o  domínio  de  todos  os  bens  dos  Ca- 
naneos ,  e  dos  mais  Póvos  Gentios ,  para  por  meio 
da  ufura  fe  enriquecerem  :  ou  que  arteudcndo  ás 
avarentas  ,  e  ambiciofas  entranhas  dos  Hebreos , 
lhes  pcrmittio  por  rolerancia  ,  que  exercitafícm  com 
os  cítrangciro»  a  ufura.  Pereira. 
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21  QiTando  tiveres  feito  algum  vo- 
to ao  Senhor  teu  Deos  ^  não  tardarás  em 
o  cumprir  ;  porque  o  Senhor  teu  Deos 
te  pedirá  conta  delle;  c  fe  te  demora- 
res 5  íer-te-ha  imputado  a  peccado. 

2  2  Se  não  quizeres  prometter,  não 
peccarás. 

13  Mas  huma  vez  que  te  fahio  a 
palavra  da  boca,  obferval-la-has ,  e  fa- 
rás o  que  promettefte  ao  Senhor  teu 
Deos  ;  pois  o  fizefte  de  tua  própria  von- 
tade,  e  o  declarafte  pela  tua  boca. 

24  Se  entrares  na  vinha  de  teu  pró- 
ximo j  poderás  comer  quantos  cachos 
quizeres  ;  mas  não  os  leves  comtigo  para 
fora. 

25-  Se  entrares  na  feara  de  teu  pró- 
ximo 5  poderás  colher  das  efpigas ,  e  ma- 
chocal-las  entre  as  mãos  ,  mas  não  fe- 
gal-las  com  fouce. 
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CAPITULO  XXIV. 

Leis  fobre  o  repudio.  Dos  penhores  do  de- 
vedor.   Deixar  para  os  pobres  o  ra- 
bi fco  depois  da  feifa  ,  e  da  vin- 
dima. 

1  Ç  E  hum  homem  tomar  huma  mu- 
v3  Iher  5  e  a  tiver  comfigo  ,  e  el- 
la  não  for  agradável  a  feus  olhos  (a) 
por  ca  ufa  d'  alguma  fealdade  :  (b)  íà- 
vá  hum  efcrito  de  repudio  ;  e  tcndo- 
Iho  dado  na  mão  ,  a  defpedirá  de  fua 
cafa. 

Se 


(d)  Por  cáufa  d'  alguma  fe.tld^de  ,  é?'f.  Ter- 
tuHi.ino  lia  dos  ícas  Códices  :  Si  in  ea  inven- 
tuni  fucrit  negotium  impudicum :  Sc  ellc  depois  dcf- 
cubrio  nciia  algama  coula  contra  a  honra ,  e  con- 
tra o  pudor.  Comcudo  muitos  Interpretes  graves 
crem ,  que  afóra  o  cafo  d'adultcrio ,  permiite  Moy- 
fés  o  divorcio  ao  marido  noutros  caíos  ;  como  no 
de  lepra ,  no  de  eftfrilidade  ,  no  de  ter  a  mulhec 
hum  natur;íl  féro  ,  c  crael.  Pereira. 

(b)  Fará  hum  efcrito  de  repudio ,  &^c.  No  Evan- 
gelho aftirmou  Chrilto  aos  Jujeos,  que  por  caufa 
da  dureza  de  feus  corações  he  que  Moyíés  lhes  ti- 
nha perrautido  o  repudio.  Matth.  xix,  8.  Pkrki- 

RA. 
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2  Se  ella  depois  de  ter  fahido  cá- 
far  com  outro , 

3  e  efte  também  a  aborrecer  y  e 
lhe  der  eícrito  de  repudio  ,  e  a  def- 
pedir  de  fua  cafa  ^  ou  fe  veio  a  mor- 
rer : 

4  não  poderá  o  primeiro  marido 
tornal-la  a  tomar  por  mulher,  (c)  por- 
que ella  ficou  poUuta  ,  e  fe  fez  abomi- 
nável diante  do  Senhor.  N3o  foíFras 
que  hum  tal  peccado  fe  commetta  na 
terra  ,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará 
em  pofíefsão. 

5"    Ceando  hum  homem  fe  tiver  re- 
cebido de  pouco  tempo  com  huma  mu- 
lher^ não  irá  á  guerra  ^  nem  fe  lhe  im- 
po- 

(  f  )  Porque  ella  ficou  polluta  ,  ^r.  Deftas  pala- 
vras fe  pôde  inkrir  o  que  Chrifto  nos  deícobrio 
no  Evangelho  j  ifto  hc  ,  que  o  cafar  cfta  mulher 
íegunda  vez  ,  eftando  vivo  feu  primeiro  marido, 
era  hum  verdadeiro  adultério,  que  clia  commettia. 
Porque  fe  efta  mulher  náo  fazia  mal  em  cafar  com 
outro,  porque  fica  ella  polluta  ,  c  abominável  dian- 
te de  Deos?  Refpondem  muitos,  qOe  a  que  ficava 
polluta,  e  era  abominável  aos  olhos  de  Deos ,  náo 
era  a  mulher ,  caiando  com  outro  ,  mas  a  acçáo  do 
primeiro  marido  ,  tornando-a  a  íomar  por  eípofa;, 
depois  de  repudiada.  Psrsira. 
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porá  cargo  algum  público;  mas  poderá 
fem  culpa  alguma  eftar  deícançado  em 
fua  caía ,  e  paffar  hum  anno  alegremen- 
te com  fua  mulher. 

6  Não  receberás  por  penhor  a  mó 
de  íima  ,  ou  debaixo  :  porque  aquelle  ^ 
que  taoíFerece^  \^d)  te  dá  por  penhor  a 
fua  própria  vida. 

7  Se  fe  achar  que  hum  homem  ar- 
mou laços  a  hum  feu  irmão  dos  filhos 
d'Ifrael  •  e  tendo-o  vendido,  recebeo 
o  preço  5  fera  morto  5  e  tu  tirarás  o  mal 
do  meio  de  ti. 

8  Evita  com  furtimo  cuidado  tudo 
aquillo  5  que  te  pode  fazer  cahir  na  pra- 
ga da  lepra :  para  o  que  farás  tudo  o  que 
os  Sacerdotes  da  linhagem  de  Levi  te 
enfinarem,  conforme  o  que  eu  lhes  man- 
dei,  e  cumpre-o  á  rifca. 

9  Lembrai-vos  de  que  modo  fe  hou- 
ve o  Senhor  voflb  Dcos  com  Maria  no 
caminho ,  depois  da  volTa  fahida  do  Egy* 
pto. 

Tom.  IIL  Cc  Quan- 

( ^  )  Té  dd  por  penhor  a  fu4  própria  vida,  Eirí 
quanto  na  mó,  que  dá  cm  ptfnhor,  dá  tu  dg  o  àc 
igwc  cilc  pôde  fubíiílir.  Psriira. 
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10  Quando  requereres  de  teu  pró- 
ximo alguma  couia  ,  que  elle  te  deve , 
não  entrarás  em  fua  cala ,  para  delia  lhe 
levares  algum  penhor: 

1 1  mas  deixar-te-has  eftar  de  fora  ^ 
e  elle  te  trará  o  que  tiver. 

1 2  Mas  fe  elle  he  pobre ,  não  per- 
noitará em  tua  cafa  o  penhor. 

13  Senáo  que  lho  tornarás  a  dar 
antes  de  fe  pôr  o  Sol;  a  fim  de  que  el- 
le dormindo  na  fua  roupa  ,  te  abençoe , 
e  tu  tenhas  merecimento  de  juíto  dian- 
te do  Senhor  teu  Deos. 

14  Não  negarás  ao  indigente,  e  ao 
pobre  a  fua  paga  ,  ou  elle  feja  teu  ir- 
mão,  ou  outro  5  que  rendo  vmdo  defó* 
ra  ,  mora  comtigo  no  teu  paiz  ,  e  na 
tua  Cidade : 

15-  mas  pagar-lhe-has  nomefmo  dia 
o  preço  do  feu  trabalho  antes  do  Sol 
pofto ,  porque  he  pobre ,  e  diíFo  fuften- 
ta  a  fua  vida ;  não  fucceda  que  elle  gri- 
te contra  ti  ao  Senhor  ,  c  ilto  te  feja 
imputado  a  peccado. 

16  .  Não  fe  farão  morrer  os  pais  pe- 
los filhos  p  nem  os  filhos  pelos  paisj 

mas 
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ffias  cada  hum  morrerá  pelo  feu  pecca* 
do. 

17  Não  perverterás  ajuftiça  nacau- 
fa  do  eftrangeiro^  nem  do  órfão;  nem 
tirarás  por  penhor  o  veftido  da  viuva. 

18  Lembra-te  que  fofte  efcravo  no 
Egypto  5  e  que  o  Senhor  teu  Deos  te 
tirou  de  lá.  Por  iíTo  eis-aqui  o  que  eu 
te  mando  que  faças. 

19  Quando  fegares  a  mêíTe  no  teu 
campo  5  e  deixares  por  efquecimento  al- 
guma gavela  ,  não  voltarás  para  a  le- 
vares ;  mas  deixal-la-has  tomar  ao  eftran^ 
geiro ,  ao  órfão ,  e  á  viuva  ^  para  que  o 
Senhor  teu  Deos  te  abençoe  em  todas 
as  obras  das  tuas  mãos. 

20  Se  colheres  o  fruto  das  olivei- 
ras ,  não  voltaras  a  colher  o  que  ficafle 
iias  arvores  ;  mas  deixal-lo-has  para  o 
eftrangeiro,  para  o  órfão  ^  e  para  a  viu-» 
va. 

21  Quando  tiveres  vindimado  atuâ 
vinha ,  nSo  irás  colher  os  cachos  ,  que 
lá  ficárão  ;  mas  elles  ferão  para  o  ef- 
trangeiro  y  para  o  órfão ,  e  para  a  viu- 
va* 

Cc  ii  Lem- 
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-  22  Lembra-te  que  também  tu  fofte 
efcravo  no  Egypto ;  e  por  líTo  te  man- 
do que  faças  ifto. 

CAPITULO  XXV. 

Pena     açoutes.  Irmão  obrigado  a  defpo^ 

Jar-fe  com  a  mulher  de  feu  irmão  de- 
:    funto»  Ordem  de  dejlruir  os  Ama- 
lecitas. 

.1  E  fe  mover  pleito  entre  alguns , 
w3e  houver  recurfo  para  os  Juizes  j 
eíTes  adjudicarão  a  palma  da  juftiça  ao 
que  acharem  que  a  tem  ;  e  condemna- 
ráõ  de  impiedade  ao  ímpio. 

2  Se  virem  que  o  que  he  culpado 
merece  açoutes  ^  deital-lo-hão  em  terra , 
e  fal-lo-hão  açoutar  diante  de  11.  O  nu- 
mero dos  golpes  regular-fe-ha  pela  qua- 
lidade do  peccado : 

3  bem  entendido  todavia ,  que  elles 
não  palTem  do  de  quarenta  ,  para  que 
teu  irmão  fe  não  retire  feiamente  mal- 
tratado diante  de  teus  olhos. 

4  Não  atarás  a  boca  ao  bôi  ,  que 
debulha  o  teu  grão  na  eira. 

Se 
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5'  Se  dous  irmãos  morarem  jun* 
tos ,  e  hum  delles  morrer  fem  filhos ,  a 
mulher  do  morto  não  fe  defpofará  com 
outro,  fenão  com  o  irmão  de  fcu  mari- 
do, o  qual  a  tomará  por  mulher,  e  fuf- 
citará  filhos  a  feu  irmão;  • 

6  e  porá  o  nome  de  feu  irmão  ao 
primogénito  dos  filhos ,  que  tiver  delia  , 
para  que  o  nome  de  íeu  irmão  fe  não 
perca  em  Ifrael. 

7  Se  elle  não  quizer  defpofar  a  mu- 
Ihcr  de  feQ  irmão  ,  a  qual  lhe  he  de- 
vida fegundo  a  Lei  ,  irá  efta  mulher  á 
porta  da  Cidade  ,  e  recorrerá  aos  an- 
ciãos ,  e  lhes  dirá  :  O  irmão  de  meu 
marido  não  quer  fufcitar  o  nome  de  feu 
irmão  cm  Ifrael  ,  nem  rcceber-mc  pot 
fua  mulher. 

8  E  elles  o  farão  logo  comparecer , 
e  lhe  farão  perguntas.  Sc  cUe  diíTer :  Eu 
não  quero  cafar  com  efta  mulher : 

9  a  mulher  fe  chegará  a  elle  dian- 
te dos  anciãos,  (a)  defcaiçar-lhe-ha  o 

(tf)  Dcfcal^ar-lhe-ha  o  ^apato  d' hum  pé  ,  ^  f. 
Com  fe  deixar  defcalçar  hum  çapato,  moftrava  o 
cunhado  que  renunciava  a  herança  ,  c  as  pcrtcn- 
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^apato  d' hum  pé  ,  (í')  e  cufpir-lhe-ha 
no  rofto  5  e  dirá  :  Aílim  fera  tratado 
aquellc,  (c)  que  não  quer  eftabelecer  a 
cafa  de  feu  irmão, 

10  E  a  fua  cafa  fe  chamará  em  If- 
rael  a  Cafa  do  defcalçado. 

11  Se  acontecer  levantar-fe  alguma 
pendência  entre  dous  homens  ,  e  hum 
começar  a  rinhir  contra  o  outro  ,  e  a  mu- 
lher de  hum ,  querendo  livrar  a  feu  ma- 
rido da  mão  do  mais  forte  ,  lançar  a 
mão  5  e  lhe  pegar  pelas  fuas  vergonhas  : 

12  far-lhe-has  cortar  a  mão,  e  não 
te  moverás  de  compaixão  alguma  por 
ella. 

1 3  Não  terás  no  teu  facco  diverfos 
pezos  5  maior  e  menor  ; 

nem 

ç5es  de  feu  irmão  defunto.  Aílim  como  íc  toma- 
va poíTe  d'  huma  terra  ,  mettcndo  nella  hum  pé , 
ou  imprimindo  nella  algum  íinal  j  aflim  o  dcfcal- 
çar-fe  era  final  do  contrario.  Calmet. 

(/^)  £  cufpir-lhe-ha  no  rofto.  Acção  do  ultimo 
'dclprezo  em  todas  as  Nações.  Calmet. 

(c)  Que  não  quer  eftabelecer  a  cafa  de  feu  irmão, 
Eftabelecer  huma  cafa  ,  fe  diz  frequentemente  na 
Efcritura ,  por  dar  filhos  ,  ou  dai  fucccfsáo.  Cal- 
mei. 
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14  nem  haverá  em  tua  cafa  hum  al- 
queiíe  maior,  e  cutro  mais  pequeno. 

15'  Terás  hum  pezo  jufto,  e  verda- 
deiro 5  e  o  reu  alqueire  ferá  igual ,  e  fem- 
pre  o  mefmo  ,  para  aílim  viveres  mui- 
to tempo  na  terra  ,  que  o  Senhor  teu 
Deos  te  tiver  dado. 

16  Porque  o  Senhor  teu  Deos  abo- 
mina ao  que  faz  eftas  coufas ,  e  aborre- 
ce toda  a  injulliça. 

17  Lembra-te  do  que  tc  fez  Ama- 
lec  no  caminho  5  quando  fahias  doEgy- 
pto: 

18  de  como  elle  te  fahio  ao  en- 
contro 5  e  matou  os  últimos  do  teu 
exercito  ,  que  cançados  ficavão  atrás, 
quando  tu  eftavas  confumido  de  fome , 
e  de  fadiga,  fcmque  elle  tiveíTe  algum 
temor  de  Deos. 

19  Quando  pois  o  Senhor  teu  Deos 
te  tiver  dado  defcanço  ,  e  tu  tiveres  fu- 
jeitado  a  ti  todas  as  Nações  tuas  cif- 
cumvizinhas  na  terra,  que  elle  te  pro- 
metteo  ,  apagarás  o  feu  nome  debaixo 
do  Ceo,  Olha  não  te  efqueça  ifto. 


CA- 
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Ceremontas  ,  que  fe  devem  obfervar ,  quan* 
do  fe  offerecem  as  primicias  dos  frutos. 

1    I  ^  Epois  que  tu  tiveres  entrado 
JL/  na  terra ,  de  que  o  Senhor  teu 
Deos  eftá  para  te  metrer  de  poíTe  ,  e 
fores  fenhor  delia  ,  e  te  tiveres  nella 
eftabeleçido , 

%  tomarás  os  prin:ieiros  de  todos  os 
frutos  da  tua  terra ;  e  póftos  elles  num 
cefto,  irás  ao  lugar,  que  o  Senhor  teu 
Deos  tiver  efcolhido  5  para  ahi  fer  invo- 
cado o  feu  Nome ; 

3  e  chegando-te  ao  Sacerdote,  que 
Belle  tempo  for  ,  lhe  dirás  :  ConfeíTo 
hoje  diante  do  Senhor  teu  Deos ,  que  eu 
entrei  na  terra,  que  elle  tinha  prometti- 
do  com  juramento  anolTos  pais  que  no- 
la  daria, 

4  E  o  Sacerdote  tomando  o  cefto 
da  tua  máo ,  o  porá  diante  do  Altar  do 
Senhor  teu  Deos. 

5'    Eeis-aqui  o  que  tu  dirás  na  pre- 

fen- 
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fença  do  Senhor  teu  Deos :  {a)  OSyro 
perfeguia  a  meu  pai ,  o  qual  defceo  ao 
Egypto  5  e  lá  aíTiftio  como  eftrangeiro  , 
tendo  mui  poucas  peíToas  comfigo :  nias 
clle  crefceo  até  o  ponto  de  formar  hum 
Povo  grande ,  e  poderofo ,  que  fe  mul- 
tiplicou infinitamente. 

6  E  como  osEgypcios  nos  affligif- 
fem  ^  e  perfeguilTem ,  pondo  fobre  nós 
cargos  pezadiffimos : 

7  recorremos  clamando  ao  Senhor 
Deos  de  noíTos  pais,  o  qual  nos  ouvio; 
€  olhando  benignamente  para  a  nolTa 
afflicção,  trabalhos,  e  anguília^ 

8     nos  tirou  do  Egypto  com  a 

fua 

(^)  OSyro  perfeguia  a  meu  pai  ,  òc  A  maior 
parte  dos  Expoíitorcs  entendem  aqui  pelo  Syro  , 
(que  perfcguio  a  Jacob ,  ícu  fogro  Labáo.  Mas  co- 
mo náo  confta  que  Labáo  influiíTe  immcdiatamcn- 
tc  na  vinda  de  Jacob  para  o  Egypto ,  recorrem  huns 
íio  Hebreo  ,  e  o  vertem  aflim  :  Meu  pai  era  hum 
Syro ,  que  ejlava  a  morrer  de  fome ,  cjuavdo  elle  def- 
ceo ao  Egypto.  Porque  dizem  ,  que  Jacob  fe  pode- 
rá chamar  Syro ,  tendo  vivido  vinte  annos  na  Mc- 
íbpotamia  ,  que  a  Efcritura  reduz  á  Syria.  Outros 
abraçáo  antes  a  Versão  dos  Setenta ,  que  diz  Cm- 
plcsmentc  :  Meu  pai  deixou  a  Syria  ,  c  defceo  ao 

Egypto  y  é^C.  PjtRBIRA. 
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fua  mão  forte  5  e  braço  eftendido ;  tendo 
mettido  hum  extraordmario  pavor  nef- 
tes  Póvos  pelos  milagres ,  e  prodígios  , 
que  obrou  : 

9  e  elle  nos  introduzio  nefte  paiz, 
c  nos  deo  efta  terra ,  onde  o  leite ,  e  o 
mel  correm  em  regatos: 

10  e  por  iílb  oíFereço  eu  agora  as 
primícias  dos  frutos  da  terra ,  que  o  Se- 
nhor me  deo.  E  deíxal-las-has  diante  do 
Senhor  teu  Deos  :  e  depois  de  teres 
adorado  o  Senhor  teu  Deos , 

11  te  banquetearás  também  com 
todos  os  bens,  que  o  Senhor  teu  Deos 
te  tiver  dado  a  ti ,  e  á  tua  cafa ,  tu ,  e 
o  Levita  ,  e  o  eftrangeiro  y  que  mora 
comtígo. 

12  Quando  tiveres  acabado  de  dar 
o  dizimo  de  todos  os  teus  frutos  ,  da- 
rás no  terceiro  anno  os  dízimos  ao  Le- 
vita, ao  eftrangeiro,  ao  órfão,  c  á  viu- 
va ,  para  que  comão  no  meio  de  ti ,  e 
-fe  fartem : 

13  e  dirás  aíTim  diante  do  Senhor 
teu  Deos :  Eu  tirei  de  minha  cafa  o  que 
..te  he  confagrado  ,  e  o  dei  ao  Levita, 

ao 
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ao  eftrangeiro  5  ao  órfão,  e  á  viuva,  co- 
ino  tu  me  ordenafte.  Eu  não  defprezèi 
as  tuas  ordenações ,  nem  me  efqueci  do 
que  tu  me  tinhas  mandado. 

14  Não  comi  deíTas  coufas  no  meu 
luto  ;  nem  as  feparei  {h)  para  me  fer- 
vir  delias  em  algum  ufo  im.puro ;  e  não 
empreguei  nada  nos  funeraes.  Obedeci 
á  voz  do  Senhor  meu  Dcos,  e  fiz  tudo 
o  que  tu  me  tinhas  ordenado. 

1 5*  Olha  pois  para  nós  do  teu  San- 
tuário ,  e  deíle  lugar  ,  onde  moras  lá 
no  mais  alto  dos  Ceos  ,  e  abençoa  o 
teu  Povo  d'irracl ,  e  a  terra  ,  que  nos 
défte,  fegundo  o  juramento,  que  tinhas 
feito  a  noffos  pais ;  efta  terra ,  onde  o 
leite ,  e  o  mel  correm  a  regatos. 

16    O  Senhor  teu  Deos  te  mandou 

ho- 

(^)  Para  me  fervir  delias  em  al^um  ufo  impuro, 
Efpencer  na  fua  Obra  Das  Leis  Miíuaes  dos  He- 
breos  inclina-fc  a  crer,  que  ncíla  profiísáo  ,  que  fa- 
ziáo  os  Ifraelitas,  deteftjváo  elles  o  culto  dc  líis, 
a  qual  os  Egypcios  adoraváo  com  humas  ceremo- 
nias  lúgubres ;  quando  offerecendo-lhc  as  primícias 
dos  feus  frutos  ,  como  a  inventora  da  lavoura  ,  c 
das  fcaras  ,  a  invocaváo  depois  com  lamentáveis 
gritos.  Pereira. 
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hoje  que  ob ferves  eftas  ordenações  y  e 
éftas  Leis ;  que  as  guardes ,  e  cumpras 
de  todo  o  teu  coração ,  e  de  toda  a  tua 
alma. 

17  Tu  efcolhefte  hoje  o  Senhor  pa- 
ra fer  o  teuDeos,  afim  de  andares  pe- 
los feus  caminhos;  de  guardares  as  fuas 
ceremonias  ,  as  fuas  ordenações  ,  e  as 
fuas  Leis ;  e  de  obedeceres  aos  feus  man- 
damentos. 

18  E  o  Senhor  te  efcolheo  hoje ,  pa- 
ra que  fejas  o  feu  Povo  efpecial ,  confor- 
me elle  te  declarou  ,  e  guardes  todos 
os  feus  preceitos , 

19  e  para  te  fazer  o  Povo  mais  illuf- 
tre  de  todas  as  Nações ,  que  elle  criou 
para  feu  louvor ,  honra ,  e  gloria ,  e  pa- 
ra que  fejas  o  Povo  fanto  do  Senhor  teu 
Deos^  como  elle  te  diífe.  * 


CA- 
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CAPITULO  XXVII. 

Ordem  de  levantar  certos  Padrões  na  banda 
dalém  do  Jordão»  Ceremoriias ,  que  fe 
hão  de  obfervar  no  lançar  as  mal- 
dições ^  e  as  bênçãos  Jobre  os  mon- 
tes  Garizim ,  e  Hebal, 

I  Utroíi  mandou  Moyfés ,  e  os 

V-^  anciãos  d'  Ifrael  ao  Povo  5  di- 
zendo :  Obfervaí  todas  as  ordenações , 
que  eu  vos  prefere vo  hoje. 

2  E  logo  que  paíTado  o  Jordão  tiver- 
des entrado  na  terra  ,  que  o  Senhor 
voíTo  Deos  eftá  para  vos  dar,  levanta- 
reis humas  grandes  Pedras  ,  que  aliza- 
rás  com  cal, 

2  para  que  poflas  efcrever  nellas  to- 
das as  palavras  defta  Lei ,  quando  tive- 
res paifado  o  Jordão  ,  para  entrares  na 
terra  ,  que  o  Senhor  teu  Deos  eftá  pa- 
ra te  dar,  terra  onde  correm  arroios  de 
leite  ,  e  dc  mel  ,  como  elle  o  jurou  a 
teus  pais. 

4  Logo  pois  que  tiverdes  paíTado 
o  Jordão ,  erigireis  as  Pedras ,  que  eu 

vos 
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VOS  ordeno  hoje  no  monte  Hebal,  ealí- 
zal-las-has  com  cal. 

5"  E  edificarás  ahi  ao  Senhor  teu 
Deos  hum  Altar  de  pedras^  em  que  o 
ferro  ainda  não  tenha  tocado ; 

6  de  pedras  brutas ,  e  por  polir:  e 
ofFerecerás  fobre  eíle  Altar  holocauftos 
áo  Senhor  teu  Deos. 

7  Immolarás  hoftias  pacificas  ,  e 
alli  comerás  ,  e  te  regalarás  diante  do 
Senhor  teu  Deos. 

8  E  efcreverás  diftincla  ,  e  clara- 
mente nas  ditas  Pedras  todas  as  pala- 
vras da  Lei  5  que  eu  te  proponho* 

9  Entáo  Moyíés  ^  e  os  Sacerdotes 
da  linhagem  de  Levi  differão  a  todo  o 
Ifrael:  Eftá  attento,  e  ouve,  ó  Ifrael: 
Hoje  foíte  tu  feito  o  Povo  do  Senhor 
teu  Deos. 

10  Ouvirás  logo  a  fua  voz  ,  e  ob- 
fervarás  os  preceitos,  e  as  ordenações ^ 
que  eu  te  prefcrcvo. 

11  Neífe  mefmo  dia  intimou  Moy- 
fés  ao  Povo  eôa  ordem ,  e  lhe  difle : 

j2  PalTado  o  Jordão,  ferãoeftes  os 
que  póftos  fobre  o  monte  Garizim  aben- 

çoem 
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çoem  o  Povo  :  Simeão  ,  Levi  ,  Juda, 
IlTacar ,  Joíé  5  e  Benjamin. 

13  E  ferão  eftoutros  os  que  póftos 
da  outra  parte  fobre  o  monte  Hebal 
deitem  a  maldição :  Ruben ,  Gad  ,  Afer  y 
ZabuloH)  Dan,  e  Neftali. 

14  E  os  Levitas  pronunciaráõ  em 
alta  voz  5  e  dirão  diante  de  todo  o  Po- 
vo d'Ifrael: 

1 5*  Maldito  o  homem ,  que  faz  ima- 
gem d'efcultura  ,  ou  imagem  fundida, 
o  que  he  a  abominação  do  Senhor  ,  e 
obra  da  mão  d' hum  artífice  ,  e  que  a 
poe  num  lugar  fecreto.  E  todo  o  Povo 
refponderá  ,  e  dirá :  Amen. 

16  Maldito  o  que  não  honra  a  feu 
pai  ,  e  a  fua  mãi.  E  todo  o  Povo  re- 
fponderá: Amen. 

17  Maldito  o  que  tranfpõe  os  mar- 
cos de  feu  próximo.  E  todo  o  Povo  re- 
fponderá :  Amen. 

18  Maldito  o  que  faz  que  erre  o 
cego  no  caminho.  E  todo  o  Povo  re- 
fponderá: Amen. 

19  Maldito  o  que  perverte  a  juf- 
tiça  do  eftrangeiro  ,  do  órfão  ,  e  da 

viu- 
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viuva.  E  todo  o  Povo  rcfponderá  1 
Amen. 

20  Maldito  o  que  dorme  com  a  mu- 
lher de  feu  pai  ^  e  que  levanta  o  co- 
bertor da  faa  cama.  E  todo  o  Povo  re- 
fponderá:  Amen. 

21  Maldito  o  que  dorme  com  toda 
a  cafta  de  beftas.  E  todo  o  Povo  refpon- 
dera:  Amen. 

22  Maldito  o  que  dorme  com  fua 
irmã  ,  que  he  filha  de  feu  pai  ^  ou  de 
fua  mãi,  E  todo  o  Povo  refponderá: 
Amen, 

23  Maldito  o  que  dorme  com  fua 
fogra.  E  todo  o  Povo  refponderá  :  Amen* 

24  Maldito  o  que  á  traição  fere  a 
feu  próximo.  E  todo  o  Povo  refponderá  : 
Amen. 

25'  Maldito  o  que  acceita  dadivas 
para  derramar  o  fangue  innocente.  E 
todo  o  Povo  refponderá :  Amen. 

26  Maldito  o  que  nao  permanece 
firme  nas  ordenações  defta  Lei  ,  e  que 
as  não  cumpre  cfFeétivamente.  E  todo 
o  Povo  refponderá :  Amen. 

CA" 


! 
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CAPITULO  XXVIII. 

Bênçãos  promettidas  aos  que  obfervarem  à 
Lei  do  Senhor.  Maldições ,  com  que  fe- 
rão  punidos  os  que  a  violarem, 

I  ÇE  tu  porém  ouvires  a  voz  doSe^ 
k3  nhor  teu  Deos  ,  cumprindo  ,  t 
guardando  todas  as  fuas  ordenações ,  que 
eu  hoje  teprefcrevo,  o  Senhor  teu  Deos 
te  exaltará  fobre  todas  as  Nações,  que 
ha  na  terra. 

3  Todas  eftas  bênçãos  viráó  fobre 
ti  j  e  te  alcançarão  ,  com  tanto  que  obe- 
deças aos  feus  preceitos. 

3  Tu  feras  bemdito  na  Cidade  ,  e 
bemdito  no  campo. 

4  Será  bemdito  o  fruto  do  teu  ven- 
tre ,  o  fruto  da  tua  terra ,  e  o  fruto  das 
tuas  beftas  :  bemditas  as  manadas  dos 
teus  bois  ,  bemditos  os  rebanhos  das 
tuas  ovelhas. 

5'  Bemditos  os  teus  celleiros  ,  e 
bemditas  as  tuas  fobras. 

6  {a)  Serás  bemdito  ao  entrar,  ç 
ao  fahir. 

Tom.  IIÍ.  Dd  O 

(4)  Ssrâs  bmdlto  ao  entrar  ,  e  ao  fahir,  Iftó 
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7  O  Senhor  fará  que  caiao  diante 
dos  teus  olhos  os  teus  inimigos  ,  que  fe 
levantão  contra  ti.  EUes  viráó  por  hum 
caminho  contra  ti ,  e  fugirão  por  fere  da 
tua  prefença. 

8  O  Senhor  derramará  a  fua  benção 
fobre  as  tuas  defpenfas  ,  e  fobre  todas 
as  obras  das  tuas  mãos  ,  e  te  abençoa- 
rá na  terra  que  receberes. 

9  O  Senhor  levantará  para  fi  ,  c 
formará  em  ti  hum  Povo  fanto ,  confor- 
me elle  vo-lo  jurou  ,  com  tanto  que  tu 
ob ferves  os  mandamentos  do  Senhor  teu 
Deos,  e  andes  nos  feus  caminhos. 

10  Todos  os  Povos  da  terra  veráo 
que  trazes  fobre  ti  o  Nome  do  Senhor, 
e  elles  te  temeráõ. 

11  O  Senhor  te  fará  abundante  de 
todos  os  bens;  do  fruto  do  teu  ventre, 
do  fruto  das  tuas  beftas  ^  do  fruto  da 
tua  terra  ,  a  qual  elle  prometteo  com 
juramento  a  teus  pais^  que  te  daria. 

12.    O  Senhor  abrirá  o  Ceo,  que  he 

o 


hc ,  bcmdito  no  começo ,  e  no  £m  das  coufas ,  que 
cmprchcndcres.  Caim  et  verte  ,  Ifmdito  dmro  ,  ç 
fora,  JP&REiRA, 
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o  fcu  riquiflímo  thefouro ,  para  derramar 
fobre  a  tua  terra  a  chuva  em  feu  tem- 
po :  e  elle  abençoará  todas  as  obras  das 
tuas  maos.  Tu  empreitarás  a  muitas 
gentes ,  e  tu  de  nenhuns  receberás  em- 
preitado. 

13  O  Senhor  te  porá  fempre  no 
princípio  ,  e  nao  no  cabo  ;  fempre  de 
fima  5  e  niio  debaixo  ;  com  tanto  que  obe- 
deças aos  mandamentos  do  Seni\or  teu 
Deos ,  que  eu  hoje  te  prefcrevo ,  c  o» 
guardes,  e  cumpras, 

14  e  náo  tc  defvies  delles  nem  pa- 
ra a  direita,  nem  para  a  efqucrda ;  nem 
figas  os  deofes  alheios  ,  nem  lhes  dês 
culto. 

15-  Porem  fc  não  quizeres  ouvir  a 
voz  do  Senhor  teu  Deos  ,  e  não  guar- 
dares ,  e  praticares  todas  as  fuas  orde- 
nações ,  e  as  ccremonias  ,  que  eu  hoje 
te  prefcrevo,  virão  fobre  ti,  e  tealcan- 
çaráó  todas  eltas  maldições. 

16  Tu  ferás  maldito  na  Cidade,  e 
maldito  no  campo. 

17  Maldito  o  teu  celleiro,  c  mal- 
ditas as  tuas  fobras. 

Dd  ii 
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18  Maldito  o  fruto  do  teu  ventre^ 
c  o  fruto  da  tua  terra ;  malditas  as  ma- 
nadas dos  teus  bois ,  e  malditos  os  re- 
banhos das  tuas  ovelhas. 

19  Tu  feras  maldito  ao  entrar  y  e 
maldito  ao  fahir. 

20  O  Senhor  mandará  fobre  ti  a 
indigência  j  e  a  fome ,  e  lançará  a  mal- 
dição fobre  todas  as  tuas  obras  até  te 
reduzir  a  pó  ,  e  até  te  acabar  dentro 
de  pouco  tempo  ,  por  caufa  dos  teus 
peíTimos  defignios ,  porque  tu  me  aban- 
donafte. 

21  O  Senhor  te  afflija  com  a  pei- 
te 5  até  que  te  faça  perecer  do  paiz, 
que  tu  eftás  para  entrar  a  poíTuir. 

22  O  Senhor  te  caftigue  com  po- 
breza 5  com  febre  e  frio  ,  com  calor  e 
fecura  ,  com  infecção  de  ar  ,  e  com 
ferrugem  ^  e  te  perliga  até  que  pere- 
ças. 

23  O  Ceo  5  que  eftá  por  fima  de  ti , 
fe  torne  de  bronze ;  e  a  terra  y  que  pi- 
zas ,  fe  torne  de  ferro. 

24  Em  lugar  de  chuva  mande  o  Se- 
nhor fobre  a  tua  terra  nuvens  de  poei- 

raj 
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ra;  e  defça  do  Ceo  cinza  fobre  ti,  até 
que  fejas  confumido. 

25*  O  Senhor  te  faça  cahir  diante 
de  teus  inimigos :  por  hum  caminho  laias 
tu  contra  elles  ,  e  por  lete  fujas  ,  e  fejas 
derramado  por  todos  os  Reinos  da  terra. 

2Ó  O  teu  cadáver  venha  a  fer  paf- 
to  das  aves  do  Ceo  ^  e  das  beftas  da  ter- 
ra ;  e  não  haja  quem  as  enxote. 

27  O  Senhor  te  caftigue  com  as  ul- 
ceras, com  que  caftigou  o  Egy^pto;  e 
elle  fira  d'  huma  farna  ,  e  d'  huma  co- 
michão incurável  aquella  parte  do  teu 
corpo,  por  onde  fe  lança  o  excremento. 

28  O  Senhor  te  fira  de  loucura,  de 
cegueira ,  e  de  freneli ; 

29  {b)  de  forte  que  andes  ás  apal- 

pa- 

(^)  Be  forte  que  andes  âs  apalp.ídclas  no  pino 
do  dia  ,  ÍD'Cs  Tal  he  o  eftado  ,  cm  c|ue  fe  acháo 
os  Judeos  depois  da  vinda  de  jefu  Chrillo ,  no  meio 
da  mais  clara  luz  ,  que  brilha  de  todas  as  partes  ã 
feus  olhos;  nomeio  de  Profecias  exprcííiílimas  em 
todo  o  Teítamemo  Velho  ,  que  evidenriílimamente 
íe  vem  cumpridas  na  pcíToa  do  mefmo  ]efu  Chri- 
fto ;  no  meio  dos  milagres ,  c  prodi§;ios ,  com  que 
fe  cílabeleceo  a  Igreja  ;  no  meio  das  defgraças, 
que  lhes  fucccdem  ,  aborrecidos  de  todos,  cdcfprc- 
zados  de  todos.  Pereira. 


4'^^  Deuteronomio. 

padelas  no  pino  do  dia ,  como  coftuma 
fazer  o  cego  ás  eícuras  ;  e  não  acertes 
nos  teus  caminhos.  E  todo  o  tempo  fe- 
jas  denegrido  de  calumnias  ,  e  oppri- 
mido  de  violências  ,  nem  tenhas  quem 
te  livre. 

30  Recebas  por  tua  huma  mulher, 
e  outro  durma  com  ella  ;  edifiques  hu- 
ma cafa  5  e  não  a  habites  ;  plantes  hu- 
naa  vinha,  e  não  a  vindimes. 

31  O  teu  boi  feja  degollado  dian- 
te de  ti ,  e  não  comas  delle  :  o  teu  bur- 
ro te  feja  arrebatado  diante  dos  teus 
olhos  5  e  não  fc  te  reítitua  ;  as  tuas  ove- 
lhas dem-fe  aos  teus  inimigos  ,  e  não 
haja  quem  te  ajude. 

32  Os  teus  filhos,  e  as  tuas  filhas 
fejão  entregues  a  outro  Povo  ,  vendo-o 
os  teus  olhos,  e  feccando-fe  de  os  ver 
todo  o  dia  ;  e  as  tuas  mãos  te  fiquem 
fem  nenhuma  força. 

33  Os  frutos  da  tua  terra  ,  e  to- 
dos os  teus  tiahalhos  coma-os  hum  Po- 
vo j  que  tu  não  conheces.  Experimen- 
tes fempre  os  effeitos  das  calumnias ,  e 
çftejas  todos  os  dias  expofto  á  opprefsão  j 

e 
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34  c  fiques  attonito  pelo  terror  das 
coufas  5  que  os  reus  olhos  verão. 

35  O  Senhor  te  fira  com  hu ma  ulcera 
a  mais  maligna  nos  teus  joelhos  ^  e  nas 
barrigas  das  tuas  pernas  ;  e  com  hum  mal 
incurável  des  da  planta  do  pé  até  o  al- 
to da  cabeça. 

36  (^)  O  Senhor  te  levará  a  ti ,  e 
ao  teu  Rei  ,  que  terás  eftabelecido  fo- 
breti,  ahumagente,  que  nem  tu,  nem 
teus  pais  conhecem  ;  e  lá  fervirás  a  huns 
deofes  eftrangeiros  ,  ao  páo  ,  e  á  pe- 
dra ; 

37  e  ver-te-has  na  ultima  miferia, 
feito  o  ludibrio  ,  e  a  fabula  de  todos 
os  Povos  5  oude  o  Senhor  te  terá  leva- 
do. 

38  Lançarás  muita  femente  á terra, 
e  recolherás  mui  pouco,  porque  os  ga- 
fanhotos comeráo  tudo. 

39  Plantarás  huma  vinha  ,  e  a  ca- 
varás ;  mas  não  lhe  beberás  o  vinho ,  nem 

del- 

(e)  O  Senhor  tc  kvira  d  ti  ^  c  ao  teu  Rei ,  <t 
Difto  fc  vio  o  cumprimento ,  quando  Nabucodono- 
for  levou  cativo  para  Babylonia  o  Rei  Joaquim  ,  c 
depois  o  Rei  Sedecias  ,  com  as  principacs  peíToas 
^  Reino,  c  com  o  melhor  do  Povo.  Pbeeira. 
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delia  colherás  nada ,  porque  fera  deftrui- 
da  dos  bichos. 

40  Terás  oliveiras  em  todas  as  tuas 
terras  ,  e  nao  terás  azeite  com  que  te 
untes ,  porque  tudo  lhes  cahirá  ^  e  tudo 
fe  pçrderá. 

41  Gerarás  filhos,  e  filhas,  e  nâo 
te  gozarás  dellçs  ,  porquç  tos  levarão 
cativos, 

42  Todas  as  tuas  arvores  ,  e  todos 
os  frutos  da  tua  terra  confumil-los-ha 
a  ferrugem. 

43  O  eftrangeiro  5  que  vive  comti- 
go,  fe  elevará  aílima  de  ti ,  e  far-fe-ha 
mais  poderofo,  e  tu  defcerás  ,  e  ficarás 
abaiw  delle. 

44  Elie  te  empreitará  a  ufura ,  e  tq 
não  lhe  empreitarás.  Elie  eftará  na  ca- 
baceira ,  e  tu  eltarás  aos  pés. 

45"  Todas  eítas  maldições  d^fcarre- 
garáõ  fobre  ti  ,  e  te  perfeguiráô  ,  e 
^Içançaráõ  até  que  pereças  inteiramen- 
te :  porque  nao  ouviíle  a  voz  do  Senhor 
teu  Deos  ,  nem  guardafte  os  feus  man- 
damentos 5  e  as  ceremonias  ,  que  elle 
te  prefcreveo. 
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46  Ver-fe-hão  para  fempre  em  ti, 
c  na  tua  pofteridade  finaes  ,  e  prodí- 
gios, 

47  porque  mo  fervifte  ao  Senhor  teu 
.Deos  com  gofto  ,  e  alegria  de  coração , 
como  o  pedia  efta  abundância,  que  ti- 
nhas de  todas  as  ccufas. 

48  Virás  a  fcr  efcravo  d' hum  ini- 
migo, que  o  Senhor  te  enviará.  Tu  o 
fervirás  com  fome  ,  com  fede ,  com  def- 
nudez ,  e  com  falta  de  tudo :  e  clle  po- 
rá fobre  o  teu  pefcoço  hum  jugo  de  fer- 
ro que  te  deítrua. 

49  (d)  O  Senhor  fará  vir  de  lon- 
ge, e  das  extremidades  da  terra  huma 
gente ,  que  cahirá  fobre  ti ,  á  femelhan- 
ça  d'huma  águia  ,  que  voa  impetuofa- 
jnente  ,  cuja  lingua  tu  não  poíTas  en- 
tender : 

50  huma  gente  atrevidiffima  ,  que 
não  terá  reípeito  algum  ao  velho,  nem 
fe  compadecerá  do  menino, 

El- 

( <í  )  o  senhor  fará  vir  de  longe  huma  gen- 
te, <b^c,  Jeremias  no  cap.  V.  vcrfo  15.  prediz  pe- 
las mcfmas  palavras  a  vinda  dos  Caldeos  fobre  ]e- 
rufalem.  Ezequiel ,  e  Daniel  os  comparáo  também 
%  huma  águia,  Pekeira. 
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fi  Ella  devorará  tudo  o  que  naf- 
cer  das  tuas  beftas  y  e  todos  os  frutos 
da  tua  terra  ,  até  que  pereças.  Ella 
te  não  deixará  nem  pão  ,  nem  vinho, 
nem  azeite ,  nem  manadas  de  bois  ,  nem 
rebanhos  d'ovelhas ,  até  que  te  haja  def- 
truido  de  todo. 

5-2  Ella  te  reduzirá  a  pó  em  to- 
das as  Cidades  ;  e  os  teus  muros  tão 
fortes,  e  tão  elevados,  em  que  tu  po- 
nhas a  tua  fegurança  ,  ferão  deítruidos 
em  todo  o  teu  paiz.  Tu  ficarás  fitiado 
dentro  das  tuas  portas  em  toda  a  tua 
terra ,  que  o  Senhor  teu  Deos  te  dará ; 

5' 3  e  comerás  o  fruto  do  teu  ven- 
tre ,  e  as  carnes  de  teus  filhos  ,  e  de 
tuas  filhas  ,  que  o  Senhor  teu  Deos  te 
houver  dado,  na  anguftia  e  defolação, 
com  que  te  opprimirá  o  teu  inimigo. 

54  O  homem  mais  delicado  entre 
os  teus ,  e  o  mais  entregue  a  prazeres , 
ferá  mefquinho  com  feu  irmão,  e  com 
fua  mulher,  que  dorme  com  elle, 

ff  e  não  lhe  dará  das  carnes  de 
feus  filhos  ,  que  elle  comerá  por  não  ter 
outra  alguma  coufa  no  cerco ,  e  na  penú- 
ria, 
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ria  5  a  que  o  reduzirão  os  teus  inimigos 
dentro  de  todas  as  ruas  portas. 

5-6  A  mulher  tenra  ,  emimofa,  que 
não  podia  andar  fobre  a  terra ,  nem  fir- 
mar nella  hum  pé  por  caufa  da  fua  de- 
maziada  ternura  ,  e  delicadeza  ,  fera 
mefquinha  com  feu  marido  ^  que  dorme 
ao  feu  lado  ^  das  carnes  de  feu  filho  j  e 
de  fua  filha , 

5-7  e  da  afquercfa  hediondez  das 
páreas  ,  que  acabavao  de  fahir  do  feu 
ventre ,  e  dos  filhos  que  no  mefmo  mo- 
mento lhe  nafcérão  :  porque  os  come- 
ráõ  occultamente  pela  falta  de  todas  as 
coufas  5  no  cerco  e  defolação ,  com  que 
te  opprimirá  o  teu  inimigo  dentro  das 
tuas  portas. 

5:8  Se  nao  guardares  ,  c  não  cum- 
prires todas  as  palavras  deftaLei  ,  que 
eftão  efcritas  nefte  Livro,  e  fe  não  te- 
meres o  feu  Nome  glorioíb ,  e  terrível , 
iíto  he  5  o  Senhor  teu  Deos ; 

59  o  Senhor  augmentará  cada  vez 
mais  as  tuas  pragas  y  e  as  pragas  de 
teus  filhos ,  pragas  grandes  e  fem  inter- 
rupção y  doenças  malignas  e  incuráveis : 

e 
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.  6o  e  voltará  contra  ti  todas  as  af- 
flicçóes  do  Egypto  que  tanto  temeíle, 
e  ellas  fe  não  fepararáõ  de  ti. 

61  E  demais  enviará  o  Senhor  fo- 
bre  ti  até  te  deftruir  todas  as  enfermi- 
dades e  pragas  ,  que  nao  eílão  e  feri  tas 
no  Livro  defta  Lei : 

62  e  vós  ficareis  poucos  em  nume- 
ro :  vós  j  que  antes  vos  tinheis  multi- 
plicado como  as  eftrellas  do  Ceo ,  por- 
que não  ouviUe  a  voz  do  Senhor  teu 
Deos. 

63  E  aflím  como  o  Senhor  fe  com- 
prazia em  vós  5  fazendo-vos  bem  ,  e 
multiplicando-vos ;  aíTim  fe  comprazerá 
em  acabar-vos ,  e  deítruir-vos ,  para  fer 
dos  exterminados  da  terra ,  em  cuja  pof- 
fe  ellás  a  entran 

64  O  Senhor  te  efpalhará  por  to- 
dos os  Póvos  des  de  huma  extremida- 
de da  terra  até  osfeus  fins:  elá  fervirás 
huns  deofeseftrangeiros,  que  tu,  e  teus 
pais  ignoráveis ;  os  páos ,  e  as  pedras. 

65"  Tão  pouco  terás  repoufo  entre 
eftes  Póvos  ,  nem  a  planta  do  teu  pé 
achará  defcanço»  Porque  o  Senhor  te 

da- 
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dará  alli  hum  coração  medrofo^  e  huns 
olhos  defcahidos,  e  huma  alma  confu- 
mida  de  trifteza. 

66  A  tua  vida  eftará  como  em  fuf- 
penfo  diante  de  ti:  tremerás  de  dia,  e 
de  noite ,  e  náo  crerás  na  tua  vida. 

67  Pela  manhã  dirás  :  Quem  me 
dera  chegar  á  tarde.  E  á  tarde :  Quem 
me  dera  ver  amanha.  TãoaíTuítado  co- 
mo ifto  eftará  o  teu  coração  !  e  tão  gran- 
de ferá  oefpanto,  que  tecaufem  ascou- 
ías  5  que  verás  com  os  teus  olhos ! 

68  (e)  O  Senhor  vos  fará  tornar 
por  mar  aoEgypto,  donde  eile  vos  ti- 
nha dito  que  não  tornaíFeis  mais  a  to" 
mar  o  caminho  :  íerás  lá  vendido  aos 
teus  inimigos  para  efcravos  eefcravas, 
e  não  haverá  quem  vos  compre. 

CA-' 

( e  )  O  Senhor  vos  fará  tornar  por  mar  ao  Egy- 
pto  ^  íd-c,  Jofé  no  Livro  VII.  DaOuerra  judaica  y 
cap.  16,  conta  ,  que  depois  da  tomada  de  Jerufa- 
lem  pelos  Romanos ,  foráo  conduzidos  ao  Egypto 
osjudcos  cativos  ,  que  paííavão  dedezafetc  annos, 
c  vendidos  os  que  lá  não  chegaváo.  E  ainda  que 
elle  náo  faz  menção  de  frota  ,  com  tudo  como  fc 
labe  que  os  Romanos  linháo  então  huma  no  Me- 
diterrâneo ,  he  crivei  que  defta  fc  valcíTcm  para 
aquclla  conducção  de  cativos.  Pereira. 
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CAPITULO  XXIX. 

Allianca  confirmada  de  nouo^ntre  Deos , 
e  ifrael.  Ameaças  contra  os  violado- 
res defta  alliança. 

I  Tp  Is-aqui  as  palavras  do  concer- 
Hj  to  ,  que  o  Senhor  mandou  a 
Moyfés  que  fízeíTe  com  os  filhos  d'Ifrael 
na  terra  de  Moab  ,  além  daquelloutro 
concerto,  que  fez  com  elles  no  monte 
Horeb. 

2  Convocou  pois  Moyfés  todo  o 
Ifrael  ,  e  lhe  diíFe  :  Vós  viftes  tudo  o 
que  o  Senhor  fez  diante  de  vós  no  Egy- 
pto  a  Faraó,  a  todos  os  feus  fervos,  e 
a  tpdo  o  feu  Reino : 

3  viítes  comos  voíTos olhos  as  gran- 
des pragas  ,  com  que  elle  os  provou; 
aquelles  finaes ,  e  aquelles  prodigios  ex- 
traordinários. 

4  E  até  o  prefente  dia  não  vos  tem 
o  Senhor  dado  hum  coração  intelligen- 
te  ,  nem  huns  olhos  de  ver  ,  nem  hu- 
mas  orelhas  que  pofsão  ouvir. 

5  Elie  vos  conduzio  quarenta  an- 

nos 
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nos  pelo  deferto  :  não  íe  romperão  os 
voíTos  veílidos ,  nem  fe  gaftárão  com  sl 
velhice  os  çapatos  dos  voíTos  pés. 

6  Vós  não  comeftes  pão  ,  nem  be- 
beftes  vinho  ,  nem  outro  algum  licor  j 
para  que  foubeíTeis  que  eu  fou  o  Senhor 
voílb  Deos. 

7  Quando  vieftes  a  efte  lugar  y  Se- 
hon  Rei  d'  Hefebon  ,  e  Og  Rei  de 
Bafan  ,  marchárão  em  voflb  encontro 
para  vos  combater  ,  e  nós  os  derrotá- 
mos , 

8  e  lhe  tomámos  o  fcu  paiz  ,  o 
qual  demos  a  Ruben,  aGad,  e  á  meia 
Tribu  de  Manafles  ,  para  elles  a  poíTui- 
rem. 

9  Guardai  pois  as  condições  defte 
pacto  5  e  compri-as  ;  de  Ibrte  que  tu- 
do o  que  fizerdes ,  o  façais  com  intelli- 
gencia. 

10  Vós  eftais  hoje  todos  na  pre- 
fença  do  Senhor  voflb  Deos  ,  os  Prin- 
cipes  das  voflas  Tribus  ^  os  Anciãos,  os 
Doutores ,  e  todo  o  Povo  d'  Ifrael : 

1 1  os  voflbs  filhos  5  as  voiTas  mu- 
lheres ,  c  o  eftrangeiro  ^  que  mora  com- 

ti- 
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tigo  no  arraial  ,   {a)  fem  contar  os 
que  cortãa  lenha  ,  e  os  que  acarretaa 
agua  , 

12  para  que  tu  entres  no  concerta 
do  Senhor  teu  Deos  ,  e  no  juramento , 
que  o  Senhor  teu  Deos  faz  hoje  com- 
tigo; 

13  e  aílim  fufcite  em  ti  hum  Povo 
feu,  e  elle  feja  o  teu  Deos,  como  dif- 
fe,  e  como  jurou  a  teus  pais  Abrahão^ 
Ifaac  5  e  Jacob. 

14  E  não  fó  comvofco  faço  eu  efte 
concerto  ,  e  eftabeleço  eftes  juramen- 
tos, 

15'  mas  também  com  todos  os  pre- 
fentes ,  e  aufentes. 

16  Porque  vós  fabeis  de  que  modo 
habitámos  nós  noEgypto  ,  e  como  paf- 
sámos  pelo  meio  das  Nações,  equepaf- 
fando , 

1 7  viftes  as  fuas  abominações ,  e  im- 
mundicias ,  ifto  he ,  os  feus  idolos  ,  a 

páo, 

(/z)  Sm  contar  os  que  cortão  lenha,  (b'C,  Náopor 
eftcs  náo  citarem  prelences  ,  mas  por  não  ferem 
peíToas  de  conta.  Efte  he  o  íentidò,  que  Tc  colhe 
do  Hebreo.  Fere  ira. 
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páo  ,  e  a  pedra ,  a  prata ,  e  o  ouro  ,  que 
ellas  adoravão. 

18  Não  fucceda  que  entre  vós  fo 
ache  homem ,  ou  mulher  ,  ou  familia , 
ou  Tribu,  cujo  coração  efteja  hoje  apar- 
tado do  Senhor  noíTo  Deos  de  modo^ 
que  vá  fervir  aos  deofes  daquellas  Na- 
ções,  e  feja  entre  vos  huma  raiz,  que 
produza  fel  c  amargura. 

19  E  que  quando  ouvir  as  palavras 
defte  juramento  ^  fe  lifongee  no  feu  co- 
ração 5  dizendo :  Eu  vivirei  em  paz ,  e 
andarei  na  depravação  do  meu  coração  : 
{b)  e  o  embriagado  abíorva  o  Icquio- 

Tom.  IIÍ.  Êe  e 

{b)  E  o  embriagado  abforva  ofequiofo.  O  que  a 
Vulgata  aòtual  aqui  diz ,  é"  abfumat  ebría  fuientevt , 
confefsáo  todos  ,  que  he  huma  exprcfsáo  efcuriííi- 
ma,  em  lugar  da  <juai  tinha  verticio  S.Jeronym©, 
vt  ajfumit  fuientem  ,  que  he  como  ette  Texto  íe 
lia  nos  Manufcritos  ,  e  nas  Biblias  impreíTas  an- 
tes da  dcXiíto  V.  O  cafo  he  que  o  termo  Sephot^ 
que  aqui  vem  no  Hebreo  ,  fe  pôde  derivar  d"  hu- 
ma raiz  ,  que  fignifica  ajuntar  ,  ou  d' outra  ,  que 
íigniíica  cQnfumir.  S.  Jcronymo  parece  que  íeguio 
o  primeiro  fentido  ,  quando  traduzio  ,  ut  ajfumat 
fuientem.  O  Author  da  Vulgata  parece  que  feguio 
a  fcgundo ,  quando  traduzio ,  &•  abfumat  ébria  fitien^ 
tm.  Cornelig  A  Lapide  ,  e  Hugo  Grocio  eniei^ 
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xp  e  o  Senhor  lhe  nao  perdoe,  mas 
fumégue  então  mais  o  feu  furor  e  zelo 
contra  aquelle  homctn  ,  e  le  ponhao  dc 
aíTento  fobre  elle  todas  as  maldições, 
que  eftão  efcritas  nefte  Livro  ;  e  apa- 
gue o  Senhor  o  feu  nome  debaixo  do 
Geo, 

2  1  e  o  confuma  ,  arrancando-o  dc 
todas  as  Tribus  d'Ifrael  ,  conforme  as 
maldições  ,  que  fe  contém  no  Livro  def- 
ta  Lei,  e  concerto. 

22  A  geração  vindoura ,  e  os  filhos 
que  nafcerem  adiante  ,  c  os  cftrangeiros 
que  vierem  de  longe  ,  ao  ver  as  pragas 
defta  terra,  e  as  doenças  com  que  o  Se- 
nhor a  affligirá, 

23  qujndo  a  abrazar  com  enxofre, 
e  com  ardor  de  fal,  de  maneira  que  fe 
não  femee  jamais ,  nem  fe  crie  verdura 
alguma  ,  á  femelhança  da  ruina  de  So- 

do- 

dem  no  aflim  :  N/io  d\^a  o  mdo  no  feu  corá^ao  , 
que  elle  fe  entregará  aos  fcus  appetites  ,  para  ajuri' 
tar  aquelle ,  que  bebeo  muito  com  o  que  nSo  bebeo  na- 
da* \L  cftc  hc  o  lentido,  que  com  Saci  cxprimio 
de  Carricres :  Pavx  que  não  fucceda ,  í^ue  embriAgâ-' 
do  dejle  erro ,  arrájie  elle  comftgo  os  innocentcs.  Q 
qual  he  fundado  nos  iSciòma.  f  sreijla^ 
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doma  5  Gomorrha,  Adama,  e  Seboim, 
que  o  Senhor  deftruio  na  fua  ira  ,  e  no 
f^u  furor : 

24  A  geração  vindoura  ,  digo  ,  e 
todos  os  Povos ,  dirão :  Porque  fc  hou- 
ve o  Senhor  aílím  com  efta  terra  ?  Que 
ira  immenfa  he  efta  do  feu  furor? 

25-  E  refponder-lhes-hão  :  Porque 
elles  deixarão  o  pa£lo ,  que  o  Senhor  ti- 
nha feito  com  feus  pais ,  quando  os  ti- 
rou do  Egypto: 

26  e  porque  fervírão  ,  e  adorarão 
dcofes  eftrangeiros ,  que  lhes  erão  def- 
conhecidos  ,  e  ao  culto  dos  quaes  não 
tinhão  fido  deftinados. 

27  Por  iíTo  he  que  o  furor  do  Senhor 
fe  accendco  contra  efta  terra  ,  para  fa- 
zer vir  fobre  ella  todas  as  maldições, 
que  fe  contém  nefte  Livro; 

28  por  iíTo  com  ira,  fanha^  e  indi- 
gnação mui  grande  os  lançou  fora  da 
fua  terra  ;  e  por  líTo  atirou  com  clles 
para  huma  terra  eftrangeira  y  como  ho- 
je fe  eftá  vendo. 

29  Goufas  efcondidas  pelo  Senhor 
noíTo  Deos  y  que  clle  revelou  a  nós  ou- 

Ee  ii  tioSy 
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tros  5  e  a  noíTos  filhos  para  fempre ,  pa- 
ra que  guardemos  todas  as  palavras  def* 
ta  Lei. 

CAPITULO  XXX. 

Os  Judeos  tornarão  a  voltar- fe  para  o  Se^ 
nhor  ,  e  elle  fe  compadecerá  de  lies.  Os 
Mandamentos  de  De  os  não  são  m- 
pojfiveis.  Os  bens ,  e  os  males 
propojios  da  fua  parte. 

1  /^Uando  pois  vierem  fobreti  to- 
das  eftas  coufas  ,  a  benção  ,  ou  a 
maldição,  que  eu puz diante  de 
ti  t  e  tu  tocado  d'arrependmiento  no  fun- 
do do  teu  coração  entre  todas  as  Nações  j 
para  onde  o  Senhor  teu  Deos  te  efpalhou  ^ 
1    tornares  para  elle  com  teus  fi- 
lhos, e  obedeceres  aosfeus  mandamen- 
tos de  todo  o  teu  coração  ,  e  de  toda 
a  tua  alma ,  como  eu  te  ordeno  hoje : 
3    (^)  o  Senhor  teu  Deos  te  fará 

vol- 

(4)0  Senhor  teu  Deos  te  fará  voltar  do  teu  ca- 
tiveiro ,  <ò*c,  Efta  profecia  já  cm  parrc  «iiá^om- 
prida  na  volta  do  cativeiro  de  Babylonia,  ii.  Efd. 
I.  8.  Mas  ella  náo  terá  o  feu  perfeito  cumprimen- 
to ^  fenâo  ao  tempo  da  conversão  do$  Judeos  >  quando 
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voltar  do  teu  cativeiro ,  terá  compaixão 
de  ti  5  e  te  congregará  de  novo ,  tiran- 
do-te  do  meio  de  todos  os  Povos ,  pa- 
ra onde  elle  antes  te  tinha  derramado. 

4  Ainda  quando  tenhas  fido  lança- 
do para  os  Poios  do  Ceo,  dahi  te  re- 
trahirá  o  Senhor  teu  Deos : 

5"  elle  te  tomará  ,  e  te  introduzirá 
na  terra ,  que  teus  pais  poíTuíráo ,  e  tu  a 
alcançarás;  e  abençoando-te  ,  o  fará  que 
fejas  em  maior  numero ,  do  que  o  forao 
teus  pais. 

6  (^)  O  Senhor  teu  Deos  circum- 
cidará  o  teu  coração,  e  o  de  teus  filhos, 

pa^ 

tendo  entrado  na  Igreja  a  plenitude  das  Genres , 
todo  o  Ifrael  fcrá  falvo.  Rom.  xi.  z^. 

ib)  O  Senhor  teu  Deos  circumcicUrd  o  teu  cora- 
rão ,  'ò^c.  As  invectivas  ,  e  reprehensões  ,  cjuc  ain- 
da depois  da  tornada  do  cativeiro  de  Babylonia  fi- 
zeráo  contra  os  Jadcos  Efdras,  Xeemias  ,  Chrifto, 
c  os  Apoftolos  i  e  a  dureza  ,  e  obftinaçáo  ,  em  que 
nós  ainda  hoje  os  vemos  perfiftir,  sáo  huma  con- 
cludente prova  de  que  o  feu  coração  eftá  ate  o 
prefente  porcircumcidar.  Entáo  porem  terão  oi  ]u- 
deos  o  coração  circumcidado  ,  quando  o  Senhor  os 
tornar  a  introduzir  na  verdadeira  terra  promettida , 
que  he  a  Igreja  de  Jefu  Chrifto ,  da  qual  era  huma 
mera  figura  a  terra  de  Canaan.  Pereira, 
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para  amares.^  Senhor  teu  Deos  de  to- 
do o  teu  coração  ,  e  de  toda  a  tua  al- 
ma, c  poderes  viver. 

7  Elie  converterá  todas  eftas  mal- 
dições contra  teus  inimigos  ,  e  con- 
tra os  que  te  aborrecem  ,  e  te  perfe- 
guem. 

8  Tu  porém  voltarás  ,  e  ouvirás  a 
voz  do  Senhor  teu  Deos ,  e  obfervarás 
todos  os  mandamentos,  que  eu  tc  pre- 
fere vo  hoje. 

9  E  o  Senhor  teu  Deos  te  encherá 
de  bens  em  todas  as  obras  das  tuas  mãos ; 
no  fruto  do  teu  ventre ,  e  no  fruto  das 
tuas  bcílas ;  na  fecundidade  da  tua  ter- 
ra ,  e  numa  abundância  de  todas  as  cou- 
fas.  Porque  o  Senhor  tornará  a  compra- 
zer-fe  em  ti  ,  cumulando-te  dc  bens , 
como  ellc  fe  comprazeo  em  teus  pais ; 

10  com  tanto  todavia  ,  que  tu  ou- 
ças a  voz  do  Senhor  teu  Deos ;  que  ob- 
fcrvcs  os  feus  preceitos,  cceremonias, 
que  cftão  efcritas  nefta  Lei ,  e  que  vol- 
tes paru  o  Senhor  teu  Deos  de  todo  o 
teu  coração ,  e  de  toda  a  tua  alma. 

11  Efte  mandamento,  que  eu  hoje 
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te  intimo  ,  não  eítá  neiíi  aíTima  ti, 
iicm  longe  de  ti. 

12  Elie  não  eftá  no  Ceo,  para  te- 
res lugar  de  dizer  :  Qual  de  nós  pode 
lubir  ao  Ceo ,  para  que  no-lo  traga ,  e 
lhe  obedeçamos  ,  e  o  ponhamos  por 
obra  ^ 

13  Também  não  eítá  da  banda  da- 
lém domar,  para  dahi  tomares  occafião 
de  te  efcufar  ,  dizendo  :  Qiial  de  nós 
poderá  paíTar  ornar,  e  trazei-lo  até  nós, 
para  que  polTamos  obedecer,  e  cumprir 
o  que  fc  nos  manda  ? 

14  Masefta  palavra  eftá  muito  per- 
to de  ti:  na  tua  boca  a  tens,  e  no  teu 
coração ,  para  a  cumprires. 

15  Confidera  que  eu  te  puz  hoje 
diante  dos  olhos  ,  d'huma  parte  a  vida , 
c  os  bens ;  da  outra  a  morte  ,  c  os  males  : 

ló  para  que  tu  ames  o  Senhor  teu 
Deos  ,  andes  nos  feus  caminhos ,  c  guar- 
des os  feus  m^nJamentos  ,  as  luas  ce- 
remonias,  e  as  luas  ordenações;  e  para 
que  vivas,  c  elle  te  multiplique  ,  e  te 
abençoe  na  terra ,  que  eílás  para  entrar 
u  poíTuir. 
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17  Se  porém  o  teu  coração  fe  ar- 
redar delle ;  fe  tu  o  não  quizeres  ouvir, 
e  fe  deixa ndo'te  levar  do  engano  ado- 
bares deoíes  eftrangeiros ,  e  osíervires: 

18  eu  te  profetizo  hoje  em  dia  ,  que 
perecerás ,  e  que  não  morarás  longo  tem- 
po na  terra  ,  em  que  paíTado  o  Jordão 
entrarás  de  pofle. 

19  Eu  tomo  hoje  por  tcftemunhas 
o  Ceo  5  e  a  terra ,  de  como  vos  propuz 
a  vida ,  e  a  morte ,  a  benção ,  ç  a  mal- 
dição. Efcolhe  pois  a  vida ,  para  que  vi- 
vas tu,  e  a  tua  pofteridade; 

20  e  ames  o  Senhor  teu  Deos  ,  c 
obedeças  á  fua  voz  ,  e  te  unas  a  elle , 
(  como  quem  he  a  tua  vida ,  e  quem  te 
ha  de  prolongar  os  annos  )  a  fim  de  que 
habites  na  terra ,  que  o  Senhor  jurou  a 
teus  paisAbrahão,  Ifaac,  e  Jacob  ^  que 
lha  havia  de  dar. 


CA^ 
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Moyfés  nomeia  a  Jofué  por  feu  fucceJJ^or, 
Ordena  que  fe  leia  a  hei  ao  Povo  todos 
os  fete  annos,  Deos  lhe  annuncía  pró- 
xima a  fua  morte  ^  e  Iht  manda 
que  componha  hum  Cântico. 

I  X7  Oi  Moyfés  pois  declarar  todas 
JL   cftas  coufas  a  todo  o  Povo  dc 
Ifrael , 

2  e  IhcsdilTc:  Eu  acho-me  hoje  dc 
cento  e  vinte  annos  :  não  poíTo  daqui 
adiante  fahir ,  nem  entrar ,  principalmen- 
te tendo-me  dito  o  Senhor :  Tu  não  paf- 
farás  o  Jordão. 

3  O  Senhor  teu  Deos  pois  palTará 
diante  de  ti  :  elle  mcfmo  extinguirá  á 
vifta  de  teus  olhos  todas  eftas  Nações , 
e  tu  as  polTuirás ,  e  efte  Jofué  marchará 
na  tua  dianteira ,  como  o  Senhor  diíTe. 

4  E  o  Senhor  tratará  cftes  Povos , 
como  tratou  a  Schon ,  c  a  Og ,  Reis  dos 
Amorrheos  ,  com  todo  o  feu  paiz ,  e  el- 
Ic  os  exterminará. 

Quando  elle  logo  vos  tiver  tam- 
bém 
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bem  entregado  eftes ,  vós  vos  hâvereis 
com  elles  da  maneira  que  vòs  tenho  man- 
dado. 

6  Portai-vos  varonilmente ,  e  tende 
animo  :  não  temais,  nem  vos  atemorizeis , 
quando  os  virdes  :  porque  o  Senhor 
voíTo  Deos  elle  mefmo  he  o  voíTo  con- 
duclor,  eelle  vos  não  largará ,  nem  vos 
deixará. 

7  Chamou  Moyfés  pois  ajofué,  e 
lhe  diíTe  diante  de  todo  o  Ifracl :  Tem 
íinimo,  esêrobufto,  porque  tu  es  o  que 
has  de  introduzir  eíte  Povo  na  terra  ,  que 
o  Senhor  jurou  a  teus  pais  que  lhes  ha- 
via de  dar;  e  tu  es  também  o  que  lha 
has  de  repartir  por  forte. 

8  E  o  Senhor,  que  he  ovoíTo  con- 
duftor,  elle  mefmo  fcrá  comtigo:  elle 
te  não  largará ,  nem  deixará:  não  temas, 
nem  te  efpantes. 

9  {a)  Efcrevco  pois  Moyfés  efta 

Lei , 

(^)  Efcrevco  pois  Moyfés  tila  Lei  y  é-c.  Todo 
o  Pencatcuco  ,  dizem  oi  Rabbinos  j  ou  para  me- 
lhor diz'  r ,  o  Dcutcronomio  até  cftc  lugar ;  ou  cm 
fim  os  Capítulos  27.  28.  29.  c  Moyfcs  fez 
duas  Cópias:  huma,  que  elle  entregou  aos  Sacer- 
dotes, como  aqui  ícdiz,  outra  1  que  mandou  mec- 
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Lei  ,  c  a  entregou  aos  Sacerdotes  fi- 
lhos de  Levi  ,  que  levavão  a  Arca  do 
concerto  do  Senhor  ,  e  a  todos  os  an- 
ciãos d'irraeL 

10  E  elle  lhes  deo  efta  ordem ,  di-- 
zendo :  Depois  de  fete  annos ,  no  anno 
da  remifsão  ,  na  folemnidade  dos  Ta- 
bernáculos 5 

11  quando  todos  os  filhos  d'  If- 
racl  fe  ajuntarem  para  apparecer  diante 
do  Senhor  teu  Deos  ,  no  lugar  que 
o  Senhor  tiver  efcolhido  ,  {b)  lerás  tu 
as  palavras  dcíla  Lei  diante  de  todo  o 
Ifrael,  ouvindo-as  elle, 

12  cftando  congregado  todo  o  Po- 
vo num  mefmo  lugar  ,  tanto  homens , 
como  mulheres,  meninos,  e  eftrangei- 
ros  ,  que  vivem  das  tuas  portas  para 
dentro ;  para  que  ourindo-a  ,  a  apren- 

dão , 

ter  ao  lado  da  Arca  ,  como  fc  diz  no  vcrfo  16, 

PSRIIRA. 

( ^ )  Lems  vós  as  pâUvrMs  defta  Lei ,  &c.  On- 
de a  Vulgata  tem  no  fingular  /fjjeí  i  (o  que  parece 
referir-fe  fomente  ao  Summo  Sacerdote  ,  ou  ao  Pon- 
tífice )  dizem  os  Setenta  no  plurar  legetis :  e  a  opi- 
nião commum  he  ,  que  a  leitura  da  Lei  pcriencí«i 
aos  Sacerdotes.  Pereira. 
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dão  j  e  temão  o  Senhor  vofib  Deos ,  c 
guardem  ,  e  cumprão  todas  as  ordena- 
ções defta  Lei : 

13  e  também  feus  filhos,  que  ago- 
ra as  ignorão  ;  para  que  as  pofsão  ou- 
vir 5  e  temão  o  Senhor  feu  Deos  todo 
o  tempo  ,  que  viverem  na  terra  ,  que 
paíFado  o  Jordão  ides  a  poíTuir. 

1 4  Então  diíTe  o  Senhor  a  Moyfés  : 
Olha  que  eftão  perto  os  dias  da  tua  mor- 
te :  chama  a Jofué ,  e  prefentai-vos  am- 
bos diante  do  Tabernáculo  do  teílemu- 
rho  5  para  eu  lhe  dar  as  minhas  ordens, 
Moyfés  pois  5  e  Jofué  fe  forão  pre- 
fentar  diante  do  Tabernáculo  do  tcfte- 
munho. 

15"  E  ao  mefmo  tempo  apparecco 
alli  o  Senhor  na  columna  de  nuvem ,  a 
qual  parou  á  entrada  do  Tabernáculo. 

1 6  DilFe  então  o  Senhor  a  Moyfés : 
Eis-ahi  vás  tu  a  dormir  com,  teus  pais  ^ 
e  efte  Povo  levantando-fe  fe  proftitui- 
rá  a  huns  deofes  eftranhos  na  terra ,  em 
que  eftá  para  entrar,  e habitar.  Alli  me 
abandonará  clle,  e  violará  o  concerto, 
que  eu  fiz  com  ellç. 

E 
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17  E  o  meu  furor  fe  accenderá  na- 
quelle  tempo  contra  elle  :  eu  o  deixa- 
rei, e  eu  efconderei  delle  o  meu  rofto, 
e  elle  ferá  devorado.  Sobre  elle  viráo 
de  tropel  todos  os  males ,  e  afflicçoes , 
que  o  obrigarão  a  dizer  naquelle  dia : 
Em  verdade,  que  porque  Deos  não  ellá 
comigo,  me  vierão  eftes  males. 

18  Entretanto  eu  me  efconderei,  e 
cu  encobrirei  a  minha  face  naquelle  dia , 
por  caufa  de  todos  os  males  ,  que  elle 
fez  ,  por  ter  feguido  a  huns  deofes  ef- 
tranhoR. 

19  Agora  pois  efcrevei  para  vós 
efte  Cântico,  e  enfinai-o  aos  filhos  de 
Ifrael,  para  que  elles  o  faibão  de  cor, 
e  o  cantem  ;  e  para  que  eíle  Cântico 
me  firva  d' hum  teftemunho  entre  os  fi- 
lhos d' Ifrael. 

20  Porque  eu  o  introduzirei  numa 
terra  ,  que  eu  prometti  com  juramento 
a  feus  pais,  onde  o  leite,  c*o  mel  cor- 
rem em  regatos.  E  depois  que  tive- 
rem comido  ,  e  fe  tiverem  fartado  ,  e 
cngroíFado ,  elles  fe  converterão  a  deo- 
fes alheios  j  e  osfcrviráó:  e  elles  falia- 

ráó 
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ri6  contra  mim,  e  violaráó  o  meu  pa- 

ao. 

21  Depois  que  tiverem  cahido  fe- 
bre elle  muitos  males  e  affíicções ,  fal- 
lará  contra  elle  efte  Cântico  ,  o  qual, 
andando  na  boca  de  fcus  filhos  ,  nun- 
ca jamais  fc  apagará  por  efquecimentOr 
Porque  eu  conheço  os  feus  penfamen- 
tos ,  e  o  que  elle  ha  de  fazer  hoje ,  an- 
tes que  eu  o  introduza  na  terra  y  que 
lhes  prometti. 

2  2  Efcreveo  Moyfés  pois  o  Cân- 
tico ,  e  o  enfinou  aos  filhos  d*  If- 
rael. 

23  Então  deo  o  Senhor  efta  ordem 
a  Jolué ,  filho  de  Nun ,  e  lhe  diífe  :  1  em 
animo ,  e  sé  robufto :  porque  tu  feras  o 
que  introduzas  os  filhos  d'lfrael  na  ter- 
ra 5  que  eu  lhes  prometti  ;  e  eu  ferei 
comtigo. 

•  24  Logo  pois  que  Moyfés  acaboa 
d^efcrever 'num  Livro  as  palavras  def- 
ta  Lei  y 

25"  mandou  aos  Levitas,  que  leva- 
vão  a  Arca  do  concerto  do  Senhor ,  di- 
zendo : 

To^ 
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26  Tomai  efte  Livro  ^  (c)  e  pon- 
de-o  ao  lado  da  Arca  do  concerto  do 
Senhor  vollb  Deos  ,  para  ahi  fervir  de 
teílcmunho  contra  ti. 

27  Porque  eu  fci  a  tua  porfia  ,  e  a 
dureza  grande  da  tua  cerviz.  Ainda  vi- 
vendo eu,  e  andando  comvofco  ,  fem- 
prc  TOS  altercaíles  contra  o  Senhor  : 
quanto  mais  fera  depois  que  eu  mor- 
rer? 

28  Fazei  vir  para  diante  de  mim 
todos  os  anciãos  das  voflas  Tribus  ,  e 

to- 

(c)  E  ponde-o  4oÍ4do  da  Arca  ^  ^r.  Não  con- 
cordáo  os  inrcrprítcs  fc  o  lado  da  Arca  ,  onde  Ce 
mandou  pôr  o  Livro  dcfta  Lei ,  era  dentro ,  íc  fo- 
ra d»  Arca.  A  razáo  de  duvtdar  coníille  ,  em  que 
por  numa  pane  a  Eícritura  no  Livro  IlL  doiReig, 
cap.  8.  verfo  9.  tcft  ti.a ,  que  na  Arca  náo  eftaváo 
íenáo  duas  Tabo:.s  originaej  da  Lei  do  Decálo- 
go. E  por  outra  parte  a  rr.efnia  Efcritura  no  Livro 
IV.  dos  Reis,  cep.  22.  verfo  8.  conta  ,  que  o  Li- 
vro da  Lei  fora  achado  na  C  iTa  do  Senhor  pelo 
Pontifice  Hecias.  Mas  arribos  cíles  Textos  depõem 
fómcnte  do  que  fe  paflbu  em  tempo  de  Salamáo , 
c  de  Jofus  5  c  náo  do  que  íc  podéra ,  c  devera  ter 
feito  nos  feculos  anteriores.  Porque  S.  Paulo  na 
EpitloU  aos  Hcbrcos  affirraa  ,  que  na  Arca  tam- 
bém eftiveráo  al^um  tempo  a  urna  do  manná  ,  c 
%  vâu  (i  Aiáo.  Hebr.xi.  4.  Fsrkijia. 
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todos  os  voíTos  Doutores ,  e  eu  pronun-- 
ciarei  diante  dellcs  as  palavras  defte 
Cântico  5  c  appellidarei  contra  elles  a 
Ceo,  e  a  terra. 

29  Porque  eu  fei  que  depois  da  mi- 
nha morte  haveis  vós  de  proceder  mui- 
to mal  y  e  que  depreíTa  vos  haveis  de 
arredar  do  caminho  ,  que  eu  vos  pre- 
fcrevi  :  e  fobrevir-vos-hao  calamidades 
nos  últimos  tempos ,  quando  fizerdes  o 
mal  diante  do  Senhor,  irrirando-o  com- 
as obras  das  voíTas  mãos. 

30  Pronunciou  Moyfés  pois  as  pa- 
lavras dcfte  Cântico  ,  e  elle  o  recitou 
até  o  fim  5  ouvindo-o  todo  o  Ajuntamen- 
to d^Ifrael. 

CAPITULO  XXXII. 

Ultimo  Cântico  de  Moyfés,  Elle Jobe  ao  mon-^ 
te  Abarim  ,  e  contempla  a  terra  de 
Canaan. 

I  Uvi ,  Ceos  5  o  que  eu  vou  a 

dizer  :  ouça  a  terra  as  pala- 
vras da  minha  boca : 

2    Crefça  a  minha  doutrina  como  a 
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ehiiva  ;  dillillem  como  orvalha  as  mi- 
nhas palavras  ,  bem  como  a  chuva  fo- 
bre  a  herva ,  e  como  gotas  fobre  as  ten- 
ras plantas. 

3  Porque  eu  invocarei  o  Nome  do 
Senhor  t  magnificai  ao  noíTo  Deos. 

4  As  obras  de  Deos  sáo  perfeitas^ 
e  todos  os  feus  caminhos  são  cheios  de 
equidade.  Deos  he  fiel  ,  jufto  e  refto, 
c  fem  nenhuma  iniquidade. 

5*  Elles  peecárão  contra  elle  y  por- 
tando-fe  não  como  feus  filhos  nas  im- 
purezas^ que  commettêrão  gerações  de- 
pravada e  perverfa. 

6  Aílim  he  que  tu ,  Povo  louco ,  c 
infcnfato ,  moftras  o  teu  agradecimento 
ao  Senhor.^  Não  he  elle  teu  pai  ,  que 
te  poíTuioj  que  te  fez,  e  que  te  criou  .^^ 

7  Confulta  os  feculos  antigos  ;  con- 
fidera  o  que  fe  tem  paíTado  no  decurfo 
de  todas  as  géraçoes  :  pergunta  a  teu 
pai,  c  elle  te  informará:  pergunta  aos 
teus  maiores,  e  elles  te  dirão. 

8  Quando  o  Altiífimo  dividia  os 
Póvos  ,  quando  feparava  os  filho§  de 
Adão,  elle  defignou  os  limites  dosPó- 

Tom.  IIL  Ff  vos^ 
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TOS,  (a)  fegundo  o  número  dos  filhos 
d'IímeL 

9  A  porção  porém  do  Senhor  he  o 
feu  Povo  :  e  Jacob  a  corda  da  fua  he- 
rança. 

10  Elie  o  achou  numa  terra  defer- 
ia, num  higar  horrorofo,  e  numa  vaf- 
ta  folidão  :  elle  o  conduzio  por  diverfos 
caminhos,  elle  o  enfinou,  e  o  guardou 
como  a  menina  dos  feus  olhos. 

1 1  Como  huma  águia  provoca  os 
feus  filhos  a  voar ,  e  anda  dando  voltas 
fobrelles ,  aífim  o  Senhor  eftendeo  as  fuas 
azas  fobre  o  feu  Povo  ;  elle  o  tomou, 
e  o  levou  fobre  feus  hombros. 

O 

(  ^  )  Segundo  o  número  dos  filhos  d^Ifrad,  Con- 
forme o  commum  ícntimcnto  dos  Interpretes ,  quer 
dizer  Moyíés  ,  que  quando  Deos  cfpalhou  por  di- 
vcrfas  partes  do  Mundo  as  Nações  ,  regulou  elle 
de  tal  forte  o  terreno  ,  que  coube  aos  ícte  Póvos 
Cananeos,  que  cílc  meímo  foííe  o  que  fahiííe  juf- 
to  para  a  habitação  dos  Ifraelitas.  Os  Setenta  em 
lugar  do  que  a  Vulgata  diz  com  o  Hcbreo  ,  fe- 
gundo o  número  dos  filhos  d'  Ifrael  ,  pozerão  :  Se- 
gundo o  número  dos  filhos  de  Deos,  E  nifto  fundáo 
os  Padres  Gregos  a  íua  opinião  ,  dc  que  cada  Po- 
vo 5  e  cada  Província  rèm  feu  Anjo  Tutelar ,  bem 
como  cada  homem  feu  Anjo  da  Guarda.  Psj^ei- 

RA4 
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t^  O  Senhor  fó  foi  o  feu  condit- 
ílor  ,  e  não  era  com  elle  Deos  algum 
alheio. 

13  Elie  o  eftabeleceo  fobre  huma 
terra  excelfa  j  para  que  comelFe  os  fru- 
tos dos  campos  ,  para  que  chupaífe  o 
mel  que  fahia  da  pedra,  e  goílaíTe  do 
azeite  que  fe  dava  nos  mais  duros  ro- 
chedos : 

14  da  manteiga  das  vacas,  do  lei- 
te das  ovelhas,  com  a  gordura  dos  cor- 
deiros j  e  dos  carneiros  dos  filhos  de 
Bafan  :  e  dos  cabritos  com  a  medulla 
do  trigo ;  e  para  que  ahi  bebeíTe  o  mais 
puro  fanguc  da  uva. 

15  Mas  eíle  Povo  tão  amado  de 
Deos ,  como  fe  viíTe  gordo ,  fe  rebelou 
contra  elle  :  alTim  gordo  ,  aílim  pingue , 
aíllm  nadando  cm  fartura  ,  e  abundân- 
cia dcfamparou  ao  Senhor  feuCreador, 
e  fe  apartou  de  Deos  feu  Salvador. 

16  Elles  o  irritarão,  adorando  deo- 
fes  eftrangciros  :  elles  o  provocarão  a 

ira  com  as  abominações,  que  commet- 

.A-  ^  ■  ■ 
terão. 

.  17    Em  vez  d*  ofFerecercm  os  feus 
Ff  ii  íí^ 
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f^crificios  a  Deos  j  elles  os  olFerecêrãó 
aos  demónios  ,  a  huns  deofes  ^  que  lhes 
erão  defconhccidos ;  a  huns  deofes  vin- 
dos de  novo ,  que  íeus  pais  não  tinhão 
adorado. 

1 8  Tu  deixafte  o  Deos ,  que  te  deo 
a  vida;  e  te  efqueceíte  do  Senhor ,  que 
te  creou. 

19  O  Senhor  vio  ifto;  e  vendo-o^ 
fe  accendeo  em  ira :  porque  o  provoca- 
rão feus  filhos  e  filhas. 

20  Então  diíTe  elle :  Eu  efconderei 
delles  a  minha  face  ,  e  eu  confiderarei 
o  fim  delles  :  porque  efte  Povo  he  hu- 
ma  géração  perverla ,  eftes  são  huns  fi- 
lhos infiéis. 

21  Elles  me  provocarão  ^  adorando 
a  quem  não  era  Deos  ;  e  me  irritarão 
com  as  fuas  vaidades.  E  eu  os  provo- 
carei 5  amando  a  outro  ,  (b)  que  não 
he  Povo;  e  os  irritarei,  bufcando  huma 
Nação  infenfata. 

O 

(^)  Que  não  he  Povo.  Amando  ,  e  chamando 
para  mim  o  Povo  Gentio,  que  no  conceito  dosju- 
dcos  não  merecia  o  nome  de  Povo ,  por  caufa  das 
ÍU9S  barbaridades  j  e  idoiscrias,  Peakiaao 
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22  O  meu  furor  accendeo  hum  fo- 
go, que  arderá  até  o  mais  profundo  do 
Inferno  :  elle  devorará  a  terra  com  as 
fuas  mais  pequenas  Hervas ,  e  queimará 
os  montes  até  ás  raízes. 

23  Eu  amontoarei  fobrelles  os  ma- 
les ,  e  empregarei  nellcs  todas  as  mi- 
nhas féttas. 

24  A  fome  os  confumirá ,  e  as  aves 
os  defpedaçaráo  com  as  fuas  cruéis  mor- 
deduras :  eu  armarei  contra  elles  os 
dentes  das  féras ,  e  o  furor  das  que  fe 
revolvem  e  arraftâo  fobre  a  terra. 

2^  Por  fora  os  devaftará  a  efpada , 
e  por  dentro  o  pavor;  a  mancebos  jun- 
tamente com  as  virgens  ,  a  velhos  c 
mais  as  crianças  de  mama. 

26  EudilTe:  Aonde eílão  elles?  Eu 
farei  apagar  do  efpirito  dos  homens  a 
fua  memoria. 

27  Mas  eu  differi  a  minha  vingan- 
ça ^  por  amor  da  ira  dos  inimigos;  pa- 
ra que  os  feus  inimigos  fe  não  enfober- 
beceíTem  ,  e  diíTeffem :  Não  foi  o  Se- 
nhor ,  mas  fim  a  noffa  mão  excelfa  a  que 
fez  todas  eftas  coufas. 

He 
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28  He  gente  fem  confelho  e  fem 
prudência. 

29  Oxalá  elles  tiveíTem  fabedoria, 
e  intelligencia ,  e  proveíTem  os  fins ! 

30  Como  pode  fer  que  hum  perfi- 
ga  5  e  dous  fação  fugir  dez  mil  ?  Não 
hc  ifto  porque  o  feu  Deos  os  vendeo, 
e  o  Senhor  os  encerrou? 

31  Porque  não  he  o  noíToDeos  co- 
mo osdeofes  delles:  difto  são  juizes  os 
noíTos  mefmos  inimigos. 

32  A  fua  vinha  he  da  vinha  de  So- 
doma  j  e  dos  fuburbios  de  Gomorrha  : 
a  fua  uva  he  huma  uva  de  fel ,  e  os  feus 
cachos  amargoliílimos. 

33  O  feu  vinho  he  fel  de  dragões ; 
he  veneno  d^afpides  incurável. 

34  Por  ventura  não  tenho  eu  guar- 
dadas eftas  coufas  comigo  ^  e  felladas 
nos  meus  thefouros  ? 

3)  Minha  he  a  vingança  ^  e  eu  lhes 
darei  o  pago  a  feu  tempo ,  quando  ref- 
yalar  o  feu  pé  :  perto  eftá  o  dia  da 
fua  perdição  y  e  os  momentos  delia  fe 
aprefsão  a  chegar. 

36    O  Senhor  julgará  o  feu  Povo, 
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e  fe  compadecerá  dos  feus  fervos.  Elie 
verá  que  as  mãos  eftão  fem  força  ,  e  que 
também  os  que  eftaváo  fechados  pere- 
cerão 5  e  que  os  que  tinhão  reftado  fo- 
ráo  confumidos. 

37  Então  dirá  elle :  Onde  eftão  os 
feus  deofes ,  nos  quaes  tinhão  pofto  a  fua 
confiança. 

38  De  cujas  viftimas  comiao  as  ba- 
nhas y  e  bebião  o  vmho  dos  feus  facri- 
ficios  ?  Levantem-fe  agora  ,  e  venhão 
em  volTo  foccorro  ,  e  vos  protejão  na 
voífa  neceílidade. 

39  Vede  que  eu  fou  o  único,  eque 
não  ha  outro  Deos  além  de  mim  :  eu 
matarei,  e  eu  farei  viver:  eu  ferirei,  e 
eu  fararei  :  e  não  ha  quem  poíTa  fub- 
trahir  coufa  alguma  da  minha  mão, 

40  Eu  levantarei  a  minha  mão  ao 
Cco,  e  direi:  Eu  fou  o  que  vivo  eter- 
namente. 

41  Sc  eu  affiar  como  relâmpago  a 
minha  efpada  ,  e  a  minha  mão  fe  armar 
para  fazer  juftiça  :  eu  me  vingarei  de 
meus  inimigos,  e  darei  o  pago  aos  que 
me  aborrecem. 

Eu 
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42  Eu  embriagarei  as  minhas  fre- 
chas em  fangue,  e  a  minha  efpada  de- 
vorará carnes  :  as  minhas  armas  fcrao 
tintas  no  fangue  dos  mortos,  (c)  c  tu 
tomarei  cativos  os  chefes  de  meus  hii^ 
migos  dcfpojados. 

43  Louvai,  ó Gentes 5  o  feuPovo: 
porque  elle  vingará  o  fangue  dos  feus 
íervos  5  elle  tom.ará  vingança  dos  feus 
inimigos 5  eferá  propicio  aterra  do  feu 
Povo. 

44  Veio  pois  Moyfés  ,  e  com  Jo- 
fué  filho  de  Nun  proferio  todas  as  pa- 
lavras defte  Cântico  diante  do  Povo. 

45-  E  acabou  todas  eftas  palavras, 
fallando  a  todo  o  Ifrael : 

46  e  IhesdilTe:  Ápplicai  voflbs  co- 
rações a  todas  as  palavras  que  eu  hoje 
vos  teftifico  :  recommendai  a  voíTos  fi- 
lhos que  guardem  ,  pratiquem ,  e  cum- 
prão  tudo  o  que  eftá  cfcrito  nefta  Lei : 

por- 

(f )  E  eo  tomarei  cativos  os  chefes ^  He  co- 
mo Cnlmet  verte  o  que  a  Vulgata  diz,  de  ca* 
ptívi  ate  nudati  in'micorum  captis.  De  Carriercs, 
feguindo  como  coftuma.a  Saci,  verte:  E  os  meus 
inimigos  perderão  a  liberdade  com  a  vida.  Perei- 
ra.. 
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47  porque  não  debalde  eftes  pre- 
ceitos vos  fbi*ão  pcftos  ,  mas  fim  para 
cjue  cnda  hum  de  vós  ache  nelles  a  vi- 
da, e  guardando-os  5  aíiiílais  por  muito 
tempo  no  paiz,  que  ides  a  poffuirj  de- 
pois que  paíTardes  o  Jordão. 

48  No  mcfmo  dia  fallou  o  Senhor 
a  Moyfés,  e  Ihç  diíTe : 

49  Sobe  a  efte  monte  d'Abarim; 
(d)  iftohe,  das  paíTagens  5  (e)  ao  mon- 
te Nebo,  que  he  no  paiz  deMoab  de- 
fronte de  Jericó  :  e  contempla  a  terra 
de  Canaan  ,  cuja  polTe  darei  aos  filhos 
dMfrael,  e  morrerás  no  monte. 

50  Ao  qual  como  tiveres  fiabido, 
irás  unir-te  a  teus  Povos  ,  aílim  como 
Arão  teu  irmão  morreo  no  monte  Hor, 
c  fe  foi  unir  aos  feus  Povos : 

Por- 

(í/)  IJio  he  y  daspnffagms,  Eíla  explicação  não 
he  do  Original  Hebieo,  nem  dos  Setenta;  o  Au- 
thor  da  Vulgata  a  ajuntou  ,  porque  com  efFelio 
Marim  quer  dizer  cmHcbreo,  monte  das pajj agem. 
Pereira. 

{e)  Ao  monte  Neho.  O  monte  Nebo  era  hum 
daquellcs  montes,  tjuc  formaváo  a  cordclheira  das 
ferras  d'Abarim ,  que  fc  achão  nomeadas  no  plural 
no  Livro  dos  Números  ,  cap.  55.  verfo  47»  Pt- 

^£4  RA» 
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5'i  Porcue  vós  prevaricaftes  contra 
mim  no  meio  dos  filhos  d'Ifrael  ,  nas 
Aguas  da  contradicção  emCadés  dode- 
lertó  de  Sin ;  e  não  me  fantificaftes  en- 
tre os  filhos  d'IraeL 

52  Tu  verás  defronte  de  ti  a  ter- 
ra, que  eu  hei  de  dar  aos  filhos  de.If- 
rael^  e  não  entrarás  nella. 

CAPITULO  XXXIII. 

Abençoa  Moyfés  as  doze  Tribus  dUfracl  ^ 
e  prediz  o  que  havia  de  fucctder 
a  cada  huma. 

I  T7^  Is-aqui  a  benção ,  que  deo  Moy- 
Srá  fés  homem  deDeos^  aos  filhos 
d'lfrael  antes  da  fua  morte. 

2  E  difíe:  O  Senhor  veio  de  Sinai; 
elle  appareceo  do  monte  Faran,  (^)  e 
milhares  de  Santos  com  elle.  Na  fua 
direita  vinha  (^)  a  Lei  de  fogo. 

El- 

(<í)  ^  milhares  de  Santos  com  elle.  Milhares  de 
Anjos  com  elle ,  e  á  fua  direita  ,  vertem  aqui  0$ 
Setenta,  fem  fazerem  mençáo  alguma  da  Lei,  de 
que  logo  fe  falia  no  Hebreo  ,  c  na  Vulgata.  Pe-» 

SEIRA. 

ih)  A  Lei  do  fcgo,  lílo  hc,  a  Lei,  que  cUç 
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3  Elie  amou  os  Povos  ,  todos  os 
Santos  eílão  na  fua  mao  ;  e  os  que  ef- 
tão  póílos  a  feus  pés  receberão  da  fua 
doutrina. 

4  Aloyles  nos  deo  huma  Lei  para 
fer  a  herança  de  todos  os  filhos  de  Ja- 
cob, 

5  (c)  Haverá  hum  Rei  no  que  for 

d' 

nos  Jeo  do  meio  do  fogo ,  como  parafraíea  o  Cal- 
.dco.  Pereira. 

(f  )  Haverá  hum  Rei  no  que  for  d'  bum  coração 
muito  reão ,  iD-c.  Num  Texto  tao  abílri^clo ,  c  táo 
eícuro  como  eíte  ,  julguei  que  o  mais  íeguro  era 
ligar-me  aos  termos  da  Vul^ara  ,  traduzindo  ao  pé 
ci.i  lerra  asfuas  palavras:  Erit  apud  redíjjimum  Rex  ^ 
tongr>ga'is  Principibus  populi  cum  Tribubus  Ifrael, 
De  Carricrcs  entendendo  por  eíte  Rei  a  Lei  ,  de 
que  ie  íallou  no  verfo  antecedente,  verte  com  Sa- 
ci :  £l!a  fará  as  vezes  de  Rei  m  Jacob ,  em  auan- 
to  elle  tiver  o  coração  reão  ,  e  em  quanto  os  Prin- 
çipes  do  Povo  ejiiverm  unidos  com  as  Tribus  d  Jf- 
rael.  C-ilmcc  entendendo  por  eftc  Rei  ou  Saul ,  ou 
Mellias ,  verte  allim  ;  Haverá  hum  Rei  em  Ifrael , 
quitido  os  Principes  do  Povo  ejliveran  juntes  com 
os,  /fra<:litas.  Le  Gros  tendo  advertido  por  huma 
parte,  que  com  effeiro  os  Ifraelitas  tinháo  efcolhi- 
do  o  Senhor  por  feu  Dcos  ,  e  por  feu  Rei  no  de- 
ferto  de  Sinai  ;  e  pela  ouira  ,  que  o  termo  Hebreo 
Jfchuron ,  que  a  Vulgata  expoz  pelo  termo  de  re- 
ãijftmo ,  vem  nos  Setenta  cxpofto  por  o  bem  ama- 
4o  3  vcrtco ,  c  pacafraícou  todo  o  vcrfo  aflim  ^  10- 
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â'hum  coração  muito  refto  ,  congrega- 
dos os  Príncipes  do  Povo  com  as  1  ri- 
bus  d'irrael. 

6  Viva  Ruben ,  e  não  morra ;  mas 
€lle  feja  em  pequeno  numero. 

7  Eis-aqui  a  benção  de  Judas.  Ou^ 
ve,  Senhor,  a  voz  de  Judas ,  [d)  e  inr 
troduze-o  no  feu  Povo  :  as  fuas  mãos 
peleijaráó  por  elle  ;  c  elle  ferá  o  feu 
p'oteftor  contra  os  que  o  atacarem. 

8  Elle  diíTe  também  a  Levi  :  (y 
Deos,  (e)  atua  perfeição,  çatua  dou- 
trina he  para  o  homem ,  que  tu  confa-- 
grafte  a  ti  ,  que  tu  provafte  na  tenta^ 
ção  ,  e  que  tu  julgafte  nas  Aguas  da 
contradicção. 

Os 

mando  o  futuro  pelo  prcfcnte  :  File  ha  daqui  em 
diante  em  Ifrad  ,  nejie  Povo  o  bem  amado  ,  hum 
Jíei  5  que  he  o  mefmo  Deos ,  des  de  que  os  Chefes  dQ 
Povo  ,  e  com  eiles  as  Tribus  d'  Jfrael  fe  ajumávao 
ao  pé  de  Sinai,  Pereira. 

(íí)  E  introduze-o  no  feu  Povo,  He  o  cjue  cm 
termos  diz  a  Vulgata  :  Eí  adpopulum  furnn  intrcduc 
eum.  E  o  que  por  outros  termos  verte  Calmet:  £. 
dá-lhe  entre  o  feu  Povo  aquelia  forte  ,  que  tu  lhe 
tens  dejlinado.  Pereira. 

(  e  )  J  tua  perfeição ,  ó^c.  AUude  ao  Urim  ,  c 
ao  Tummim ,  que  o  Sumrijo  Fontiíicc  trazia  efcrico 
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?  (/)  Os  que  diíTerao  a  feu  pai ,  c 
a  fua  mãi  :  Eu  não  vos  conheço.  E  a 
ftus  irmãos  :  Eu  não  fei  quem  vos  fois  y 
e  que  não  conhecerão  feus  próprios  fi- 
lhos, eftes  são  os  que  execurárão  a  tua 
palavra  ,  e  os  que  guardarão  o  teu  pafto  y 

10  e  os  teus  mandamentos  ,  ó  Ja- 
cob ;  e  a  tua  Lei ,  ó  Ifrael.  Eftes  oife- 
rcceráo  o  incenlo  no  tempo  do  teu  furor , 
c  porão  o  holocaufto  fobre  o  teu  Altar. 

11  Abençoa,  Senhor,  a  fua  forta- 
leza, e  acceita  as  obras  das  fuas  maos. 

Fe- 

no  Racional,  que  quer  dizer,  Doutrina,  e  Verdíl* 
ãe ,  ou  Doutrina^  e  Perfek/io.  Pereira. 

(/)  Os  que  diffcrao  afcu  pai,  e  a  fua  mãi,  eb-r. 
Ainda  que  a  Vulgata  diz  aqui  ao  fingular :  Qui  di' 
xn  p.itri  fuo ,  íd'  matrifune,  eu  lervi-me  do  plural 
a  exemplo  de  Calmet  ;  porque  além  de  que  iíto 
tíâo  altera  o  fcntido ,  o  plural  aqui  no  principio  do 
vcrfo  vem  a  cahir  melhor  com  o  que  a  mefma 
\^ulgata  póe  no  fim  ,  dizendo  :  Hi  cuftodierunt  man- 
datéL  tua,  &*c.  He  claro  porém  que  cites,  de  quem 
falia  Moylés,  são  os  Levitas,  a  que  depois  da  ado- 
ração do  bezerro  d  ouro  ordenou  o  Senhor,  que 
correndo  todo  o  campo  ,  mataíTem  todos  os  (]ue 
liveíícm  commettido  cfta  idolatria  :  o  que  cllcs  cjce- 
cutáráo  pontualmente  ,  não  pe  rdoando  nem  ainda 
aos  do  feu  ianque.  Exod.  xxxii.  26.  27.  28.  Ps* 
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Fere  as  coftas  dos  feus  inimigos  ,  e  os 
que  o  aborrecem ,  não  fe  levantem. 

12  DilTe  também  a  Benjamin  :  O 
muito  amado  do  Senhor  habitará  nelle 
confiadamente ;  morará  como  em  thala- 
mo  nupcial  todo  o  dia  ;  e  defcançará 
entre  os  leus  braços. 

1 3  DiíTe  também  a  Jofé  :  A  terra 
de  Jofé  feja  cheia  das  bênçãos  do  Se- 
nhor, dos  frutos  do  Ceo ,  do  orvalho, 
e  do  abyfmo  que  eítá  debaixo; 

•  14  dos  frutos  produzidos  por  virtu- 
de do  Sol,  e  da  Lua; 

15'  dos  frutos  ,  que  crefcem  fobre 
òs  montes  antigos,  e  fobre  os  outeiros 
eternos ; 

16  de  todo  o  grão  ,  e  de  toda  a 
abundância  da  terra.  A  benção  daquel- 
le ,  que  appareceo  na  çarça ,  venha  fo- 
bre a  cabeça  de  Jofé  ,  fobre  o  alto  da 
cabeça  do  (g)  Nazareno  entre  feus  ir- 
mãos. 

A 

(g)  Nazareno  entre  feus  irmãos.  Nazareno  em 
Hebreo  quer  dizer  náo  fórncnte  jíp^r/f^o ,  mas  tam- 
bém coroado.  Huma ,  e  outra  qualidade  competia 
a  Jofé :  â  primeira ,  por^jue  com  eíFeito  foi  fepara- 
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17  A  fua  fermofura  he  como  á  da 
primogénito  do  touro  :  os  íeus  córaos 
são  como  os  do  rinocerote.  Com  elles 
levantará  ao  ar  todas  as  gentes  até  ás 
extremidades  da  terra.  Taes  ferão  as 
tropas  innumeraveis  d'Efraim ,  e  os  mi- 
lhares de  Mana  íTés. 

18  DiíTe  também  a  Zabulon  :  Ale- 
gra-te,  Zabulon ,  na  tua  fahida ;  e  tu, 
líTácar^  nas  tuas  tendas. 

19  Elles  chamarão  os  Povos  ao 
monte,  ahi,  immolaráõ  viftimas  de  juf- 
tiça.  Elles  chuparão  como  leite  as  ri- 
quezas do  mar,  e  os  thefouros  efcondi- 
dos  das  arcas. 

20  DilTe  também  a  Gad  :  Bcmdi- 
to  Gad  na  vaftidão  da  fua  partilha  :  el- 
le  como  leão  repoufou  ,  e  arrebatou  o 
braço ,  e  a  cabeça. 

21  Elie  conheceo  a  fua  prerogati- 
va,  {h  )  em  que  o  Doutor  devia  ferpof- 

to 

do  de  feus  irmãos:  a  fcgunda ,  pelo  muito  que  pri- 
vou com  Faraó,  do  qual  foi  Vicc-Rcí.  Pereira. 

(  ^  )  Em  que  o  Doutor  devia  fcr  pojh  m  fua  par- 
tilha. Texto  difficukoíiííimo ,  cm  cuja  vcrific;içáa 
fe  tem  atégora  canfado  debalde  os  Expofirorcs. 
Conforme  soáo  as  palavras  da  Vulgata  j  o  que  com- 
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to  na  fua  partilha.  Elie  andou  com  os 
Príncipes  do  feu  Povo  ,  e  oblervou  a 
reipeito  d'Ifrael  as  Leis  do  Senhor,  c 
as  ordens ,  que  lhe  tinhao  fido  preferi- 
ptas. 

22  DiíTe  depois  a  Dan:  Dan  cachor- 
ro dc  leão  fe  extenderá  largamente  def- 
de  Bafan. 

23  DilTe  mais  a  Neftali  :  Neftali 
gozará  em  abundância  de  todas  ascou- 
fas ;  elle  ferá  cheio  das  bênçãos  do  Se- 
nhor, e  poíTuirá  o  Mar,  e  o  Meio  dia. 

Dif- 

mummente  vem  ao  fentido ,  He  que  Gad  teve  poc 
prerogatlva  fua  haver  de  morrer  Moyfés  (que  clle 
he  o  que  aqui  fe  defigna  pelo  nome  de  Doutor) 
dentro  das  terras  da  fua  Tribu.  Mas  MoyTes  hc 
certo  peh  Efcritura  que  morreo  no  monte  Nebo , 
parte  das  ferras  d'Abarim  ,  que  pertenciáo  á  Tribu 
de  Ruben  ,  e  náo  á  de  Gad.  Por  tanto  os  mais 
cândidos  Interpretes  fe  vem  obrigados  a  perfuadir^ 
fe  ,  e  a  dizer  ,  que  ou  o  Author  da  Vulgata  não 
penetrou  bem  o  fentido  do  Hebreo;  ou  o  Hebreo 
experimentou  alguma  alteração  dis  máos  dos  Co- 
piítas.  E  aííim  Calmct ,  e  Houbigant  querem  que 
íe  leia  aHim  do  Hebreo:  Elle  GaA  efcolheo  para  fi 
as  primicias  ,  porque  alli  lhe  affignou  o  Legislador 
a  fua  forte.  Com  eífeito  nós  vimos  no  Livro  dos 
Números  ,  que  as  Tribus  de  Gad  ,  e  de  Ruben  , 
tendo  vifèo  as  primeiras  conquiílas  ,  que  Moyfés 
fizera  íobre  os  paizes  dos  cLqus  Reis  Sehon  ,  ç- 
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24  (/)  Diflc  outrofi  a  Afer:  Bem- 
dito  Afer  entre  os  filhos  ;  caia  em  gra-* 
ça  a  feus  irmãos ,  e  banhe  em  azeite  o 
íeu  pé. 

25-  O  feu  calçado  ferá  de  ferro  ,  d 
de  bronze.  Os  dias  da  tua  velhice  fe- 
jão  como  os  da  tua  mocidade. 

26  Náo  ha  outro  Deos  ,  como  õ 
Deos  do  reftiíTimo.  O  teu  Proteftor  he 
aquelle  ^  que  fobe  ao  mais  alto  dos  Ceos. 
Pelo  feu  poder  correm  as  nuvens. 

27  A  fua  habitação  he  lá  no  alto, 
e  cá  em  baixo  feus  braços  eternos.  El- 
ie fará  fugir  da  tua  prefença  o  inimigo , 
e  dirá:  Sê  reduzido  a  pó. 

38    Ifrael  habitará  em  plena  fegu- 
rança,  e  habitará  fó.  Os  olhos  de  Jacob 
Tom*  III.  Gg  ve- 

Og,  pedíráo  ao  mefmoMoyfés  que  lhas  dclTe  cm 
partilha:  no  que  Moyfcs  conveio.  Pereira. 

(í)  Díjfe  outro fí  a  Jfer,  óx.  Repnráo  os  Ex- 
pofirores  cm  que  Moyfés  ncltas  bcnçáos  prcterio  a 
Tribu  de  Simeáo.  Entre  varias  razões  ,  que  fe  apon- 
táo  defte  filcncio ,  a  que  parece  mais  provável  hc 
a  dos  que  dizem  que  MoyTcs  pafsára  a  Tribu  dc 
Simcáo,  por  caufa  das  murmurações,  e  idolarrias, 
em  que  erpecialmenie  tinha  cahido ;  fenso  he  que 
iílo  foi  caftigo  do  que  Simeáo  tinha  feito  a  ]ofc. 

pEREIAiU 
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verão  a  fua  terra  cheia  de  pão,  e  de  vinho  5 
e  os  Ceos  le  elcureceráo  com  orvalho. 

29  Beinaventurado  tu  ,  ó  Ifrael. 
Quem  femelhante  a  ti ,  ó  Povo ,  que  és 
falvo  em  o  Senhor  ?  Elie  he  o  efcudo 
do  teu  foccoiro,  e  aeípada  da  tua  glo- 
ria. Os  teus  inimigos  recufaráo  reconhe- 
cer-te ;  mas  tu  lhes  porás  o  pé  no  pefcoço, 

CAPITULO  XXXIV. 

Morte  de  Moyfés,  Sua  fepultura  defco^ 
nbecida,  Jofué  lhe  juccede.  Elogio 
de  Moyjes, 

I  ÇUbio  pois  Moyfés  da  campina 
fritei  ^  Moab  ao  monte  Nebo  ,  no 
da  Era  alto  de  Fafga  ,  defronte  de  Jericó.  E 
chriftá  o  Senhor  lhe  moftrou  todo  o  paiz  de 
'4^'-  Galaad  até  Dan, 

2  todo  o  Neftali  ,  toda  a  terra  de 
Efraim ,  e  de  ManaíTés ,  e  todo  o  paiz 
de  Juda  até  o  mar  occidental ; 

3  toda  a  banda  do  Meio  dia,  e  to- 
da a  extensão  do  campo  de  Jericó,  {a) 
e  a  da  Cidade  das  palmeiras  até  Segor. 

E 

(a)  E  a  da  Cidade  das  palmeiras ^  &c.  Como 


Capitulo    XXXIV.  4^7- 

4  E  o  Senhor  lhe  diíTe  :  Eis-ahi  a 
terra  ,  pela  qual  Jurei  a  Abrahão ,  Ifaac , 
e  Jacob  ,  dizendo-lhes  :  Eu  a  darei  á 
voíTa  pofteridade.  Tu  a  vifte  com  os  teus 
olhos  5  e  não  paíTarás  a  ella. 

5  (^)  E  morreo  alliMoyfés,  fervo 
do  Senhor ,  na  terra  de  Moab  ,  por  man- 
dado do  Senhor: 

6  E  o  fepultou  no  valle  de  Moab  , 
defronte  de  Fogor  :  e  nenhum  homem 
tem  fabido  até  hoje  o  lugar ,  onde  elle 
foi  fepultado. 

Ti- 

a  Vulgata  diz  fcm  metter  conjunção,  Utitudi- 
mm  campi^cricho  Civitatis  palmarum  ufque  Segar  ^ 
julgáráo  alguns  ,  que  era  huma  mefma  a  Cidade 
de  J-ericó  ,  e  a  das  palmeiras  :  fentimcHto ,  que  dc 
Carriercs  abraçou  na  fua  \^ersáo.  Eu  Inppuz  com 
Calmet  que  eráo  duas,  c  tenho  por  Cidade  das  pal- 
meiras a  de  Engaddi.  Pereira. 

Çb)  £  morreo  alli  Moyfés,  Tudo  o  que 

nefte  Capitulo  Te  diz  que  fe  paíTou  depois  da  mor- 
te á€  Moyfé^  ,  o  incógnito  da  fua  fepuliura  ,  o 
nojo ,  que  tomou  o  Povo ,  o  ícu  elogio ,  tudo  ifto 
aííeniáo  os  Modernos  com  S.  jercnymo  ,  que  foi 
cfcrito  ,  c  accrefcentado  ou  por  Jofué ,  ou  por  Ef- 
dras.  Porque  a.  opinião  de  Filo,  dejofé,  c  dcOíi- 
genes  ,  que  Moyfés  o  efcrevêra  em  fua  vida  por 
efpirito  profético ,  he  conimummcnte  lejcitada  dos 
Interpretes.  Pekeira, 
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7  Tinha  Moyfés  cento  e  vinte  an- 
nos  ,  quando  morreo  :  nunca  a  vifta  fe 
lhe  diminuio ,  nem  os  dentes  fe  lhe  aba- 
larão. 

8  Os  filhos  d'ífrael  o  chorarão  na 
planice  deMoab.  por  trinta  dias:  e  de- 
pois finalizou-le  o  dó  dos  que  o  pran- 
teavão. 

,  9  Jofué  porém  ,  filho  de  Nun ,  íoi 
cheio  do  efpirito  de  fabedoria,  poique 
Movles  lhe  tinha  impcílo  as  fuas  mãos.  E 
os  filhos  dlfrael  lhe  obedecerão,  e  fizerão 
o  que  o  Senhor  tinha  mandado  a  Moyfés. 

10  Não  fe  levantou  mais  em  lírael 
Profeta  femelhante  a  Moyfés  ,  a  quem 
o  Senhor  conheceíTç  face  a  face : 

11  nem  que  tenha  feito  milagres, 
e  prodígios ,  como  os  que  o  Senhor  man- 
dou fazer  a  Moyfés  no  Egypto  nos  olhos 
de  Faraó ,  nos  de  todos  os  feus  fervos , 
e  de  todo  o  feu  Reino : 

12  nem  que  tenha  obrado  com  tan- 
to poder  5  feito  obras  tão  grandes  ,  e 
tão  maravilhofas ,  como  as  que  Moyfés 
fez  diante  de  todo  o  Ifrael. 


F   I  M. 
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